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Parágrafo 'único - O imóvel a que se refere ás
te artigo destina-se á implantação da Associação São Vicente de
Paula, que visará ao amparo e á proteção aos municipes'. idosos
e carentes de recursos.

Art. 29 - O imóvel referido no artigo anterior
estã registrado em nome do INCRA, no Cartõrio do Registro de I
m5veis da Comarca . de Marialva sob o número 6:642, fls. 1, do Li
vro 2, e tem ás seguintes metragens e ' confrontações: divide com

, a Rua Senador Nereu Batista Ramos, no rumo NO 66931',numa fren
te de 20,44 metros; com a Rua Vittorio Bornia, no rumo ME 30943',

na distância de 30,34 metros; . com parte da Data n9 4, no rumo SE
66931' na largura de 16,61 metros; e com a Data n9-6, no rumo SO
23929', numa extensão de 30,00 metros.

Art. 39 - Esta Lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Art. 49 - Revogam-se as disposições em contrãrio.,

BraSrlia,.em 01 de	 setembro	 de 1 986;
1659 da Independáncia e . 989 da República.

JOSE SARNEY
Dante de Oliveira

	Affit	

Atos do Poder Legislativo

LEI N9 7.532, de 01 de ' setembro	 de 1. 986.

Autoriza o Instituto Nacional de Co
'ionização e Reforma Agrãria- INCRA-
a vender o inovei urbano que mando
na, de sua propriedade.

O PRESIDENT£ DA REPUBLICA
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a se
guinte Lei:

Art. 19 - Fica o Intituto Nacional de Coloniza
ção e Reforma Agrária - INCRA autorizado a vender, á Prefeitu
ra Municipal de Marialva, no Estado do Paranã, o imõvel urbano,
de sua propriedade, com 556,12 m 2 (quinhentos e	 cinquenta e

Atos do Poder Executivo

Decreto n9 93.196 ,. de 19 de setembro	 de .1986

'Abre ao Ministério do Exército, em favor da Secreta
ria de Economia e Finanças, fp crédito suplementar de-
CZ$ 4.189.237,00, para reforço de dotação consignada
no vigente Orçamento.

OPresidenteda República usando das atribuições que lhe
confere o artigo 81, item III, da Constituição, e da autorização
contida no artigo 59, item,III, da Lei n9 7.420, de 17 de dezembro

de 1985,
DECRETA:

Art. 19 - Fica aberto . ao Ministério do Exército,em fa
vor da Secretaria de' Economia e Finanças, o credito suplementar de
CZ$ 4.189.237,00 (quatro milhões, cento e oitenta e nove mil,duzen
tose trinta e sete cruzados), para reforço da dotação orçamentã
ria indicada no anexo I deste Decreto.

Art. 29 - Os recursos decorrerão de anulação parcial
das dotações orçamentérias indicadas no anexo II deste Decreto, e

nos montantes especificados.	 -
Art. 39 - Este Decreto entrara em vigor na data:les:ia •

publicação, revogadas as disposições em contrario.

Brasilia, em 19 de	 setembro
	 de 1986;

1659 da Independência e 989 da RePública.

JOSÉ SARNEY
Dilson Domingos Funaro
João Sayad
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AMORTIZACAO E ENCARGOS DE FINANCIAMENTO1601. 06080342.027

TOTAL	 4.189.237

4.189.237

4.189.73/
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CREDITO SUPLEMENTAR

ANEXO I	
_

ANEXO AO DECRETO N2 93.196, DE 19 DE SETEMBRO DE 1986
.SUPLESENTACAO

,C .75' 1 .00

CREDITO SUPLEMENTAR
ANEXO II	 CANCELAMENTO

ANEXO AO DECRETO N9 93.196, DE 19 DE SETEMBRO DE 1986	
CIO 1.00

C ODIGO ESPECIFICACAO	 I

MINISTERIO DO EXERCITO

SECRETARIA DE ECONOMIA E FINANCAS

(NATUREZA

'DA
I	 DESPESA

I

1E71
I

VA 1 OR

4189.237

4.189.237

1601. 06080342.0 AMORTIZACAO E ENCARGOS DE FINANCIAMENTO 1.2 85.000
3271.00 00 1.286.000

1601.06080346.727 AMORTIZACAO E ENCARGOS-DE FINANCIAMENTO 2.903.237
3271.00 00 2.903.237

•

' TOTAL	 4.189.737

Decreto n 2 93.197 ,de 19 de seteubto de 1986

ityttormações: Central de Informações ao Público - CIPDIN - Tel.: 226-2586 ou 226-681?

Horfrio de atendimento: 8 às 12:30 horas • 18:30 às 17:00 horas

Abre . ao Ministério da Educação, em favor do
Centro de Desenvolvimento e Apoio Técnico à.
Educação, o credito suplementar de CZ$
25.723.000,00, para  reforço de dotação con
sighada no vigente Orçamento.

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe

confere o artigo 81, item III, da Constituição, e da .autorizaç_ão

contida no artigo 5 2 , item VII, alínea "b", da Lei n2 7.420, de 17

de dezembro de 1965,
DECR.E "T A
Art. 1 2 - Fica aberto ao Ministério da Educação, em fa

vor do Centro de Desenvolvimento e Apoio Tecnico à Educação, o crédi

to suplementar de CZ$ 25.723.000,00 (vinte e " cinco milhões, setecen

tos e vinte e tres mil cruzados), para reforço da dotação orçamenta

ria indicada no anexo I deste Decreto.

Art. 2 2 - Os recursos decorrerão de operação de cradi
República Federativa do Brasil.

JOSÉ SARNEY
Dilson Domingos Funaro
Jogo Sayad

DINORA MORAS FERREIRA
Diretora-Geral

EDISON ANTONIO BRITTO GARCIA
Direi:ia. de Publicações

DIÁRIO OFICIAL - Seção I
órgão destinado à publicação de atos normativos

EXPEDIENTE

Publicações: Os originais para publicação devem ser entregues ao Protocolo da Di-
visão de Publicações (térreo). As matérias entregues até às 14 horas serão divulgadas no,
número referente ao dia seguinte. As reclamações referentes às publicações deverão sei'
formuladas, por escrito, ao Diretor da Divisão até o 5? dia útil após a veiculação.

Assinaturas: As assinaturas não Um efeito retroativo, valendo a partir de sua efe-
tivação. Os Suplementos não as integram, podendo ser adquiridos separadamente.

•
Assinaturas: Seção I Seção II DJ

to externa, contratada pela

Saâiee4ral 	
Portes:

Cz$	 322,00 107,00 378,00. Art. 3 2 - Este Decreto entrara em vigor na
-

sua publicação, revogadas as disposições em contrario.

data	 de

Via superfície (Brasil) 	
•-• Via superfície (exterior) 	

Cz$	 39,60
Cz$	 1.504,80

26,40
831,60

52,80
1.504,80 Brasília, em	 lo	 de	 seterabrá de 1986;

. Via aérea (Brasil) 	 Cz$	 231,00 138,6.0 231,00 165 2 da Independância e 98 2 da República.
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1 CREDITO SUPLEMENTAR
1

1

1

ANEXO I	 SUPLEMENTACAO
ANEXO AO-DECRETO N.. 9.3-197,„Ia 19,DE SETEMBRO DE 1986,

CtS,1.00
T

MINISTERIO DA EDUCAM
	

25.723.000

	

1	 CENTRO DE DESENVOLVIMENTO E APOIO TECNICO A EDUCACAO
	

25.723.000
1

	

1520.08442055.011 1
	

EQUIPAMENTOS PARA ENSINO E PESQUISA
	

25.723.000

	

1
	

4120.00 49
	

25.723.000
1

TOTAL 25.723.000

Decreto n 2 93.198, de 19 de seteetwo de 1986

Abre ao Ministério das Comunicações, em fa
vor de diversas Unidades daAdministração Di
reta, o crédito suplementar de CZ$
1.487.630,00, para reforço de dotações con
signadas no vigente Orçamento.

C)blesidentedeRepúbliak usando das atribuições 'que lhe
confere o artigo 81, item III, da Constituição,e da autorização
contida no artigo 5 2 , item III, da Lei h2 7.420, de 17 de dezem
bro de 1985,

DECRETA:

Art. 1 2 - Fica aberto ao Ministério das Comunica
ções, em favor de diversas Unidades da Administração Direta, o
-crédito suplementar de CZ$ 1.487.630,00 (hum milhão, quatrocen
tos e oitenta e sete mil e seiscentos e trinta cruzados), para

reforço de dotações orçamentárias indicadas no' anexo I deste De
creto.

Art. 2 2 - Os recursos decorrerãode anulação parcial
das dotações orçamentárias indicadas no anexo II deste Decreto e
no montante especificado.

Art. 32 - Este Decreto entrará em vigor na 'data de
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Brasília,' em	 19	 de	 setembro	 de 1986;
165 2 da. Independância e 98 2 da RepUblica.

JOSÉ SARNEY
Dilson Domingos Funaro
João Sayad

1

1402.050R9402005

1407.05220212.073

1408.05070214.374

MINISTERID DAS COMUNI-E.A.EOES

SECRETARIA GERAL,

COORDENACAD DO PLANEJAMENTO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE TELECOMUNICACOES

COORDENACAD E FISCALiZACAD ops SERVICOS
DE TELECOMUNICACOES

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

ENCARGOS COM PESSOAL REMANESCENTE DO EXTINTO
DEPARTAMENTO DE CORREIOS E TELEGRAFOS	 DCT

3192.00
1 3297.00

'3111.01
3113.00

3113.00
3111.01

-00

0 0

00

0 0
1.119.030
1.090.000

279.000
3.630

165.000
136.000
29.000

1.•19.000

1.487.630

165.000

3.630
2.800

R3(1

TOTAL	 1.487,630

-1 CREDITO SUPLEMENTAR
ANEXO II

ANEXO AO DECRETO N. 93.198, DE 19 DE SETEMBRO DE 1986
CANCELAMENTO

cz$ 1,00

ESPECIFICACAO
NATUREZA 1 1

DA	 1E14	 VALOR
DESPESA

MINISTERIO DAS COMUNICACOES
	

1.487.630

DEPARTAMENTO NACIONAL DE TELECOMUNICACOES 	 1.487.630

COORDENACAO E FISCALIZACAD DOS SERVICOS
DE TELECOMUNICACOES	 1.497.610

	

3120.00 00
	

278.000

	

3132.00 00
	

1.209.630

TOTAL'
	

1.487.630
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Decreto n 2 93.199 , de 19 de	 setembro de 1986	 cio na Subsecretzia, servidores dos órgãos e entidades da Administra
ção Federal, bem assim das fundações institufdas ou mantidas 	 pel a

União, observadas as normas legais e regulamentares pertinentes."

Art. 29	 ficam criadas funções de confiança, na forma
do , Anexo'I deste Decreto, para composição das Categorias de Direção
Superior, Código LT-DAS-101, e de Assessoramento Superior,: Códlgo LT-
DAS-102, do Grupo-Direção e Assessoramento Superiores, Código-LT-DAS-
100, da Tabela Permanente do Ministério das Minas e Energia.

Altera o artig6 • 3 2 do-Decreto n2
92.404, de 19 de fevereiro de 1986,
que di-spõe sobre a Comissão-Nacipftal
de Energia, e dá outras providências.

O Presidente da República, no uso da atribuição que , lbe con
fere o art. 81, itens III e V, da Constituição,

DECRETA:

Art. 1 2	O art. 32 do Decreto 11 2 92.404, de 19 de feve
reveiro de 1986, fica acrescido dos seguintes parágrafos:

"Art. 32

§ 12 Como órgão de a .m0n to PspeciaT do Minis-
tro de Estado das Minas e Energia, no desempenho das atribuições pre
vistas neste artigo, fica criada, junto ao respectivo Gabinete, em Cl
réter transitório, uma Subsecretaria Executiva.

§ 22 Integrarão a Subsecretaria Executiva um Subserre
tário Executivo e Assessores, designados pelo Ministro de Estado dai'
Minas e Energia, na qualidade de Secretário-Executivo da Comissão Na-
cional de Energia.

§ . 3 2	0- Ministro de Estado das Minas e 'Energia, na qua
tidade de Secretário-Executivo, poderá requisitar, para terem exerc7

Art. 32 -A sfntese das atribuições das funçOes de que
traia A artigo 22 é a descrita no anexo I-A.

Art. 42 As despesas decorrentes da aplicaçãn deste De
creto correrão à conta dos recursos orçamentários próprios do Minisfã.
rio das Minas e Energia.

Art. 52	 Este Decreto entra em vigor na : data de sua pu,

blicação.

Art. 6 2	Revogam-se as dlsposições effi contrarim.

Rrasilia, 19 de setembro	 de 1986;	 165 2 da Indepen-

dência e 98 2 da- República.

JOSÉ SARNEY
Aureliano Chaves

ANEXO I 

MINtSTrR10 PÁS MINAS E ENERGIA 

(ninisterio ou órgão integrante da PresIdencla da Reptil:dica e Autarquia federal)

TABELA PERMANENTE

FuNÇOES DE CONFIANÇA

GRUPO - Direção e Assessoramento Superiores (LT-DAS-100)

siTuAÇA0 NnvAsiTuAÇA0 ANTERIOR

e ZJMf,

,•ca Os

' a' ..»
DENomi NAÇÃO

Simoolo ou valor
de grad f i cação

H? d car
gos OU

funções
DEROMINACAO Cadige

GABINETE DO 'MINISTRO

COMISSÃO NACIOIZTAL DE ENERGIA

'Subsecretário-Executivo

tranéformadoe

;4 aa
.r:44

01

maXo 1 

07 -

	

Assessor Técnico

FUNÇOES DE CONFIANÇA
CATEGORIA - ASSESSORAMENTO SUPERIOR (LT-DAS-102)

71.235, de 10 de outubro de 1972ou ractaral ficados nos lermos do artigo 8.0 do Decreto n.o

Código
	

Síntese da' atribuiçóftla eapeciticas

LT-DAS-
101.4

LT-DAS-
102.2

Denominação

GABINETE DO MINISTRO

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA

01	 Assessor Técnico LT-DAS-102.2 - Prestar assessoramento ao ,Secretãrio-Executivo da Co

missão Nacional de Energia na coordenação de estudos

e pesquisas voltados para o Setor Energético, desen

volvidos para dar suporte às decisOes da Comissão.

AWEXO 1 - A
FUNÇOES DE CONFIANÇA

CATEGORIA - DIREÇÃO SUPERIOR.(LT-DAS-101)

C.rg;.* tranatormaciod ou reclassiticadoi noa tarsos do artigo LO do Dacrat O 0.0 71.235, de 10 de outubro ds 1972

• an
>rgoa

GABINETE DO MINISTRO

Danominaçao Códign
	

Sintais das atribuições ellác111cas

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA.

01	 Subsecretaria-Executiva LT-DAS-101.4 - Executar as tarefas pertinentes à Subsecretaria na

coordenação de estudos e Pesquisas voltados para o

Setor Energético- Supervisionar os trabalhos afetos

à Assessoria Técnica.



Dá nova redação ao § 8 2 do art. 92 do
Decreto 14 78.276, de 17 de agosto de
1976.

Presidência da República
182113ManaallaaaralMemb.

2.434.232

.2.434.232

7.500.000

7.500.000

1.400.000

398.205.778

4

• 2..434.232

7.500.000
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Decreto ng 93.200 , de 01 de	 setembro

DIÁRIO OFICIAL
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	411~~1.111.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe
confere o art. 81, itens III e V, da Constituição, e tendo em vista o
disposto no art. 62 da Lei Complementar n2 26, de 11 de setembro de
1975,

DECRETA:

Art. 1 2 O §89 do art. 9 2 do Decreto n2 78.276, de
17 de agosto de 1976, alterado pelo Decreto n 2 84.129, de 29 de outu
bro de 1979, passa a. vigorar com a seguinte redação:

"Art. 92 	

82 O Conselho Diretor fica investido da representa
ção ativa e passiva do Fundo de Participação PIS-PASE'N
que será representado, e defendido, em Juizo, por Pro
curador da Fazenda Nacional."

Art. 2-2	 Este Decreto entra em vigor na data de 	 sua.
públicàção.

Art. 3 2	 Revogam-se as .disposições em contrario.

Brasilia, 01 de	 setembro	 de 1986; 1652 da Inde
pendência e 98 2 da República.

JOSÉ SARNEY	 -

Dilson Domingos Fun aro

Decreto n2 93.201, de Olde setembro de 1986:

Altera o Estatuto da Companhia de Pesquisa
de Recursos Minerais - CPRM.

C/PreesidenhdaRepública, usando das atribuições que lhe
confere o artigo 81, item III, da Constituição, e de conformidade com
os termos do artigo 39'do Decreto-lei n2 764, de 15 de agosto de 1969
e tendo em vista o que consta do processo MME n2 27000.002263/86-81,

DECRETA:

Art. 12 Fica aprovada a,alteração introduzida no
artigo 15 do Estatuto da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais -
CPRM, aprovado pelo Decreto n2 81.418, de 3 de março de 1978, a altera
rado pelos Decretos nés 85.859, de 30 de março de 1981, 90.098, de 23.
de agosto de 1984 e 92.251, de 30- de dezembro de 1985, que passa a vi-
gorar core a 'seguinte redação:

"Art. 15 - O Capital Social Integralizado é de CZ$
161.624.585,71 (cento e sessenta e um milhões, seis-
centos e vinte e quatro mil, quinhentos e oitenta e
cinco cruzados e setenta e um centavos), dividido em
327.554.799 (trezentos e vinte e sete milhões, qui-
nhentas e cinqüenta e quatro mil, setecentas e noven
ta e nove) ações ordináriase 39.540.534 (trinta e ri6
ve milhões, quinhentas e quarenta mil, 'quinhentas e-
trinta e quatro) ações preferenciais, todas sem va-
lor nominal".

Art. 22 Este Decreto entra em vigor na data de sua
publicação.

pendência e 98 2 da República.

ESPECIFICWO

DESPACHOS DO PRESIDENTE DA REPOBLICA
MENSAGEM
N9 506, de 19 de setembro de 1986. Encaminhamento ao Supremo Tribu-
nal Federal de informações para instruir o julgamento do Habeas-cor
pus n9 64.3451-1, impetrado em favor de JUAN CASSIMIRO Nnox PONCE.

N9 507, de 19 de setembro de .1986. Encaminhamento ao Senado Federal
de aútOgrafos do projeto de lei que, sancionado, se transformou na
Lei n9 7.532, de 01 de setembro de.1986.

é
CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Exposição de Motivos

N9 50, de 29 de agosto de 1986. Alocação de recursos do Eundc1-:deAPcdo
ao Desenvolvimento Social - FAS em favor da Obra Social Nossa Senho-
ra da Glória - duaratinguetã'= SP, destinados ã ampliação de ativida
des sociais. "De acordo. Em 29.08,86."

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO

Exposição de Motivos

N9 380, de 29 de agosto de 1986. Alocação de recursos dos 'Encargos
Gerais da União em favor do Tribunal de Contas do Distrito. Federal
destinados ã continuidade da execução do Projete de - Réequipamento,
Modernização e Aperfeiçoamento do Sistema de Controle Eterno. "Sim.
Em 29.08.86."
NO 381, de 29 de agosto de 1986.' Auxilio financeiro em favor de Muni
cipios situados nos Estados do Rio Grande do Sul, Minas Gerais e $i-ci
Paulo para realização de projetos de natureza econômico-social. "De
acordo. Em 29.08.86."
N9 382, de 29 de agosto de 1986. Auxílio financeiró em favor da Asso
ciação Brasileira de Estudos Populacionais-ABEP - Belo Horizonte-MG,
e da Sociedade de Estudos Regionais - SER - BrasIlia-DF para aplica-
ção em projetos de pesquisa. "Sim. Em 29.08.86."
N9 383, de 29 de agosto de 1986. Alocação de recursos dos Encargos
Gerais .da União em favor do Governo do Estado de Mato Grosso do Sul
para aplicação nos Municipios.de.Amambai, Paranaiba, Coxim e Mundo
Novo. "De acordo. Em 29.08.86."
N9 384, de 29 de agosto de 1986. Alocâção de recursos dos Encargos
Gerais da União em favor do Governo.do  Estado de Goiás destinados ã
continuidade da construção de uma ponte de concreto sobre o .Rio To-
cantins, no Município de Peixe. "Sim. Em 29.08.86."
N9 385, de 29 de agosto de 1986. Déstinação de recursos do Programa
de Integração Nacional-PIN em favor do Ministério do Interior para
aplicação,' através da Superintendência do Desenvolvimento da Região
Centro-Oeste - SUDECO, na construção e melhoria da estrada que liga
Confresa a Fontoura, no nordeste do Estado de Mato Grosso. "Sim. Em
29.08.86."

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO

Secretaria de Orçarnentwe Finanças
PORTARIA N9 23, DE 28 DE AGOSTO'DE 1586
No uso da delegação de competência que me foi conferida

pela Portaria n9 07, de 19 de janeiro de 1970, do Senhor Secretãrio- Ge
ral desta Secretaria de Planejamento, tendo presente os termos do 0e-cre-
to n9 60.745, de 24 de maio de 1967 e de acordo com o disposto mi áril
go 107, da Lei n9 4.320, de 17 de março de 1964, Resolvo:
aprovar, conforme os-quadros em anexo, a primeira reformulação , do orça
mento próprio ,para o exercício de 1986, da Comissão Nacional de Energia
Nuclear-CNEN, vinculada ao Ministério das Minas e Energia.

JOSÉ TECEM) OLIVEIRA
Secretário de Orçamento e Finanças

1C2$. ¡TOO)

RECURSOS DE TODAS AS FONTES r
la REFORMULAÇÃO	 1

~r•-••• 	

DESCOBRAMENTO	 FONTE	 CATEGORIA
ECONOMICA

Art. 32 Revogam-seasdispos ições ém contrário.

Brasília, em 01 de setembro de 1986; 165 2 da Inda-
JOSÉ SARNEY
Aureliano Chaves
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1 520U - MINISTERIO UAS MINAS E ENERGIA - ENTIDADES SUPERVISIPNADAS
R ECEITA.

I 5201 - CUM1SSAC NACICNAL DE ENERGIA NUCLEAR -

1.04.w.CC.CC	 RECEITAS CLRRENTES

1300.00.0C RECEITA PATRIMONIAL
*.	 .	 .

1320.00.0C" RECEITAS DE VALLRES.NUBILIARNS

1321.CO.CC JukU	 TITJUS Le RENU

1500.0G.00 ,kubSTAIAL

LA INàJOSTRIA dE TRANSFORMACAC

CUTRAS RLCCIT.AS CA INDUSTRIA DE TRANSFORMACAD

,ELEITA CE SERVICCS
te.



t	
•

SERVICOS *DE PRCCESSAMENTC

TECNOLCGICGS

TRANSFERENCIAS CCRRENTES

TRANSFERENCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS

TRANSFERENCIAS CA UNIÃO

TRANSFERENClAS-CE:RECURSGS DOI TESOU-RUNAJONAL

TRANSFERENCIA DE. RECURSCS GRDINARiGS DG TESOURO
NACIONAL

TRANSFERENCIA Ot GUTROS RECURSOS DO TESCURO NACIONAL

TRANSFERENClAS DG EXTER/CR

CURAS RECEITAS CORRENTES

Ar,CC 	 D'i:CT.17111CCEÇ

INDENIZACOES

RESTITUICOES

RECEITAS DIVERSAS

• SALDOS DE EXERCICIOS ANTERIURES

RECEITAS DE CAPITAL	 -

TRANSFERENCIAS DE CAPITAL

TRANSFERENCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS

• TRANSFERENCIAS GA UNIAC

TRANSFERENCIAS. DE RECURSOS DO TESOURO NACIONAL

TRANSFERENCIA DE RECURSOS ORDINARIOS DC TESOURO
NACIONAL

TRANSFERENCIAS MO EXTERIOR

-
,

140.000

1.260.000

,-363.845.787

363:845.767

363.313.787

532.000

19.351.593

195.300

3.397.695

363.926.958

36 3.845.787'

81.171

22.944.568

19.546.893

3.397.695

31.956.144

31.956.144

31.947.064

31.947.064

31v947.064

•
31.947.064

. 9.080

TOTAL	 1	 , 430.161.922
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1600.08.00

1600.1.2.00

1700.00.00

-i710.00.00

1711.00.00

/711.01.00

1711.01.01

1711.01.99

1740.00.00

1900.00.00

i20.00.00

1921.00.00

1922.00.00

1990.00.00

1990.05.00

2000.00.00.

2400.00.00

2410.00.00

2411.00.00

2411.01.00

2411.01.01

2440.00.00

, ANEXO . II	 EXERCICIO	 1 9 8 6	 CZ$	 1.00
...--	 ._.._,..- 	

5200 - MINISTERIO DAS MINAS E ENERGIA - ENTIDADES SUPERVISIONADAS	 .	 I
PROGRAMA DE TRABALHO 	 RECURSOS DE TOOAS AS FONTES 1'-

5201 - COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR14 REFORMULAÇÃO ' '	 I,
-------------	 --..t. 	 . 

GOD1G0 ESPECIFICACAO	 EROJETOS	 1	 ATIVIDADES	 1	 TOTAL

5201.09080342.027

5201.09100212.169

5201.09100546.088

5201.09100556.C89

5201.09102085.42

5201.091045t2.172

5201.15844942.060

ENERGIA E RECURSOS MINERAIS

ALMINISTRACAG FINANCEIRA

•	 DIVIDA EXTERNA

AMORTIZACAO E ENCARGOS DE FINANCIAMENTO

ClENCIA E TECNOLOGIA

ADMINISTRACAC GERAL

CGORDENACAO - DA POLITICA NACIONAL UE ENERGIA NUCLEAR

PESCU1SA FUNDAMENTAL

DESENVOLVIMENTO DE CCMPETENCIA NA ARCA NUCLEAR

PESCUISA APLICADA

PESQOISA E JESENVCLVIMENTC NO CAMPO NUCLEAR

ENSINC DE PCS-GRADUACAC

FORMACAC DE RECURSOS HUMANOS PARA O
SETCR NUCLEAR - PRGNUCLEAR

CONTROLE CA PULUICAO

SEGURANCA NUCLEAR

ASSISTENCIA E PREVIDENC1A

PROGRAMA DE FGRMAÇÃC OG PATRIMCNIC CO SERVIDOR PUBLICO

PREVIDENCIA SOCIAL AU SERVIDOR PUBLICO

CONTRIBUICAO PARA A FCRMACAO CO PATRIMCNIO 00
SERVIDOR PUBLICO  	

TOTAL

8.088.430

8.088.4301

16.335.100
•

27 9.835.683

*33.609.485

3 0.231.029

58.662.195

1.400.000

422.073.4921

428.761.922

18.335.100

18.335.100-

410.426.822

279.835.683

33.609.485

30.231.029

8.088.430

_	 58.662.195

1.400.000

1.400.009

1.400.000

430.161.922
.1
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1 suu — MINISTER1U DAS. MIN4S1; E ENERGIA - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 	
1

I	 ;	 NATUREZA DA DESPESA	 RECURSOS DE TOPAS AS.,F-ONTESI
'	 'Ri6'

	5201 - COMISSÃO NACIONAL DE. ENE,RGJA ;NUCLEAR	 là EFORMODA0	 '	 I.
, ,

CODIGO

3.U.0.0

3.1.0.0
3.1.1.0
3.1.1.1

01
02

3.1.1.3

3.1.3.0
3.1.3.1
3.1.3.2
3.1.9.0
3.1.9.2
3.2.0.0
2.2.3.0
3.2.3.1

3.2.5.1

3.2.5.4
5.2.7.0
3.2.7.1
3.2.8.0

4.0.0.0

4.1.0.0
4.1.1.0
4.1.2.0
4.2.0.0
4.2.5.0

4.3.0.0
4.3.6.0
4.3.6.1

-PESSOAL ENC. SGC1AIS-OUTRAS

.	 221.851.6504

ESPEC	 IFICAÇÃO	 I

DESPESAS CORRENTES

DESPESAS GE CUSTEIO
PESSOAL

PESSOAL CIVIL
VENCIMENTCS E VANTAGENS FIXAS
DESPESAS VARIAVEIS

OBRIGACOES PATRONAIS
MATERIAL DE CONSUMO
SERVICOS DE TERCEIRUS E ENCARGOS

REMUNERACAO CE SERVIÇOS PESSOAIS
OUTRtS SERVICOS E ENCARGOS

DIVERSAS DESPESAS DE CUSTEIO
DESPESAS DE EXERCIGIOS ANTERIORES

TRANSFERENCIAS CORRENTES
TRANSFERENCIAS A INSTITUIÇOES PRIVADAS

SUBVENCOES SOCIAIS
TRANSFERENCIAS A PESSOAS

1NATIVGS
SALAR10-4AMIL1A
APOIO FINANCEIRO A ESTUDANTES

'ENCARGOS DA DIVIDA EXTERNA
Jugos. DE DIVIDA CONTRATADA

CONTRIBUICOES PARA FORMACAD DO PATR1MONIO DO

SERVIDOR,PU8LIC°	 PASEP

DESPESAS DE CAPITAL

INVESTIMENTOS
OBRAS E INSTALACOES
EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

INVERSOES FINANCEIRAS
AQUISIÇÃO 164 TITULDS REPRESENTATIVOS DE CAPITAL JA

INTEGRALUADO
IRANSFERENCIAS DE CAPITAL
AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA EXTERNA

AMORTIZAÇÃO DE DIVIDA CONTRATADA

DESP.CORRENTES--TUTAL OESP.CORRENTES--DESPESAS DE CAPITAL-

'	 I	 I	 I
'	 175.927.4321	 397.819.2821	 32.342.6401

DESDOBRAMENTO ELFMENTR	 ICATEG.ECONOMIAA

397.81'9:282

360:667.040

37:152.212

32..342.640

21.382.740

33.600

10.926.300

- -

430.161.9221

•

179.526.770
175.589.090
3.937.680
40.770.060

119.000
83.621.335

2.852.500

16.350.000

1.567.610
27.410

10.398.422

7.408.800

10.926.300

I

4,

•

220.296.-830

.53.777.375
-	 83.740.335

2.852.500

16.350.000-

11.993:442

7.404.800

1.40.0.000

5.303.220
16.079.520

"

33.600

10.926.300

-

ANEXu IV	 EXERCICID	 1586 	 (CZt. 1,00)

1 5200 - MINISTERIO DAS MINAS E ENERGIA - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 	
RECURSOS. DE TODAS AS FONTES I

I	
DEMONSTRACÃO DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS CATEGORIAS ECONOMIOAS	 la REFOR/COni0 -

I

I 5201 - LOMISSA0 NACIONAL'OE-ENERGI A NUCLEAR	
I

TOTAL

398.205.778

RECEITA

ESPEC 1F ICAÇÃG	 P ARCI AL

-RECEITAS CORRENTES

'DESPESA

ESPECI	 ICACAO	 PARCIAL/ TOTA. L

I

DESPESAS CORRENTES	 I	 397.819.282

398.205.778

386.496
31.956.144

RECEITA PATRIMONIAL
RECEITA INDUSTRIAL
RECEITA DE SERVIÇOS
TRANSFERENCIAS CORRENTES
OUTRAS RECEITAS CORRENTES

TOTAL

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO CORRENTE
RECEITAS DE CAPITAL

TRANSFÈRENCIAS DE CAPITAL

2.434.232
7.500.000
1.400.000

363.926.958
22.944.586

31.5i56.144

DESPESAS DE CUSTEIO
TRANSFERENCIAS CORRENTES

SUPERAVIT

TOTAL

DESPESAS DE CAPITAL

INVESTIMENTOS
INVERSOES FINANCEIRAS
TRANSFERENCIAS DE CAPITAL

360.667.040
37.152.242

21.382.740
33.600

10.926.300

386.496

398.205.778

32.342.640

32.342.640T O T
TOTAL

1

32.342.6401

1
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Secretarias de Estado
•••••

Ministério da Justiça

CONSELHO NACIONAL DE TRÂNSITO

ATA DA 3256a: REUNIÃO' ORDINÁRIA DO CONSELHO
NACIONAL DE TRANSITO, 61a. REALIZADA NO
EXERCICIO DE 1986, EM 26 DE AGOSTO.

As quinze horas e trinta minutos do dia 26 de agos
to de 1986, na sede do Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN, sitU
no 69 andar do Edifício Anexo II, do Ministério da Justiça, em Brasí
lia-DF, o Senhor Presidente, MARCOS LUIZ DA COSTA CABRAL, após conã
tatar a existência de "quorum" regimental, iniciou os trabalhos dã
presente Reunião, observada a.presença dos Conselheiros ÉRICO ALMEI
DA VIEIRA LOPES, GONÇALO RAFAEL DANGELO, WALMORES VICTORINO BARBOSA,
ORLANDO MIRANDA DE ARAGÃO, JOSÉ MARIA DE ARAOJO SOUZA, KASUO SAKAMO
TO, PEDRO JOSÉ DE MORAES, ROBERTO SILVIO DUARTE OLIVEIRA, OSWALDO EU
RICO BALTHAZAR PORTELLA e JOSÉ VIEIRA MADEIRA. O Secretário procã
deu a leitura da Ata do dia 22/08/86, tendo sido aprovada por unanT
midade pelo COLEGIADO. ASSUNTOS GERAIS: Processo n9 00996/86: CON=
TRAN. Assunto: Trata-se de resposta do Dr. Célio França, Secretário
Executivo , do Programa Nacional de Desburocratização, a Ofício deste
COLEGIADO, que solicitara esclarecimentos a respeito de matéria jor
naligtica, onde o mesmo tecera duras criticas aos'DETRANS. Informã
em sua resposta que as criticas ali contidas partiram do cidadão Cé
lio França, que, como muitos outros tem que enfrentar os ' sérios eW
traves, que acarretam perdas de tempo quando necessitam dos serviços
daqueles Órgão. Dado ciência ao COLEGIADO,.a Presidência retira o
Processo de Pauta. Processo n9 001227/86-CONTRAN. Assunto: Ofício
n9 CB-5/694/86, da ABNT, remetendo a este Conselho cópia dó antepro
jeto ISO/DP - 1.176 - Road Vehicles Masses Vocabylary and Simboliza
tion, para revisão e.ampliação da norma ISO/1.176. A Presidência rã
comenda que se agradeça a remessa do trabalho. Processo n9 0012467
86-00NTRAN, Assunto: Oficio n9 94/86, do CETRAN/SP, informando que,
em sua reunião ordinária de 24/07/86, foi abordado o problema refé
rente alteração dó limite de velocidade nas estradas, quando foi acU
lida manifestação.do Conselheiro Dr. Cid Silva, propondo que a mate -
ria deveria ser discutida a nível dos Órgãos com jurisdição sobre as
vias. A Presidência recomenda que o expediente seja anexado ao Pro
cesso pertinente, em tramitação neste COLEGIADO. Processo n9 001234557
86-CONTRAN. Assunto: Memorando DENATRAN,.onde o Diretor daquele r
gao, Dr. Délio Fortes Lins e Silva,, informa ter conseguido junto ao
SRT/TVS/SP, tempo em televisão para divulgação de "video-clips" de
segurança, durante a Semana Nacional de Transito.Processo n9-001245 
/86-CONTRAN. Assunto: Telex n9 114/86, onde o Conselheiro JOAQUIM
MENDES CAVALEIRO, justifica sua ausência na Reunião de 22/8 e da ni
tima,- • dia 19/08/86. A Presidência dá ciência da Portaria n9 10, de
25 de agosto de 1986, do DENATRAN, que transcrevemos na integra: "O
DIRETOR-GERAL Do DEPARTAMENTO NACIONAL DE TRANSITO, Usando da atri
buição que lhe confere o art. 19, da Portaria n9 601-B, de 15 de ou
tubro de 1975, do Ministro de Estado da Justiça, que aprova o Regi
mento Interno .do Departamento Nacional de Trânsito - DENATRAN, RESOL
VE: Art. 10 - Delegar ao Diretor-Geral Substítuto deste Departamento
Nacional de Trânsito - DENATRAN, Sr. Kasuo Sakamotó, os poderes de
representar o Diretor-Geral, junto ao Conselho Nacional de Trânsito-
CONTRAN, para fins de cumprimento das incumbências de que trata o
art. 99 da Portaria n9 230, de 06 de março de 1979, do Ministro de
Estado da Justiça, qúe aprova o Regimento Interno daquele Conselho.
Art. 29 - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação.
DfLIO LINS E SILVA". Terminadõ: os Assuntos Gerais por parte da
Presidência, a palavra ó franqueada ao Plenário. O Conselheiro OSWAL
DO EURICO BALTHAZAR PORTELLA, lê e em seguida passa as mãos da Presr
ciência cõpia de Telex da Embaixada do Brasil em Santiago, informando
-que foi assinado "Acorda Aduaneiro entre Chile e Argentina para Sim
plificação dos trâmites Alfandegários no Trânsito de veículos parti-
culares e bagagem acompanhada, com adoção de formulário ânico de .eF

trada temporária e saída de veículos dos dos Países". A Presidência"
agradece e solicita análise dd citado Conselheiro para os efeitos
do Art. 99, XXI do RCNT e sua aplicabilidade no Brasil: Ordem do 
Dia. Processo n9 023.028/85-MJ. Interessado. ENFAVEA. Assunto:
Material de Revestimento interno de veículos Minuta de Resolução. O
Conselheiro WALMORES VICTORINO BARBOSA, Relator da matéria, informa
que está concluindo estudo e; portanto, só poderá apresentar sua ma
nifestação, na próxima Reunião. Processo n9 21.320/86-MJ. Interna
sedo: DETRAN/SP. Assunto: Aplicaçao da Resoluçao n9 615/83-CONTRAN7
Relator: Conselheiro ORLANDO MIRANDA DE ARAGÃO, que informa em seu
Parecer tratar-se de so l icitação do Coronel PM NIOMAR EYANE BEZER
RA, Comandante do CPC da Policia Militar de São Paulo, para que J
CONTRAN autorize que as autuações feitas por agentes daquele coman
do, quando da vigência da Resolução n9 615/83, que obrigava os conji
tores a portarem cinto de segurança, sejam anulados, jã que a mesma
já : não se enonntra em vigor, visto que foi alterada pela Resolução n9
643/85.- Lembra o Relator que, "a norma superveniente que suspende a

aplicação da sanção administrativa torna inexigível a multa aplicada
pela prática do ato proibido„ aplicação analógica do artigo 29, pa
ragrafo único da Lei n9 7.209, de 11/07/84", sendo portanto dispensa
•el a autoriza ão do CONTRAN às anulações, pois a própria autoridade

local poderia faze-1o, deixando de no-Eifical• os infratores .para reco
lhimento da multa. Conclui em seu Parecer que "É de observar,
da, que a Resolução n9 658/85, revoga a Resolução n9 615/83, bem cJ
mo a Resolução n9 643/85, tendo a Consulta perdido objeto". DecisãoT
Posto o Parecer em votaçao, foi o mesmo aprovado por unanimidade.
Processo n9 001.173/86-CONTRAN. Interessado. Prefeitura Municipal de
Unai/MG. Relator: Conselheiro ORLANDO MIRANDA DE ARAGÃO, que informa
tratar-se de consulte daquela Prefeitura quanto ao o de propagan
da eleitoral em táxi. Narra o Relator em seu Parecer ne: o artigE
243 da Lei n9 4.737, de 15/01/85 --Código Eleitoral, ja. preve que
"não será tolerada propaganda: "VIII - que prejudique a higiene e a
estética urbana ou contravenha a posturas municipais ou a qualquer
outra restrição de direito". .A circulação de táxis é regulada pela
autoridade local, conforme o disposto no art. 42 do CNT. e arts.
37, 86, e 87 do RCNT, regulado o uso de publicidade em táxi pela Re
solução n9 614/83-CONTRAN, no seu art. 19, atentando-se tanibém para
o disposto , na Lei 5.708, de 04/07/86 (art. 89,). Conclui então o Re
lator, que: "Os veículos de aluguel (táxi) embora bens particuIareã
(art. 89 da Lei 7.508/86), subordinam--se, para o seu uso específico
e respectiva circulação, ao disposto no CNT e seu Regulamento, bem
como ao que dispúserem as autoridades municipais (art. 42 do CNT).
Quanto ao uso de propaganda nesses veículos, a matéria está regula
mentada na Resolução 614/83, e seu'Anexo. No que concerne ã coloca
ção de propaganda eleitoral, deverá ser obedecida aquela Resolução,
bem como o disposto no art. 91 do RCNT (com a redação dada pelo De
creto 84.513 de 27.02.80), conforme condiciona aCódigo Eleitoral no
seu art. 243, VIII, e a Resolução n9 12.924, do Egrégio Tribunal Su
perior Eleitoral (Art. 15, VIII)". Decisão: Posto o Parecer em vota
ção, foi o mesmo aprovado por unanimidade, com a recomendação de sã
remeter cópia a todos os órgãos do SNT. Prodesso n9 21.458/86-MJ. In
teressado: DENATRAN. Assunto: Obrigatoriedade da entrega do tanque
de combustível pelos fabricantes. O Processo encontra-se com vista
ao Conselheiro WALMORES VICTORINO BARBOSA, que informa ter entrado
em contato com a Mereedes Benz do Brasil e que esta teria esclareci-
do que muitas vezes o comprador manifesta o desejo em adquirir 	 um
tanque complementar ou com uma capacidade maior, sendo, nesses 	 ca
sos, cobrado o seu valor em separado. Ainda segundo o Conselheiro,
a Empresa fará uma pesquisa no mercado revendedor, para 'constatar
tal prática. Prestados os esclarecimentos, informa o Conselheiro que
trará sua manifestação sobre a. matéria, nas próximas Reuniões. Pro
cesso 'n9 000922/86-CONTRAN. Interessado: KANAFLEL-Indústria de PITJ

tico Ltda. Relator: Conselheir o PEDRO JOSE DE MORAES, que informa tra
tar-se de consulta daquela Emprgsa quanto existência de norma proibi'
tive, quanto ao uso de mangueiras flexíveis PVC para Pêtroleo e Derr
vados. Informa em seu Parecer que não encontrou, no âmbito deste CoF
selho, norma que regulamentasse o uso da citada mangueira. Conclui,
então, ser de opinião que "não há impedimento, a nõvel do Sistema Na
eional de Trânsito, para o uso da mangueira flexível no descarregameW
to de combustível nos postos de 'serviços, desde que patenteado para
tal fim". Decisão: Posto o Parecer em votação, foi o mesmo aprovado
por unanimidade, com a recomendação de presidência de dar - çiencia ao
interessado, da Decisão deste COLSGIADO. Processo n9 001.152/86-00N-
TRAN. Interessado: Confederação Brasileira de Automobilismo. Relator:
Conselheiro GONÇALO RAFAEL DANGELO, que informa tratar-se de denúncia
daquela Entidade, de que o DETRAN/PA, "vem permitindo a realização de
competições na via pública, com omissão do requisito constante do ar
tigo 189, § 29, da Lei n9 5.108, de 21/09/66, Conclui, então, "Diante"
do exposto, somos de parecer: a) que seja interpelado o DETRAN/PA,
sobre a autorização da Confederação para a'realização' das provas; b)
que seja o Departamento de Trânsito do Para,' esclarecido quanto ás
exigências do artigo 189 do CNT e artigos 55 e seguintes do seu Regu-
lamento; c) que seja comunicada ao Presidente, da Confederação Brasi
leira de Automobilismo, a providência adotada". O Processo fica i."5

brestado para atender o que propõe o Relator em seu Parecer, por de.
terminação da Presidência. Nao havendo nenhum outro Processo em Paii
ta, o Senhor Presidente encerra a Reunião, da qual lavrei a presente-
Ata, que depois de lida e aprovada veri- 

assinada' por sua-Senhoria	 e,

por mim, Secretário.
-

MARCOS LUIZ DA COSTA CABRAL WANDEROLODE WANDERLEY DE :SOUZA

Presidente	 Secretário "Ad Boo"

(Of. n9 810/86)

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

Aludirão Contra a Violência
PORTARIA- DE 25 DE JULHO DE 1986

O Presidente da Comissão Instituida Pela Portaria n9 20/84
face os termos da Portaria n9 290, de 08 de maio de 1986, no uso dás atri
buições que lhe confere o artigo 2 9 da Portaria Ministerial n9 695, de
02 de dezembro de 1985, Resolve:

a. 9 52 - conceder autorização, a título precário; à eMpresa CA.-DANCREATT
DE SERVIÇOS - GRUPO ITA0(Proc. MJ-007.117/84), CGC 61,157.087/0001‘ , 08, es
pecializada em serviço de vigilância e transporte de Valores, para fun-
cionamento, exclusivamente, no Estado de SA0 PAULO.. •

(N9 56.495 de 01-09-86 - CZ$ 168,66)
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Ministério da Fazenda

SECRETARIA GERAL

PORTARIA N9 212, DE 29 DE AGOSTO DE 1986

Autoriza a cessão, sob a forma de
utilização gratuita, do imóvel que
menciona, situado no Município de
Petrolina, Estado de Pernambuco.

C) Secretário-Geral DO MINIS
TnRIO DA FAZENDA, usando, nos termos do Decreto n 9 83.843, de 14	 cre"
agosto de 1979, da competéncia que lhe foi subdelegada pela Portaria
n9 35, de 31 de. janeiro de 1986, de Ministro da Fazenda e tendo em
vista o disposto Ao artigo 1 9 dó Decreto-lei n 9 178, de 16 de feverei
ro de 1967, RESOLVE:

Art. 1 9 -. Fica o Serviço do-Património da União autorizado
a promover a cessão, sob a forma de utilização gratuita, ao Serviço
Social da Indústria - SESI; do imóvel, com a área de 45.200,00m2(qua-
refuta e cinco mil e duzentos metros quadrados), com frente, ao 	 sul,
para a pista de pouso do Aeroporto de Petrolina,Situad o no Município
de Petrolina, Estado de Pernambuco, integrante de maior porção, com
860.721,1278m2 (oitocentos e sessenta mil, setecentos e vinte e um me
tros quadrados e um mil, duzentos e setenta e oito centímetros quadro
dos), cedida àquele Município, conforme Portaria n 9 225, de 2 de ju-
lho de 1984, do Secretário-Geral do Ministério da Fazenda, de acordo
com os elementos constantes do Processo MEn9 10480-002.686/84,de1984,

Art. 2 9 - O imóvel a que se refere o artigo 1 9	destiná-se
à construção do Centro de Atividades do Serviço Social da Indústria -
SESI, Departamento Regional de Pernambuco.

Parágrafo único - Fica concedido ao cessionário o prazo de
3 (trás) anos, a contar da data'da assinatura do contrato de cessão,
a lavrar-se em livro próprio do Serviço do Património da União, para
que se concretize a construção do Centro de Atividades", de que trata
este artigo.

Art. 3 9 - A cessão tornar-se-á nula, independentemente de
ato especial, sem direito o cessionário a qualquer indenização, in-
clusive por benfeitorias realizadas, se ao imóvel, no todo ou em par-
te, vier a ser dada destinação diversa da prevista no artigo 2 9 desta
Portaria, se inobservado o prazo fixado em seu Parágrafo único ou
ainda, se ocorrer inadimplemento de cláusula contratual.

'	 Art. 4 9 - A presente Portaria entrará em vigor na data de
Sua publicação reVogades as disposiçóes em contrário.

(Of„ ' n9 98/86)

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL

INSTRUÇÃO NORMATIVA N9 107, DE 01 DE SETEMBRO DE 1986

Prorroga o prazo para apresentação
da Declaração de Consórcios referen-
te ã posição em 30de junho de 1986.

O SECRETARIO DA RECEITA FEDERAI, no uso de suas
atribuições e tendo em vista o disposto nos itens XIII e XVIII da Porta
ria MF n9 247, de 22 de julho de 1986, publicada no D.O.U. dodiaseguiW
te, e tendo em vista as dificuldades de ordem operacional levantadas Lie
la Associação Brasileira de Administradores de Consórcios - ABAC para o
levantamento- das informações individualizadas dos consorciados contem-
plados que, em 30 de junho de 1986, ainda não haviam recebido o bem,

RESOLVE:
1. Prorrogar para o dia 16 de setembro de 1986 , o prazo para aapre
sentação das Decrarações de Consórcios, de que trata a Instrução Norma-
tiva do SRF n9 094, de 01 de agosto de 1986, referente à posição em 30
de junho de 1986.
2. Manter inalteradas as demais instruções "estabelecidas na refe-
rida Instrução Normativa n9 094/86.

GUILHERME QUINTANILHA DE ALMEIDA

Coordenação do Sistema de Controle Aduaneiro
ATO DECLARATORIO CCA N2 084 DE 19 DE AGOSTO DE 1986

O COORDENADOR DO SISTEMA DE CONTROLE ADUANEIRO-SUBSTITUTO, no
'uso da delegação de competencia contida no item XI da Portaria SRF n2
221/85, e tendo em vista o que consta do processo n210168.008462/85-61,
e o disposto na Instrução Normativa SRF p s2 019, de 05 de maio de 1978,
DECLARA:
1. Em aditamento ao Ato Declaratório CCA n 2 53 de 20 de maio de
1986, que fica alterada a habilitação concedida à Companhia Siderúrgica
Nacional, para operar no regime especial de Despacho Aduaneiro Simplifi
cado, com inclusão no subitem 1.4, dos itens tarifários 28.39 e 28.40.

2. -	 Este Ato entrará em vigor na data de sua publicação no Diário.
Oficial da União.
(N9 56.773 de 01-09-86 - CZ$ 252,96)	 JOSÉ NICOLA BENEDETTI

Coordenação dha , Sistema de Tributação '

RETIFICAÇÃO

No Ato Declaratório CST/N4 219, de 25 de agosto de 1986, publi
cadó no D.O.U. de 27.08.86, Seção I, página 12.824, no item IV, onde se
lê: _"que os valores constantes dos itens I e II deste Ato...., leia-se:
que os valores constantes dos itens I, II e III deste Ato 	

(Of-. n9 964/86)

Superintendência Regional da Receita Federal

1? Região Fiscal

DESPACHOS DO SUPERINTENDENTE
Em à2/08/86:

PROCESSO N9: 10166.002461/86-40. INTERESSADA: LOTERIA DO ESTADO DE GOIÁS - LEG. ASSUN-
TO: SOLICITA -APROVAÇÃO DO PIANO TATÉRICO DE SORTEIO NORMAL "LEG-08" (EXTRAÇÕES NÕMEROS
1.501/1.514), REFERENTES AOS MESES DE AGOSTO/OUTUBRO DE 1986.DES1" AGH- Ji: DE-

F I RD o pedido de aprovação do plano lotérico de sorteio normal "LEG-08" (Extrações
n9s 1.501/1.514), referentes aos mesès de agosto/outubro de 1986, da Loteria do Estado
de Goián LEG, no uso da delegação de competãncia que me f.:4 outorgada pela Portaria/
SRF/N9 393, de 04 de abril de 1979, na forma do parecer da 41.'0.4aolde Atividades Espe-
ciais desta Superintend'encia.

HAILÉ JOSÉ IÇAUFMANN

(Of. n9 125/86)
BANCO DO BRASIL S/A

C.G.C. 00.000.000/0001-91.	 86/06
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, REALIZADA
AOS VINTE E UM DE JULHO DE MIL NOVECENTOS E OITENTA E SEIS

Aos vinte e um dias do mês de julho do ano de mil no-
vecentos e oitenta e seis, às Onze horas e trinta minutos, sob a pre-
sidência do Dr. Camillo Calazans de Magalhães, realizou-se reunião or-
dinária do Conselho de ,Administração, encontrando-se presentes os Con-
selheiros Drs. Alberto Policaro, Carloman da Silva Oliveira, 'Cid
Heráclito de Queiroz, Fernão Carlos Botelho Bracher, Karlos Risch-
bieter, Maurício Chagas Bicalho e Nestor JOst, ausente, por motivo de
força maior, o,Conselheiro Dr. João Baptista Leopoldo Figueiredo, e,
na secretaria dos trabalhos, o Chefe do Gabinete da Presidência, em
exercício, Sr. José Alves de Oliveira.

Estavam presentes ainda os Membros do Conselho Fiscal
do Banco, Drs. Guilherme da Silveira Filho, Odette ' de Castro Gouveia,
Oswaldo Roberto Colin e Waldemar Ribeiro, ausente, por motivo justifi-
cado, o Conselheiro Dr. Cláudio Pacheco Brasil.

Aberta a reunião, foram apreciados os assuntos trazidos
Presidente, sobre os quais o Conselho de Administração assim

a) aprovar o Balanço Geral do Banco do 1 2 semestre de
1986, destacando-se na destinação do lucro- líquido de
Cz$ 1.530.492.444,19 a- distribuição do dividendo de
Cz$ 0,00566 por ação, totalizandoCz$ 374.103.360,00,
conforme declarado pela Diretoria em reunião de
21.7.86; e

'b) ouvindo-se previamente o Banco Central'do Brasil, homo-
logar a assunção, pelo Banco, da COBECOR - ADMINISTRA-
DORA R . CORRETORA DE SEGUROS S.A., subsidiária integral
da Cia. Brasileira de Entrepostos e Comércio (COBEC),
nas condições admitidas pela Diretoria em 30.6,86.

.0bs.: absteve-se de votar o Conselheiro Dr. Cid Herá-
clito de Queiroz, em virtude de ser também Membro
integrante do Conselho de' Administração da COBEC.

* * *

E nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por
encerrada a reunião, da qual eu, ass. José Alves de Oliveira, Chefe do
Gabinete da Presidência, em exercício, mandei lavrar esta, ATA que vai
assinada pelo Sr. Presidente e pelos demais Conselheiros presentes e
por mim rutricada em todas as folha.s.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 	 CONSELHO FISCAL.
ass.) Camillo Calazans de Magalhães asp.) Guilherme da Silveira Filho

Alberto Policaro	 Odette de Castro Gouveia
Carloman da Silva -Oliveira 	 Oswaldo Boberto_Colin
Cid Heráclito de Queiroz 	 Waldemar Ribeiro
Fernão Carlos Botelho Bracher
Karlos Rischbieter
Maurício Chagas Bicalho
Nestor Jost

AGO 25 1986
15.637
JUNTA COMCRCIAL DO DISTRITO FEDEM	 •
CERDIDÃO: Certifico que por despacho do Presidente da Junta, fica arquivado e regis-
trado sob ralrero e data estampados mezanicammte. Ass.) Paulo Henrique Gcmes da Cruz
- Secretario-Geral-

(N9 56.777 - 1-9-86 - Cz$ 758,80)

JMO BATISTA DE' ABREU
pelo Sr.
decidiu:
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BANCO CENTRAL DO BRASIL

Departamento Regional de Fortaleza

NÚCLEO DE. AUTORIZAÇÕES E CONTROLE DO SISTEMA FINANCEIRO - NUCOF
Despacho do Sr. Coordenador do-DEFOR/NUCOF, de 20.08.86, deferindo;nos
termos do parecer, o requerido no processo n9 5402334/86 - AUMENTO DE
CAPITAL E REFORMA DE ESTATUTO SOCIAL - BANCO DO ESTADO DO PIAUÍ Sak. -
Teresina (PI) - de cz$ 21.219.370,22 para cz$ 64.957.255,80 - AGO/E de
04.04,86.
(Of. n9 173/86)

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DO ABASTECIMENTO

PORTARIA N9 58, DE 29 DE AGOSTO DE 1986

O sbminmmtt DA supwra=mar..r.n. NACIONAL DO ABASTECEM=
(SUNAB), co uso de suas atribuições legais, e

SIDERANDO as normas do abastecimento de trigo constantes do De
creto-lei n9 210, de 27.02.67, regulanentado pela'Portatia SUPER n9 137, de 07.03.617

CCNSIDERANCO a unificação do preço de aquisição do trigo nacional
e do triticale, relativo à c fra de 1986, de acordoccm o voto CMN 110/86, em sessão
de 04.04.86,

RESOLVE:
Art. 19 - Em qualquer parte do território nacional, o trigo em

. grão de procedência estrangeira, destinado à industrialização, será colocado pelo Ban
co do Brasil S.A. à disposição dos moinhos, junto às suas instalações moageiras con-
tra o pagamento de Cz$ 1.060,31 (hum mil e sessenta cruzados e trinta e um centavos)
por tonelada métrica, inclufaaR neste valor as despesas de ICM e todas as demais ne-
cessárias a essa entrega, prevalecendo, em caso de transporte por via terrestre, as

§ 29 -No caso de o Banco do Brasil S.A. utilizar também instala-
ções armazenadoras intermediárias, localizadas fora das unidades moageiras, e desde
que expressamente aprovadas pelo Departamento de Trigo desta Superintendéncia e inte-
grantes do sistema de estoque regulador do Governo Federal, a colocação posterior do
trigo junto à unidade moageira, para industrialização, se fará igualmente sem acresci
co de despesas para o moinho.

§ 39 -Quando o trigo for entregue ensacado, os preços serão a-
crescidos do valor correspondente à sacaria paga pelo Banco do Brasil S.A. na oportu-
nidade de sua aquisição.

Art. 29.- Fixar, em todo O território nacional, os seguintes pre-
ços nãximos de venda FOP-IMINHO - posto sobre o veículo co moinho condição PVM, inclu
sive tributos - dae farinhas de trigo de fabricação própria ou adquiridas de' tercei=
rua:

á) farinha de trigo cxxnum:
saco de 50 kg até Cz$ 80,16
saco de 25 kg até Cz$ 40,09
saco de 05 kg até Cz$ •8,52
saco de 01 kg até-Cz$ , 1,87

b) farinha de trigo especial:.
saco de 50 kg ate Cz$ 102,57
saco de 25 kg ate Cz$ 51,30
saco de 05 kg até Cz$ 10,83'
saco de 01 kg até Cz$ 2,36

Art. 39 - O preço da farinha comum, em embalagem de 50 kg, para
fins não alimentícios, de que trata a Portaria SUPER n9 25, de 18.04,80, passa a ser,
C2$ 153,90 =diferença de Cz$ 73,74 (setenta e três cruzados e setenta e quatro cen
tesos).

Art. 49 - Cs pmeços das farinhas de trigo =ume especial, em em
balagemde 50 kg, para fins de devolução de subsídio correspondente à exportação ág
produtos alimentícios que contenham trigo em sua composição, de que trata a Portaria
SUPER n9 53, de 28.12.83,passamia ser; respectivamente, Cz$ 153,90-e Cz$ 196,99 mem
diferença de Cz$ 73,74 (setenta e três' cruzados e setenta e quatro centavos) e

.Cz$ 94,42 (noventa e quatro cruzados e quarenta e dois centavos).
Art. 59 - Esta Portaria entrará em vigor no dia 19 de setembro -de

1986, (correspondente à 35a sacana de liberação de 1986) e será publicada no Diário O
ficial.da União, revogadas as Portarias SUPERIn9s 65 e 73, respectivamente de 22 dg
novembro e 19 de dezembroide 1985-a dania disposições-em enntrãrio. .

ERIKSWI MADSEN

Ministério dos Transportes

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA
MARINHA MERCANTE

RESOLUÇÃO N9 9.230/86	 NAVEGAÇÃO DE PORTO
AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO
Firma: ENGENHARIA-TRANSPORTE-COMÉ RCIO-

ETC S/A

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, usando das
atribuições que lhe confere o Decreto n9 88.420 de 21 de junho de 1983,

CONSIDERANDO as normas para funcionamento de empresas de Nave
gação de Porto, RESOLVE:

AUTORIZAR . à empresa ENGENHARIA-TRANSPORTE-COMÉRCIO-ETC S/A ,se
alada no Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, a funcionar como em.
presa de Navegação de Porto, nos lotais e serviços abaixo.especificadcgi

a) Portos do Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Terminal Maríti
mo de Ilha Grande(TEBIG) e Santa Cruz

.- transporte de passageiros
- transporte de passageiros e carga
- tránSporte de práticos

b) TerminalOaritiffip Almirante Soares Dutra(TEDUT)
- transporte de passageiros
• serviço de amarração de navios

c) Terminal Marítimo de Carmõpolis(TECARMO)
- transporte de passageiros e carga
- serviço de amarração de navios

A Autorização referida em (b) é mantida em caráter provisório
pelo prazo de 1 (hum) ano.

A Autorização referida eis (c) é concedida em caráter provisó
rio pelo prazo de 1(hum) ano.

A presente Resolução entrará em-vigor na data de sua publica
ção no Diário Oficial da União, revogando a de n9 8626/85 (D.O.U., dg
17.04.85) Proc. R,-79/12.396.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1986
MWRILLO RUBENS HABBEMA DE MAIA
Superintendente

NAVEGAÇÃO DE PORTO
AUTORIZAÇÃO DE CONTINUAÇÃO DE FUNCIONA_
MENTO
Firma: TRANSMAR TRANSPORTE MARÍTIMO 8/C

'	 • LTDA

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, usando das
atribuições que lhe confere o Decreto n9 88.420 de 21 de junho de 1983,.

CONSIDERANDO o disposto nas normas para o funcionamento de em
presas de Navegação de Perto, RESOLVE:

AUTORIZAR a firma TRANSMAR TRANSPORTE MARÍTIMO S/C LTDA, se'
diada em Paranaguá; Estado do Paraná, a continuar funcionando como em
presa de Navegação de Porto, no porto e serviços abaixo especificados:

Porto de Paranaguá
- trangporte de passageiros
- transporte de passageiros e carga
- transporte de práticos
- serviço de amarração de navios
A presente Autorização é concedida em caráter provisório pe

lo prazo de 180 (cento e oitenta) dias para que a empresa se adegue a
legislação vigente transformando-se em Sociedade Comercial.

Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação no
Diário Oficial da União, revogando a de n9 8270 (D.O.U. de 15.05.84 )
Proc. S-80/30.168.

NAVEGAÇÃO DE PORTO
'AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO

Firma: BRASIMAR SERVIÇOS MARÍTIMOS LTDA

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, usando das
atribuições que lhe confere o Decreto n9 88.420 de 21 de junho de 1983;

CONSIDERANDO as normas para funcionamento de empresas de Nave
gação de Porto, RESOLVE:

AUTORIZAR à finta BRASIMAR SERVIÇOS. MARÍTIMOS LTDA , sediada
em Niterói, Estado do Rio de Janeiro, a funcionar como empresa de Nave-
gação de porto, nos locais-e serviços abaixo especificados:

Porto do Rio de Janeiro
- transporte de carga seca
Portos de Cabedelo e Fortaleza
- reboque portuário
A Autorização ipara o Porto dê. Cabedelo é mantida em cará-

ter provisório pelo prazo de 90 dias,
Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 'publicação no

Diário Oficial da União, revogando a de n9 9023 D.O.U. de 17.02.86 (Pior.
B-85/08.985).

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1986.
MURILLO RUBENS HABBEMA DE MAIA
Superintendente-

especificaoSes da origem quanto a peso e qualidade.
§ 19 - Quando se tratar de trigo e triticale de produção nacional,

a referida entrega 'se fará, em idênticas condições, contra o pagamento dos valores 	 a
seguir indicados, por tonelada nétrica a granel:

Cz$/t
Peso hectolítrico	 Trigo/Triticale

78 	 1.060,31
77 	  1.034,03
76 	 1.020,89
75 	 994,61
74	 ..... 981,47
73 	 955,19
72 	 942,05
71 	 915,77
70 	 902,63
69 	 889,49
68 	 863,21
67 	 850,07
66 	 836,93
65 	 823,79

RESOLUÇÃO N9 9-231/86

Rio de Janeiro, 28 de .agosto de 1986
MURILLO RUBENS HABBEMA DE MAIA
Superintendente

RESOLUÇÃO N99.232/86
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RESOLUÇÃO N9 9.233/86	 NAVEGAÇÃO DE TRAVESSIA
AUTORIZAÇÃO DE CONTINUAÇÃO DE FUNCIONAMENTO
Firma: NAVEGAÇÃO FLUVIAL FLOR/NEA LTDA.

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, usando das
atribuições que lhe confere o Decreto n9 88420, de 21 de junho de 1983,
RESOLVE:

AUTORIZAR a firma NAVEGAÇÃO FLUVIAL FLORINEA LTDA., sediada
no Município de Assis, no Estado de São Paulo, a continuar funcionando,
em caráter provisório, por 1 ano, a navegação de travessia no Rio Para-
napanema, interligando os Municípios de Florínea (SP) e Santa Marlene
(PR), no transporte de passageiros, veículos e carga.

A presente Resolução entrará em vigor na data de sua publica-
ção no Diário Oficial da União, revogando a de n9 5561 (D.O.U. de 31/
05/78). Proc. S-77/34120.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1986
(Of. n9.421/86)	 MURILLO RUBENS HABBEMA DE MAIA

Superintendente

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS
DE RODAGEM

Diretoria de Planejamento
PORTARIA N9 22 DE 21 DE AGOSTO DE 1986

O DIRETOR DE PLANEJAMENTO, usando de competência delegada, consoante
o disposto na Portaria n9 1.236, de 8 de julho de 1971, RESOLVE APRO-
VAR o Projeto de Engenharia para Restauração da Rodovia BR-101/SC sub
trecho Entr. BR-280 - Ehtr. BR-470, segmento Km 57 - Km 108 (10te 2-2
do Edital 75/85). Processo 10.354/86-1 - ITALO MAZZONI DA SILVA -

(Of. n9 193/86)

Ministério da Agricultura

SECRETARIA NACIONAL DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA

Secretaria de Produção Animal

PORTARIA N9 13, DE 25 DE AGOSTO DE 1986

Secretário de Produção Animal, no uso da delegação
conferida pela Portaria n* 24, de 30/05/85 e Portaria n* 34 de 16/07/86
do Sr. Secretário Nacional de Produção Agropecuária, publicadas, res
pectivamente, no BP n* 22, de 30/05/85 e no DOU de 21/07/86,

RESOLVE:
I - Homologar as inscrições feitas pelo Stud Book do

Cavalo Appaloosa, em LIVRO ABERTO, a partir de 31 de dezembro de 1981,
que hajam sido executadas comffiel observância do Regulamento de Regi

•tro GenealOgico da raça e das normas zootécnicas vigentes, ao padrão
racial e grau de sangue.

II - Prorrogar, até 31 de dezembro de 1988, o prazo
para encerramento do LIVRO ABERTO PARA rEtchs, no qual Serão inscritas,
somente, animais:

a) importados e seus descendentes, existentes no Pais,
anteriormente à data de fundação da associação Brasileira dos Criado-
res do Cavalo Appaloosa.

h) puros de ornem, descententes de pais Com registro'
definitivo no Stud Book do .Cavalo Appaloosa, que não obt¡meram regis-
tro como PO, em deoorrencia da perda do prazo para notificação de co-
bertura ou de nascimento.

WALMORÉ MULER LACORT
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Ministério da Educação

GABINETE Do Aurasallo
PORTARIA N9 66, DE 01 DE SETEMBRO DE 1986

Transfere para a guarda e adminis
tração da Secretaria de Educação
do Governo do Distrito Federal, o
acervo do Centro de Informações Bi
bliográficas do MEC.

O Ministro de Estado da Educação, no uso de suas
atribuições, e CONSIDERANDO:

- que as instalações físicas do Subsolo do Anexo
do MEC"são inadequadas para o funcionamento do Centro de Informações Bi
bliográficas do MEC-CIBEC criado pela Portaria n9 612, de 12 de novem-
bro de 1981, que aprova o Regimento Interno do Instituto Nacional deEs
tudos e Pesquisas Educacionais - INEP e Portaria nO 697, de 15 de nover-Fi
bro de 1981, que aprova a estrutura, competénçie das unidades e atribui
ções dos dirigentes do -Centro de Informações Bibliográficasdo MEC;

- que se tem como objetivo proporcionar aos servido
res melhores condições de trabalho, uma vez que as condições física-S-
existentes são insalubres;

- que o edifício do NEC não possui local para a ins
talação e permanência do CIBEC; e, 	 •

- que a Secretaria de Educação do-Governo do Distri
to Federal, dispondo de local adequado se propõe a aceitar para guardW
e administração, mediante formalidades legais, a transferência do acer
vo do Centro de Informações Bibliográficas do NEC,

RESOLVE:
- Transferir para a guarda e administração da Se

cretaria de Pdp çáo do Governo do Distrito Federal o acervn do CentriS.
de Informações Bibliográficas do NEC, vinculado à Coordenadoria do Sis
tema de Informações em Educação, do INEP, sem prejuízo do que preceitu:i
o Art. 10 da Portaria 612, de 12.11.81, e Portaria 263, de 14.07.82,que
estabelece depósito obrigatório de publicações no Centro de Informações
Bibliográficas do MEC.

II - Fica sob a éompetencia da Secretaria de Educação
do Governo do Distrito Federal: -

- guardar, administrar e manter íntegro e atualiza
do o acervo do Centro de Informações . Bibliográficas do NEC, de acorda
com sua identidade histórica; e

- contribuir para o cumprimento das - atividades db
INEP no que tange à pesquisa, para a elaboração, normalização e alimen-
tação das publicações especializadas: Revista Brasileira de Estudos Pe
dagógicos, Bibliografia Brasileira da Educação e Em Aberto, além de ou
tras publicações a serem editadas pelo INEP.

. III - O Diretor-Geral do INEP e o Secretário de- Educa
ção do Governo do Distrito Federal decidirão, oportunamente, mediante
celebração de convênio de apoio técnico e financeiro, os recursos orça
mentãrios para os fins previstos no item II desta Portaria.

IV - Fica assegurado à SE/GDF o uso da Biblioteca com * "
o objetivo de atender aos pesquisadores e aos usuários da comunidade,
.preservando o que preceitua a Lei n9 378, de 13.01.37, conjugada com o
§ 59 do Art. 19 e 14 do Decreto n9 66.967, de 18.07.70, e Decretõs n9s
71.407, de 20.11.72, e 79.809, de , 14.06.77, que definem a finalidade do
INEP.	 •

	

V - A transferência de que trata o item I,	 deverá
ser efetivada dentro do prazo de seis meses da data de publicação desta
Portaria.	 •

VI - O Ministério da Educação, pelo espaço de dois
anos manterá na Biblioteca, sob a administração da SE/GDF, um número de )
servidores a ser oportunamente definido em negociação com aquela Secre
taria, sendo que, durante este prazo, a coordenação técnica da referida
Biblioteca permanecerá sob a responsabilidade do INEP.

VII - Decorrido o prazo do item anterior, deverá ser
feita nova negociação entre o Diretor-Geral do INEP e a SE/GDF para de
finir, de acordo com as formalidades legais, a permanência ou não ,
servidores cedidos, bem como a coordenação técnica.

VIII - Fica atribuída ao .Diretor-Geral do INEP, a facul
dade de operacionalizar a transferência a que se refere-o item1, em -n-e'
gociação com a SE/GDF.

•IX - Esta Portaria entrará em vigor na data desua pu

JORGE BORNHAUSEN

SECRETARIA -DE EIMUCAÇÃOLKSICA
E DESPORTOS

Portaria n9 039 de 28 de agosto de i986
O SECRETARIO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS DO MINISTÊRIO DA EDU

CAÇÃO, no uso da atribuição que lhe confere o artigo 29 e parágrafos dá".
Portaria Ministerial n9 279, de 21 de julho de 1982, resolve:

ART. 19 - Restabelecer o pagamento mensal referente à participa
ção, na renda bruta da Loteria Esportiva Federal, prevista no decreto-
Lei n9 1.923, de 20 de janeiro de 1982, da seguinte entidade desportiva:

CLUBE DE REGATAS DO GUARÁ - DF.
ART. 29 - O restabelecimento dos pagamentos mensais do clube aci

ma mencionado é-feito com base no artigo 29 da Portaria n9 023, de 18 de
outubro de 1985, desta Secretaria, tendo em vista que o mesmo já apresen
tou a prestação de contas dos recursos da Loteria Esportitra Federal, re-
cebidos durante o exercício de 1984.
(Of. n9 20/86)	 BRUNO SILVEIRA

BIBLIOTECA DO DIN

O Departamento de imprensa Nacionál i5(5-Ssbi,
para consulta, várias publicações Oficiais.

Fornecemos cópias autenticadas de publicações dos Diários Oficiais.,
Maiores informações pelo fone 226-7175, ramais 300 e 301,

blicação.

n



Propriedade Sororocsa.	 CELPE	 cingt.r.n	 21
PAU:) . ALUD-PE (nad.533AD) 	 taJ

trás

Fazenda Graussu - Pilar 	 CEAL	 sessen-	 22
-AL(ned.4.000.452)	 ta	 e

Fazenda ItapiCuru- Ja 	 canuA	 treze	 22
cóbina-BA (nedidores —
M60.294 e T 70.328)

Via Periférica, s/n9
Simões FlIho-BA.(nedidor

•F 6.696)

Rua João Orsulo, 2,200
Camaçari-BA (medidor
100:005)

COMIA	 sessen-	 22
ta e oi
to

03ELBA	 vinte e	 22
URI •
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Ministério da Indústria
e do Comércio

•DEPARTAMENTO NACIONAL DE REGISTRO
DO COMÉRCIO

RECURSOS/JUNTAS COMERCIAIS

Processos despachados, na forma ,dos pareceres,pelo Dire
tor-Geral no uso da competéntica que lhe foi subdelegada pela PortariH.
SG/n 9 174, de 19de novembro de 1979, publicada no DOU de 21 subseqüente.

Ern -n de agosto de 1986
RECURSOS PROVIDOS 

MIC-n 9 04337/86 - Recte: =WS MOSTRIAQUrMICALTDA
JUCESP n 9 024/86 - Reçda: IML-BRAS CCMERCIALLITA
MIC-n 9 04345/86 - Recte: PamxPROWIDSMUINDS S/A INDÚSTRIA E 020£10
JUCESP n 9 261/85 - Recda: PIMAX ELETRÔNICA IMMTRIAEWO£I011DA

RECURSOS NÃO PROVIDOS 

Recte: AMAZONAS PRODUTOS PARA CALÇADOS S/A
Recda: AMAZONAS CONFECÇÕES IMPORTAM E EXFORTAÇÁO LTDA

- Recte: TALENTO. PUBLICAÇÕES EDITORA E GRÁFICA LTDA
- Recda: EDITORA TALsrr LTDA
- Recte: COMPACTA CONSTRUÇÕES MDNTAGENS E INSTALAÇÕES LIMA
- Recde: COMPACTA ENGENHARIA E CCMERCIO LIDA

Recte: MICROSHOP MIC1OCO4PUTAD3RES LTDA
Recda: MICRO SHOP COMERCIO E SERVIÇOS LTDA

- Recte: GALETOS CINELÃNDIA LUA
- Recda: O GALETAO ASSADOS LIDA
- Recte: MASSA MERCANTIL, ADMINISTRAM E SERVIÇOS LTIA
- Recda: MASSA CONSTRUDDRA LIDA
- Recte: VIDEOTEK SISTEMAS ELETRÔNICOS LTDA
- Itecde: VIDH3TEL SISTIMAS ELETRÔNICOS LIDA

Recte: G.R. 139 BRASIL ADMINISTRADORA GERAL DE RESTAURA= LIDA
Recde: A.G.R. LOCAÇÃO CONSULT.E COM.DE ARTIGOS ELETRÔNICOS LIDA

- Recte: A EXPLOSAO DE ROUPAS LTDA
Recde: EXPLOSÃO M3DAS LTDA
Recter CONSTRIIIORA BETER S/A
Recde: BETEL ARTEFATOS DE CIMENTOS LIDA
Recte: SAN DIEGD COMERCIAL EXPORTADORA LTDA
Recda: SAN DIEGO M1VEIS E DECORAÇÕES LTDA
Recte: HCMA INDÚSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS QUÍMICOS LIDA
Recda: H3NA COMERCIO E REPRESENTAÇOF_S LTDA
Recte: VIDEOTEK SISTEMAS ELETRÔNICOS LIDA
Recda: VIDTEC ELETRONICA LIDA

- Recte: CLASSICO INDUSTRIA E COMERCIO DE ESTOFADOS LTDA
- Redce: CLÁSSICOS M1VEIS E DECORAÇÕES LTDA
- Recte: INCOSTRIA E COMÉRCIO DE COSMÉTICOS NATURA LTDA
- Recde: WAVE NATURE INDÚSTRIA. E COMERCIO DE COSMÉTICOS LIDA

RECURSOS NÃO CONHECIDOS 

-MIC-n 9 04330/86 Recte: WHA APELBAUM LIDA
JUCESP n 9 098/86 Recda: APPEAL amEcossunN

II - Ficá autorizada a Companhia Elétrica Caiuã a premo
ver a constituição de servidão administrativa nas referidas áreas d'é-
terra, na forma da legislação vigente, onde tal se fizer necessário, pa
ra a passagem da linha de distribuição de que trata o item anterior;

III - Fica reconhecida a conveniência da constituição de
servidão administrativa necessária em favor da Companhia Elétrica Cainá,
para o fim indicado, a qual compreende o direito atribuído 1 empresa
concessionária de praticar todos os atos de construção, operação eManu
tenção da mencionada linha de distribuição e de linhas telegráficas ou
telefônicas auxiliares, bem como suaa possíveis alterações ou reconstru
ções, sendo-lhe assegurado, ainda, -o acesso ã área da servidão ,através
de prédio Serviente, desde que não haja outra via praticável;

IV - Os proprietários das áreas de terra atingidas pelo
ônus limitarão o uso e gozo das mesmas ao que for compatível com a exis
téncia da servidão, abstendo-se, em conseqüência, da prática, dentro
das mesmas, de quaisquer atos que a embaracem OU lhe causem danos, in
cluidos entre eles os de erguer construções ou fazer plantações de
vado porte;

V - A Companhia Elétrica Caiuã póderã promover, effi Jul
zo, as medidas necessárias ã-constituição da servidão administrativa, de
caráter urgente, utilizando o processo judièial estabelecido no Decre
to-lei n9 3.365, de 21 de junho de 1941, com as modificações introduzi
das pela Lei n9 2-.786, de 21 de maio de 1956;

VI - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publica
ção.

ANTONIO AURELIANO CHAVES DE MENDONÇA

(N9 54.481 de 01-09-86 - CZ$ 664,56)

DESPACHOS DO MINISTRO
Em 28 de agosto de 1986

Processo ME n9 27000.004058/86-22

Acolhendo proposta da Centrais Elétricas Brasileiras S.A.-ELETROBRAS,
aprovo a concessão, a partir do faturarnento do mãs de setenbre de 1986, da redução
do pagamento do enprestimo canpulsOrio devido ãqt.ela Ettpresa, nos termos do artigo
49 da Lei n9 4.156/62, prorrogada pela Lei n9 7.181/83, aos ccesumidores de energia
abaixo 'Tencionados nas percentagens e nos prazos indicados, por se enquadrarem rios
requisitos do Decreto-Lei n9 644/69, regulamentado pelo Decreto n9 68.419/71 on sua
nova redação dada pelo Decreto n9 85.321/80.
N9 DO PIOCESSO-CCN	 ENDEREÇO

SUUDOR 

1.025/82
Ind. Ceramica da
Amaziiriia S.A.-INCA

MIC-n9 04329/86
-JUCESP n9087/86-
MIC-n9 04331/86
JUCESP n9195/85
MIC-n9 04332/86
JUCESP n9222/85
MIC-n9 04333/86
JUCESP n9271$85
MIC-n9 04334/86
JUCESP n9242/85
MIC-n9 04336/86
JUCESP n9074/86
MIC-n9 04338/86
JUCESP n9055/86
MIC-n9 04341/86
JUCESP n9112/86
MIC-n9 04342/86
JUCESP n9290/85
MIC n9 04343/86.
JUCESP n9289/85
MIC-n9 04344/86
JUCESP n9014/86
MIC-n9 04346/86
JUCESP n9146/85
MIC-n9 04347/86
JUCESP n9155/85
MIC-n9 04350/86
JUCESP n9169/85
MIC-n9 04351/86
JUCESP nn67/85

CONCESSIO	 REDução"
	

mESES
,NARIA 
	

(%)	 ..

ROdOvia ER-316, km 12 	 MI;PA	 trinta	 20
Ananindeua-PA (rtedidor	 e sete
43.629. 701)

Rua Francisco Sé,2.501
	

CELPE	 vinte e	 20
Fortaleza-CE (nedidor	 quatro
38.737.123)

Rodovia BR-104, km 133	 • CELB	 vinte e	 21
Queimadas-PB (medidor	 sete
28.762.070)

Rodovia BR-101, km 28	 CELPE	 vinte e	 ' 21
Cabo-PE (red. 485 AD)	 nove

• 0.081/78
P.O.C. Papelão On
dulado do Cear
Ltda.

0.795/83
SOCAL Ind. e Cbm.
de Cal e Insetici-.
da Ltda.

0.879/82
Usina Bom Jesus 5;
A.

0.200/86
Indústrias Cerâmi-
cas Sororoca S.A.

0.069/84 •
Cerãmica Terra No-
va S.A.

0.320/85
Mineração Morro Ve
lho S.A.

0.182/86
Banylsa Tecelagem
do Prasil S.A. .

0.197/86
Rhcdia Bahia • S.A.

3.345/69
: Cimento Mauá

1.220/70
Cia Indl. Itauan
se.

1.745/74
Frigogel Com. e
Ind. Ltda.

MIC-n 9 04335/86 Recte: OITO PAUMGART INDUSTRIA E COMERCIO S/A
JUCESP n9212/85 Recda: IYPER-LBI INDUSTRIA E COM. DE IMPERMEABILIZANTES LTEA
MIC-n 9 04348/86 - Recte: APPROACH INFORMATICA LIMA
JUCESP n9276/85 - Recde: }CRESTAR SISTEMAS DE COMPUTADORES LTDA.
MIC-n 9 04349/86 - Reate: HUNTER EOUGLAS DO BRASIL LTDA
JUCESP n9022/85 - Recde: LUXALUM EMPREENDIMENTOS IM)BILIÁRIOS LTDA

(Of. n9 814/86)

	MEI

.1 Ministério das Minas e Energia

GABINETE DO MINISTRO
PORTARIA N9 983, DE 25 DE JULHO DE 1986

01),finistn)deEstado DAS MINAS E ENERGIA, usando da atribui
cão que lhe confére o Decreto n9 90.378, de 29 de outubro .de 1984, teiE
do em vista o disposto no art. 151, letra "c", do Decreto n9 24.643, d-E7.
1A3 - de julho de 1934, regulamentado pelo Decreto n9 35.851, de 16 de ju
lho de 1954, e o que constado Processo n9 27100..001393/85-60, resolve:

I - Ficam declaradas de utilidade pública, para fins de
constituição de servidão administrativa, as áreas de terra situadas na
faixa de 17,00 m . (dezessete metros) de largura, tendo como eixo a linha
.de distribuição Santo Anastácio, em 11 kV, no Município de Santo Anastá
cio, Estado de São Paulo, cujos projeto e planta de situação nV
R.S.2205-I foram aprovados por ato do Diretor da Divisão dé Concessão
de Aguas e Eletricidade, do Departamento Nacional de Aguas e Energia
Elétrica, no Processo n9 27100-.001393/85-60;

Rodovia BR-354,	 km 116	 CEMIG	 trinta	 24
Arcos-MG(ffied. 30.100.074) 	 e seis

Vila Santa Maria - Itera- 	 CEMIG	 quaren-
	 24

na-N2 (ned. 30.100.066) 	 ta e no
ve

Av. Carlos Luz, 622-Belo	 CEMIG	 setenta	 24
Horizonte-NU	 (nedidor	 e oito
22.095.490)



Rua Olinto Crsino, s/h9	 CEMIG	 ,noventa
Belo Horizonte-MG (medi 	 e oito
dor 30.100.059)

Av. Portuga1,700- Vespa-	 CE:KG
	

trinta
sLano-MG(nad.30.100.021)

	 e nove

Estr.JustinSpoLis-Ribei-	 CEMIG s	 oitenta
rão das Neves, km 0-Rib.	 e cinco
das Neves-MG	 (medidor
32.055.221)

Barreiro - Belo Horizon-	 CEMIG
te-MG (meds. 30.100.084 e'
34.068.532)

Av.Antonio Carlos, 7260- 	 CEMIG
Belo Horizonte-XE (nedi-
dor 34.073.021)

Av.Angelo Teixeira da Cos '	CEMIG
ta,2.164-Santa Luzia- MG-
(xredidor 30.100.031)

Rodovia Ribeiro das Na- 	 CEMIG
ves-Belo Horizonte,s/n9
Ribeirão das Neves- MG
(nedidor 2.019.806)

Av. Jorge Dias de Oliva,	 CEMIG
3.301-Vespasiano-MG(se -
&dores 1.955.233,34.075.589
e 2.019.802)

Rodovia BR-262, km 14
	

CEMIG	 . seten-
Santa Luzia-MG (medidor	 ta e
.30.092.157)
	 quatro

0.170/76
S.A. Mita Martins

"	 0.346/76
SOEIOUM S.A.- Soc.
de Enpreend. Ind.
Creu e Mineração

. 0.022/77
Cará:doa Exaurias
Ltda.

0.415/77
Mannamemn

0.004/79
Cerbran Bebidas
Ltda.

0.952/80
Forjas	 Acesita
S.A.

0.356/81
Cenimica Jacarandá
Ltda.

0.470/82
Cia. Cimento Por
tland Itara

0.587/82
Batel Ind. e Creu
Ltda.

quaren-
ta e
quatro

setenta
e cinco

trinta
e oito

quaren-
ta e
seis

quaren-
ta e
cinco

Duque de Caxi.as - R7

Rodovia Pres. Dutra, km
314, São José dos Carpas
-SP.

Rodovia BR-476, km 143 -
Municipio de São Mateus

_do Sul -PR

Rua Paraná, s/n9 - Duque
deCaxias - RJ.

ELETIO)ALII0

CER7

Processo EME n9 27000.004059/86=95

06 Acolhekiproposta da Centrais Elétricas Brasileiras S.A.-ELETROBRAS,
aprovo o indeferimento do pedido de redução do pagartento do enpréstimo cxepu.LgOrio
devido áquellEmpresa; nos termos do artigo 49 dá lei n9 4.156/62, prorrogada pela -
Lei n9 7.181182„ aos causumidores de energia pbaixonencionadcs, por no se enquadra

06	 ren nos requisitos do Decreto-Lei n9 644/69, regulamentado pelo Decreto n9 68.419/71,
em sua nova redação dada pelo Iecraton9 85.321180.
N9 DO PROCESM-CON

SUMIDOR
ENDEREÇO CCNCESSIO . RAZÃO DO

INDEFERIU/110

0.051/86
06 Carlos	 Henrique PAr. Duque de Caxias n9 CREMA indica D/V

Aragão Ind. e Coorn.
Ltda.

4.141-Teresina-PI (me-
didor 233)

0.084/86
06 EMPESCA	 -Cbns -

trwbès Navais Pes
ca e Exportação.

_n. Calazans, 244
Aracaju-SE	 (medidor
A 600.225)

ENERGIPE Indica /V

0.154/83
09 Fenoci & Cia. Ltda Av.Rio Branco, .433.:Var CEMIG Indica D/V

ginha-MG	 (nedidor
32.055.204)
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_	 .
Processo MME n9 27000..004056/86-05

24

Acolhendo proposta da Centrais Elétricas Brasilf..~ S.A.-ELETROBRAS,
aprovo a concessão' da isençao CID paganento do empréstinwoompulaUio de autoprodutor
institutdo pelo Decreto-Lei n9 1.513, de 29 de dezembro de 1976, para as indústrias
autoprodutoras de energia elêtrica.sitUadas nas regiEes Snieste dó Pais, abaixo nem.
cionadas, a partir de 16 cb julho da 1986, enquanto persistira situaçaolde energen
cia definida pelo GCOI:

24	 N9 DO PROCESE0-03NSUMIDDR 	 ENDEREÇO	 CCNCERSIONARIA

0.871/77
PETRDBRAS- Petróleo Brasi	 Canoaa - RS.	 CEEE
loiro S.A.(Befinaria Albe'r
to Pasqualini,turbinas
801-A,EaC,fabricante BRUN
ECVERI N9 M00591, modelo
1ZFg24,potência 6.000 kW).

0.759/77
PETRD)3RAS-Petr6leoBrasi- 	 BR-476 - Araucária - PR.	 Ca:EL
loiro S.A.,(Befinaria Geri
lio Vargas,turbina TG-5651,
potência 16.000kW,modelo
9-1M-14,n9 dê série 11-720

24	 fabricante MITSUBISHI H.
INEUSTRIES).

0.734/77
PETROBRU-PetrOleo Brasi	 Paulinia- SP

24 leira S.A. (Refinaria Pau-
Unia turbinalG-6301-A,B
e C,fabricanteMITSUBISHI,
Modelo 3LP5,potência 7500
kW).

24	 0.760/77
PETRDBRAS-Petrúleo Brasi- 	 Ctbatão - SP.	 ELETRWAUD3
Miro S.A. (Refinaria Pres.
Bernartes,turbinas TG-1 e
TG-2,potência 3125kW, nçs
de serie 1534/35 fabrican
te SINS SCHUC(ERT ttm-

24 binas TG-3 e TG-4,potêntia
7500kW,fabricanteWES1'ING
HOUSE)

24

24

24

11

0.228/83
Sider- gica Mendes
Júnior S.A.

0.401/84
Cia, Cinento Por-
tIand

0.211/86
Maxiforja Rio S.A.
Forjaria e Nata-
'urgia

0.136/79
Ripasa	 -Celulo
se e Papel

0.378/84
João Dozzi Tezza
Neto -

0.444/84
Cerâmica Artística
Daiane Ltda.

0.200/85
Cerâmica Artística
Santa Rita Ltda.

0.208/85
Pedro Ivan Barreta

0.144/78
Ind.eBeneficianen
to de Tecidos Ari::
canduva Ltda.

0.384/84
Santos Ind. Com. e
Recuperação de Ma
teriais Plásticos
Ltda.

0.20X/86
Ceramitalia Ind. e
Com. Ltda.

0.264/84
AgaprintInformáti

' ca Ltda.

0.058/85
PISA- Papel de LE
prensa S.A..

Rodovia BR040, km 769	 CEMIG
Juiz de Fora-MG Xnedidor
39,101.001)

Vila São José -Arcos-MG	 CEMIG
(nrds.3.600.339 e 32061705)

Rua Alneida Garret, 1.062	 LIGET
Duque de Caxias-RJ (medi-
dor 2.045.660)

Bairro do Lageado- Linei- 	 CESP
ra-SP (ned. 34.100.010)

Av.Prof. Henrique da Motta CFSP
F. Júnior, 543- Porto Fer-
reira-SP(med. 3A 2.119)

Rua Bento José de Carva-	 CESP
lho, 1.924- Porto Ferreira
-SP(ned. 3A 000066)

Av.Prof.Henrique da Mota	 CESP
Fonseca Jr., 2.049- Porto
-Ferreira-SP (iled..3A 001.867)

Rua Antonio Rodrigues Fa- 	 CESP
biano,87- Porto.Ferreira-
SP(mad.3A 000.958)

Av. Rio das Pedras, 2.207 -
São Paulo-SP(ned.56.222)

Rua São Paulo,245-Santana 	 ELETPO
de ParnaIba-SP (nedidor	 PAULO
3.910.856)

Rua Juquis, 417- São Pau
lo-SP(med. 2.077.352) -

Av. Miguel de Castro,944	 muno
São Paulo-SP	 (medidor	 PAULO-
2.087.284)

Rodovia PR-151, km 232 -	 ODPEL
Jaguariaiva - PR(medickm
851.288.252)

quaren-
ta

quaren-
ta e
dais

doze

ta e um

oitenta
e seis

setenta
e . nove

noventa

sessen-
ta e cin
co

vinte e
sete

sessen-
ta e
dois

quaren-
ta e
trás

quaren-
ta e
três

sessen-
ta e no
ve

0.770/78
23 PLTROBRAS-PetrOleo Brasi-

leiro S.A. (Refinaria Duque
de Caxias ttntinas TG-1201/
202/203/204,merca GE pot&

24	 cia nominal 7500kWcada,dé
concbnsação e extração,n9s
133557/558/559 e 139913)

0.470/80
06 PETRDBRAS-PetrOleo Brasi-

1P1ro S,A.(Refinaria cb
São Jtsé dos Cetros, tur-
bina TG-59102,potência
10.000kW, n9 de série
X1 69070. G3, fabricante
FUJI ELECTRIC OD.)

10	 0.202/85
PETFCBRAS-Petróleo Brasi-
leiro S.A.Supwrinten£ricia
da Industrialização do Xis
to-SIX(turtiretTG-901, fa:

06	 bricante BROM ECVERI,tipo
W41-22,potência 3125 km

•0.647/82
P.22, FLEX IND.E COM. S.A.

06	 (turbinas marca General
Electric Co., tipo extra-
ção e condensaçaon9s de
fabricação 139932 e 139933,

10	 Potência 7.500M cada).

ELETRD
PAUID-

ELETRO
PAUU5-



Santiago - Pojuca- . MESES

0],

01	 N9 LO PRDCESSD-CUI	 ENDERDÇO

	

SUMICOR -- 	

0.241/71	 •	 ..,
SILEWRGICAAÇONOR, Rodovia BR,,232, lmil2,7

01	 TE S.A.	 -- Recife - PE.

CHESF	 noventa
e oito

í.11. Assis Chateatibriand 	 CHESF	 noventa
5.260- Macei5 -AL .	 e oito

ANTONIO AURELIANO CHAVES DE MENDONÇA'
- Via Matoirii, ROtula	 3	 CHESF	 noventa	 01

Candeias - B.	 e oito

3.204/69
Cia. da Ferro Li-
gas da Bahia
FERIASA

0.328/76
Salgam IndéstrLas
Quimicas

0.416/77
Di Química S.A.

OaNCESSIO	 REDGÇÃO
NARIA	 (%)

CHESF	 trinta
e nove
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Processo MNÉ n9 27000.004057/86-60

Aoolhendo proposta da Centrais Elétricas Brasileiras S.A. -EMETRDBRAS,
aprovo a concessão da isenção dó pagamento do enprest_ino ccupulsério de autcprodutor
instituldu pelo Decreto-lei n9 1.513, de 29.12.76 para a enpresa abaixo nencianada,a
partir de 21.07.86, enquanto persistir a situação de euergencia definida pelo (2X)I:

EZEEREQD	 OSNCESSIO
NARIA

Polo Petrcquind.co, MmicIpio de Triun
fo - RS.

0.1.90/86
Curtume Indiano, Av.Perinetral, 	 2399

	
ODIFEL
	

índice D/V
Ltda	 Paranaval-PR Medidor

800.184.289)
0.202/86

Ibracoque t4inera Rua Dr.1Netterly, 16
	

cmrEsc
	

Indica D/V
çâo Ltda.	 Lauro Mn11Pr-SC Medi

dores 75.891,75974
8.103.652)

0.335/85
Fartisul

	

	
Av. HcnOrio Picalho,11
	

CEEE
	

Indica D/V
Rio Grande-RS(nedidor
30.322)

0.196/86
Cerâmica Saleiro Av. dos Enc,R1Tptos, s/ CELG Fator Carga

n9- Inhumas-GO (medi-
dor 3.011.073)

N9 DD PEOCESSO-CON
SUXUDDR --

0.189/85
03PESUL-Cia. Petro
qpimica do Sul(tUE
binas marca SIEMáZiS,'
tipo ERIK 40/45 e
n9s T5649 e T5650,
potência 17670k1.).

Processo *E N9 27000.004157/86-12

Acolhendo proposta da Centrais Eaétricas Brasileiras S.A.-ELE1TOBRAS,
aprovo a ocncessão, a partir do faturanento do nés de julho de 1986, da redtção do
pagmaento do enpréstino ccupuls5rio devido &pela Empresa-, nos termos do artigo 49
da Lei n9 4.156/62, prorrogada pela Lei n9 7.181/83, aos ccnsuuddores de energia a-
baixo mencionaodos nas percentagens e nos prazos indicados, por se enquadrarem nos
requisitos da Decreto-Lei n9 644/69, regulamentadc)pelo Decreto 09 68.419/71 èm sua
nova, redação dada pelo Decreto n9 85.321/80.

N9 DD PECCESSO-CCN	 ENDEREQD
SUMID3R

Processo ME n9 27000.004158/86-77

Acolhendo proposta da Centrais Elétricas Brasileiras S.A.-EZETROBRAS,
aprovo a concessão, a partir do faturanento do sós de junho de 1986, da redução cio
paganento do emprestino compul-sério devido ãquela Empresa, nos termos do artigo 49
da Lei n9 4.156/62, prorrogada pela Lei n9 7.181/83, ao ocasurnidor de energia abaixo
zrencionado na percentagente no prazo indicados, por Se enquadrar nos requisitos do
Decreto-Lei n9 644/69, regularrentaclopelo Decreto n9 68.419/71 em sua nova redação
dada pelo Decreto n9 85.321180.CONCESSIO	 .•	 SES

tIARIA 
	 (%)

REVISTA TRIMESTRAL

DE JURISPRUDÊNCIA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
Publicação mensal organizada pelo Serviço de Divuldação do STF e editada pelo

Departamento de Imprensa Nacional.

Reimpressão de números esgotados:

N? 01 — jan./mar. de 1957
N? 02 — abr./jun. de 1957
N? 03 '2-• - jul./set. de 1957
N? 04 — out./dez. de 1957
N? 07 — outddez. de 1958
N? 08 — jan./mar. de 1959

N? 09 — abr./jun. de 1959
N? 10 — jul./set. de 1959
N? 11 — out./dez. de 1959
N? 12 — jan./mar. de 1960
N? 13 — abr./jun. de 1960
N? 14 — jul./set. de 1960
N? 10.7* — jan. de 1984

Preço: Cz$ 60,00 cada.
(porte registrado incluído)

As aquisições deverão ser feitas na Seção de Vendas, através de remessa de cheque nominal ao De-
partamento de Imprensa Nacional, ou depósito na conta corrente n? 420.468-9, Banco do Brasil — Agência Co- -
mercial Sul Metropolitana — SUDIN.

SIG — Quadra 6, Lote 800 — CEP 70604 — Brasília/DF( Informações: Central de Informações ao.
Público - CIPDIN. Fones: (061) 226-2586 e 226-6812. Não operamos com reembolso postal.
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Ministério do Interior

SUPERINTENDÊNCIA DA ZONA FRANCA
DE MANAUS

PORTARIA N9 137, DE 02 DE JULHO DE 1986

O SUPERINIENDENTE DA ZONA DE Wt
NAUS - Stip-RAMA no uso das atribuições que lhe confere o art.50,incisos IV e V, canbi
nado c= o art. 73, ambos do Regimento Interno aprovado pela Portaria/G1N9 0460, de.
29 de outubro de 1979, resolve "ad referendum" do Ministro de Estado do Interior:I-Ex
tinguir a Coc,rdenadoria da Ativi-dudr...,o Agro.--=c,...L.grias-COAP., a Ccorder2Jdoria de Asql-tnir+7_
Manicipais-CM, a CcordenadOria de Assuntos Parlamentares-CM e a Coordenadoria de
Assuntos Especiais-CAE,que, em caráter provisõrio,vinham funcionando entre os Órgãos
de Assistencia Direta e Imediata do Superintendente. 11-Transferir para a Superinten
dencia Adjunta de Planejarento-SAP:a) as funções até então a cargo da CP cria vistã
ao estabelecimento de normas,, padrões técnicos e análise dos projetos direcicnacios
para o Distrito Agropecuário da SUFRAMA:b) todas as funções até então a cargo da CAM,
DA CAP e da CAE.III- Transferir para a SiipPrintendência Adjunta de Operações-SA0 as
funções ate então a cargo da ODAP voltadas rara o accmpanhanr-nto, a fiscalização e o
controle da execução técnico- financeira dos enpreendimentos agropecuários incentiva
dos pela SUPRAM.. 1V-Recomendar à Superintendência Adjunta de Administração-SAD, ah-1
articulação coo a SAP e a SAO, a adoção das providências necessárias à redistribuição
do pessoal lotado nas Coordenadorias extintas, bem corro dos m5veis,utensilios e mate.
riais ali existenÉes.V- Estabelecer que os casos omissos e as dividas surgidas na
plicação desta Rortaria serão resolvidos pelo Superintendenta.VI -Esta Portaria entra
rã an vigor no dia 07 de julho de 1986-

DELILE GUERRA DE MACECO
(Of. n9 28/86)

Ministério das Comunicações

SECRETARIA GERAL

Secretaria de Serviços de Radiodifusão

f;ORTARIA N9 108, DE 29 -DE AGOSTO DE 1986
O Secretário de Serviços de Radiodifusão do Ministério das Co

municações, usando de suas atribuições e tendo em vista .o disposto ne-.
Portaria-SG n9 208, de 02 de setembro de 1980, publicada no Diário Ofi
cial da União do dia 05 subseqüente, resolve:

I - Alterar o Plano Básico de Distribuição de Canais de Radio
difusão Sonora em Freqüência Modulada, aprovado pela Portaria-SG n9 4.67
de 24 de junho de 1985-, publicada no Diário Oficial -da União de 04 de
julho de 1985, conforme abaixo indicado:

maucaPios POR POLEFETIVA IRRADIADA - (ERP)
LNIDAEE DA FE CANAL CLASSE LIMITAÇÃO PARA: kW OBS.
DERA&

Onde se lê:
RONDÔNIA
Porto Velho	 245

SÃO PAULO
Santo .André
	 257
	 A	 São Paulo-SP

	 3,00

SANTA CATARINA

• -II - Determinar que as emissoras que tiveram suas caracteris
ticas técnicas alteradas, encaminhem ao DENTEL, no prazo máximo de 6-5
(sessenta) dias, a contar da data de publicação desta Portaria, proje
to '•cántendo as alterações necessárias à sua adaptação às novas caracte
ri sti cas

11.1 - O prazo para alteração de freqüência será de 04 	 (qua
tro) meses, contados a partir da aprovação, pelo DENTEL, do 	 proje
to mencionado no item II.

11.2 - O prazo para adaptação à classe será de 12 (doze)	 me
ses, contados a partir da aDrovação, pelo DENTEL, do projeto nenbicnado no item II.

III - Determinar que a RADIO DIÁRIO DO GRANDE ABC LTDA., Santo
André-SP, somente poderá operar na classe A com filtros passa-baixos ins
talados na etapa de salda de seus transmissores, dimensionados de for"
ma a assegurarem na freqüência de 108,00MHz e superiores atenuação mi
nima de 35 dB.

IV - Definir, de acordo com a norma técnica em vigor, que as
alterações de canal em Xanxere-SC e Ivoti-R§, por pertencerem à zona
de coordenação com as Repúblicas Argentina e Oriental do, Uruguai, esta"
rão sujeitas a eventuais modificações em suas caracteristicat.

V - Incluir no referido Plano Básico, o seguinte:
BAHIA
Santa Cruz CabreLia
(Eunãpolis)
	 242

Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revo
gadas as disposições em contrerio/n

(Of. rio 147/86)
	 LOURENÇO NASSIB CHEHAB

DEPARTAMENTO NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES

Diretoria Regional em Belém

PORTARIA EXPEDIDA

N9 154, de 22.08.86 - Proc. n9 004.483/77 - RADIO CLUBE DO PARA PRC-5
LTDA - OM em Belém/PA - Autorização para executar o serviço auxiliar de'
Radiodifusão para reportagens externas.

Diretoria Regional em Fortaleza

Portarias Referentes a Serviços de Radiodifusão

N? 415, de 30.07.86. Proc. n9 29108 000394/86. RADIO PRIMEIRO DE JULHO LTDA. Auto-
riza, nos termos do art. 101 do Regulamento dos Serviços de Radiodifusão, a entidade
alterar o seu contrato social, com o objetivo de mudar o endereço de sua sede 	 para
a Av. João Ferreira, n? 199, na cidade de Agua Branca, Estado do Maur;

N9 426, de 19.08.1986. Proc. n9 29108 000481186. Na cidade de Juazeiro do Norte/CE.,
RADIO PROGRESSO DE JUAZEIRO LTDA. Homologa a alteração contratual a que a entidade
procedeu, com a finalidade de adaptar o seu capital a nova unidade do sistema monetà-
rio brasileiro, realizada nos termos da Portaria n? 0134/86;

N? 427, de 20.08.86. Proc. n? 29108 000368/86. RADIO PRIMEIRO DE JULHO LTDA. Na cida
de de Agua Branca/Pl. Aprova os locais de instalação e autoriza a utilização dos e-
quipamentos da entidade e determina o prazo de 06 (seis) meses, contado desta publi-
cação, para que a mesma providencie a efetivação- do ato ora aprovado e requeira vis-
toria para fins de licenciamento;

N9 428, de 25.08.86. Proc. n? 29108 000083/85. RADIO MONOLITOS DE QUIXADA LTDA. Na ci
dade de Quixadê/CE. Aprova, nos termos do art. 102 do Regulamento dos Serviços de Ra.
diodifusão, os atos praticados pela entidade, em decorrência da autorização constan-
te da Portaria n? 053, de 28.02.85, publicada no DOU de 12.03.85.

N? 409, de 15.07.86. Proc. n? 29108 000345/85. RADIO TAMANDARE S.A. Na cidade de For
taleza/CE. Homologa a alteração estatutária a que a entidade procedeu em decorrencia
do aumento de seu capital social e da adaptação á nova unidade do sistema monetário'
brasileiro, realizado nos termos das Portarias MC n? 441/76 e 134/86.

I
Xanxere
	 215	 C	 Diretoria Regional em Manaus

Serviço de Radiodifusão.
Port. n9 110 de 19108/86 - Proc. n '9 29111.000073/84. RÁDIO CLUBE DE PARINTINS LTDA -
OM em Parintins/AM. Homologa transferencia do local do estridio.
Port. n9 111 de 26/08/86 - Proc. n9 29111.000038/86 . TV ALLAMANDA LTDA - TV em Cacoal/
RO. Aprova os locais de instalação e autorizá.utilizaçãO dos equipamentos.

_	
Portarias do dia 29/08/86

Port. n9 112 - Proc. n9 29111.000014/84. RADIO VALE Dd ' RIO MADEIRA LIDA - OM em Rumai-
ta/AM. Homologa transferência do local do estadia.
Port. n9 113 - Proc. n9 29111.000862/84. RADIO ALVORADA DE PARINTINS LTDA - FM em Parin
tins/AM. Aprova atos praticados em decorrência de autorização.

Diretoria Regional de Porto Alegre

a)Serviços Especiais de Repetiça5 e Retransmissão de Televisão

n 9 0371, de 08.(58.86; Proc.29102.000976/ 86 -TELEVISÃO IMEMBUI S.A.-
RP'T em Cachoeira do Sul/RS. Altera o item I-, número 2, 3, 4 da Por-
taria n 9 1001 de 18.11.82.



b)Serviços de

n 9 0377, de
LTDA:-OM em
Portaria n9

Radiodifusão -  OM e.FM

11.08.86; Proc,29102.000018/86 -RADIO CLUBE PEDRO OSÓRIO
Pedro Osório/RS. Altera o item I, letras "b" e "c", da
0211, de 23.05.86.

cação.

n9 0378, de
OM em Santo
sora.

11.08.86; Proc.29102.002066/85 -RADIO SANTO ANGELO LTDA.
Angelo/RS. Consolida as . características técnicas da emis

ORIGINAL SEM CONTRASTE
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n 9 0372, de 08,08.86; Proc.29102.000976/86 -TELEVISÃO IMEMBUI S.A.-
RPT em Restinga Seca e outros/RS. Outorga permissão para executar o
serviço especial de repetição de televisão, visando repetir seus pró
prios sinais.

n 9 0373. de 08.08.86; Proc.29102.000976/86 -TELEVISÃO IMEMBUI S.A.-
RPT effl Restinga Seca e outros/RS. Aprova os locaiS de instalação e
autoriza a utilização dós equipamentos transmissores.

n 9 0374: de Q8.08.86 .; Proc.29102.000999/86 - ,TELEVISÃO GAÚCHA S.A.-
RTV em Santa Cruz do Sul/RS. Revoga as Po .rtarias n 9 s.15.134, de 29.04
77 è 383, de 31.05.80.

n 9 0375, de 08.08:86; Proc.29102.001000[86 -TELEVISÃO IMEMBUI S.A.-'
RTV em Santa Cruz do Sul/RS. Outorga permissão para executar o servi-
ço especial de Retransmissão Simultânea de Televisão, em VHF,utili-
zando o canal 6-.

n 9 0376, de 08.08.86; Proc.29102.001000/86 -TELEVISÃO IMEMBUI S.A.-
RTv em Santa Cruz do Sul/RS. Aprova ós locais de instalação e autori-
za a utilização dos equipamentos transmissores.

n a 0382, de 12.08.86; Proc.29102.000718/86 -PREFEITURA MUNICIPAL DE
SÃO BORJA- RTV em São Borja/RS. Outorga permissão para executar o ser
viço especial de Retransmissão Simultânea de Televisão, em VHF,' uti-
lizando o'-cánal 5.

n 9 0383. de 12.08.86 -; Froc.29102.000718/86 -PREFEITURA MUNICIPAL DE
SÃO BORáA/RS. RTV em' São Borja/RS. Aprova os locais de instalação e
autoriza a utilização dos equipamentoS transmissores.

n a 0384, de 12.08.86; Proc.29102.000718/86 -PREFEITURA MUNICIPAL DE
SÃO BORJA- RTV em São Borja/RS. Autoriza ã instalar uma estação terre-
na receptora de sinais de televisão provenientes de satélite.

n a 0387, de 19-08.86; Proc. 29000.004174/86 -TELEVISÃO CRUZ ALTA LTDA.
RTV em Santo Ângelo/RS. Outorga permissão para executar o serviço es-
pecial de retransmissão simultânea de Televisão, em VHF, utilizando o
canal 44.

n a 0388, 19.08.86; Proc. 29000004174/86 -TELEVISÃO CRUZ ALTA LTDA. -
RTV em Santo Angelo/RS. Aprova os locais de instalação e autoriza a
utilização dos equipamentos transmissores.

n 9 0389, de 19.08.86; Proc.29000.004177/86 - TELEVISÃO GAOCHA S.A.-RTV
em Tramandal/RS. Altera o item I, letras "b" e "c" e item II, da Por-
taria n 9 0216 de 03.07.86.

n a 0392, de 21.08.86; Proc.29102..000924/86 -FUNDAÇÃO TELEVISÃO EDUCATI
VA PIRATINI- RTV em Alegrete/RS.Outorga permissão para executar o ser=
viço especial de retransmissão simultanea de televisão, em VHF, utili-
;ando o canal 9+.

:J1 9 0393, de 21.08.86; Proc. 29102.000924/86 -FUNDAÇÃO TELEVISÃO EDUCA-
•TIVA PIRATINI- RTV em Alegrete/RS. Aprova os locais de instalação e au
toriza a utilização dos equipamentos transmissores.

h9 094, de 21.08.86; Proc. 2910Z.000190/85 -FUNDAÇÃO TELEVISÃO EDUCA-
TIVA PIRATINI- RTV em Sapiranga/RS. Outorga permissão para executar o
serviço especial de retransmissão simultânea de Televisão, em UHF, uti
lizando o canal 52.

'9 0395 de 21.08.86; Proc. 29102,000190/85 -FUNDAÇÃO TELEVISÃO EDUCA-
TIVA PIRATINI- RTV em Sapiranga/RS. Aprova os locais de instalação e

'autoriza a utilização dos equipamentos transmissores.

9 0396, de 2108.86; Proc. 29102.000962/86 -FUNDAÇÃO TELEVISÃO EDUCA-
IVA PIRATINI- RTV em Santana dp Livramento/RS. Outorga permissão para
xecutar o serviço especial de retransmissão simultânea de Televisão

rm VHF, utilizando o canal 8-.

/1 9 0397, de 21.08.86; Proc.29102.000962/86 -FUNDAÇÃO TELEVISÃO EDUCATI-
A PIRATINI- RTV em Santana do Livramento/RS. Aprova os locais de instÀ
ação é autoriza a Utilização dos equipamentos transmissores.

n 9 0401, de 22.08.,8'6 	 122.281/80 - TELEVISÃO IMEMBUI S/A - RTV
em Agudo/RS. Outorga permissão para executar o serviço especial de re-
transmissão simultanea de Televisão, em VHF, utilizando o canal 2.

• n 9 0402, de 22.08.86; Proc. 122.281/80 - TELEVISÃO IMEMBUI S/A - RTV
em Agudo/RS. Aprova os locais de instalação e autoriza a utilização
dos equipamentos transmissores.

na 0379,‘de 11.0 .8,86; Proc.29102.002410/85 -FUNDAÇÃO EDUCACIONAL UNI
AO DA SERRA- OM em Marau/RS. Aprova projeto de alteração da potênciã.

n 9 0380, de 11.08.86:; Proc.29101.001869/85 FUNDAÇÃO CULTURAL RIOGRAN
DENa- OM em Caxias do Sul/RS. Consolida as características técnicai
da emissora. •

n 9 0381, de 11.08.86; Proc,29102.002279/85 -RADIO VALE Do JACUY LTDA.
OM em Cachoeira do Sul/RS. Consolida as características técnicas da
emissora.

11 9 0391, de 21.08.86; Proc.29102-000968/86 -EMPRESA JORNALÍSTICA NO-
ROESTE LTDA.- FM em Santa Rosa/RS. Autoriza a executar o serviço au-
liar de radiodifusão de ligação para transmissão de programas.

n a 0400, de 22 ..08.86; Proc. 121-296/81 -FUNDAÇÃO ISAEC.DE COMUNICAÇÃO
OM em Esteio/RS. Revoga a Portaria n a -0516,de 16.07.82, -publicada no
DOU de 16.08.86.

c)Serviços de Radiodifusão - Área Jurídica

0366, de 08.08.86; Proc.29102.000069/86 -TELEVISÃO IMEMBUI S.A.
em Santa Maria/RS. Aprova os atos praticados em decorrência ,da auto-
rização constante da Portaria n 9 296, de 26.06.86, publicada no DOU-
de 22.07.86,

n 9 0367, de . 08.08.86; Proc.29102.000624/86 -TELEVISÃO crin ALTA LTDA.'
em Cruz Alta/RS. Aprova os atos praticados em decorrência da autori-
zação constante da Portaria MC • 9 284, de 24.06-86, publicada no DOU.
de j2,07.86,

n 9 0368, de 08.08.86; Proc.29102.000536/86 -RADIO AMÉRICA DO RIO GRAN
DE DO SUL ITDA.-em Montenegro/RS. Aprova Os. atos praticados em decof:

. rência da autorização constante da Portaria na 26.6, de; .11.06.86., pu-
blicada no DOU de 27.06.86.,

na 0369, de 08.08.86; Proc,29102.000452/85 -RADIO SÃO. MIGUELLTDA,em.
Uruguaiana/RS- Aprova os atos praticados- em decorrência dá autoriza- -
ção constante da Portaria MC n a 514, de 19.12.85 . , publicada no DOU de
14.01.86.

Diretoria Regional em Salvador

PORTARIA DE 22 DE AGOSTO DE 1986a) Seitwiço limitado
• n9 177 - PERCON-Pen iSmaç-óe4 e Con4ttuek4 Ltda,eni Salvacion/BA. Excluí .óeu. nome. da.

Ponta/tia ng 000081 de, 30.04.85 que. tevogax.a ,sua.

Ministério do Desenvolvimento
Urbano e Meio Ambiente

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA N9 213 ., DE 28. DE AGOSTO DE" .1986-

O MINISTRO DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO URBANO E MEIO AMEI
ENTE, no uso de suas atribuiçOes, resolve:

Art. 1 2 - Suspender, ate 31 de dezembro do ano em curso,
exigencia da obrigatoriedade de apresentaçao previa, do Certificado de
Regularidade de Situação do Fundo de-Garantia do Tempo. de Serviço
CRS/fGTS, nos conveniós firmados pelo MinistÉrio do 	 Desenvolvimento
Urbanb e Meio Ambiente - MDU e pela Empresa Brasileira de Trahsportes
Urbanos - EBTU com os Estados e. os Mumicipios, prevista na Portaria
EM/N u 136, de 19 de maio de 1986.

Art. 2 2 - Esta Portaria entra em/ vigor na dat,,de sua pubIi

DENI LINED SCHWARTZ

BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO
RESOLUÇÃO DA DIRETORIA - RD - N9-71/86

Conceitua os instrumentos de 'erãdito- do
BNH,	 disciplina	 p	 seu	 preparo e
traiu itacoy estabelece procediffientois
para o agenciamento dás correspondentes
operaç ges e revoga a RD n9 30/73.

A DIRETORIA DO BANCO NACIONAL DA HAMTAÇÃO, no uso das
resp ectivas atribuiçOes estatutárias e conforme consta da ata de sàa
1072:4 Reunigo Ordinária, realizada aos 02 de julho de 19136;

CONSIDERANDO as atribuicZes q ue lhe sâo conferidas pelo
artigo 30 da Lei n9 4.300, de 24,-de_agosto de £964, e tendo -o
disposto no artigo 19 da Lei n9 5.742, de.£4 de dezembro de 1971,̂ e

n 9 0370, de 08.08.86; Proc.29102.000652/86 -RADIO CHARRUA LTDA.- em
Uruguaiana/RS. Aprova os atos praticados em. decorrência da autoriza-
ção constante da Portaria n 9 264, de 10.06,86, publicada no DOU de
27.06.86.

n 9 0385, de 13.08.86; Proc.29102.000925/86 -TELEVISÃO GAOCHA S.A-- em
Porto Alegre/RS. Autoriza a efetuar transferências de cotas.

n 9 0386, de 13.08.86; Proc.29102.000652/86 -RADIO CHARRUA LTDA.- em
Uruguaiana/RS. Homologa a alteração contratual, em decorrência da a
daptação para nova moeda e do aumento do mesmo.

n 9 0390, de 19.08.86; Proc. 29102.000102/86 -RADIO GUAIBA S.A. - em
Porto Alégre/RS. Aprova.procurador da 'emissora.

n 9 0403, de 25.08,86; Proc.29102.001005/85 - RADIO CULTURA DE SANTA
MARIA- em Santa Maria/RS. Aprova os atos praticados em decorrência da
autorização constante da Portaria n 9 139, de 15.05.86, publicada no

,	 DOU de 19.05.86.
•
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CONSIDERANDO a nécessidade de se adequar o texto da
Resolucão da Diretoria - RD - n2 30/73 às transformaç ges por que

passou o BNH desde sua edição,

RESOLV E:

- Os instrumentos de concessão de crédito, de promessa dc
concessão de crédito e os de colaboração e promessa de colaboração
financeira a titulo não reembolsável,.do .BNH, assumirão a forma de
CONVANIOS, CONVêNIOS DE ABERTURA DE CRéDITO ou CONTRATOS.

2 - As Promessas de concessão de empréstimo, de refinanciamento
e de colaboração financeira a titulo não reembolsável assumirão a
forma de.CONVANItS, sempre que se tratar de compromissos genéricos,
sem comprometimento de recursos orçamentários do 'UH, conforme
disci p linado no item 8.

3 - Os compromissos de empréstimo e de refinanciamento assumirão
a forma de CONVâNIOS DE ABERTURA DE CRéDITO, sem pre que abrangerem
mais de um .~reendimento ou operação de crédito é comprometerem
recursos orçamentários do BNH, conforme disciplinado no item 9.

3.1 - Os CONVêNIOS DE ABERTURA DE CRéDITO dependerão, para
sua aprovação,	 da	 existência	 de disponibilidade
orçamentária.

4 - Os com promissos de empréstimo, refinanciamento e de
colaboração financeira a titulo não reembolsável asSumirão a forma de
CONTRATOS, sempre que se tratar de projeto es pecifico em condiçães de
execução imediata, com critérios de desembolso e, quando for o caso,
de retorno, perfeitamente definidos.

4 - Guando se tratar de CONTRATO vinculado a CONVêNIO ou
CONVêNIO DE ABERTURA DE tRéDITO, será incluída no
CONTRATO cláusula ' contendo referêntia exp lícita ao
instrumento a que esteja vinculado.

- A formalização de garantias oferecidas.ao BNH por conta de
um ou mais CONTRATOS e quando a garantia não seja constituída no mesmo
instrumento, dar-se-á através de CONTRATOS DE GARANTIA, dos quais
constarão, obrigatorianente, cláusulas indicando as condiçães de sua
execução, inclusive, quando for o caso, a forma de li quidação do

débito mediante outor ga de poderes ao BNH sara receber o pa g amento das

importâncias a ele devidas.
•

6 - As modificaçOes nos CONVANIOS, CONVêNIOS DE ABERTURA DE
CRéDITO, CONTRATOS ou CONTRATOS DE GARANTIA serão formalizadas através
da rerratificação do instrumento original.

- As alteraçães destinadas à fixação de novos CRONOGRAMAS
DE DESEMBOLSOS ou à PRORROGAÇãO DE PRAZOS DE CARêNCIA
poderão ser formalizadas mediante cartas reversais ou
através de concordância expressa do BNH, em
corres pondência dirigida a seus AGENTES FINANCEIROS,
ENTIDADES ou BENEFICIÁRIOS FINAIS, conforme o caso,
quando tais modalidades forem previstas em cláusula
específica do instrumento contratual.

7 - Os CONVêNIOS, CONVêNIOS DE ABERTURA DE CRéDITO e CONTRATOS
serão aqueles que:

a - contemp lem op eraçães enquadráveis em PROGRAMAS aproVados
,Pelo CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO e • regulamentados pela
DIRETORIA;

b sejam - redigidos de acordo com minuta- padrão, acrescida
das cláusulas que se façam necessárias ao atendimento de
normas peculiares a cada PROGRAMA; e

c - obedeçam a normas e condiçães previamente estabelecidas
pelo BNH.

7.1 - As operaçães que não atendam a pelo menos uma das
condiç ges previstas no' caput deste item serão
classificadas como operaçães especiais e deverão ser

. formalizadas através de CONVANIOS ESPECIAIS, CONVêNIOS
DE ABERTURA DE CRéDITO ESPECIAIS e CONTRATOS ESPECIAIS.

8 - Os CONVêNIOS cónterão, p elo menos:
a - descrição da finalidade, indicando, de forma global e

genérica, os princi pais elementos qualitativos e
quantitativos das metas a serem atingidas;

b - prazo limite de contratação das operaçães previstas ou
para consecução de determinadas metas ou objetivos;

c - valor global da programação financeira, discriminando a
previsão de partici pação do BNH, compatibilizada com sua
programação orçamentária, e, se for o'caso, a previsão
de partici p ação de cada ENTIDADE ou BENEFICIÁRIO FINAL
participante.;

d - direitos e obrigaçOes de todosos participantes;
e - condiçges de rescisão;
f - referência expressa às normas do BNH a que deverão

subordinar-se as operaç ges previstas;
g - demais condiçães a que se subordinarão os CONTRATOS

vinculados.
8.1 - Os CONVâNIOS serão executados através de CONTRATOS de

empréstimo,	 refinanciamento	 ou	 de	 colaboração

financeira	 a	 título	 não	 reembolsável,	 a eles

vinculados,	 condicionando-se	 a	 aprovação desses
CONTRATOS à existência de disponibilidade orçamentária.

8.2 - O- CONVêNIO será válido até a data do término do prazo
- de carência do último CONTRATO a ele vinculado.

8.3. - Os	 CONVêNIOS	 previstos	 no	 Subprograma	 de

Refinanciamento ou Financiamento do Consumidor de
Materiais de Construção - RECON e nas operaçães de
refinanciamento concedidas aos Agentes Financeiros do
Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo - SBPE,
com base na Resolução do BNH - R/BNH - n2 146/82,
terão	 Prazo	 de	 validade	 indeterminado,
aplicando-se-lhes,	 no	 que	 couber, as condiçães
estabelecidas neste item.

- Os CONVêNIOS referidos neste subitem serão
executados através de TERMOS DE IMPLEMENTAÇÃO,
cuja	 aprovação	 estará	 condicionada	 à.
existência de	 disponibilidade orçamentária,
dispensando7se a formalização de contratos.

9	 Os CONVâNI054 DE ABERTURA DE CRéDITO conterão, pelo menos:
a - descrição	 da	 finalidade, • indicando 	 os	 elementos

qualitativos e quantitativos das metas a serem
atingidas, discriminados por ob j etivo especifico, bem
como as áreas a serem beneficiadas;

b - prazo limite de contratação das o peraçães previstas;
c - valor limite por linha programática, expresso em

cruzados, discriminando as parcelas do BNH e, se for o
caso, a contrapartida de cada ENTIDADE ou BENEFICIÁRIO
FINAL participante;

d - detalhamento dos objetivos es pecíficos, com base em
estudos preliminares de viabilidade e respectivas
discriminaçães de custos,;

e - cronograma de contratação das Operaçães previstas;
f croncorama de aplicaçães das operacães previstas,

abran gendo, p or linha programática, todo o período de
execução do CONsràNIO;

g - direitos e obri g ações de todos os participantes;.
h - condiçOes de rescisão;
i - referência expressa às normas do BNH a que deverão

subordinar-se as operaç ges previstas;
j - penalidade pela não utilização dos recursos;
1 - demais condiçães a que se subordinarão os CONTRATOS

vinculados.
9.1 - Os CONVêNIOS DE ABERTURA DE CRéDITO serão executados

através de CONTRATOS a eles vinculados, referentes a
cada projeto específico'.

9.2 - O CONVêNIO DE- ABERTURA DE CRéDITO será válidd até a.
data do término da carência do último CONTRATO a ele
vinculado.

descrição do objeto do CONTRATO;
valor do empréstimo ou refinanciamentn, expresso em
cruzados;

c - valor total do investimento objeto do CONTRATO, expresso.
em cruzados,-discriminandaas parcelas do BNH e, se for
o caso, a contra partida de cada ENTIDADE ou BENEFICIÁRIO—.
FINAL participante;

d - cronograma de desembolso expresso em truzados, vinculado,
quando couber, a , cronograma físico-financeiro -de

•execução do objeto do CONTRATO;
e - direitos e obrigaçães de todos as participantes;
f - condiçães de rescisão;
s condiçães na fase de carência: taxas de juros nominais e

efetivas; prazo; Plano de reajuste monetário, quando se
tratar de operação com prazo superior a 12 (doze) mesesy
regime de	 pagamento dos juros;	 e outras taxas
contratuais previstas;

h - condiçOes na fase de retorno: taxas de juros nominais e
efetivas; prazo " de amortização; sistema de amortização;
plano de reajuste monetário,	 quando	 se tratar de
operação com prazo superior a 12 (doze) meses;
periodicidade das prestaçães; e outras taxas contratuais
previstas;

i - garantias oferecidas pelo tomador do crédito;
j - referência eí<pressa às	 normas do BNH que re gem a

operação;
1 - referência exp lícita, quando for o-caso, ao CONOêNIO ou

CONVANIO DE ABERTURA DE CRéDITO a que esteja vinculado;
m - demais condiçães; de acordo com as' normas vigentes.

ii - Os CONTRATOS	 de	 colaboração financeira a título não
reembolsável conterão, pelo menos:

•- descrição do objeto do CONTRATO;
b - valor da operação, expresso em cruzados;
c - valor total do investimento objeto do CONTRATO, expresso

em cruzados, discriminando as parcelas do BNU e, quando
for o caso, a contrapartida de cada ENTIDADE ou
BENEFICIÁRIO FINAL participante;

d

-

 cronograma de desembolso, expresso em, cruzados,
vinculado, quando couber, a cronograma físico-financeiro
de execução do objeto do CONTRATO;

e - origem dos recursos;
f

-

 direitos e obri gaç ges de todos os participantes;
g - condiçães de rescisão;
h - referência expressa às normas do BNH que regem	 a

operação;
i - referência explícita, quando for o caso, ao CONVêNIO ou

CONVêNIO DE ABERTURA DE CRéDITO a que esteja vinculado; •
demais çondiç ges, de acordo com as normas vigentes.

10 - Os CONTRATOS de empréstimo ou de refinanciamento conterão,
pelo menos:• —

b -

j -

12 - A tramitação e análise das propostas relativas a concessão ou
promessa de concessão de crédito e das propostas relativas a
colaboração ou promessa de colaboração financeira a título mão
reembolsável, bem como as suas alteraç ges, deverá iniciar-se nas

AGêNCIAS.
12.1 - No caso de operação que -envolva mais de uma AGêNtIA,

a tramitação e análise deverá ter início na CARTEIRA
responsável por sua gestão.

13 - O encaminhamento ao Comitê Reg ional de Crédito - COCRER, ao
Comitê de Crédito - COCRE e à DIRETORIA de propostas de operaçães que
serão formalizadas através de CONVêNIOS, CONVêNIOS DE ABERTURA DE
CRéDITO ou CONTRATOS incluirá, obrigatoriamente, o ESPELHO e o RELATO
de cada op eração, de acordo com os procedimentos estabelecidos nos
Manuais dos respectivos COLEGIADOS.

4
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' I .4 Ós ESPELHOS São instrtmentOs que registram os dados
acerca das operaçães e se destinam, juntaMent~Mlát
RELATOS, a fornecer os elementos básiCoSt"dW:

' necessários ao processo de tomada de deCisãO pelos
diversos COLEGIADOS.

13,2 - Os modelos de ESPELHO t RELATO- serão elaborados ou
'reformulados conjuntamente pelo Departamentle
Planejamento e, Análise ,de Cusgos .- DPLAC . e pelas

• Unidades CentraiS: ',, peetknentê,	 referendadoS'' péla
Comissão de Chefea'da's UnidadèS Centrais	 •COCEN e
submetidos à aprovação da DIRETORIA.

14 - As- minutas-padrão de CONORNIÓS, 'CONVâNIOS DE ABERTURA DE
CRéQITO ou CONTRATOS serão elabOrádas'Pela CARTEIRA responSável pela
gestão das respectivas operaçães ., ' Onsideradas as cláusulas-padrãci'
vi gor, e submetidas à apreciação da COnsultoria jurídica - CBjUR. •

14.1 - O encaminhamento das propostas de operaçães que
resultem em CONVâNIOS ESPECIAIS, CONVâNIOS DE ABERTURA
OE CRéDITO ESPECIAIS, CONTRATOS ESPECIAIS ou CONTRATOS
DE GARANTIA, ao COLEGIADO competente para sua
ap rovação, dever, çem prejuízo das demais nermzç em
vi gor, incluir minuta aprovada pela COJUR.

- Nos	 casos	 de	 operaçães	 especiais, o
encaminhamento aos COLEGIADOS deverá
observar a antecedência de, no mínimo, 5
(cinco) dias úteis, relativamente à data da
reunião.

15 - O agendamento de propostas de operaçães a serem formalizadas
através de CONVANIOS DE ABERTURA DE CRéDITO ou de CONTRATOS, para
apreciação por qualquer dos COLEGIADOS, deverá atender aos seguintes
requisitos]

a - conclusão dos procedimentos de análise, de acordo com as
normas vigentes;

b - existência de disponibilidade orçamentária consi gnada à
AGâNCIA;

c - adimplência dos AGENTES com o BNH e com os FUNDOS por
ele geridos, observadas as disposiçães es peciais, em
caráter de exceção, baixadas pela DIRETORIA;

d - observãncia das normas peculiares a cada PROGRAMA.
154 - No caso de operaç ges especiais, os aspectos em

desacordo com as normas vigentes serão citados no
RELATO, em capitulo próprio, com referência explícita
aos itens das normas nos quais não se enquadrem.

1.6 Nenhuma operaçãO - de crédito poderá ser contratada sem que
estejam satisfeitas as eventuais exigências decorrentes de normas ou
procedimentos inerentes à natureza da operação.

17 - O agendamento de matérias nos COLEGIADOS dependerá de
autorização prévia do Diretor em cuja ára de atuação se en quadre a
opgraçãa.

17.1 - Até 15 (quinze) dias a pós o recebimento, p ela UNIDADE
CENTRAL, dos elementos necessários ao agendamento da
operação encaminhados pela	 AGâNCIA,	 o Diretor
consultado, caso não autorize o agendamento, deverá
exp licitar as razges da negativa, dando conhecimento
das mesmas ao AGENTE interessado, através da AGâNCIA
pertinente.

18 - A Secretaria dos órgãos Cole g iadoe, - SEDOC numerará os
ESPELHOS das operaçães aprovadas nos diversos COLEGIADOS,
seqüencialmente, em cada ano, e os distribuirá aos órgãos pertinentes.

19 - Todos os instrumentos de que trata esta Resolução deverão,
' depois de assinados pelas partes intervenientes, ser encaminhados para

registro nos CARTÓRIOS competentes, quando couber, e para registro na
SEDOC.

20 - O registro dos instrumentos ,nos CARTÓRIOS competentes será.
promovido pelo AGENTE FINANCEIRO, salvo nos casos em que o BNH
preferir fazê-lo por sua própria conta.

'	 - O registro dos instrumentos, pela SEDOC, obedecerá aos
' seguintes procedimentos:

a - verificação de 'sua	 compatibilidade com os ESPELHOS
' aprovados;

b - verificação do mês previsto para o primeiro desembolso,
que deverá ser posterior àquele em que ó instrumento
eStiver sendo encaminhado para registro;

d - numeração ordenada em séries anuais, seguida da dezena do
ano da assinatura e precedida das seguintes siglas:

- CV - para CONVANIOS
- CVE - para CONVâNIOS ESPECIAIS
- CA - para CONVâNIOS DE ABERTURA DE CRéDITO
- CAE - para CONVâNIOS DE ABERTURA DE CRéDITO ESPECIAIS
- CT - para CONTRATOS DE EMPRéSTIMO ou REFINANCIAMENTO
- CTE - para CONTRATOS DE EMPRéSTIMO ou REFINANCIAMENTO

ESPECIAIS
- CTG - para CONTRATOS DE GARANTIA
- CF - para CONTRATOS DE COLABORAÇÃO FINANCEIRA A TÍTULO'

NÃO REEMBOLSÁVEL'
- ÇFE 	 - para CONTRATOS DE COLABORAÇÃO FINANCEIRA A

TÍTULO NÃO REEMBOLSÁVEL ESPECIAIS.
c.I - Quando se tratar de documentos de RERRATIFICAÇÃO,

será acrescentado um R maiúsculo às siglas
especificadas nesta alínea;

d - verificação da codificação, de acordo com o PLANO
GERAL DE CODIFICACÃO;

e aposição do número de ordem, para cada AGENTE, dos
instrumentos assinados no ano;

f - encaminhamento de cópias à CARTEIRA responsável pela
gestão da operação, à AGâNCIA interessada, ao DPLAC e
ao Departamento Financeiro - DEFIN.

	

2£á1-ui-OsVnStikumelitos. em	 que-, Simultaneamente, 'haja
CorideSsãO de- crêdito e colattração ‘ financeira a

-reeMbolsável deverão _receber dupla4
codificação, ,especificando, os setores
orçamentários e respectivos Valores.

-
, _22 - é condição	 indispensável f para	 efetivação do primeiro

desembolso queque o CONTRATO Ou CONTRATO ESPECIAL e0eja re g istrado na
SEDOC.

23;,As disposiç ges contidas '. nesta- RESOLUÇÃO não se aplicam às
operaçães de Assistência Financeira de Li quidez através do Fundo. de
Assistência de Liquidez - FAL.

24 - Esta RESOLUÇÃO entra em visor nesta data, revogando a RD
n2 30/73 e demais disposiçães em contrário.

Rio de Janeiro, 02 de julho de £986

JOSé MARIA ARAGÃO
Presidente

RESOLUÇÃO DA DIRETORIA - RD - N2 72/86

Autorizar até 31 de dezembro de 1986, as
entidades do	 SDPE	 a	 financiarem a
primeira aquisição de imóveis
habitacionais novos, que tenham mais de
180 dias de "habite-se" g dá outras'
providências.

A DIRETORIA DO BANCO NACIONAL DA .HABITAÇÃO, no uso das
respectivas atribuiçães estatutárias e conforme consta da ata de sua
1.075.4 Reunião Ordinária, realizada aos 22 de julho de 1986,

RESOLV E:

- Autorizar, até 31 de dezembro de 1986, as entidades do
Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo - SBPE a concederem
-financiamentos para a aquisição de unidades habitacionals novas:, que
tenham mais de 180 (cento e oitenta) dias de "habite-se", desde qhe se
en quadrem nás seguintes condiçges:

1.1 - não tenham sido ocupadas, nem objeto de alienação, à"
data da concessão do financiamento;

1.2 - tenham preço de venda, por metro quadrado de área
construída, não superior a Cz5 5.320,00 (-cinco mil
trezentos e vinte cruzados,).

2 - Facultar aos Agentes Financeiros. do Sistema Brasileiro de
Poupança e Empréstimo - SBPE prorro garem, até 19 de janeiro de 1.987,
os prazos de carência dos contratos de empréstimo, firmados com
empresários da Construção civil, na forma das Resoloç ges do Conselho
de Administração - RCs - n2s 31./68 e 29/76,-e da Resolução do . BNH - -
R/BNH - ne 171/82, desde que observada a condição prevista no. subitem
1 .2.

3 - Quanto à área construída da unidade habitacional, a que se
referem os itens 1 e 2, observar-se-á o disposto no subitem 3.25 da
NB-140, norma elaborada pela Associação Brasileira de Normas Técnicas
- ABNT, relativa à Lei n2 4.59i, de 16 de dezembro de 1964.

4 - Em cada prorrogação que Vier - a ser concedida com base no item
2, poderá ser cobrada Comissão de Abertura de Crédito .CAC
complementar, em valor não su perior ao necessário para manter a taxa
efetiva máxima de juros da respectiva operação de empréstimo, obtida a
partir da CAC calculada com base na Re n9 1.6/84, de 27 de setembro de
1984.

5 - Os Agentes Financeiros comunicarão aos empresários
financiados, mediante correspondência protocolizada, ás disposiçães
constantes desta Resolução.

6 - A vigência'da presente Resolução retroa ge a 1.2 de julho
do corrente exercício.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1986
(Of. n9 86/86)	 JOSé MARIA ARAGÃO

Presidente

Ministério da Ciência
e Tecnologia 

SECRETARI1A ESPECIAL DE INFORMÁTICA
PORTARIA N9 265, DE 27 DE AGOSTO DE 1986

O Seoretérto de inforrnátioa, no uso-de suas atribuições,
tendo em vista o disposto nos artigos 39, inciso II, 89, incisos IV, V
e VI, 12 da lei 119 7.232, de 29 de outubro de 1984, no artigo 2 i.), inci

sos IV, V e VI', do Decreto n9 90.755, de 27 de dezembro de 1984, e na
Resolução CONIN n9 001/85, de 15 de maio de 1985, do Conselho-Nacional
de Informãtica e Automação,

RESOLVE:

Art. 19 Fica apràvado nas condições constantes do pro
cesso n9 F-022025/83, o projeto apresentado por INSTRUMENTOS CIENTIgr
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07165
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13082/86
13081/86
07094/86
43277/86
16192/86
14507/86
14506/86
14513/86
14515/86
14514/86
14512/86
14509/86
14910/86
08914/86
51364/86
14011/86
14009/86
13835/86
51296/86
43692/86
43694/86
43729/86
43730/86
43721/86
43734/86
43812/86
43813/86
43695/86
43696/96
43728/86
43722/86
43733/86
43541/86
43543/86
43545/86
43546/86
43691/86
43693/86
51343/86
13305/86
43651/86
13438/86
13439/86
14279/86
14602/86
14603/86
14604/86
51252/86
13225/86
13606/86
14618/86
14824/86
14158/86
14159/86
09377/86
14466/86
14467/86
14398/86
11977/86
15495/86
13537/86
15798/86
13617/86
09181/86
13687/86
09637/86
13539/86
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COS -CO LIDA-í., ,inscrita no.Cadastre,Genal,,,dos Contribuintes do Minist-e
rio da- Fazende,soli .o n9 1.491,908/0001-30,_paca,a. fabricação do Croma
tógrafo a- Gás 	 com as seguintes eSpecificações técnicas:

-controle lógiO . baseadd ' fid )miCíoProcessador 8085;e

-sistema de injeção: injeção direta na coluna;
.„Écirno: dispõe cld.doais,tipbt 4Ç fornos pua	 e Âgcolu

nas, com circulaçãõ. de ar forçada;
-temperatura de operação: 60 a 4309C;
-programação- de temperetura com sistema eletrónioo di

gitalt"
-detetores

captura de eletronsl
- de conchitividade termica;
- de foto-ionização;
- fotométrico de'chama;
- de ionização de chama arcalina;
- de ionização de chama.;
- de nitrogénio - fósforo;

-saída: RS 232 Ç;

- alimentação: 110, 220 VAC.

Art. 29 Para fabricação do produto mencionado no art.
19 só serão'admitihs importações das seguintes partes e peças:

- circuitos integrados de fabricação e uso gerais,não
encapsulado s no Brasil; O

- componentes não disponíveis localmente, diretamente
de fabricantes originais.

• Art. 39 Esta Portaria entrará em vigor na data de sua

JOSE RUBENS DdRIA PORTO

Art. 49 Os., "software" básicos Sistemas Operacionais e
1-inguageaA,AsPoniveis gos- Nupt s, ASSEMBLER, gSrú, FORYRAN, COBOL,

esçon:tram-se re91-5-tr cros nesta Secretaria sdb'os números, 507,
í

2844 g 57,4,,,i 5g , 55 8 e .75?,,reSpectivamente:

59A.remunek^acãe pela eiPlorçãO,de direitos de
propriedade.ind p stri a )„ em...ngla-CÃO AP produto MPrg0 nesta Portaria,

)imitar,seT. ã aos enCargos dêcorrentet de	 centratht . Ae transferência
de tecnologia averbados nd Instituto Nadional de Propriedade	 Indus
trial.

Art. 69,A empresa desenvolverá soluções que possibi
)item a intêsração de Seus equipamentos êm Redes Abertas de . TeleinfoF
matica, segundo o modelo , d , referenciada "Internátional Standard •Or01
nization - psuiso n , dê acordo coaras normas e versões padronizadas no.
Brasil.

Art. 79 Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicação, ficando revogada ã Portaria n9 352, de 17 de dezembro 	 de
1984.

JOS£ RUBENS DORIA PORTO

CERTIFICADOS DE AUTORUACAO PREVIA EMITIDOS

NO PERIODO DE 27/08 A 02/09/86

A SECRETARIA ESPECIAL DE INF: ORMATICA -	 de. conformIda,de
com o disrosto, no inciso- VI do arti go 2o. do Decreto N.
de 27 de dezembro de 1984, e na Resolucao N. 121, de 17.12.79,4o .C.on:-
seIho Nacional do Comercio Exterior CONCEX., CERTIFICA que reSolveu
AUTORIMR as imrortacoes constantes dos Certificados de Autorizacao.
Previa - CAP relackinados a sesuiri

CAP	 PROCESSO
	 INTERESSADO	 .PROC,SUFRAMA"Publicação.

VILLARES S/A INDUSTRIAS
VILLARES S/A INDUSTRIAS
BBC BROWN BOVERI S/A
ECIL P&D SISTS DIGTS CONTROLE
INST.MARANHENSE TECNOL.EDUC.
GRADIENTE INDL.S/A(,SUFRAMA)
GRADIENTE 1NDL.S/A(SUFRAMA)
GRADIENTE INDL.S/A(SUFRAMA)
GRADIENTE INDL.S/A(SUFRAMA)
GRADIENTE INDL.S/A(SUFRAMA)
GRADIENTE INDL.S/A(SUFRAMA)
GRADIENTE INDL.S/A(SUFRAMA)
ACOMINAS-ACO MINAS GERAIS S/A
ALCAN ALUMINIO DO BRASIL S/A
ARACRUZ CELULOSE S/A
AROTEC S/A INDUSTRIA COMERCIO
AROTEC S/A INDUSTRIA COMERCIO
ASEA ELETRICA LIDA
AUTO-DATA IND.E COM.LTDA
TECNASA ELETR.PROFISSIONAL S/A
TECNASA ELETR.PROFISSIONAL S/A
TECNASA ELETR.PROFISSIONAL SIA
TECNASA ELETR.PROFISSIONAL S/A
TECNASA ELETR.PROFISSIONAL S/A
TECNASA ELETR.PROFISSIONAL S/A
TECNASA' ELETR.PROFISSIONAL S/A
TECNASA ELETR.PROFISSIONAL S/A
lECNASA ELETR.-PROFISSIONAL S/A
TECNASA ELETR.PROFISSIONAL S/A
TECNASA ELETR.PROFISSIONAL S/A
TECNASA ELETR.PROFISSIONAL S/A
TECNASA ELETR.PROFISSIONAL S/A
TECNASA ELETR.PROFISSIONAL S/A
TECNASA ELETR.PROFISSIONAL S/A
TECNASA ELETR.PROFISSIONAL S/A
TECNASA ELETR.PROFISSIONAL S/A
TECNASA ELETR.PROFISSIONAL S/A
TECNASA ELETR.PROF1SSIONAL S/A
TECNOLOGICA ENGENHARIA LIDA
lEIEBRAS S/A - CP.11)
TETRA PAK DO BRASIL LIDA
TEXAS INSTRS.ELETRS.D0 BRASIL
TEXAS INSTRS.ELETRS.D0 BRASIL
TEXAS INSTRS.FIXTR8.D0 BRASIL
TEXAS INSTRS,ELETRS.00 BRASIL
TEXAS INSTRS.ELETRS.00 BRASIL
TEXAS INSTRS.ELETRS.D0 BRASIL
1EXT)L FERREIRA GUIMARAES CIA
AVIBRAS IND, AEROESPACIAL SIA
BBC BROWN BOVERI S/A
DELL & HOWELL SISTEMAS LIDA
DELL & HOWELL SISTEMAS LTDA
BRAS.DE PNEUMÁTICOS MICHELIN
'BRAS.DE PNEUMÁTICOS MICHELIN
DRUMARK COM.IND.E REPRES.LTDA
CARAIBA METAIS S/A IND. E COM.
CARAIBA METAIS S/A IND. E COM.
SICOM LIDA SOC.INT.COMPR.HERM.
VOLKSWAGEN DO BRASIL S/A
ERICSSON DO BRASIL COM.IND.S/A
IPSO AUTOMATIZACAO LIDA
S1DERURGICA NACIONAL CIA
ENSESA ENG.ESPECIALIZADOS S/A
CATERPILLAR BRASIL S/A
CENTRAIS ELET.DE GOIÁS - CELG •
CENIBRA-CELULOSE NIPO-BRAS.S/A
CENIBRA-CELULOSE NIPO-BRAS.S/A

PORTARIA N9 266, DE 27 DE AGOSTO DE 1986

. O secretário de informática, no uso de suas atribuições
tendo em vista o'disposto nos artigos 39, inciso II, 89, incisos IV, V
e VI, 12 da Lei n9 7.232, de 29 de outubro de 1984, no artigo 29, inci
sos IV, V e VI do Decreto n9 90.755, de 27 de dezembro de 1984, e 	 -riã
Resolução CONIN n9 001/85, de 15 de maio de 1985, do Conselho Nacional
de Informática e Automação,

RESOLVE:

Art. 19 Fica aprovado nas condições constantes do pro
cesso n9 F-012150/85, o projeto apresentado por ENGINSTREi INSTRUMENTX
CÃO ELETRÔNICA E PNEUMÁTICA LIDA, inscrita no Cadastro Gema]. dos Con-
tribuintes do Ministério da Fazenda sob o n9 43.651.074/0001-09, para
fabricação do Indicador de Temperatura, Analisador de Oxigénio e Teor
de:Carbono ou Aluminio,.com as seguintes especificações tecnicas:

- temperatura de processo - 1000 a 20009C;
precisão, 0,5%;

- saída serial via protocolo RS 232C;
ajustes via "trimpots" de precisão acessados 	 pelo

- alimentação - 120, 220 ou 240 VAC.

Art. 29 Para fabricação do produto mencionado no art.
19, só serão admitidas importações diretamente de fabricantes origi
nais, das seguintes partes e peças: '

- circuitos integrados;
- componentes de valor tecnológico, pouco tignificati:

vose não dispeniveis no Pais-.

Art. 39 Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicação-

(Of. n9 278/86)	 JOSÉ RUBENS DdRIA PORTO

PORTARIA N9 267, DE 27 DE AGOSTO DE 1986

O Secretr:tric de informática, no uso de suas atribuições,
tendo em vista o disposto nos artigos 39, inciso II, 89, incisos IV, V
e VI, 12 da Lei n9 7.232, de 29 de outubro de 1984, e no artigo 29, in
cisos IV, V e VI, do Decreto N9 . 90.755, de 27 de dezembro de 1984,
na Resolução CONIN n9 001/85, de 15 de maio de 1985, do Conselho Macio—
nal de Informãtica e Automaçao,

RESOLVE:

Art. 19 Fica aprovádo,com modificaàães em relação ao
que consta no processo n9 F-014619/86, apenso ao processo n9 023381/83,
o projeto apresentado por ABC COMPUTADORES S.A., inScrita no Cadastro
Geral dos Contribuintes do Ministério da Fazenda sob o n9
21.649.280/0001-33, para fabricação de Processadores Centrais de médio
porte, modelo ABC 2010, originalmente CII HONEYWELL BULL DP5 6/850.

Art, 29 As quotas de ibporteção para execução do. pro
jeto de que se trata esta Portaria, serão estabelecidas anualmente, d-e-
acàrdo comas necessidades do mercado, disponibilidades cambiais e evo
lução do Programa de Nacionalização aprovado.

Art, 39 Eventuais importações de periféricós e equi
pamentos, para integração de sistemas a serem comercializados pela eiTi
presa, serão objeto de analise prévia, levando-se em conta' as neceszT
dades dos usuírios.

frontaI-;
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07175
07175
07175
07176
07177
07178
07178
07179
07179
07180
07180
07180
07181
07182
07183
07184
07185
07186
07187
07188

13540/86
13541/86
13538/86
51212/86
12263/86
12597/86
12598/86
14284/86
14612/86
43468/86
43469/86
43470/86
43540/86
43761/86
14839/86
43494/86
43654/86
07450/86
42901/86
11779/86

CENIBRA-CELULOSE NIPO-ElRAS.S/A
CENIBRA-CELULOSE NIPO-DRAS.S/A
CENIBRA-CELULOSE NIPO-BRAS.S/A
CEPEL-CENTRO DE PESQ.ENER.ELET

*CIGARROS SOUZA CRUZ CIA
CLIMATEC ENG.	 INS1ALACOES LIDA
CLIMATEC ENG.	 INSTALACOES LTDA
CNPq-CONS.NAC.DES.CIENT.TECN.
CNN-CONS.NAC.DES.CIENT.1EC1'I.
COMBUSTOL IND E COM LIDA
COMBUS1OL IND E COM LTDA
COMBUS1OL IND E COM LTDA
CONFAB INDUSTRIAL S/A
CONSISTEC-CONT.E SIST.DE AUTON
CONTROLES INDS.SUL-CONTRISUL
CONTROLE BA/LEY BRASILEIRA
COPENE-CIA.PETROG.CAMACAR1 S/A
DIGITAL EQUIP.CON.E IND. LIDA
EDITORA LISTA TELEF.NAC.LTDA
ELETROSUL SIA

07239
07239
07240
07241
07242
07243
07244
07244
07244
07244
07244
07244
07244
07244
07244
07244
07245
07245
07246
07247
07248

08090/86
08425/86
43701/86
43745/86
13286/86
55330186
09757/86
12153/86
12156/86
12157/86
12158/86
12159/86
12160/86
12161/86
12163/86
12165/86
15053/86
15422/86
55326/86
55331/86
06861/86

MOLINS DO EIRASIL NAOS. AUTOM.
MOLINS DO BRASIL	 NAOS. AUTOM.
MONY1EL	 LIFTRONICA E TELECOM.
MONYTEL ELETRONICA E TELECOM.
MONSANTO 8/A 7 INDUSTRIAS
MULTIDIGT1	 TECNOLOGIA S/A
MOTOROLA PRODS.ELETRS.LTDA
MO1OROLA PRODS.ELETRS.LIDÁ
MOTOROLA PRODS.ELETRS.L1DA
MOTOROLA PRODS.ELE1RS.L1DA
MOTOROLA PRODS.ELE1RS.I1DA
MOTOROLA PRODS.ELL1RS.LTDA
MOTOROLA PRODS.ELETRS.LTDA
MOTOROLA PRODS.ELETRS.LTDA
MO1OROLA PRODS.ELETRS.LIDA
MOTOROLA PRODS.ELETRS.LTDA
MOTOROLA PROD9.ELE1RS.LTDA
MOTOROLA PRODS.ELEIRS.LTDA
MULTIDIGI1	 S/A
MULTIDIGIT TECNOLOGIA S/A
NCR DO BRASIL S/A

07188
07189

11782/36
55336/86

EIE1ROSUL ClA
ELEVADORES SUR S/A IND.E COM. 07248 06862/86 NCR DO BRASIL S/A

07190
07190
07191

43488/86
43492/86
13609/86

EMBRAER-EMP.BRAS. DE AERON.S/A
EMBRAER-EMP.BRAS. DE AERON.S/A
CODEMIN-EMP.DES.REC.MINERAIS

07248
07248
07248

06863/86
06864/86
06865/86

NCR DO BRASIL S/A
NCR DO BRASIL SIA
NCR DO BRASIL S/A

07192
07192
07193

13405/86
14301/86
-06077/86

EGUIPAMENJOS CLARK LIDA
EQUIPAMENTOS CLARK LIDA
EQUITEL S/A EQUIP.S/ST.TELECOM

07248
07248
07249

06866/86
06867/86
12761/86

NCR DO BRASIL S/A
NCR DO BRASIL S/A
NCR DO BRASIL S/A

07194
07194
07194
07195
07196
07197
07197
07198
07198
07198
07199
07200
07201
07202
07203
07203
07203

14735/86
14736/86
14737/86
13611/86
51255/86
03411/86
11759/86
05920/86
05922/86
05924/86
13471/86
06361/86
43356/86
51146/86
12090/86
12097/86
12101/86

FACIT S/A
FACIT S/A
FACIT S/A
FLORESTAL MONTE DOURADO CIA.
FUNDACAO OSWALDO CRUZ
GENERAL MOTORS DO BRASIL S/A
GENERAL MOTORS DO BRASIL S/A
GOODYEAR DO BRASIL CIA
GOODYEAR DO BRASIL CIA
GOODYEAR DO BRASIL CIA
GTE DO BR.S/A IND.E COM
HARTMANN	 BRAUN DO BRASIL
HELUS Au-. 0"FR IND COM LTDA
CHESF-CIA. HIDROELET. S.FC0.
HOSP.DAS CLINICAS DA FM DA USP
HOSP.DAS CLINICAS DA FM DA USP
HOSP.DAS CLINICAS DA FM DA USP

07259
07251
07252
07253
07254
07254
07255
07256
07257
07258
07259
07260
07260
07261
07262
07263
07263

14223/96
14224/86
43768/86
15427/86
14633/86
14634/86
15328/86
13736/86
43655/86
11100/86
01524/86
11673/96
11906/86
14944/86
08254/86
51224/86
51226/06

NESTLE CIA.
NES1LE CIA. .
NITO SA0 PAULO IND. E COM.
O ESTADO DE SA0 PAULO S/A
OLIVETTI DO-BRASIL S/A
OLIVETTI DO BRASIL S/A
OSRAM DO BRASIL CIA LAMP.ELET.
OXIGENIO DO BRASIL S/A
OXITENO S/A IND. E COM.
PANAMBRA INDL. TECNICA S/A
PANAMBRA INDL. TECNICA SíA
PANAMBRA /NDL. TECNICA S/A
PANAMBRA INDL. TECNICA S/A
PAPEIS A. J.TSCHERKASSKY IND
PE1ROBRAS S/A
PE1ROBRAS S/A
PETROBRAS S/A

07204
07205
07206
07207

13824/86
16405/86
14930/86
04242/86

INST.ASS.MEDICA SERV.PUB.ESTAD
GRUPO EDITORIAL SINOS S/A
10M DO BRASIL LIDA
ILUMATIC S/A ILUM.ELETROMETAL.

07263
07263
07263
07263

51230/86
51234/86
51237/86
51238/86

PETROBRAS SIA
PETROBRAS S/A
PETROBRAS S/A
PETROBRAS S/A

07208
07209
07209-

13779/96
14468/06
14469/86

IMPELCO ELETRONICA LIDA
IMPELCO ELETRONICA LTDA
IMPELCO ELETRONICA LTDA

07263
07263
07264

51225/86
51239/86
51240/86

PE1RO8RAS S/A
PETROBRAS S/A
PE1ROBRAS S/A

07209
07209
07210

14881/86
14883/86
12893/86

IMPELCO ELETRONICA LTDA
IMPELCO ELETRONICA LIDA
INSTITUTO DE PESQ.ESPACIAIS

07264
07265
07265

51264/86
51267/86
51268/86

PETROBRAS S/A
PETROBRAS S/A

' PE1ROBRAS S/A

07211
07212
07212

07467/86
13925/86
14365/86

ITAU COMPONENTES S/A
ITAU COMPONENTES S/A
ITAU COMPONENTES S/A

07266
07267
07268

15009/86
15193/86
13158/86

PHILIPS DO BRASIL LTDA
PHILIPS ELETRON1CA DO NE S/A
PHILCO RADIO E TELEVISA° LTDA

07212
07212
07212

13932/86
13927/86
14375/86

1TAU COMPONENTES S/A
ITAU COMPONENTES S/A
ITAU COMPONENTES S/A

07268
07268
07268

13159/86
13160/86
13161/86

PHILCO RADIO E TELEVISA° LTDA
PHILCO RADIO E TELEVISA° LUA
PHI1CO RADIO E TELEVISAO LIDA

07213
07213
07213

13924/86
13926/86
14372/86

ITAU COMPONENTES S/A
ITAU COMPONENTES SJA
ITAU COMPONENTES S/A

07268
07268
07268

13162/86
13166/86
13380/86

PHILCO RADIO E TELEVISA° LTDA
PHILCO RADIO E TELEVISA° LTDA
PHILCO RADIO E TELEVISA° LIDA

07214
07215
07215

43726/86
43892/86
43893/86

JOHNSON	 JOHNSON SIA
KODAK BRAS.COM .E IND.LTDA
KODAK BRAS.COM .E IND.LTDA

07269
07269
07269

13766/86
14164/86
14165/86

PHILCO RADIO E TELEVISA° LIDA
PHILCO RADIO E TELEVISA° LTDA
PHILCO RADIO E TELEVISA° LTDA

07215
07216
07217

43894/86
43903/86
43363/86

KODAK BRAS.COM .E IND.LTDA
KRUPP METALURGICA CAMPO LIMPO

'LINEAR EQUIPS.ELETRONICO S LIDA

07269
07269
07269

14166/86
14167/86
14168/86

PHILCO RADIO E TELEVISA° LTDA
PHILCO RADIO E TELEVISA° LTDA
PHILCO RADIO E TELEVISA° LTDA

07218
07219
07220

55181/06
13571/86
51254/86

LUNKO METALURGIA S/A
MACPRADO PRODS.OFTALMICOS
MANNESMANN S/A

07269
07270
07271

14169/86
14821/86
15084/86

PHILCO RADIO C TELEVISA° LTDA
PIAI ELETRO ELETRONICO LTDA
PIRELLI S/A CIA 1NDL.BRAS.

07221
07221
07222
07223
07224
07224
07225
07225
07225
.07226
07227
07228
07228
07228
07228
07229
07230
07231
07232
07232
07232
07232
07232
07232
07233
07234
07235
07235
07236
07237
07238
07239

43165/86
43166/86
43916/86
14247/86
12880/86
13089/86
13141/86
14121/86
14578/86
14281/86
10879/06
14624/86
14625/86
14861/86
14862/86
13967/86
43684/86
43747/86
08824/86
09820/86
09827/86
13095/86
50975/86
50976/86
14408/86
50977/86
11275/86
11277/86
43650/86
43866/86
14255/86
06433/86

MARPOSS APAR. ELETR. MEDICA°
MARPOSS APAR. ELETR. MEDICA°
MAYEKAWA DO BR REFRIGER.LTDA
MECANICA PESADA S/A
METAL LEVE CONTRS.ELETRS.LTDA.
METAL LEVE CONTRS.ELETRS.LTDA
METAL LEVE S/A IND. E COM.
METAL LEVE S/A IND. E COM.
METAL LEVE SIA IND. E COM.
METAL LEVE S/A IND. E COM.
METALQUIMICA DA BAHIA S/A
METALZILO INDUSTRIAL LIDA
METALZILO INDUSTRIAL LTDA
METALZILO INDUSTRIAL LTDA
METALZILO INDUSTRIAL LTDA
METALZILO INDUSTRIAL LTDA
METRO-CIA. DO METROPOLITANO SP
METRO-CIA. DO METROPOLITANO SP
MICROLAB S/A
MICROLAB S/A
MICROLAB S/A
MICROLA8 S/A
MICROLAB S/A
MICROLAB S/A
MICROLAB S/A
MICROLAB S/A
MICRONAL S/A
MICRONAL S/A
MICROPERIFERICOS IND.COM .LTDA
MICROPERIFERICOS IND.COM .LTDA
MINERARAS. REUNIDAS S/A MOR
MOLINS DO BRASIL MAGS. AUTOM.

07271
07272
07272
07273
07274
07274
07274
07275
07276
07277
07278
07279
07200
07280
07281
07281
07281
07281
07281
07202
07283
07284
07285
07286
07207
07288
07289
07289
07289
87289
07289
07289

28262/85
15079/86
15083/96
43479/86
14434/86
14436/86
14437/86
43927/86
43653/86
43848/86
43703/86
43880/96
13695/86
12702/86
12694/96
13698/86
13699/86
13700/86
13701/86
43739/86
43735/86
43806/86
14142/86
14141/86
14419/86
55342/86
15212/86
15213/86
15214/86
15215/86
15216/86
15217/86

PIRELLI S/A CIA INDL.BRAS.
PIRELLI S/A CIA INDL.BRAS.
PIRELLI. S/A CIA INDLARAS.
PISA-PAPEL DE IMPRENSA S/A
POLITENO IND. E COM. S/A
POLITENO IND. E COM. S/A
POLITENO IND. E COM. S/A
POLITRONIC PRODS.ELETR.LTDA
PRONOR PETROGUIMICA SIA
PRONOR PETROQUIMICA SIA
QUALITRON TECNOLOGIA S/A
QUALITRON TECNOLOGIA S/A
RACIMEC RACION. E MECANIZACAO
RACIMEC RACION. E MECANIZACAO
RACIMEC RACION. E MECANIZACAO
RACIMEC RACION. E MECANI7ACAO
RACIMEC RACION. E MECANIZACAO
RACIMEC RACION. E •MECAN1ZACAO
RACIMEC RACION. E MECANIZACAO
RCA ELETRONICA LTDA
REFINACOES MILHO BRASIL LTDA
RELOGIOS KIENZLE DO BRASIL LTD
RHODIA NORDESTE SIA
RHOD1A SJA
R1OESA,CEL.,PAPEL E EMBS. LIDA
RIOCELL SlA
ROHM INDUSTRIA ELE1RONICA LIDA
ROHM INDUSTRIA ELETRONICA LIDA
[<OHM INDUSTRIA ELETRONICA LTDA
ROHM INDUSTRIA .ELE1RONICA LIDA
ROHM INDUSTRIA ELE1RONICA LTDA
ROHM INDUSTRIA ELETRONICA LTDA
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07289
07290
07291
07292
07293
07294
07294
07294
07295
07296
07297
07298
07299
07299
07299
07300
07301
07302
07303
07303
07308
07304
87305

15218/86
13137/86
15082/86
14981/86
13804/86
12497/86
12508/86
12509/86
13946/86
09810/86
15021/86
43835/86
43418/86
43611/86
43612/86
40806/86
40807/86
43668/86
42865/86
43639/86
43642/66
42997/86
43003/86

ROHM INDUSTRIA ELETRONICA LI0A
ROMI S/A INDUSTRIAS
SAME S/A MATERIAIS ELET.
SAMARCO MINERACAO S/A
SAO PAULO ALPARGATAS S/A
SCHENCK DO BRASIL IND COM LTDA
SCHENCK DO BRASIL IND COM LIDA
SCHENCK DO BRASIL IO-COM LIDA
MEI.SCHLUMBERGER PESQ.SUB SOLO
SCOPUS TECNOLOGIA S/A
SCOPUS TECNOLOGIA S/A
SEMCO DO BRASIL S/A
SEMIKRON SEMICONDUTORES LIDA
SEMIKRON SEMICONDUTORES LIDA
SEM IKRON SEMICONDUTORES LIDA
SENAI-DEPTO. REGIONAL DE SP
SENAI-DEPTO.	 REGIONAL DE SP
SHARP INDUSTRIA COMERCIO LIDA
SID INFORMÁTICA S/A
810 INFORMÁTICA S/A
610 ItWORMATICA S/A
SID INFORMÁTICA S/A
SID INFORMÁTICA S/A

07346
07346
07346
07347
07347
07347
07347
07347
07347
07347
0731,7
07348
07348
07348
07348
07348
07348
07349
07349
07349
07349
07349
07350

51202/86
51203/86
51308/86
51179/86
51182/86
51183/86
51192/86
51194/86
51306/86
5131:1/86
51326/86
51309/86
51310/86
51311/86
51312/86
51320/86
51322/86
51323/86
51324/86
51825/86
51330/96
51349/86
41911/86

VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE Cá
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE 00 RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE 00 RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO- RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VOO DO BRASIL IND.COM.MED.LTDA

07305 43004/86 SID INFORMÁTICA S/A 07251 43088/86 VOIIH S/A MAQS.E EQUIPAMENTOS
07306 15362/86 SID MICROELETRONICA LIDA 07352 51246/86 VEROLME ESTAL.REUNIDOS BR.S/A
07306 15363/86 SID MICROELETRONICA -LIDA 07353 13891/86 CIV-CIA.INDUSTRIAL DE VIDROS
07307 43881/86 SIEMENS S/A 07354 13079/66 VILLARES S/A INDUSTRIAS
07308 08811/86 SIDERURGICA BELGO-MINEIRA CIA. 07355 14271/86 VILLARES S/A . INDUSTRIAS	 •
07308 14622/86 SIDERURGICA BELGO-MINEIRA CIA. 07356 06617/86 VOLKSWAGEN DO BRASIL S/A
07308 12936/86 SIDERURGICA BELGO-MINEIRA CIA. 07356 08984/86 VOLKSWAGEN DO BRASIL S/A
07309 12836/86 SIDERURGICA BELGO-MINEIRA CIA. 07356 13452/86 VOLKSWAGEN DO BRASIL S/A
07310 14026/86- SIDERURGICA NACIONAL CIA 07356 13453/86 VOLKSWAGEN DO BRASIL S/A
07311 13074/96 SIDERURGICA NACIONAL CIA 07356 13454/86 VOLKSWAGEN DO BRASIL S/A
07312 14025/86 SIDERURGICA NACIONAL CIA 07357 11976/86 VOLKSWAGEN po BRASIL S/A
07313 14027/86 SIDERURGICA TUBARAO CIA - CST 07357 12189/86 VOLKSWAGEN DO BRASIL S/A
07313 14029186 SIDERURGICA TUBARAO CIA - CST 07357 12560/86 VOLKSWAGEN DO BRASIL S/A
07314 14028/86 SIDERURGICA TUBARAO CIA - CST 07357 12713/86 VOLKSWAGEN DO BRASIL S/A
07314 14030186 SIDERURGICA TUBARAO CIA - CST 07357 14730/86 VOLKSWAGEN DO BRASIL S/A
07315 43554/86 SINOMATIC-EQUIPS.ELETRONICOS 07258 12605/86 VOTORANTIKINDS. S/A
07316 43461/86 SISTEMA AUTOMACÁO INDL. LIDA 07359 43665/86 WALIEC ELETRO-ELETRONICA LIDA
07316 43588/86 SISTEMA AUTOMACAO INDL. LIDA 07360 06063/86 WAPSA AUTO PECAS LIDA
07317 09373/86 SITELTRA S/A SIST.TEL.TRAFEGO 07361 13456/86 WEG ACIONAMENTOS S/A
07317 09499/86 SITELTRA S/A SIST.TEL.TRAFEGO 07362 13941/86 WEG ACIONAMENTOS S/A
07317 12345/86 SITELTRA S/A SIST.TEL.TRAFEGO 07362 14280/86 WEG ACIONAMENTOS S/A
07317 13623/86 SITELTRA S/A SIST.TEL.TRAFEGO 07363 13001/86 WESTINGHOUSE DO BRASIL S/A
07318 13213/86 SITELTRA S/A SIST.TEL.TRAFEGO 07363 13002/86 WESTINGHOUSE DO BRASIL S/A
07319 15327/86 SKF DO BRASIL LIDA 07363 13003/86 WESTINGHOUSE DO BRASIL S/A
07320 51154/86 SOC.ISRAELITA BRAS.	 "ORT". 07363 13004/86 WESTINGHOUSE DO BRASIL S/A
07321 10845/86 SOC.TORRE DE VIG.DE 818.E TRAI 87363 13005/86 WESTINGHOUSE DO BRASIL S/A
07322 14574/06 SONY COMERCIO E INDUSTRIA LIDA 07364 15236/86 WESTINGHOUSE DO BRASIL S/A
07322 15045186 SONY COMERCIO E INDUSTRIA LIDA 07364 15237/86 WESTINGHOUSE DO BRASIL S/A
07322 15046/86 SONY COMERCIO E INDUSTRIA LIDA 07364 15238/86 WESTINGHOUSE DO BRASIL S/A
07322 15226/86 SONY COMERCIO E INDUSTRIA LIDA 07364 15239/86 WESTINGHOUSE DO BRASIL S/A
07322 15227/86 SONY COMERCIO E INDUSTRIA LTDA 07364 15240/86 WESTINGHOUSE DO BRASIL S/A
07322 15228/86 SONY COMERCIO E INDUSTRIA LIDA 07365 08059/86 WGB-ELETRONICA DE PRECISA° LTD
07322 15229/86 SONY COMERCIO -E INDUSTRIA LIDA 07365 41813/86 WGB-ELETRONICA DE PRECISA° LTD
07322 15230/86 SONY COMERCIO E INDUSTRIA LIDA 07365 43561/06 WGB-ELETRONICA DE PRECISA° LTD
07323 13631/86 SONY VIDEOBRAS LTDA 07365 A3598/86 WGB-ELETRONICA . DE PR-	 AO LTD
07324 43335/86 SOSECAL S/A INDUSTRIA COMERCIO. 07365 43599/86 WGB-ELETRONICA DE PRECISA° LTD
07324 43722/86 SOSECAL S/A INDUSTRIA COMERCIO 07365 A3600/86 WGB-ELETRONICA DE PRECISA° LTD
07325 12757/86 SUL AMERICA TELEINFORMATICA 07365 43681/86 WGB-ELETRONICA.DE PRECISA° LTD
07326 43769/86 SUMITOMO CICLO REDUT.BRAS.LTDA 07366 43602/86 WGB-ELETRONICA PE PRECISA° LTD'
07327 14537/86 SUZANO DE PAPEL E CELULOSE CIA 07366 43603/86 WGB-ELETRONICA DE PRECISA° LTD
07328 43749/86. TOJO INDUSTRIA E COMERCIO LIDA 07366 43604/86 WGB-ELETRONICA DE PRECISA° LTD
07329
07330

12342/86
13621/86

TOLEDO DO BRASIL I.BALAN.LIDA
TOLEDO DO BRASIL I.BALAN.LIDA

07366
07366

43615/86
43667/86

WGB-ELETRONICA DE PRECISA° LTD
WSB,ELETRONICA DE PRECISA° LTD

07330 13628/86 TOLEDO DOBRASIL I.BALAN.LTDA 07366 43677/86 WGB-ELETRONICA DE PRECISA° LTD
07330 13629/86 TOLEDO DO BRASIL I.BALAN.LTDA 07367 51167/86 WHITE MARTINS S/A
07330 13630/86 TOLEDO DO BRASIL I.BALAN.LTDA. 07367 51168/86 WHITE MARTINS S/A
07331 43638/86 TRANQUILLO GIANNINI S/A 07367 51280/86 WHITE. MARTINS S/A
07332 51174/86 TRANSFORMADORES UNIA° LIDA 07368 11232/86 XEROX INDL, E COML. S/A'
07333 12889/86 3M DO BRASIL LIDA 07368 11628/86 XEROX INDL. E COML. S/A
07334 15050/86 3M DO BRASIL LIDA 07368 11629/86 XEROX INDL. E COML. S/A
07334 15052/86 3M DO BRASIL LIDA 07368 11630/86 XEROX INDL. E COML. S/A
07335 -14379186 3M DO BRASIL LIDA 07369 12087/86 XEROX INDL. E COML. S/A,

07335 -g- 0';1/86 3M DO BRASIL LIDA 07370 12928/86 XEROX INDL. E COML. S/A

07336
07337
07238
07339
07340
07340
07341
07342
07342
07342
07342
67343
07344
07344
07345
07345
07345
07345
07345
07345
07345
07345
^07345
07346
07346
07346
07346
07246
07346

50920/86
51261/86
13477/86
43700186
43759/66
43769/86
13624/86
13652/86
13653/86
13856/86
14925/86
15126/86
51181/86
51347/86
51188/86
51195/86
51197/86
51200/86
51313/86
51314/86
51353/86
51354/86
51356/86
51178/86
51193/86
51196/86
51198/86
51199/86
51201186

TV GLOBO LIDA
TV GLOBO LIDA
TV INDEPENDENCIA LIDA
UNI CONTROL SIST.MED.E CONTROLE
UNICONTROL-SIST.MED.E CONTROLE
UNICONTROL SIST.MED.E CONTROLE
UNION CARBIDE DO BRASIL LIDA
UNIV.ESTAD.DE CAMPINAS-UNICAMP
UNIV.ESTAD.DE CAMPINAS-UNICAMP
UNIV.ESTAD.DE CAMPINAS-UNICAMP
UNIV.ESTAD.DE CAMPINAS-UNICAMP
USIMINAS,S/A
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO.RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA.
VALE DO RIO DOCE CIA.
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIO DOCE CIA
VALE DO RIODOCE CIN

07371
07372
07373
07374
07375
07376
07376
07376
07377
07378
07379
07380
07381
07382
07382
07382
07382
07383
07383
07384
07385
07386
07387
07388
07388
07308
07389
07390

14110/86
14111/86
14395/86
14396/86
14397/86
15385/86
15387/86
15388/86
43682/86
16704/86
14360/86
14246/86
43647/86
14929/86
14930/86
13692/86,
13693/86
43433/86
43617/86
13592/86
14456/86
14148/86
14983/86
15181/86
15182/86
43754/86
14190/86
14248/86

XEROX INDL. E COML. S/A
XEROX INDL. E COML. S/A
XEROX INDL. E COML. S/A
XEROX INDL. E COML. S/A
XEROX INDL. E COML.. S/A
XEROX INDL. E COML. S/A
XEROX INDL. E °COML. S/A
XEROX INDL. E COML. S/A
YASHICA BRASIL EXP.IND.LIDA
EXPANSAO INFORMÁTICA S/A
ALCOA ALUMINIO S/A
ASSOCIACAO HOSP.OSWALD° CRUZ
BAILEI DO BR, INSTR. INDS.LIDA
BASE BRAS. S/A. INDS. QUIMICAS
BASE BRAS. S/A INDS. QUIMICAS
BASE BRAS. S/A INDS. puimicAs
BASE BRAS. S/A'INDS. QUIMICAS
BAYER DO BRASIL S/A
BAYER DO BRASIL S/A
BRASILEIRA DE RADIOLOGIA CIA
ELETROSUL S/A	 •
CHAMPION PAPEL E CELULOSE S/A
CIGARROS SOUZA CRUZ CIA
CIMENTO PORTLAND PARAISO-CIA
CIMENTO PORTLAND PARAISO-CIA
CIMENTO PORTLAND PARAISO-CIA
COBRA COMP. E SIST. BRAS. S/A
DAREX PRODS.QUIMICOS E *LAST.

MN. 41.



Senhor Assinante:
A Central de Informações ao Público — CIPDIN

informa os prazos médios de entrega das assinaturas dos
Diários Oficiais para as capitais do país.

Os dados abaixo foram fornecidos pela ECT, res-
ponsável pela remessa dos Diários Oficiais.

Via Superfície

Destino Prazo

Bela FENtizonte, Cuiabá, Goiânia,
Rio de Janeiro e São Paulo D + 6

- Belém, Campo Grande, Curitiba, 	 •
Florianópolis, São Luís, Teresina e Vitória D + 7

Fortaleza, Porto Alegre, Porto Velho,
e Salvador D + 8

Aracaju, João Pessoa, Maceió, Manaus, Natal
e Recife

D + 9

Macapá	 • D + 11

Rio Branco D + 12

Boa Vista, Vila dos Remédios D + 13

D = DIA DA POSTAGEM.

Os Diários Oficiais postados como urgentes, via aérea,
serão entregues no prazo médio de 2 dias após o dia da
postagem.

Maiores informações: Central de Informações ao Público
— C1PDIN, pelos telefõnes 226-2586 e 226-.6812.

1

13134 SEÇÃO I DIÁRIO OFICIAL TERÇA-FEIRA, 2 SET 1986

07391
07392
07393
07394
07395

51345/86
13852/86
13735/86
43583/86
43877/86

DATAPOINT DO BRASIL INF.E COM.
CEM16-CENTRAIS ELETRICAS DE MG
FUNDACAO DAS PIONEIRAS SOCIAIS
HEWLETT PACKARD DO BRASIL LroA
HEWLETT PACKARD DO BRASIL LIDA

07410
07411
07412
07413
07414

13173/86
14144/86-
43658/86
13426/86
1080/9"6

RANSBURG EQUIPS.INDS.LTDA
ROMI S/A INDUSTRIAS
SALGEMA INDS. GUIMICAS S/A
SAMARCO MINERACAO S/A
SAMARCO MINERACAO S/A

07396 43576/86 HIPLEX S/A.LAB.DE HIPODERMIA 07415 13069/86 SIDERURG/CA TUBARAO CIA - CST
07396 43577/86 HIPLEX S/A.LAB.DF HIPODERM1A 07415 13070/86 SIDERURGICA TUBARAO CIA - CST
07397 43799/86 HOSP.DAS CLINICAS DA FM DA USP 07415 1.4909/86 SIDERURGICA TUBARAO CIA - CST
07398 43913/86 HYDEL S.A.IMPORT.EXPORT. 07416 14031/86 COSIPA-CIA. SIDER. PAULISTA
07399 14452/86 INSTITUTO DE MAMA LTDA 07417 43839/86 SID INFORMATICA SIA
07400 14830/86 1TAP S/A EMBALAGENS 07417 43922/86 SID INFORMATICA S/A
07401 11907/86 ITAUTEC INFORMATICA S/A 07418 15023/86 SOC.BENEF.ISRAELITA BRAS.-HAE
07402 14128/86 1TAU INFORMATICA S/A 07419 14557/86 SOC.SULINA DIV.PROVIDENCIA
07403 12240/86 MICRONAl S/A 07420 13830/86 TEKTRONIX IND. E COMERCIO LTDA
07403 12243/86 MICRONAL S/A 07420 14305/86 TEKTRONIX IND. E COMERCIO LTDA
07403 18847/86 MICRONAL S/A 07420 14823/86 TEKTRONIX IND. g COMERCIO LTDA
07403 43741/86:- MICRONAL S/A 07421 13302/86 TELEBRAS S/A - CP.1D
07404 14543/86 NATIONAL DO BRASIL LTDA 07421 13303/86 TELEBRAS S/A - CP,ID
07404 14544/86 NATIONAL DO BRASIL LUA 07421 12304186 TELEBRAS S/A - CP40
07405 14222/06 NECTLE CIA. 87422 433r/4/8/, TELEMFGANIQUF S/A
07406 14041/86 OL)VETTI DO BRASIL S/A 07423 13898/86 TOSHIBA MEDICAL DO BRASIL LTDA
07406 14042/86 OLIVETTI DO BRASIL S/A 07424 14174/86 UNIV.FED.DE SANTA CATARINA
07406 14043/86 OLIVETTI DQ BRASIL S/A 07425 13565/86 VIBASA S/A INDS VILLARES BASE
07406 14044/86 OLIVET11 DO BRASIL S/A 07426 12472/86 XEROX INDL. E COMI...	 S/A
07406 14045/86 OLIVETTI DO BRASIL S/A 07426 14560/86 XEROX INDL. E COML. S/A

07406 14046/86 OLIVETTI 00 BRASIL S/A 07427 43911186 Zr DO BRASIL S/A

07407 15080786 PIRELLI S/A CIA INDL.BRAS. 07428 11.676/86 ALFATEST	 IND.	 COM., PRODS.	 ELETR.
07407 15081/86 PIRELLI S/A CIA INDL.BRAS.
07408 14435/86 POLITENO IND. F COM. S/A JOSE EZIL VEIGA DA ROCHA

07409 51166/86 PRONAC EMPREEND.COMLS.E INDLS. Secretario Executivo

INDICE DOS PARECERES DA CONSULTORIA GERAL DA REPÚBLICA
Informações: Central de Informações ao Público — CIPDIN.	 .

Fones: 226-2586 e 226-6812	 .

•
Cz$ 22,50
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Contratos Editais e Avisos
Programa Nacionalde.Irrigação

pepartamento Nacional de Obras de Sariema-mak)
CONTRATO N9 56/86-PROCESSO N9 492/86 - DATA-15-P5I-NATURA: 	 1248.86

ESPÉCIE: Contrato celebrado entre o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE
SANEAMENTO (DNOS) e o CONSÓRCIO IESA-PROJETEC, CGC N9 29.505.799/0001-50
e CGC N9 12.285.441/0001-66.
OBJETO: Elaboração de projeto executivo e especificação das obras e
equipamentos do aproveitamento hidroagricola de uma area de 4.000 ha
nos Tabuleiros Litorâneos, no Estado do Piauí-3 Diretoria Regional do
DNOS ( 3 DR ).
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Concorrência, artigo 127, I,do Decreto-Lei n9
,200/67.
DOTAÇÃO: A despesa correrá no presente exercício, incialmente por con
ta do código 2.2.4.02.05.01-5 PRONIN/86, ficando desde já empenhada W

- importância de CZ$ 2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil cruza
dos). Nos exercícios subsequentes,a, despesa correrá pelo credito ,oU
consignação que a comportar.
NÚMERO E DATA DO EMPENHO: N.E..119 1518-00, de 05.08.86.

VALOR DO CONTRATO: CZ$ 5.538.360,00 ( cinco milhões, quinhentos e trin
ta e oito mil, trezentos e sessenta cruzados).
PRAZO: 06 (seis) meses, contados da data da assinatura do Contrato.
Assinam o presente Contrato os representantes dás partes contratantes,
na presença de 2 (duas) testemunhas.
APROVAÇÃO: Aprovado pelo Conselho de Administração do DNOS,em sua Reu
niao n9 29/86, pela Resolução n9 542/86, ambas de 11.08.86.

(Of. n9 41/86)

Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco
EXTRATO DO CONTRATO 0-08-86-0104/00 

ESPÉCIE: CONTRATO firmado entre a Companhia de Desenvolvimento do Vale
, do Sao Francisco-CODEVA S F e o Consorcio ECOPLAN-MAGNA-COBA, OBJETO: O
presente contrato tem por objeto a elaboração de estudos de viabilida-
de tecnico-econõmica de 28.200 ha, bem como projeto bãsico do sistema
de Irrigação de 22.100 ha, no Projeto Jaiba, localizado no município&
Manga, Estado de Minas Gerais. PRAZO:0 prazo máximo para a execução dos
serviços deste contrato e de 330 (trezentos e trinta) dias a partir da

data da emissão da Ordem de Compra/Serviço (OCS/SEST) pela 	 CODEVASF.

VALOR: O valor fixo e irreajustavel do presente contrato é de	 Cz$
Cz$ 16.206.311,28 (dezesseis milhões duzentos e seis mil trezentos 	 e

onze cruzados e vinte e oito centavos), sendo Cz$ 1.532.460,00	 (hum
milhão quinhentos e trinta e dois mil quatrocentos e sessenta 	 cruza-
dos), constante do cronograma físico-financeiro da Proposta do ConsOr-
cio -, correspondente ao valor estimado dos serviços a serem pagos por

preços unitários - Topo g ra fia e GeOtecnica e Cz$ 14.673.851,28 (quatorze
milhes seiscentos e setenta e três mil oitocentos e cinqüenta e . um
cruzados e vinte e oito centavos) correspondente ao valor total dos
serviços a serem pagos por preço global.RECURSOS : As despesas •decorren
tes da execução deste contrato correrao a conta dos recursos PIN/BIRD;
na classificação orçamentãria Jaíba --Estudos e Projetos, sob a gestão
da Diretoria de Engenharia.DATA DA ASSINATURA: 21 de agosto de 1986.

(N9 56.786 de 01-09-86 - Cz$ 295,12.)

Diretoria Administrativa
Serviço de Administração

Seção de Licitação e Compras

TONADA DE PREÇOS N9 34/86
AVISO

OBJETO - Produtos de padaria, leite e seus derivados

D I A - 12 (doze) de setembro de 1986, às 10:00 horas

EDITAL - Acha-se afixado na Seção de Licitação e . Compras do Serviço de
Adminintração da Diretoria Administrativa da Presidãncia da'
Repiiblica, localizada no Bloco 03, 29 andar, do Anexo do Pala
cio do Planalto, nesta Capital, onde serão fornecidas cOpiali

aos interessados.

Intenta CD!), 28 de agosto de 1986
JOSg VICENTE DE SoUZA TRINDADE - Presidente

( Dias 29713, 1 e 2/9/86 )

TONADA DE PREÇOS N9 35/86

AVISO.

oinTo	 Peixe, gelo e crustáceo

'D I 411	 12 (doze) de setembro de 1986, às 15:00 horas
- .

'EDITAL - Acha-se afixado na Seção de Licitação e Compras do Serviço deAdministração da Diretoria Administrativa da Presidincia da
Repilblica„ localizada no Bloco 03, 29 andar, do Anexo do Pala
cio do Planalto, nesta Capital, onde serão fornecidas cápiaW
aos intereseados.

'raiana (D7), 28 de agosto de 1986

JOSg VICEM DE SOUZA TRINDADE - Presidente

.( Dias .29/A, 1 e ?./B/AB)

Secretaria de Planejamento

' Departamento de Administração

EXTRATO DE CONTRATO

'ÓRGÃOS QUE ASSINARAM O CONTRATO: Secretaria de Planejamento da Presi -
:rância da República e a empresa Price Waterhouse Auditores Independen-
tes.
ESPÉCIE: Prestação de serviços.
RESUMO OBJETO DO CONTRATO: Auditoria operacional/consultor ia , com vis
tas ã análise, avaliação e proposição de correções na estrutura organi
zacional e de recursos humanos da Empresa 'de Processamento de Dados
da Previdência Social - DATAPREV.
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Tomada de Preços n9 21/86.
CREDITO PELA QUAL CORRERA A DESPESA: Atividade Orçamentária 	
03090407.535.017 - Elemento de Despesa 4130.07.
N9 E DATA DO EMPENHO: 736.00, de 17 de julho de 1986.
VALOR DO CONTRATO: Cz$ 1.051.250,00 (um milhão, cinqüenta e um mil, e
duzentos e cinqüenta cruzados).
PRAZO DE EXECUÇÃO: 20 de agosto a 23 de novembro de 1986.
PROCESSO: SEPLAN/PR/DF n9 01978/86.
•(N9 56.781 de 01-09-86 - CZ$ 252,36)

•	 •

Secretaria de Articulação cora os Estados e . Municípios

ESPÉCIE: Convénio/SAREM/NP 007/86
ÓRGÃOS QUE ASSINARAM O CONVÉNIO: Secretaria de Planejamento da Presidência da República-
SEPLAN-PR e o Governo do Estado de Sergipe. .
OBJETIVO: Cooperado no plano técnico e financeiro, para a realizado dos Projetosintitulados Aspectos
Tributários de Gestto Financeira e Orçamentária dos Municípios .Sergipanos e Automado e Ampliado
do Banco de Dados.
CRÉDITO ORÇAMENTÁRIO: O velar Global do presente Convento é de Cz$ 700.000,00 (setecentos
mil cráadoll, e os recursos financeiros a serem • transferidos pela SEPLAN-PR, objeto da Nota de
Empenho n!" moo, sio oriundos do Orçamento da Uni.fo para 1986, rubrica 2800 - Encargos Gerais
de Unitio - 2802 - Recursos sob a Supervisto da Secretaria de Planejamento da Presidência da Repú-
blica - 280203090405066 - Cooperado Técnica e Financeira a Estados e Municípios - 3222.03 -
Transfenfncias a Estados e ao Distrito Federal - Contribuidies Correntes.
VIGÉNCIA: Vigorará a partir da data de sua publicergo, até 31.1285
DATA DA ASSINATURA: 21 de agosto de 1986
ASSINARAM: Pela SEPLAN-PR, Henri Philippe Reichstul - Secretário-Geral da SEPLAN-PR; e pelo
ESTADO DE SERGIPE, ANTONIO CARLOS BORGES FREIRE, Secretário de Planejamento do Estado
do ~Opa

(Of. n9 633/86)

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Departamento de Imprensa Nacional
Comissão Permanente de Licitação

X
AVISO DA TOMADA DE PREÇOS N9 20/86

OBJETO: Aquisição de papel standart, 48,8g/m 2 , em bobina, devidamente
encapada e provida de sabugo de papelão.
ólA: 17 de setembro de 1986, às 10(dez) horas.
EDITAL: Acha-se afixado no Serviço do Material do OFR, localizado no .
-5.17-nUar do Edifício Sede deste Departamento, sala 309, no Setor-de In
dástrias Gráficas, Quadra 06, Lote 800, em Brasília, Distrito Federal',
onde serão fornecidas cópias aos interessados.

BrasTlia(DF), 01 de setembro de 1986

MIRTES TERESINHA CUNHA
Presidente da 'CPL

AVISO DA TOMADA DE PREÇOS 119 21/86
OBJETO: Aquislção de calculadoras, máquinas de. escrever elétrica, re
tropojetor, projetor de slides, aspirador de pó, circuladores de ar, r-e-
frigeradores para água, ventiladores, caligrafo e fura4eira elétrica.
DIA: 17 de setembro de 1986, ás 10:30(dez e trinta) horas.
EDITAL: Acha-se afixado no Serviço do Material do DIN, localizado no
PrWiTiar do Edifício Sede deste Departamento, sala 309, no Setor de In
dóstrias Gráficas, Quadra 06, Lote 800, em Brasília, Distritõ Federal -, -
onde serão fornecidas cópias eot interessados.

BrasTlia(DF), 01 de setembro de 1986 •

HIRTES TERESINHA CUNHA
Presidente da CPL
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Secretaria Geral

Departamento de Administração

Divisão do Material
AVISO

A Comissão Permanente de Licitações do Ministerio
das Relações Exteriores faz público aos interessados que, por motivo de
força maior, o aviso Tomada de Preços n 2 35/85 para o dia oito de se

tembro, foi cancelado.

Brasilia-DF., 01 de setembro de 1986.

EDNA MARCIA CAMPANARO GANDIN
Secretária

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria Geral

• Delegacia do Ministério da Fazenda em Minas Gerais
S1NTESE DA PRORROGAÇÃO DO TERMO ADITIVO AO CONVÊNIO

1 - CONVENENTES - DELEGACIA DO MINISTÉRIO DA FAZENDA EM MINAS GERAIS e
a INSTITUTO CULTURAL NEWTON PAIVA-FERREIRA.

2 - ESPÉCIE - Convênio de Prestação de Serviço, mediante bolsa de esta
gio remunerado de estudantes sem vinculaçao empregaticia.

3 - OBJETIVO - O presente Convênio objetiva o aproveitamento de alunos
selecionados dentre os que estejam cursando um dos dois últimos pe
rodos de cursos de nível superior ou de ensino profissionaliZante
do 29 grau, na condiçãcNle estagiários, sem vinculação espregatícia,
de conformidade com o Decreto n9 75.778, de 26 de maio de 1975.

4 - PRAZO - O Convênio vigorará por 01 (um) ano e 07 (sete) meses, a con
tar de 03 de julho de 1986, e a terminar a 03 de julho de 1988.

5 - DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA - A Despesa com o pagamento dos estagiários de
que trata o presente Termo Aditivo correrá ã conta da dotaaCãocons
nada, no orçamento de cada ano e subordinada ao programa de traba
lho próprio, á categoria económica código 3.0.0.0 - Despesas- Gprreii.
tes 3.1.0.0 - Despesas de Custeio, elemento e subelemento de despe-
sas - 3.1.3.0 - Serviços de Terceiros - Remuneração de Serviços Pes
soais.

6 - EMPENHO DE DESPESAS - O empenho de Despesas será feito através aallo
ta .de Empenho emitida pela Delegacia da Receita Federal, por oirAsiao
da escolha dos estagiários, dentre os selecionados pela Contratada.

7 - ASSINATURAS - MARLENE DE ALVIM BRAGA - Chefe da Divisão de Pessoal
da Delegacia do Ministério da Fazenda em Minas Gerais; PAULO NEWTON
PAIVA FERREIRA - Presidente do Instituto Cultural Newton Paiva Fer
reira.

(Of. n4 75/86)

Delegacia do Ministério da Fazenda na Paraíba

Comissão de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORDÉNCIA (19 D1/06

A ROMISSM DE,MCITAÇÃO
da na Paraib .a torna público, para c
rio recebidas, às 15:00 horas do di
102 do 19 andar do. prédio NO 17, da
mesta Capital, documentação eropo
trução do prgdio destinado ao ÊdifT
João Pessoa-PB

, Prazo máximo para execução da obra: 450 dias úteis.	 •
Preço máximo ,para execução da obra: Cz$ 66.492.000,00.
CaPital minimo exigido: Cz$ 13.900.000,00.

O Edital poderá ser obtido no andar térreo do prédi.o, NO 33
da Praça Barão do Rio Branco, nesta Capital, nos dias úteis, das 9:00
às 12:00 'horas e das 14:00 às 17:00 hbras, onde serão prestadas informa
Oes adicionais e fornecida a autorização para aquisição dos anexos

(Of. n9 12/86)

mão Pessoa,Pessoa, 20 de agosto de 1986.

José F:en g Maciel
PRESIDENTE . DA . COUSSÃ O DE LICITAÇ10

Banco Central do Brasil

Diretoria da Área Externa

Departamento de Câmbio
BOLETIM DE TAXAS DE CÂMBIO

(Cotações em Cruzados) •

Boletim	
-	 N9	 632 data	 18/.08.86 ..

FECHAMENTO hora	 35:00

• •

MOEDAS COMPRA . • VENDA

•

COROA DINAMARQUESA 1,7709 1,7882
COROA NORUEGUESA 1,8730 1,8909
COROA SUECA	 • 1,9837 2,0033
DÓLAR AUSTRALIANO 8,5918 ' 8,6798	 _

DÓLAR CANADENSE 9,8582 9,9518

ESCUDO PORTUGUÊS 0,094257 : 0,095310

FLORIM HOLANDÊS 5,8992 5,9558

FRANCO BELGA ' 0,32093 0,32409

FRANCO BELGA FINANCEIRO 0,31774 .	 0,32138

FRANCO FRANCÊS 2,0402 2,0603

FRANCO SUÍÇO .	 8,2194 8,3013

IEN JAPONÊS 0,089063 . 0;089934

LIBRA ESTERLINA 20,476 20,673

LIRA ITALIANA	 - 0,0096510 0,0097520

MARCO ALEMÃO 6,6438 6,7074

PESETA ESPANHOLA _	 0,10267- 0,10369

UNIDADE MONETÁRIA EUROPÉIA 14,012 .	 14,149

XELIM AUSTRÍACO 0,94581 • 0,95640

DÓLAR DOS ESTADOS UNIDOS 13,770 13,840

DÓLAR CONVÊNIO 13,770 13,840

Boletim	 N9 636	 • data	 19.08.86

FECHAMENTO hora"	 15;00

MOEDAS COMPRA .VENDA

COROA DINAMARQUESA '	 1,7732, . 1,7905

COROA NORUEGUESA 1,8723 1,8906	 .

COROA SUECA	 . 1,9888 2,0084

DÓLAR AUSTRALIANO .	 8,6302 - 8,7228

DÓLAR CANADENSE .	 9,8561 .	 9.,9533

ESCUDO PORTUGUÊS 0,093808	 ' 0,094788,

FLORIM HOLANDÊS	 • 5,9313 8,9877
FRANCO BELGA	 ' 0,32169 0,32538
FRANCO BELGA FINANCEIRO- 0,31885 0,32213

~CO ~CÊS 2,0491 2,0697

FRANCO suíço	 . 8,2837	 - . 8,3641

IEN JAPONÊS 0,089672	 ' 0,090552

LIBRA ESTERLINA 20,621 20,815	 .

.LIRA ITALIANA 0,0096985 0;0098073

MARCO flEMX0 6,6825 6,7466

PESETA ESrANHOLA 0,10325 0,10427

UNIDADE MONETÁRIA EUROPÉIA '	 14,087 14,229	 -

XELIM AUSTRÍACO . 0,94776 0,96305

DÓLAR DOS ESTADOS UNIDOS 13,770 13,840

DÓLAR CONVÊNIO 13,770 13-,840.

Boletim N9 640 data	 20.08 .86

FECHAMENTO hora	 35:00

i

MOEDAS COMPRA	 • VENDA

COROA DINAMARQUESA 1,7796	 • 1,7969

COROA NORUEGUESA 1,8800 1,8984

COROA SUECA	 . • 1,9967 2,0164

DÓLAR AUSTRALIANO 8,4282	 . 8,5148

xnf,'S/N9)
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Diretoria de Administração

Departamento de Administração de Recursos Materiais

OBJETO: Fornecimento e instalação
res Fac-Sibile, classificáveis no
ção na rede pública de telefonia,
nacionais.

EDITAL: No Edifício-Sede do Banco
(DF).

TOMADA DE PREÇOS

DEMAP N9 23/86	 ABERTURA DE PROPOSTAS: 17.09.86
de 2(dois) equipamentos Transcepto
grupo III do CCITT, para utiliza-
em transmissões nacionaise interna.

Central, 19 subsolo, SBS, Brasília

TOMADA DE PREÇOS

DEMAP N9 25/86	 ABERTURA DE PROPOSTAS: 18.09.86

OBJETO: Execução, sob regime de efflpreitada a preço global, de obras
e serviços de reforma do restaurante do Banco Central, em Brasília
(DF).
EDITAL: No Edifício-Sede do Banco Central, 19 subsolo, SBS, Brasí-
lia (DF).

(Of. n9 173/86)

DÓLAR CANADENSE 9,8795 9,9733

ESCUDO PORTUGUÊS '0.,094128	 • 0,095640

.FLORIM HOLANDÊS 5,9543 6,0111

FRANCO BELGA 0,32404 0,32723

FRANCO BELGA FINANCEIRO 0,32071 0,32439

FRANCO FRANCÊS 2,0519' 2,0721

FRANCO suíço 8,3439 8;4252

IEN JAPONES	 . 0,089549 0090404

LIBRA ESTnRLINA 20,655 20,857

LIRA ITALIANA	 - 0,0097466 0,0098421

ruga) Anzmb 6,7102 6,7747

PESETA ESPANHOLA 0,10348 0,10451

UNIDADE MONETÃRIA EUROPÉIA 14,129 14-,270

XELIM AUSTRÍACO 0,95301 0,96305

DÓLAR DOS ESTADOS UNIDOS 13,770 13,840

DÓLAR CONVÊNIO 13,770 13,840

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

Departamento Nacional de Estradas de Rodagem

-'--EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL
ARTIGO 19 DO DECRETO N9 78.382/76

CONTRATANTES: DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM e a DIRETORIA DE VIAS DE
TRANSPORTE DO MINISTÊRIO DA GUERRA. INSTRUMENTO: Apostila PG-1244/634)1 de Denúncia

ao T. de Acordo e Compromisso PG-1244/63, construçao e pavimentação do trecho Alto
Alegre - Div. MA/PA, BR-22. RESUMO DO OBEJTO: Denúncia. FUNDAMENTO LEGAL: Despacho
do Dr. da Divisão de Cooperação, fls. 3, Processo 45.417/63, p/proposta do Subs. do
Chefe da SQD, const, às fls. 2. DATA DE ASSINATURA: 22.08.1986

(Of. n9 194/86)

-
Boletim	 N9	 644 - data	 21.08.8EH•

FECHAMENTO hora	 15:00

MOEDAS COMPRA	 . VENDA

-

COROA DINAMARQUESA 1,7767 1,7952

COROA NORUEGUESA 1,8800 1 ,8997	 .

COROA SUECA 1,9974 2,0173

DÓLAR AUSTRALIANO	 . 8,4036	 • 8,4940

DÓLAR CANADENSE -9,8809 9,9748

ESCUDO PORTUGUÊS .0,094711	 : 0,095640

FLORIM HOLANDÊS 5,9711 6,0281

FRANCO BELGA ' 0,32511 0,32830

FRANCO BELGA FINANCEIRO 0,32222 0,32592

FRANCO FRANCÊS 2,0560 2,0763

FRANCO SUÍÇO .	 8,3617 8,4431

IEN JAPONÊS 0,089760	 • 0090641

LIBRA ESTERLINA 20,559 20,760

LIRA ITALIANA	 . 0,0097673 0,0098702

MARCó.ALEMÃO 6,7315 -	 .	 6,7963

PESETA ESPANHOLA 0,10325 0,10427 1

UNIDADE MONETÃRIA EUROPEIA 14,156 ,	 14,297

XELIM AUSTRÍACO 0,95698	 • 0,96641

DÓLAR DOS ESTADOS UNIDOS 13,770 1-3,840

DÓLAR CONVÊNIO 13,770 13,840

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Secretaria Geral
Secretaria de Programação Orçamentária e Financeira

EXTRATOS

a) ESPÉCIE: Ajuste que, entre si, celebram o Ministério da Agricultura e o Instituto
Paranaense de Desenvolvimento Económico e Social - Fundaçáo Édison Vieira. Assinado em

29/08/86.
b) objetivo.: Realização do IV Curso Internacional de Desenvolvimento Rural e Abaste-
cimento Alimentar Urbano.
c) CRÉDITO: MA-à conta do Projeto 130á.0409435.046 - Modernização do Setor Público

Agrícola; Elemento de Despesa 3132-00 - Outros Serviços e Ehcargos. Empenho n A 539.3

de 29/08/86.
d) VALOR: MA-Cz$ 100.000,00 (Cem mil cruzados).
e) PRAZO: Até 30/12/86.
f) APROVAÇÃO: Resolução SEPLO n 8 07 de 18/08/86.

g) ASSINATURAS: LÁZARO FERREIRA BARBOZA - Secretário Geral do Ministério da Agricultu-
ra; CARLOS ARTUR KRUGER PASSOS - Diretor Presidente do IPARDES.

a) ESPÉCIE: Oitavo Termo Aditivo ao Ajuste celebrado em 13/06/84, publicado no DOU de

15/06/84, entre o Ministério da Agricultura e a Associação Nacional dos Servidores da

Agricultura	 ANSA. Assinado em 01/09/86.•
b) OBUTIVO: Alocar novos recursos financeiros e alterar a Cláusula Primeira e Cláusu-
la Terceira do instrumento original, visando dar continuidade a prestação de assistên-
cia alimentar aos servidores do MA.
c) CRÉDITO: -PIA--à conta do Projeto/Atividade 1306.04070214.36 4 	 Coordenação e Manuten-

ção dos Serviços Administrativos - Elemento de Despesa 3231 - Subvenções Sociais. Em-

penho n2 426.00-1 de 01.09.86.
d) VALOR: MA-Cz$ 709.530,00 (Setecentos e nove mil e quinhentos e trinta	 cruzados).

e) PRAZO: Permanece o mesmo.
f) APROVAÇÃO: Resolução SEPLO 08 07 de 18/08/86.
g) ASSINATURAS: 30S CÉSAR DIAS - Secretário Geral em exercício do MA: MANOEL DOMINGOS
GOMES - Presidente da ANSA.

(Of. n9 112/86)

MINISTËRIO DA EDUCAÇÃO.

Coordenação NaCional do Ensino Agropecuário

, EXTRATO DE CONTRATO

Boletim	 .	 N9	 648 data	 22.08.86

FECHAMENTO hora'	 15:00	 .

MOEDAS COMPRA .VENDA

COROA DINAMARQUESA 1,7824 1,7998

COROA NORUEGUESA ' 1,8845 1,9030

COROA SUECA 1,9940 2,0130

DÓLAR AUSTRALIANO 8,3348	 ' 8,4247

DÓLAR CANADENSE 9,8795 9,9733

ESCUDO PORTUGUÊS 0,094451 ' 0,095640 .

FLORIM . HOLANDÊS . 5,9647 6,0216

FRANCO BELGA 0-,32480 0,32800

FRANCO BELGA FINANCEIRO 0,32184 0,32553

FRANCO FRANCÊS 2;0530 2,0729

FRANCO SUÍÇO 8,3338 8,4175

IEN JAPONÊS , 0,089526	 • O090404

LIBRA IESTERLINA 20,448 20,649

LIRA ITALIANA 0,0097535 0.;0098561

MARCO f.LEMãO 6,7233 6,7880

PESETA ESi'ANHOLA 0,103i1 0,10413

UNIDADE MONETÃRIA EUROPÉIA 14,129 ,14,269

niall AUSTRÍACO 0,95632 .	 0,96641

DÓLAR DOS ESTADOS UNIDOS 13,770 13,840

DÓLAR CONV2NIO 13,770 13,840 ,

(Of. n9 173/86)

Extrato de Contrato firmado entre a E.A.F. do Urutai,G0 e-a. firma REMA ENGENHARIA

ETDA; OWEIND; Construção dá: CUrral, Galpoês, Aprisco, Caixa d'água e Rede Elétrica.
MOD. LICITAÇÃO, Tcmada de Pregos n9 01/86, PRCGRAMA: 08431961.337. ELEMá/l0 DE DESPE
SA: 4110; EMPNEHO n9 117/86; VALOR: Cz$ 2.357.040,00 (dois milhões trezentos- e cdii.
cftenta e sete mil e quarenta cruzados) ;PRAZO DE EXECUÇÃO: 120 (centó e. vinte) rijas;
DATA DE ASSINATURA: 13 de agosto de 1986; ASSINATURAS: jos& de Oiiveira Campos-pela
Escola, Hélio José da Silva pela HEMA EWENHARIA LTDA., TESTELWREAS: JOse-Antonioviei
ra da Silva e Adilson Augusto lobato.

(N9 56.762 de 01-09-86 - CZ$ 126,48)
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Fundação de Assistência ao Estudantè

EXTRATO DO CONTRATO N2 860413 celebrado entre a Fundação de Assistência ao Estudante
- FAE, como Locatária, CÍCERO DE NORONHA BARROS e DALTRO NORONHA BARROS, como Loca
dores, objetivando a locação de um predio localizado no Setor Comercial Norte - Que
dra 02 Projeção "C" - Brasilia-DF, com um total de área construida de 4.230e, de
propriedade do Locador. Recursos: Valor mensal de Cz$ 200.000,00 , (duzentos mil cruza
dos). Correrão à conta da FAE, Programa de Trabalho 08070216330.0000-00, Natureza de
Despesa 3132.00, Empenho n2 2223.00, de 21.08.86, no valor de Cz$ 200.000,00 (duzen
tos mil cruzados) Data Assinatura: 13.08.1986. Vigencia: 12 (doze) meses, a contar
de 13.08.86 e a findar-se no dia 12.08.87. Assinaram: CARLOS PEREIRA DE CARVALHO 'E
SILVA - Presidente da FAE, CÍCERO DE NORONHA BARROS e DALTRO NORONHA BARROS - Loca
dores.
EXTRATO DO CONVÊNIO N2 860416 celebrado entre a Fundação de Assistencia ao Estudante
- FAZ e a Secretaria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul, objetivando a ia
plantação do Programa de M6dulos Escolares, beneficiando a população discente de 1.-9

grau da Rede Pública de Ensino do Estado do Rio Grande do Sul, durante o Bienio de
1986/1987. Recursos: A FAZ promovera a aquisição, produção e distribuição de mate
rial escolar, ate o valor de Cz$ 15.874.666,00 (quinze milhões, oitocentos e setenta
e qu.atrot mil, seiscentos e sessenta e seis cruzados), sendo Cz$ 5.904.006,00 (cinco
milhoes, novecentos e quatro mil e seis cruzados), à conta da FAE e Cz$ 9.970.660,00
(nove milhões, novecentos e setenta mil, seiscentos e sessenta cruzados), à conta da
Secretaria. Data Assinatura: 26.08.1986. Vigencia: Êntrará em vigor na data de sua
assinatura e vigorará ate 30.08.1987. Assinaram: CARLOS PEREIRA DE CARVALHO E SILVA
- Presidente da FAE e PLÁCIDO STEFFEN - Secretário de Educação.
EXTRATO DO CONVÊNIO N2 860417 celebrado entre a Fundação de AssistenCia ao Estudante
- FAZ e a Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco, objetivando g implantação
do Programa de M6dulos Escolares, beneficiando a população discente de 1 2 grau da Re
de Pública de Ensino do Estado de Pernambuco, durante o.Bienio 1986/1987. Recursos:
A FAZ promoverá a aquisição, produção e distribuição de material escolar, ate o va
lor de Cz$ 8.255.170,00 (oito milhoes, duzentos e cinquenta e cinco mil, cento e Se
tente cruzados), sendo Cz$ 5.065.935,00 (cinco milhões, sessenta e cinco mil, nove
centos e trinta e cinco cruzados), a conta da FAZ e Cz$ 3.189.235,00 (tres milhões,

'cento e oitenta e nove mil, duzentos e trinta e cinco cruzados), a conta da Secreta
ria. Data Assinatura: 26.08.1986. Vigencia: Entrará em vigor na data de sua assina6U
ra. Assinaram: CARLOS PEREIRA DE CARVALHO E SILVA -Presidente da FAZ e ALEXANDRE
KRUSE GRANDE ARRUDA - Secretário de Educação.
EXTRATO DO CONVÊNIO N 2 860418 celebrado entre a Fundação de AsSistencia ao Estudante
- FAZ e a Secretaria de Educação do Estado do Piauí, objetivando a implantação do
Programa de M6dulos Escolares, beneficiando a população discente de 12 grau da Rede
Públiea de Ensino do Estado do Piauí., durante o Bienio 1986/1987. Recursos: A FAZ
pratioverá a aquisição, produção e distribuição de material escolar, ate o valor de
Cz$ 3.121.839,00 (tres milhoes, cento e vinte e um mil, oitocentos e trinta e nove
cruzados), sendo Cg$ 2.703.904,00 (dois milhões, setecentos e tres mil, novecentos e
quatro cruzados), a contada FAZ e Cz$ 417.935,00 (quatrocentos e dezessete mil, no
vecentos e trinta e cinco cruzados), a conta da Secretaria. Data Assinatura: 26 de
de agosto de 1986. Vigência: Entrara em vigor na data de sua assinatura e vigorará
ate 30.08.1987. Assinaram: CARLOS PEREIRA DE CARVALHO E SILVA - Presidente da FAE e
FRANCISCO ANIMO ALENCAR - Secretário de Educação.
EXTRATO DO CONVÊNIO N 2 .860419 celebrado entre a Fundação de Assistencia ao Estudante-
- FAZ e a Secretaria de Educação do Estado do Ceará, objetivando a implantação do
Programa de Múdulos Escolares, beneficiando a população discente de 1 2 grau da Rede
Pública de Ensino do Estado do Ceará, durante o Bienio 1986/1987. Recursos: A FAZ
promoverá a aquisição, produção e distribuição de material escolar, ate o valor de
Cz$ 6.506.859,00 (seis milhoes, quinhentos e seis mil, oitocentos e cinquenta e nove
cruzados), sendo Cz$ 4.983.414,00 (quatro milhões, novecentos e oitenta e tres mil,
quatrocentos e quatorze cruzados), a conta da FAZ e Cz$ 1.523.445,00 (hum milhão,
quinhentos e vinte e tres mil, quatrocentos e quarenta e cinco cruzados), à	 conta
da Secretaria. Data Assinatura: 26.08.1986. Vigência: Entrará em vigor na data	 de
sua 2Rsinatura e vigorara ate 30.08.1987. Assinaram: CARLOS PEREIRA DE CARVALHO	 E
SILVA - Presidente da FAZ e IRAPUÁN DINIZ AGUIAR - Secretário de Educação.'
EXTRATO DO CONVÊNIO N 2 860420 celebrado entre a Fundação de Assistência ao Estudante

FAE e a Secretaria de Educação do Estado do Rio Grande do Norte, objetivando a ia
plantação do Programa de M6dulos Escolares, beneficiando a população discente de fir
grau da Rede Pública. de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, durante o 	 Bienio
1986/1987. Recursos: A FAZ promoverá a aquisição, produção e distribuição de mate
rial escolar, ate o valor de Cz$ 2.913.269,00 (dois milhoes, novecentos e treze mil,
trezentos e sessenta e nove cruzados), sendo Cz$ 2.143.404,00 (dois milhões, cento e
quarenta e tres mil, quatrocentos e quatro cruzados), à conta da FAZ e CZ$769.965,00
(setecentos e sessenta e nove mil, novecentos e sessenta e cinco cruzados), á conta
da Secretaria. Data Assinatura: 26.08:1986. Vigencia: Entrará em vigor na data desua
assinatura e vigorará ate 30.08.1987. Assinaram: CARLOS PEREIRA DE CARVALHO E SILVA
- Presidente da FAZ e HÉLIO XAVIER DE VASCONCELOS - Secretário de Educação.

EXTRATO DO CONVÊNIO N2 860421 celebrado entre a Fundação de Assistência ao Estudante
- FAZ e a Secretaria de Educação do Estado da Paraiba, objetivando a implantação do
Programa de M6dulos Escolares, beneficiando a populaça° discente de 1 2 grau da Rede
Pública de Ensino do Estado da Paraíba, durante o Bienio 1986/1987. Recursos: A FAZ
promoverá a aquisição, produção e distribuição de material escolar, ate o valor de
Cz$ 3.740,432,00 (três milhoes, setecentos e quarenta mil, quatrocentos e trinta e
dois cruzados), sendo. Cz$ 3.061.852,00 (tres milhões, sessenta e hum mil, oitocentos
e cinquenta e dois cruzados), à conta da FAE e Oz$ 678.580,00 (seiscentos e setenta
e Oito mil, quinhentos e oitenta cruzados), à conta da Secretaria. Data Assinatura:
26.08.1986. Vigencia: Entrara em vigor na data de sua assinatura e vigorará ate 30
de agosto de 1986. Assinaram: CARLOS PEREIRA DE CARVALHO E SILVA - Presidente da FAZ
e JOSE LOUREIRO LOPES - Secretario de Educação.

(Of. n9 74/86)

Fundação Nacional para Educação de Jovens
EXTRATO DE CONTRATO DE Ne 004 DE 08 DE ABRIL DE 1986.
PARTES - Fundação EDUCAR representada por VICENTE DE PAULO BARRETTO
e a Firma J.B. INDUSTRIAS GRÁFICAS S/A representada por CLAUDIO DA
COSTA CAMPOS.'
OBJETO - Fornecimento dos seguintes materiais:
1.1. 56.000 (cinqüenta e seis mil) exemplares do Livro do Professor
Linguagem.
1.2. 56.000 (cinqüenta e seis mil) exemplares do Livro do Professor
Matemática.
PRAZO - O material será entregue no prazo de 20 (vinte) dias úteis
We-o IMPRIMA-SE dado pela EDUCAR na prova.

VALOR - O valor do presente Contrato é de 'Cz$ 828 240,00 (oitocentos
e vinte e oito mil, duzentos e quarenta cruzados)
REAJUSTE - Não tem.	 •
DOTAÇAO ORÇAMENTÁRIA - Código 31.05.62
ELEMENTO DESPESA - 3.1.3.2
NOTA DE EMPENHO - 1026 de 08 de abril de 1986.
FORO - Fica eleito o foro do Rio de Janeiro.
DATA E LOCAL DE ASSINATURA - Rio de Janeiro, 08 de abril de 1986.
TESTEMUNHAS - Tereza Rosas de Sá e Luiz Silva de Moraes.

EXTRATO DE CONTRATO DE Ne 006 DE 09 DE ABRIL DE 1986.
PARTES - Fundação EDUCAR representada por VICENTE DE PAULO BARRETTO
e a Firma 0.E.S.P. GRAFICA S/A representada por LUIZ VIEIRA DE
CARVALHO MESQUITA.
OBJETO - Fornecimento de 550.000 (quinhentos e cinqüenta mil)
exemplares do Livro Estudos Sociais.
PRAZO - O material será entregue no prazo de 20 dias após aprovação
das provas heliográficas e de ensaio de cor.
VALOR - O valor do presente contrato é de Cz$ 3.971.000,00 (três
milhões, novecentos e setenta cum mil cruzados).
REAJUSTE - Não tem.
DOTAÇAO ORÇAMENTÁRIA - Código 31.05.62
ELEMENTO DE DESPESA - 3.1.3.2
NOTA DE EMPENHO - 1038 de 09 de abril de 1986.
FORO - Fica eleito o foro do Rio de Janeiro.
DATA E LOCAL DE ASSINATURA - Rio de Janeiro, 09 de abril de 1986.
TESTEMUNHAS - Tereza Rosas de Sá e Luiz Silva de Moraes.

EXTRATO DE CONTRATO DE N e 003 DE 09 DE ABRIL DE 1986
PARTES - Fundação EDUCAR representada por VICENTE DE PAULO BARRETTO
e a Firma BLOCH EDITORES S/A representada por ADOLPHO BLOCH
OBJETO - Fornecimento dos seguintes materiais:
1.1. 550.000 (quinhentos e cinqüenta mil) exemplares do Livro de
Ciências Naturais.
1.2. 550.000 (quinhentos e cinqüenta mil) exemplares do Livro de
Matemática.
1.3. 550.000 (quinhentos e cinqüenta mil) exemplares do Livro de
Português. •
PRAZO - O material será entregue no prazo de 20 (vinte) dias aOs
aprovação das provas heliográficas e de ensaio de cor.
VALOR - O valor do presente Contrato é de Cz$ 6.380.000,00 (seis
milhões, trezentos e oitenta mil cruzados).
REAJUSTE - Não tem.
DOTAÇAO ORÇAMENTÁRIA --Código.31.05.62
ELEMENTO DE DESPESA - 3.1.3.2
NOTA DE EMPENHO - 1039 de 09 de abril de 1986.
FORO - Fica eleito o foro do Rio de Janeiro.
DATA E LOCAL DE ASSINATURA - Rio de Janeiro, 09 de abril de 1986.
TESTEMUNHAS - Tereza. Rosas de Sá e Luiz Silva de Moraes.

EXTRATO DE CONTRATO DE N g 008 DE 04 DE AGOSTO DE 1986.
PARTES - Fundação EDUCAR representada por VICENTE DE PAULO BARRETTO'
e a Firma BLOCH EDITORES S/A representada por ADOLPHO BLOCH.
OBJETO - Fornecimento de 500.000 (quinhentos mil) exemplares de cada
modulo I Caderno de Atividades Linguagem e Caderno Atividades
Matemática.
PRAZO - O prazo de entrega do Material será feita decorrido 20 dias
TEere após o IMPRIMA-SE dado pela EDUCAR na prova.
VALOR - O valor do presente contrato é de Cz$ 6.360.000,00 (seis
milhões, trezentos e sessenta mil cruzados).
REAJUSTE - Não tem.
DOTAÇAO ORÇAMENTÁRIA - Código 31.05.62
ELEMENTO DESPESA - 3.1.3.2

• NOTA DE EMPENHO - 5462-de 4 de agosto de 1986.
FORO - Fica eleito o foro do Rio de Janeiro.
DATA E LOCAL DE ASSINATURA - Rio de Janeiro,04 de agosto de 1986.
TESTEMUNHAS - Clarice Príncipe Lago e Leandro Cunha Bernardes da
Silveira.
EXTRATO DE CONTRATO DE N g 005 DE 03 DE ABRIL DE 1986.
PARTES - Fundação EDUCAR representada por VICENTE DE PAULO BARRETTO
e a Firma 0.E.S.P. GRÁFICA S/A representada por JORGE CAMPARL •
LACRETA.
OBJETO - Fornecimento de 25.000 (vinte e cinco mil) exemplares do
Livro Manual de Matemática - PEI.
PRAZO - O prazo de entrega do material será feito 20 dias após
aprovação das provas heliográficas e ensaio de cor.
VALOR - O valor do presente contrato é de Cz$ 221.250,00 (duzentos
e vinte e um mil, duzentos e cinquenta cruzados).
REAJUSTE - Não tem.
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA - Código 31.05.62
ELEMENTO DESPESA - 3.1.3.2
NOTA DE EMPENHO - 0993 de 03 de abril de 1986.
FORO - Fica eleito o foro do Rio de Janeiro.
DATA E LOCAL DE ASSINATURA - Rio de Janeiro, 03 de, abril de 1986.
TESTEMUNHAS - Tereza Rosas de Sá e Luiz Silva de Moraes.
EXTRATO DE CONTRATO DE Ne 002 DE 08 de ABRIL DE 1986.
PARTES - Fundação EDUCAR representada por VICENTE DE PAULO BARRETTO
e a Firma BLOCH EDITORES S/A representada por ADOLPHO BLOCH.
OBJETO - Fornecimento de 500.000 (quinhentos mil) exemplares de cada
modulo I - Caderno de Atividades Linguagem e Caderno de Atividades
Matemática.
PRAZO - O material será entregue no prazode 20 (vinte) dias úteis
el-33-e-o IMPRIMA-SE dado pela EDUCAR na prova.
VALOR - O valor do presente contrato é de Cz$ 6.300.000,00 (seis
milhões, trezentos e sessenta mil cruzados).
REAJUSTE - Não tem.
DOTAÇAO ORÇAMENTÁRIA - Código 31.05.62
ELEMENTO DE DESPESA - 3.1.3.2
NOTA DE EMPENHO - 1025 de 08 de abril de 1986.
FORO - Fica eleito o foro do Rio de Janeiro.
DATA E LOCAL DE ASSINATURA - Rio de Janeiro, 08 de abril de 1986.
TESTEMUNHAS - Tereza Rosas de Sá e Luiz Silva de Moraes.

(Of. n9 550/86)
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MINISTÉRIO DO TRABALHO

Departamento de Administração

Divisão de Material

EDITAL DA TOMADA DE PREÇOS N 2 031/86 

DO OBJETO DA LICITAÇÃO 
-

Aquísiçao de material permanente destinado a Secretaria de
Controle Interno deste Ministerio. Data da abertura - dia 17 de setem
bro de 1986, às 15:00 (quinze) horas. Local - Edifício-Anexo do Mini
tario do Trabalho, 1 2 andar; Ala "A" - Sala 127 da Divisao de Mate=
rial. O inteiro teor do Edital da Tomada de Preços 02 031/86,sera en-
tregue .;s firmas mediante requisíção dos interessados,na Sala 138 -Se
çao de Compras/DM, 1 2 andar, Ala "A" do Edificio-Anexo do Minístario
do Trabalho, em Brasília-Distrito Federal. Brasília, 29 de agosto de
1986. CARLOS OSMAN VIOTORINO-Presidente.

(Of. n9 342/06)

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO

Secretaria de Tecnologia Industrial

Espécie:Convênio n 908/86,assinado em 28.08.86,entre.a Secretaria de Tecnologia Indus-'
triat(M),repreSentada pelo seu Titular-JOSÉ WALTER BAUTISTAVIDAL,e a Universidade
Federal do Ceará(UNIVERSIDADE) ,representada pelo seu Reitor- JOSE ANCHIETA ESMERALDO
BARRETO.

Cbjetivo:CLAUSULA PRINEIRA:0 presente Convênio tem por objetivo a interação de es for-'
ços entre as entidades signaterias no sentido de viabilizar a disseminação de informa-
ções tecnológicas disponíveis e livres de impedimentos ,a população atuante no setor
produtivo da região.CLAUSULATERCEIRA:Este Convênio vigera por 12(doze)meses contados'
da data de sua assinatura,podendo ser prorrogado ou rescindido de comum acordo entre
os participes ,através de instrumento hábil e obedecida a legislação pertimente.

Es -cie:Convênio N 909/86, assinado em 28 .08.86, entre a Secretaria de Tecnologia Ind
ustrial (STI), representada pelo seu Titular-JOSE VALTER BAUFISIA VIDAL, e a Univer=

sidade Federal de Goiás (UNIVERSIDADE), representada pelo seu Reitor-JOEL PIMENTEL UL-
. CWA.

Objetivo:CLASULAPRINEIRA:0 presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor-
ços entre as entidades signatarias no sentido de viabilizar a disseminação de infor-'
mações tecnológicas disponíveis e livros de impedimentos, ã populacão atuante no se-'
tor produtuvo da região.CLAUSULA TERCEIRA:Este convênio vigera por 12(doze) meses con
tados da data de sua assinatua, podendo ser prorrogado, modificado ou rescindido de
comum acordo entre os participes,através de instrumento hábil e obedecida a legisla-'
ção pertinente.

Espécie:Convênio N 9 10/86 assinado em 28.08,86, entre a Seéretaria de Tecnologia Ind-
ustrial(STI), representada pelo seu Titular- JOSE WALTER BAUTISTAVIEAL, e a Univer-
sidade de Bauru(UNIVERSIDADE),representada pelo seu Reitor interino AGARB CEZAR DE
CARVALHO.

Objetivo:CLAUSULA PRINEIRA:0 presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor-
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de informa
ções tetnolOgicas disponíveis e livres de impedimentos ,à população atuante no setor
produtivo da região.CLAUSULATERCEIRA:Este convênio vigerá por 12 (doze) meses conta-'
dos da data de sua assinatura ,podendo ser prorrogado, modificado ou rescindido de co-
mum acordo entre os participes, através de instrumento hâil e obedecida a legislação
pertinente.

Espécie:Convênio N 9 11/86,assinado em 28.08.86,entre a Secretaria de Tecnologia indus,
trialISTI), representada pelo seu Titular-JOSÉ WALTER BAUTISTA VIDAL, g a Universida-
de do Rio Grande(UNIVERSIDADE),representada pelo seu Presidente JOMAR BESSOUAT LAURI-
NO.

Objetivo :CLAUSULA PRI1EIRA:0 presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor-
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de informa
ções tecnológicas disponíveis e livros de impedimentos ,à nopulacãoatuante no setor
produtivo da região.  CLAUSULA TERCEIRA: Este convênio vigerá por 12 (doze) meses conta-'
dos da data de sua assinatura,podendo ser prorrogado, modificado ou rescindido de co-
mum acordo entre os participes, através de instrumento hábil e obedecida a legislação
pertinente.

Espécie:Convênio N 9 12/86,assinado em 28.08.86,entre a Secretaria de Tecnologia Indus
trial(STI), representada pelo seu Titular-JOSE WALTER BAUFISTA VIEAL, e aUhiversidã
de Católica do Paraná - Puc - Pr. (UNIVERSIDADE), representada pelo seu Reitor Prof."
Dr. EURO BRANDÃO.

Cbjetivo:CLAUSULA PRINEIRA:0 presente convênio tem por objetivo a interação de esfor
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de infor=
mações tecnológicas disponíveis e livres de im pedimentos ,a população atuante no se-'
tor produtivo da região.CLAUSULA TERCEIRA:Este convênio vigerá por 12(doze) meses
condados da data de sua assinatura,podendo ser prorrogado, mcdificado ou rescindido'
de comum acordo entre os participes, através da instrumento hábil e obedecida a le-'
gislação pertinente.

Espécie:Convenio N913/86, assinado em 28.08.86, entre a Secretaria de Tecnologia
strial(STI), representada pelo seu Titular-JOSE WALTER,BAUTISTA VIDAL, e a Universida-
de do Estado do Rio de Janeira(UNIVERSIDADE),representada pelo seu Reitor CHARLEY FAY-
AL LYRA.

Objetivo:CLAUSULA PRINEIRA:0 presente convênio tem por objetivo a interação de esfor
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de informa-

ções tecnológicas disponíveis e livres de impedimentos, ã populaCão atuante no setor
produtivo da região .CLÁUSULA TERCEIRA:Este convênio vigera por 12(doze)meses contados.'
da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado, modifica-do ou rescindido de comum
acordo entre os participes, através de instrumento hãbil e obedecida a legislação per-
tinente.

Espécia:Convênio N 9 14/86, assinado em 28.0836, entre a Secretaria de Tecnolo gia Ia-'
a-1.-Tál(STI), representada pelo seu titular-JOSE WALTER BAUTISTA VIDAL, e a Universi
dada Católica de São Paulo(UNIVERSIDADE), representada pelo seu Reitor LUIZ EDUARDO 'r
WALDEMIN WANDERLEY.

Objetivo:CLAUSULA PRINEIRA:0 presente convênio tem por objetivo a interação de esfor-
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de informa
ções tecnológicas disponíveis e livre; de impedimentos, ã população atuante no setOF
produtivo da região.CLAUSULA TERCEIRA:Este convênio vigerá por 12(doze)meses contados
da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado, modificado ou rescindido de comum'
acordo entre os partícipes, através de instrumento hábil e obedecida a legisleção per
tinente. •

Esokie:Convénio N 9 15/86, assinado em 28.08.86, entre a Secretaria de Tecnologia Indus
trial(STI), representada pelo seu titular-JOSE WALTERBAUFISTA VIDAL, e a Fundação Uni
versidade Estadual de Maringá-PR(UNIVERSIDADE), representada pelo seu Reitor Paulo Rd=
berto Pereira de Souza.

Objetivo:CLAUSULA PRINEIRA:0 presente .Convênio tem por objetivo a interação de esfor
ços entre entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de informações
tenolOgicas disponiveis e livres de impedimentos, kpopulação atuante no setor produ-
tivo da região.CLAOSULA TERCEIRA:Este convênio vigera por 12(4oze)meses contados da da
ta de sua assinatura, podendo ser prorrogado, modificado ou rescindido de comum acordó
entre os participes, através de instrmento hãvil e obedecida a legislação pertinente.

Especie:Convênio N 9 16/86, assinado em 28.08.86, entre aSecretaria de Tecnologia Indus
triir(STI), representada pelo seu titular-JOSE WALTER BAUTISEAVIEAL, e a Universidadó
Católica de Santos (UNIVERSIDADE), representada pelo seu Reitor WALDEMARVAdIEMARTINS.

Objetivo:CLAUSULA PRIMEIRA:O presente Convênio tem por objetive g interação de esfor
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de infonna -
çOes tecnológicas disponíveis e livres de impedimentos, kpopulação atuante no setor
produtivo da regia6.CLAUSULA TERCEIRA:Este Convênio vigera por 12(doze)meses contados'
da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado, modificado ourescindido de comum
acordo entre os participes, através de instrumento hábil e obedecida a legislação per-
tinente.

Es cie:Convênio N 917/86, assinado em 28:08.86, entre a Secretaria de Tecnologia In
ustrial(S11), representata pelo seu Titular-JOSE WALTER BAUTISTA VIDAL, e a Univer71

sidade de São Paulo -USP(UNIVERSIDADE), representada pelo Reitor JOSE GOLDEnERG.

Objetivo:CLAUSULA PRINEIRA:0 presente Convênio tem por objetivo .a interação de esfor-
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disstminaçao de informa
ções tecnológicas disponíveis e livres de impedimentos, kpopulação atuante no setor"
produtivo da região.CLAUSULA TERCEIRA:Este Convênio vigera por 12(doze)meses contados
da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado, modificado ou rescindido de comum
acordo entre os participes, através de instrumento hábiLe obedecida a legislação per
tinente.

EspAcie: Convênio 018/86,asSinado em 28.08.86,entre a.Secretaria de Tecnolcgda Indus-
trial(STI),representada por seu Titular - JOSÉ WALTER SAUPISTA VIDAL e a UniverSidacé.
Catõlica de Goiás(UNIVERSIDADE) ',representada por seu -Reitor - PEDRO WILSON GUIMARÃES.

Objetivo: CLAUSULA PRIMEIRA:0 presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor-
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a dissemdneção de informa-
çoes tecnológicas disponíveis e livres' de impedinentos,ãpopulação atuante no setor
produtivo da região.CLAUSULA, TERCEIRA:Este Convênio vigerá por 12(dOze)reses contados
da data da sua assinatura,podetdo ser proiLoyado,modificado ou rescindido , de comuni
aoordo entre os partícipes,através de instrumento hábil e obedecida a legislação parti
mente.

Espécie:Convênio 019/86, assinado em 28.08.86 ,entre a Secretaria de Tecnologia Indus
trial(STI),representada por seu Titular JOSÉ WsLTERBAUITSTA VIDAL e o Instituto Eé-
todista Bennett (UNIVERSInADE),representada por seu Reitor- EIDNI OSCAR. SCEMEDER.

Cbjetivo:CLAUSULA PRIMEIRA :0 presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor-
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminaçao de informa-
ções tecnológicas disponíveis e livres de impedimentos ,à população atuante no setor
produtivo da região.CIAUSULA TERCEIRA:Este Convênio vigerá por 12(doze)meses contados'
da data dg sua assinatura,podendo ser prorragado,modificado ou rescindido de comum
aoordo entre cs participes,atravéSde instrumento hábil e Obedecida a legislação parti
rente.

-
Espécie:Convênio 020/86,assinado em 28.08.86,entre a Secretaria de Tecnologia Indus
trial(STI),representada por seu Titniar -JOSE WALIERRIWISTAvICAL e a Universidade
de Pernambuco por sua Fundação de Ensino Superior de Pernambuoo(WUVEMSIDADE),represen

-tada por seu Reitor e Presidente - ARNANDOBERNES PISEM SAMIOD.

Objetivo:CLAUSULA PRINEIRAW presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor
ços entre as entidades signatárias po sentido de viabilizar a disseminaçao de infor=
maçc5es tecnológicas disponíveis e livres de irrpedinentos,à impulaçao atuante no setor
produtivo da região.CLAUSULA TERCEIRA:Este Convênio vigerá par 12(doie)neses contados
da data de sua assinatura,podendo ser prorrogac3o,modificado ou rescindido de' comum
acordo entre os participes ,através de instrunento hábilecbedecidaalegislação parti
nente.

Espécie: Convênio 021/86 ,assinado em 28.08.86, entre a-Secretaria de Tecnologia Indus
trial(STI),representada por seu Titular- JOSÊ WALTER BAUTISTA VIDAL e a UniversidadaT
de Mogi dag Cruzes(uNIVERSIDADE) ,representada por seu Reitor CASIMIRO AYRES CARDOZO.

Cbjetivo:CLAUSULA PRIVEIRA:0 presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor-
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de infor-
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nações tecnológicas disponíveis e livres de impedinentos,ã população atuante no setor
produtivo da região .CLAUSULA TERCEIRA:Este Convênio vigerã por 12(doze)meses contados
da data de sua assinatura, podendo ser prerrogado,medificado ou rescindido de com=
acordo entre ce participes,através de instrunento hábil e obedecida a legislação perti
nente.

Espécie:Convênio 022/86 ,assinado em 28.08.86 ,entre a Secretaria de Tecnologia Indus-
trial(SIT),representada por seu Titnler - JOSE WALTER BAUTISTA VIDAL e a Universidade
Federal de Pernanbuco(UNIVERSITIADE),representada por seu ReitorPref. - GEORGE ERDWNM
RECO.

Cbjetivo:CLAUSULA PRIMEIRA:0 presente Oenvênio tem per objetivo a interação de esfor-
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de informa-
ções tecnológicas disponíveis e livres de impedirentos,ã população atuante no setor
produtivo da região.CLAUSULA ISECEIRA:Este Cenvenio vigerá por 12(deze)neses contados
da data de sue assinatura,padendo ser proiLegadognodificado ou rescindido de comum
acordo entre os partitipee,atravéa de instrumento hábil e obedecida a legislação parti
rente.

Espécie:Convênio 023/86,assinado em 28.08.86,entre a Secretarie de Tecnologia Indus -
trial(STI),representada por seu T."-e ? =e - JOS AUTER RAUTISTA VIDAL e a Universidade
Federal de Santa Maria(UNIVERSIDADE),representada por seu Reitor- GasErzro numa BE-

NETTI.

Cbjetivo:CLAUSULA PRI4EIRA:0 presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor-
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de informa-
çoes tecnológicas disponíveis e livres de impedirmentos,ã população atuante no setor
produtivo da região.CLAUSULA TERCEIRA:Este Convênio vigerá por 12(doze)meses contados
da data da sua assinatura,podendo ser prorrogado,modificado ou rescindido de =mi
acordo entre os partícipes,através de instrunentoh2eil e obedecida-a legislação perti
rente.

'Espécie:Convênio 024/86 ,assinado em 28.08.86 ,entre a Secretaria de Tecnologia Indus-
trial(STI),representada por seu Titular - JUGE WAUIERBAUITSTAVIIA L e as Faculdades
Unidas Católicas de Mato Grosso(FUCMT/UNIVERSIDAD E) ,representada por seu Diretor Geral
Pe. - IsNaL ADOLFO SANCIEZ Y SANcIEZ.

Objetivo:CLAUSULA PRIMEIRA:0 presente Convênio teu por objetivo a interação de esfor-
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de informa-
ções tecnológicas disponíveis e livres de intcedimento,ã população atuante no setor
produtivo da região.CLAUSULA TETCEIRA:Este Convênio vigerá por 12(doze)meses-ceutados
da data de sua assinatura,pedendo Ser prorrogadoemodificado ou rescindido de =men
acordo entre os perticipes,através de instrunentohãbil e obedecida a legisl4koperti
rente.

Espécie:Oonvênio 025/86 ,assinado em 28.08.86,entre a Secretaria de Tecnologia Indus-
ttial(STI),representada por seu Titular - JOSE WALTER BAIXISTA VIDAL e a Universidade
eãe Vale do Rio dos Sincs(UNISIMOS/UNIVERSIDADE),rnm:esentada por seu Reitca. - ALeYSIO
BOHNEN.

Cbjetivo:CLA1EULA PRIMEIRA:O presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor-
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminaçao de informa-
ções tecnológicas disponíveis e livres de inpeclimentos,ã população atuante no setor
produtivq da região.CIAUSULA TERCEIRA:Este Convênio vigerá por 12(doze)-meses contados
da data de sua assinatura,podendo ser prorrogadoerdificado ou rescindido de comam
acordo entre os partícipes,através de instrunentohãbil e obedecida a legislação parti
rente.

Espécie:Oonvênio 026/86 ,assinado em 28.08.86 ,entre a Secretaria do Tecnologia Induz-
trial(STI)erepresentada por seu Titular - JOSEWALTER.BAUTTSTAVII1AL e a Universidade
Federal do Espirite Santo(UNIVERSIIADE) ,representada por seu Reitor - JOSE ANTONIO
SAADAB-ZAID.

Objetivo:CLAUSULA PRINEIR1&:0 presente Convênio tem por objetivo a interaçãode esfor
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de informa-
ções tecnológicas disponíveis e livres de impédimentcs,ãpcpulação atuante DD setor
produtivo da região.CLAUSULA TERCEIRA:Este Convênio vigerá por 12(doze)meses contados
da data de sua assinatura,podemdckser prorrogado,modificade ou rescindido de comum
acordo entre ce participes,através de instrunentohãbil e obedecida a legislação parti
rente.

Espécie:Convênio 027/86 ,assinado em 28.08.86 ,entre a Secretaria de Tecnologia Indus-
trial(SIT),representada por seu Titular - JOSE WALTER. BAZTISTA VIDAL e as Faculdades'
Católicas - Mantenedora da Pontifidia Universidade Cataica do Rio de Janeiro(PUC/FJ -
1.141VERSIEADE) ,representada por seu Reitor e LAÉRcio DIAS DE MOURA.

Ob'etivo:CLAUSULA PRIVEIRA:0 presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor-
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de informa-
ções tecnológicas disponíveis e livres de impeclinento,ã população atuante co setor
produtivo da região: CLAUSULA TERCEIRA:Este Convênio vigerá por 12(doze)meses contados
da data de sua assinatura,podendo ser prorrogadeemedificado ou rescindido de comem
acordo entre os partícipes,através õe instrumento hábil e obedecida a legislação parti
rente.
Espécie:Convênio 028/86 ,assinado em 31.07.86,entre a Secretaria de Tecnologia Indus-
trial (STI),representada por seu Titular - JOSE WABIER BALUTSTAVIDAL e a Fundação de
Integração,Desenvolvinento e Educação do Nordeste do Estado(UNIvERSIIPOE) ,representada
por seu Reitor - AMAR FRANCISCO SAGUI°.

Objetivo :CLAUSULA PRIMEIRA:0 presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor
ços entre as entidades signatárias no sentido.deviabilizar a disseminação de informa-
ções tecnológicas disponíveis e livres de impedineatos,ã população atuante no setor
produtivo da região.CLAIEULA TEKETRA:Este Convênio vigerá por 12(doze)meses, contados
da data de sua assinatura,podendo ser prorrogado,modificado ou rescindido de °mann
acordo entre os partícipes,através de instrunentohãeil e obedecida a legislação perti
reate.

Espécie: Convênio n9 29/86, assinado em 28.08.86, entre a Secretaria de Tecnologia In
dustrial(SIT), representada pelo seu Titular - JOSE WALTER BAUTISTA VIDAL, e a Univeli:
sidade de Caxias do Sul(LNIVEFSIEADE) , representada por seu Reitor ABREUS° VICENTE T
VAZATTA.

Objetivo:CLAUSULA PRIMEIRA:0 presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor-
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de informa
çaes tecnológicas disponíveis e livres de impedirentes, ã população atuante no setor'
produtivo da região.CLAUSULA TERCEIRA:Este Convênio vigerá por 12(doze) rases conta e
dos da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado, modificadoou rescindido de
comum acordo entre os participes, através de inste-mentos hábil e cbedecida a. legisla
ção pertinente.

Espécie: Convênio 30/86, assinado em 28.08.86, entre a Secretaria de Tecnologia Indus
trial(STI), representada pelo seu Titular - JOSE WALTERBAUTISTAVIDAL, e a Universi-
dade Federal Fluninense(UNIVERSIDADE), representada pelo seu Reitor JOSE RAYMUNDO.MAR
TILE RMKOD.

Objetivo :CLAUSULA PRIMEIRA - O presente Convênio tempor objetivo a interação de es
forças entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de in
formações tecnológicas disponíveis e livres de impedimentos, ãpoimileeão atuação no
setor produtivo da região.CLAUSULATEPCEIRA - Este Convênio vigerá 12(doze) mesas clen
tados da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado, modificado ou reSCindide de'
comum acordo entre os participes, através de instrumento hábil e obedecida a legisla-
ção pertinente.

Espécie:Convênio 011788, assinado em 28.08.86, entre a Secretaria de Tecnologia Indús
trial(STI) representada pelo seu Titular - JOSE WALTER BAUTISTAVIEAL, e-a Universi=
dada Estadual de londrina (Universidade), representada pelo seu Reitor JORSE BOUNASSAR
FILHO.

Objetivo: CLAUSULA PRIMEIRA- O presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor
çcs entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de informa
çoes tecnológicas disponíveis e livres de impedimentos, ã população atuante no setorT
produtivo da região. CLAUSULA TERCEIRA - Este convênio vigerá por 12 (doze) meses oon
tados da data de sua assinatura, podende ser prorrogada, modificado ou rescindido der
com= acorde entre CG partícipes, através de instrumentos hábil e obe&cida a legisla
ção pertinente.

Espécie: Convênio 32/86, assinado em 28.08.86, entre a Secretaria de Tecnologia Indus
trial(STI)rerausentada pelo seu Titular - JOSÉ METER BAUITSTA VIDAL, e a PontificiaT
Universidade Católica de Campinas (UNIVERSIDADE), representada por seu Feitca-EDUAR-
no JOSE FEFEIRA CCE.teo.

Cbjetivo: CLAUSULA PRIMEIRA - O presente Convênio tem por objetivo a interação de es
forças entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de in-
forma0es tecnológicas disponíveis e livres de inredimentos, à- população atuante no
setor produtivo da região.CLAUSULA TERCEIRA - Este Convénio virá por l2(doze)meses'
contados da data de sua assinatura, podendo ser prerrogado, codificada ou rescindido'
de anum acordo entre ce partícipes, através de'instrmearto hábil e obedecida a legis
lação pertinente.

Espécie.Convênio 33/86, assinado em 28.08.86, entre a Secretaria de Tecnologia Indus
trial(STI), representada pelo seu Titular - JOSE WAINER BAUTTSTA VIDAL, e a Univerer
dada Federal do Rio Grande do Norte(UNIVERSIRAW, representada por seu Magnifico T
Feitor	 IBAILO BARROS.

Cbjetivo:CLAUSULA PRIMEIRA - O presente Convênio tem por objetivo a interação de es
foreos entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de ter
nológicas disponível% e livres . de impedtmentos, *á população atuante co.setor produtr
vo da região.CLMEULA TERCEIRA - Este Convênio vigerá por 12(doze) Trepes Contados.dã
data de sua assinatura, podendo ser prorrogado, codificado ou rescindido dee to
nem acordo entre os partícipes, através de instrumento hábil e doedeeida a legisla=
ção pertinente.

EspécimConvênio34/86, assinado em 28.08.86, entre a Secretaria de Tecnologia IndUs( 
trial TI), representada pelo seu Titular - JOSÉ WALTER BAUTISTA VIDAL, e a Funda -4.
ção Universidade Estadual do Ceará - FUNECE(UNIVERSIDADE), representada pelo seu
Reitor CLAUDIO REGIS DE LIMA QUIXADA.

Objetivo:CLAUSULA PRIMEIRA - O presente Convênio tem. por objetivo a interação de.es
forços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de
formações tecnológicas disponíveis e livres de im pedimentos, ã população atuante rici
setor produtivo da região. CLAUSULA TERCEIRA- Este Convênio vigera por 12 (doze) me
ses contados. da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado, modificado ou rei
cindido de comum acordo entre os partícipes, através de instrumento Sobedecido a 1-
legislação pertinente.

Espécie  :Convênio 35/86, assinado dm' 28.0836, entre a Secretaria de Tecnologia.Indus
trial(STI), representada pelo seu Titular - JOSÉ WAUFER BAUTISTA 'VIDAL, e a Univers.]:
dade Federal de Pelotas (UNIVERSIDADE), representada por seu Reitor RUY BRASIL BARSE=
E0 ANTUNES.

Objetivo:CLAUSULA PRIMEIRA-0 presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor

ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de infoi=
maçães tecnológicas disponíveis e livres de impedimentos, ã população atuante no se
tor produtivo da região.CLAUSULA TERCEIRA - Este Convênio vigera por 12(doze)meses
contados da data de sua assinatura, podendo ser , prorrogado, modificado ou rescindi-
do de comum acordo entre os partícipes, através de instrumento hábil e obedecida a.

legislação pertinente.

Espécie  :Convênio 036/86, assinado em 28.08.86 ,entre a Secretaria de Tecnologia Indus-
trial(STI),repaesentada por seu Titular - UCE2 WALTER BAUTISTA VIDALea pontifícia
Universidade Católica de Minas Gerais(UNIVERSIMM,represeertada por seu Reitor - LAZA

co DE ASSIS PINTO.

Cbjetivo:CWISULA PRIMEIRA:0 presente Convênio tem por objetivo a interação dê esfor
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de informa-
ções tecnológicas disponíveis e livres de impedinentcs,4 população atuante no setor
produtivo da região.CLAUSULA TERCEIRA:Este Convênio vigerá por l2(doze) meses contados
da data de pua assinatura,podendo ser prorrogadoenpdificadOou rescindido de comum
acordo entre ce participes,atravéS de instrumento hábil e obedecida à legislação parti
mente.

•
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Espécie:Convénio 037/86 ,assinado em 28.08.86 ,entre a Secretaria de Tecnologia Indus-
tria].(STI) ,representada por seu Titular - JCSE WAL'TER ReITTISTA VIIIAL e a Universidade
Federal de Santa Catarina(UNIVERSIDACE) ,representada por seu leitor - WECeF0 JOAQUIm'
PINTO DA LUZ.

Cbjetivo:CLAUSUIA PRIMEIRA:0 presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de informa-
ções tecnológicas disponíveis e livres de impedinentos,á população atuante no setor
produtivo da região.CLAUSULA TERCEIRA:Este Convênio vigerá por 12(doze)neses contados
da data ',de sua assinatura,podencb ser prorrogarbanadificala ou rescindida de amua
acordo entre os partícipes ,através de instrunento hábil e cbedecida a legislaçãc" parti
nente.

Espécie:Convênio 038/86,assinado em 28.08.86,entre a Secretaria de lecnologia Indus-
trial(ri) ,representada por seu Titular - JOSE 1=R BAUTISTA VDIAL, e a Fundação Uni-
versidade de Passo Fundo(INIVERSILADE) ,representada por seu Presidente - EIYDD ALCIDES
GUARESCHI.

Cbjetivo:cL,AUSULA PRIMEIRA:0 presente Oanvenio tem por objetivo a interação de esfor
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de informa-
çoes tecnológicas disponíveis e livres ck ispedinentos,á população atuante no setor
produtivo da região.CLAUSULA TERCEIRA:Este Convénio vigerá por 12 (doze) rases contados
da data de sua assinatura,podendo ser prorrogacbanodificado ou rescindido de conun
acordo entre os partícipes,atraves de instrunento hábil e cbedecida a legislação parti
rente.

Espécie:Convénio 039/86,assinado en 28.08.86,entre a Secretraria de Tecnologia Indus-
trial(Sei) ,representada por seu Titular - JOSE WALTER BAUTLSTA VIDAL e a Universidade

, Gane Fi1ho(UNIVE1SII1N1E) ,representada por seu Reitor - JCSE NUM RIESEIRa.

Cbjetivo:CLAUSULA PRIMEIRA:O presente anvênio terá por objetivo a interação de esfor-
ços entre as entidades signatárias no sentido ck viabilizar a dissmirlaçao de informa-
ções tecnológicas disponíveis e livres de irreedinentcs,á populn.ão atuante no setor
produtivo da região.WALISULA TERCEIRA:Este Convênio vigerá por 12(doze)neses contados
da data da sua assinatura,podenclo ser prorrogadoanadificacb ou rescindido de comum
acordo entre os partictipes,através de instrumento hábil e obedecida a legislação parti
lente.

Espécie:Convênio 040/86 ,assinada em 28.08.-86 ,entre a Secretaria ck lecnalogia Indos-
trial(eri) ,representada por seu Titular - JoSE WALTER BAUIISTA VIIW. e a Uuversidack
Federal Rural de Pernarrbuco(UNIVERSILALE) ,representada por seu leitor - WALDEá r FERNAN
LES PINTO.

Objetivo:CLAISUIA PRIMEIRA:0 presente Coménio tem por objetivo a interação de esfor
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminaçao de infonnar
çoes tecnológicas disponíveis e livres ck irceedinentos,á população atuante no setor
produtivo da região.CLALISULA TERCEIRA:Este Convênio vigerá por 12 (doze) lasses contados
da data de sua assinatura,pod,endo ser prorrogadoarodificado ou rescindida ck anum
acordo entre os partícipes,através de instrurrento hábil e ctedecida a legislação parti
nente.

Espécie:Oanvênio 041/86,assinado em 28.08.86,entre a Secretaria de lecnologia Indus-
trial(STI) ,representada por seu Titular - JOSE WALTER BAUTLSTA VILIAL e a Universidade
Federal da ParaDaa(INIVERSIDALE),rePresentacla por - JOSÊ JACKSCN CARNEIRO TE CARVALHO.

Cbetivo:cLAUSULA PRIMEIRA:0 presente Oanvênio teia ror objetivo a interação de esfor
ços entre as entidades signatárias no sentida de viabil iear a disseminação de informar
çoes tecnológicas disponíveis e livres ck iramdirrentcs,à polSalação atuante no setor
produtivo da região:C:LAXEM\ IERCEIRA:Este Convênio vigerá por 12(doze)neses contados
da data de sua assinatura,podendo ser prorragadoarodificado ou rescindido de °anum
acorda entre os partícipes,atraves de instruento hábil e obedecida a legislação parti
nente.

Especie:Convênio 042/86 ,assinada em 28.08.86,entre a Secretaria de Iecnologia Indus-
trial(STI) „representada por seu Titular - JoSE WALTER SACRISTA VIDAL e a Universidade
Federal da Bahia(INIVERSIDADE),representada por seu Fe.itor - GERbeND TABACOF.

Cb etivo:CLAUSULA PRIlelEIRA:0 presente Convênio tem por cbjetivo aeinte_raçãc" de esfor-
ços entre as entidades signatárias no sentida de viabilizar a disserainaçao de informa-
çoes tecnológicas disponíveis e livres de inpedirrentos.á população atuante na setor
produtivo da Leelão.cLAUSULA TERCEIRA:Este Convênio vigerá por 12(claze)reses °meadas
da data de sua assinatura,podendo ser.prornagacloarodificado ou rescindida de comum
acordo entre os partícipes,atraês de instruntnto hábil e obedecida e legislação parti
rente.

ESpécie-Convenio 043/86 ,assinada em 28.08.86,entre a Secretaria de Tecnologia Indus-
trial(STI) ,ropresentada por seu Titular - JCSÉ WALTER BAUTLSTA VIEW, e a Funclaçrgio Uni-
versidade Federal de Mato Grosso do Sul(CNIVEPSIDADE) ,representada por seu Feitor -
JAIR SOARES 14:MU8E:IPA.

Cbjetivo:CLAUSULA PRIMEIRA:0 presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor
ços entre as entidades signatárias no sentida de viabilizar a disseminação de informar
çoes tecnológicas disponíveis e livres de impedinentes,á população atuante no setor
produtivo da região.CLAUSUL,A TERCEIRA:Este Cbnvênio vigerá por 12(ckee) ineses contados
da data de sua assinatura,podendo ser prorLogadoentadificado ou rescindida de coram
acordo entre os *partícipes ,através ck instrumento hábil e obedecida a legislação parti
rente.

ESpáCie:Canvênio 044/86,assinado em 28.08.86,entre a Secretaria de Tecnologia Injus-
trial(STI) ,representada por seu Titular - JOSE WALTER BAUTISTA VIDAL e a Univeil idade
Federal do Paraná(INIVEIDAEE),representada por seu Reitor - RIAD SAMMINI.

Objetivo:a.,AUSULA PRIMEIRA:O presente Convênio teu por objetivo a interação de esfor
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminaçao de informa-
ções tecnológicas disponíveis e livres de impedineritos,ã populaão atuante no setor
produtivo da região.CLAUSULA TER2EIRA: Este Convênio vigerá por 12(doze)meses contadas
da data de sua assinatura,pcxlendo ser prorrogado,nodificaclo ou rescindida de comum
acordo entre os partícipes,através de insttunento hábil e obedecida a legislação parti
rente.

Espcicie:Canvênio 045/86, assinada em 28.08.86 ,entro a Secretaria de lecnologi,„ Incites-
trial(911) ,representada por seu Titular - JOSÉ WATJTER BAUTISTA VIERL e a Fundação Uni-
versidade Federal de São Carlos(UNIVERSIDADE) „representada por seu Re.itor - MUNIR FA-
CEUD.

Objetivo:CLAUSULA PRIMEIRA:0 presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de informar
ções tecnológicas disponíveis e livres de impedinentos,á população atuante no setor
produtivo da reelão.aAUSUIA TERCEIPA:Este Convênio vigerá por 12(doze)neses contados
da data de sua assinatura,podendo ser prorrogadoarodificado ou rescindido de canum
acordo entre os partícipes,através de instrunento hábil e obedecida a legislação parti
ne_nte.

Espécie:Convénio 046/86,assinado em 28.08.86,entre a Secretaria de Tecnologia Indas-
trial(STI),representada por seu Titular - JOSÉ WALTER BAUTISTA - VIDAL e a Univeraidade
Federal de Juiz de Ibra(LeTIVERSIDA)E) ,representada par seu Feitor - SE3AsTri sb MARSICA-
NO REMIRO.

Obietivo:CLAUSULA PRINEIRA:0 presente Convênio teia por objetivo a interaçã3 de esfor
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a dissetinaçao de infonra---
çoes tecnológicas disponíveis e livres de impedirnentos,á população atuante no setor
produtivo da região.a,AUSULA =Mira:este Convênio vigerá por 12(doze)nes-as can -teta-e
da data de sua aasinatura,podendo ser prorrogado,madificada ou rescindido de asnos
acorda entre os partícipes,atraves de instrumento hábil e obedecida a legislação parti
mente.

Espécie:Convênio 047/86,assinado en 28.08.86,entre a Secretaria de Tecnologia Indus-
trial(STI),representada por seu Titular - JOSE WALTER 13AIRISTA VIDAL e a Bantifícia
Universidade Católica da Rio Grande da Sul(INTIVERSIDA)E) ,representada por seu Reitor-
NOICERTO FRANCISCO RAUCH.

Objetivo:CLAUSULA PRIMEIRA:O presente Convênio tem por objetivo a interação) de estar
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminaçao de informar
çoes tecnológicas disponíveis e livres de inpedbrentcs,á população atuante na setor
produtivo da região.CLAUSUIA TEKEIRA:ESte Convênio vigerá por 12(daze)neses contados
da data ck sua assinatura,pockndo ser prorrogado,modificado ou rescindida de catara
acordo entre os partícipes,atravieS de instrune_nto hábil e obedecida a legislação parti
mente.

Espécie:Cemento 048/86,assinado eis 28.08.86,entre a Secretaria de Tecnologia Indus-
trial(STI) ,representada por seu Titular - JOSE WATireat BAUPISTA VIDAL e a Funda -çáo Uni-
versir1,-.-1=. Federal do Piauí (UNIVERSILALE) ,representada por seu leitor - JOSÉ NATHAN POR
TELT_A NINES.

Objetivo:CLAUSULA PRIMEIRA:0 presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de informa-
çoes tecnológicas disponíveis e livres de inpediMentos,á população atuante no set
produtivo da região.cLAUSULA TERCEIRA:Este Con-vênio vigerá por 12(doze)rreses oantad-e.
da data de sua assinatura,padencb ser prorrogadoacodificado ou rescindida de comum
acorda entre os partíciipes,atraves de instrumento hábil e cbedecid'a a legislação parti
rente.

Espécie:Convênio 49/86, aeainado em 28.08.86, entre a Secretaria de Tecrologia Indus
trial(STI), representado pelo seu Titular - JOSE WALTER SACRISTA VIEAL, e a Uaiversl.
dada Federal de Uberlándia(UNIVERSICADE) representada por seu Reitor ATAULFO FeRQUE-S-
MAR= LA COSTA.

Cbjetivo:CLAUSUIA PRIMEIRA - O presente Convênio teia por objetivo a interação de es
forças entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de El:,
formações tecnológicas disponíveis e livres de ineederentos, à população atuante noT •
setor produtivo da região.a.AUSULA TERCEIRA-Este Convênio vigerá. par 12(doze) !teses'
contadas da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado, modificada ou rescindido
de comum acordo entre os partícipes, através de instrunento hábil e -obedecida a le -
giãiação pertinente.

Espe-cr:Convênio 050/86,assinado em 28.08.86,entre a Secretaria de Tecnologia .Indus-
trial STI),representada por seu Titular - JOSE WALTER BAUTISTA VIDAL e a Universidade
para o Desenvolvinento do Estado de Santa Catarina(1NIVERSIDADE) ,ropresentada por seu
Reitor - LAURO RIBAS 2IWER.

Cb - etivo:CLAUSULA PRIMEIRA:O presente Convênio tem por objetivo a interação de esfor
ços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a dissendnaçao de informar
ções tecnológicas disponíveis e livres de impedimentos ,à população atuante no setor
produtivo da região.CLAUSULA TERCEIRA:Este Convênio vigerá por 12(doze) meses contados
da data de sua assinatura,podendo ser prorrogado,modificado ou rescindido de-
acordo entre os partícipes,atravás de instrumento hábil -e obedecida a legislaç-a-o perti
nente.

IS -cie: Convênio 51/86, assinado em 28.08.86. entre a Secretaria de Tecnologia Indus
trial I) „representada peio seu Titular - JOSÉ liALIER BAUTISTA VIDAL, e a Universi-
dade Catódica de Pelotas (UNIVERSIDADE) , representada por seu Reitor PAULO EDUARDO
DPENNER SOARES,

Objetivo: ÇLUSULA PRIMEIRA - O presente Convênio tem por objetive a interação de es-
forços entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de in
formações tecnológicas disponíveis e livres de impedimentos, à copulaão atuante no -1-
setor produtivo da região. CLAUSULA TERCEIRA - Este Convênio vigora por 12(doze)meses
contados da data de sua assinatura , podendo Ser prorrogado, V " .tcado ou rescindido
de cum acordo entre os partícipes, atravês de instrumento há:cr e obedecida a legis
lação pertinente.

Esnécie:C,onvênio 52/86, assinado em 28.08.86, entre g Secretaria de Tecnologia Indus
trial , representada pelo seu Titular - JOSS WALTER BAUTISTA VIDAL, e a Universt
dado Estadual de Ponta Grossa(UNIVERSIDADE) , representada por seu Reitor EME° P-0
DOLAN.

Objetivo:CLAUSULA PRIMEIRA - O presente Convênio tem por objetivo a interação de
forçoS entre a,s entidadsignatarias no sentido de viabilizar a disseminação de
formações tecnológicas disteniVeis e livres de impedimentog , ã população atuante

es
in
no
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setor produtivo clã região.UXUSULA TERCEIRA - Este Convênio vigerá por 12(doze)me -
ses contados da data de sua assinatura , podendo ser prorrogado, modificado ai: res -
cindidode -cOmem acordo entre-os'partícipes„através de instrumento hábil.e,Obedeqir,
da a legislação pertinente. 	 :

Es)ecie:Convenio 53/86';ássinadoem 28.08.86,entre a Secretaria de Tecnologia InduS.

tria	 I), representada Pele Sei' Titular - JOSÊMALTERSAUTISTAVIDÁL, e a Universi
dadeTfedéral de SergiPe(UNTVERSIDADE), representada boi. seu Reitor EDUARDO ANTONIO,T

I

Objetivo:CLAUSULA P1WEIRA - O presente donVêniOtem per -objetivo a interação de es,
forços . entre as entidades signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de is
for:nações, tecnol6gicat disponíveis elivres de impedimentos, ã'população atuante noT
setor produtivo da regiãO;CLAUSULAIERCEIRA - Este Convênio vigerá por i2(doze)meses
contados dá data de sua assinatura, pedende ser prorrogado, modificado ou rescindido
de cosias acordo entre os partícipes, através de instrumento hábil e obedecida a le -
gislação pertinente.

26récie:Convánio 54/86, assinado em 28.08.86, entre a Secretaria de Tecnologia Incluo
t rial(STI), representada pelo seu Titular - JOSÉ. ~..TERSAUTISTA VIDAL, e-a Un~si
dada Federal do Eito de Janeiro(LIWERSIDAcE) .representada pelo seu Reitor HORACIO Pf
CE.

Olojetivo:CLALSOLA PRIMEIRA- O presente Convênio tem por Objetivo a. interação de es
forços entre as entidades signatárias no sentido.de viabilizar a disseminaçao de
formações tecnológicas disponíveis e livres de inpedimenbo, á população atuante nOT
setor produtivo da região.CLADSUIA TERCEIRA - Este Convênio vigerã por'12(doze)meses
contados da data de sua assinatura, podend2 ser prorrogado, modificado ou rescindido
de oomum acordo entre os participes, atreves de instrurienbohãbil e obedecida a le'
giálnão pertinente.

Espécie:Convênio 55/86, assinado em 28.08.86, entre a Secretaria de lemologia Indus
triál(STI), representada pelo seu Titular - JCSÊ WAurtaBAUTISTA VIDAL, e a thiversi
dada de Ribeirão Preto - UNAERPOTIVERGIERDE) , re presentada Por sua Feitora MEARA
LCCTA DOMINI RIBEIRO:

Cejetivo: CLÁUSULA PRIMEIRA - O presente Convênio teu por objetivo ainteração de es
forços_entre as entidades signatárias no sentido de'viabilizar a disseminação de is
formaçoes tecnológicas disponíveis e livres de impedinentos, à populwOo atuante rici

setor produtivo da região.CLAUSOLA TEROURA - -Este Convênio vigerã por 12(doze)meses
contadoS da data desua assinatura; podendo ser' -prorrogado, modificado ou rescindido
de oámimaoordo entre cs partícipes, através de instrumento hábil e obedecida a le
gislação pertinente.

B.pécie-Convénio 56186, assinado em 28.08.86, entre a Secretaria de Tecnologia Inclua
4.-rial(STI), representada pelo seu Titnlar - JOSg wvencERTJanTsTAVIEAL, e a UniverJ
Jade Santa Ursula por sua manteredora Associação Universitária Santa Ursula(UNIVERff
DADE), representada por seu Reitor GECRGE SITIE:MC=0 EME MIA.

Objetivo:CLÁUSULA PAINEIRA- O presente Convênio tem por objetivo a interação de es-
forços entre as entidmPs signatárias no sentido de viabilizar a disseminação de is

. formações tecnológicas disponíveis e livres de impedimentos população atuante no T
setor produtivo da região.CLALSULA TERCEIRA -Este Opinéhio vigerá por 12(obze)mEses
contados da data de sua -~inatura, podendo ser prorrogado, nodificack) ou rescindida
de manacordo entre os participes, através de instruam:to hail e obedecida a le -
gislaça,pertinente.

(Of. n9 1.426/86)

MINISTÉRIO DO INTERIOR

Superintendência do Desenvolvimento da Região Sul

Departamento de Pessoal

EDITAL N9 04, DE 21 DE AGOSTO DE 1986

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL daSupeitintendêncía do Debenuo/v.i.mento
da RegíãO Sat-SUDESUL,.conóídeiutnda aá contátaus na In.ó.ticucito. NoAmatíva nQ

DASP-58/76 e no Erlital n9 002/DP/86, de 29.07.86, HOMOLOGA aá opções de eandidat04 ha-
bUttado4 no Coneuháo Prático paha AGENTE DE PORTAR/A, heatízado pelo Míníátaio da A-
-exonáutíca, em Canoaó/RS:
CANDIDATO	 CiaááLigcaio

1) LENI TERESINHA CARVALHO DEVIT
	

69
2) JANAINA IZABEL PELLICEL

	
339

3) LUIS CARLOS PELLICEL
	

599
4) DERLI KEMMERICH
	

739
5) IVANI RODRIGUES

	
759

(Of. n9 711/86)
JORGE ALBERTO MACHADO MARTINS

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA SOCIAL

Gabinete do Ministro

EXTRATO . DE ACORDO
ESPECIE: Acordo de Cooperação Técnica que entre si firmam o Ministério

da Previdência e Assistência Social e a Universidade Federal
de Minas Gerais, para desenvolvimento de programa de Coopera-
ção Técnica.

OBJETO:

	

	 Estabelecer bases para realização e cooperação métua nos Cam-
pos de ensino, pesquisa e assessoria técnica.

' VIGÊNCIA: indeterminada.
DATA DA ASSINATURA.: 01/07/86.

.	 1
SIGNATÁRIOS: . Dir.- laphael:cle Alaei-(1.4 Magalhãeo - Ministro-de :Estado,. • da

, Prévildencia , euAsaistênclia,S0e4L, ..
ap rodf9.Ceid . VeEd50.--, Rei't..or da Uni:versidade Federal de Minas.	 ,j 

	

-':Ge)-rais.	 -	 •	 - :.	 ,	 ., •	 , .
Hésio de Albuquerque-Cordeiro - Presiden 'tedo:INAMPS.: -„	 .	 ..

	

. W.11o, cmi	 .. '. 
(of,,n90159/86),

Instituto de AdministraçãO Financeira da Previdência e
Assistência Social

Superintendência Regional no Distrito F,ederal

EXTRATO' DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO- N9 01-1:1/85, 7 PROCESSO: 
35058.009527/85: - ESTICIE: Termo Aditivo ao Contrato de Locaçao de
Serviços de Limpeza e Conservação para os Blocos "O" e'"P", damuadra
02 do SAS. - CONTRATANTES: Superintendência Regional do TAPAS no Dis
trito Federal e a firma: APECt - Serviços Gerais Ltda. - OBJETO 

TERMO ADITIVO: Prorrogação do Contrato n9 010/85, por 12 (doze) me-
ses, conforme previsto em sua Cláusula Segunda, - LICITAÇÃO: Tomada
de Preços 59 01/85, julho 'de 11985. - Tznrama: 07 - Subpro
grama: 021. - Projeto/Atividade: 2001/911 '2.-EleMentd da Despesa:313.1S-
EMPENHO DA DESPESA: NE n9 221 de 19.08.86, no valor de Cz$252.946,12
(duzentos e -cinciilenta e .dois mi,1 novecentos e quarenta e seis cruza
dos e doze cenNra), 'para o presente exercício. -VALOR InITER/40- ADI=
• Cz$689.852,8 (seiscentos e oitenta e nové mil oitocentos e ein-
VEEnta e dois cruzados e oitenta e oito centavas). - PRAZO , DE VIGEN--:".
CIA: 12 (doze) meses - período de 19.08.86 a'1.18.08.8 ,7. -'FORO LEGAL: •
O de Brasília-DF. DATA DA AS_SINATORA 130'TÈRm0 ADITIVO': 19 de agos--,'
to de 1.986. - NOME E CARGO DOS SIGNATARIOS::.Sr. Thpra ,zMag,alhaes , Pi •
nheiro - Secretário Regional de Adninistraçao-IARAStSRDF , e Si. Eval=
do Geraldo Dias - Gerente Geral da,Empresa ATUE-Serviços- Gereis Li
micada.
(Of. n9 364/86)

Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência Social

EXTRATO DE TERMO ADITIVO DE CONTRATó

Espécie: Termo Aditivo ao Contrato de prestação de serviços de proces
sarnento de dados celebrado entre a Empresa de Processamento de Dado'
da Previdência Social - DATAPREV e o Instituto Nacional de Assistência
Medica da Previdência Social - INAMPS.
Objeto: Alterar os valores constantes da Cláusula Quarta do Contrato.
Recursos:Exercicio 1986 - O INAMPS pagarã à DATAPREV a importáncia de'
Cz$ 310.224.000,00 (trezentos e dez milhões, duzentos e vinte e quatro
mil cruzados), a ser cobrada pela DATAPREV através de faturas mensais
emitidas contra o INAMPS.
Data da Assinatura: 23 de julho de 1986.
Assinam: Ivan Polari de Alverga, Presidente da DATAPREV e HéSio -de Al-
buquerque Cordeiro, Presidente do INAMPS.
(Of. n9 254/86)	 •

Superintendência Regional no Rio de Janeiro

EXTRATO DE CONTRATO N2 05/86
PROC. n2 33414.1069/86	 •	 -

CONTRATADO: BERBERT .- Construçges, Projetos, InstalaçUs e ManutençgeS

CONTRATANTE: Hospital-Maternidade Alexander FleMing.
ESPÉCIE: COntratação de Serviçoà de Reforma, Substituição de Caldeiras'
e "-C-h-a-mInes.
OBJETO.: Locação de Serviços de Recuperação de Caldeira marca HOSPITEC
"Cie 7-5-0-Rg., Substituição de uma Caldeira marca SIMILI ou similar, Subo
tituição de Chaminés e Cataflaigem, existentes neste Hospital.
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Dispensa de Licitação n2 02/86, de conformida
de com o Decreto-lei n2 200, de 25/02/67; artigo 126, alínea "h" e com
base na OS/INAMPS n.2 44/83, de 06/12/83, publicada no BS/119 n2 235, de
13/12/23; item 1, alínea "h".
CREDITO ORSAMENTARIO: Atividade/Projeto 2024, Subatividade 5134, Ele-
mento e despesa 313, Subelemento 20, Nota de Empenho n2 03/86, 	 de
13/08/86.
VALOR GLOBAL: Cz$ 630.000,00 (seiscentos e trinta mil cruzados).
PRÃZUWVIdENCIA: 105 (cento e cinco) dias corridos, contados a par-
tir "&:, dia seguinte ao da assinatura.
FORO: O foro dó presente contrato para qualquer procedimento judicial,
sjr:ro da Justiça Federal MD Estado do Rio de janeiro. -
DATA DA ASSINATURA: lá de agosto de 1986. -
ASSINAM: iJI.O" 'Instituto - Dn. Carlos Ferro de Neves-Manta - Diretor do
riospital.Pela firma - Sr. Paulo Eduardo Andrade de Abreu - &Solo.

EXTRATO DO TERMO ADITIVO n9 .002/86 AO CONTRATO A? 007184/ SARJ 
Processo n2 33433/ 2.394/84.

22 Termo Aditivo ao Contrato de Dação em Comodato de 06 (seis) Mãquinos
de Hemodiálise que entre si fazem, na qualidadede Proponente Comodante
a firma TECHNICARE INSTRUMENTAL CIRORGICO LTDA. e, na qualidade de acei
tente Comodatário, o INAMPS. Pelo presente Instrumento PartiOular a
Aditivo Contratual, o INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTENC1A MED-ICA DA PREVI
DESCIA SOCIAL, ente autárquico federal CGC/NF	 29.975".143/0455--12,crT
ado pela Lei n? 6 .439 de 1? de setembro de 1'377, com sede no Rio de Ja=

CONÇO GARCIA. .
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neiro, ã Rua Mico n? 128, daqui por diante denominada INSTITUTO, nes-
te ato representado pelo Diretor do ,i100, ITAL DOS SERVIDORES DO ESTACC,
Dr. Walter Manhões Costa Vaz, de ud t.ddip - e, do, outro, do a empresa
TECHNICARE UNSYRUMENTAL CIRCRGICO LTDA..; CCC/Mf n?,i29:31-6.502/0001-08,
com sede ã Rua Conde de Bonfim, 232 - Tijuca - Rio.de arteXTo-RJ, daqui
por'diante denominada COMODANTE, -rep ;retenteda meSte &Cd pe:Lo Or. Fernan
do Machado Faria, têm entre si ajustado o presente. Termo Aditivo de Co-
modato, em virtude da proposta da segunda contratante e aceítà'ção, pela
primeira contratante, sob as seguintes cláusulas e condições:
CLAUSULA PRIMEIRA- O prazo previsto no Zbntrato original do Comodato,
passa a ser 12 (doze) meses, prorrogevel por Termos Aditivos,. por mais
03 (três) períodos de 04 (quatro) Meses cada um, se o INSIltUTO não de-
nunciar o Contrato ate 15 (quinze)- di-as antes do vencimento de cada pe-
ríodo contratual.
CLAUSULA SEGUNDA- Ficam mantidas todas as demais cláusulas e condições
do contrato original ora Re-Ratificadas, que não conflitarem com os ter
mos do presente aditivo.
E, por estárem justas e convencionadas, assinam o presente Instrumento,
em 02(duas) vias de igual teor e forma e, para um s5 efeito legal , na
presença de 02(duas) testemunhas tambem signatárias.

(Of. n9 252/86)

Fundação Legião Brasileira de Assistência
EXTRATO DE CONVENIO 

ESPÉCIE; Convênio celebrado entre a LBA e o Governo do Distrito Fede
ral, OBJETIVO; Viabilizar a obtenção de documentação básica para ci
dadania no Distrito Federal, dentro do Programa de Legalizaçao do Fió
Mem Brasileiro. LICITAÇÃO; Dispensa em face do disposto no artigo 3'5-
da Lei n9 5.615 de 23 de outubro de 1970. CREDITO  ORÇAMENTÁRIO: 	 A

:

es :sa ocorrerá na Atividade 2010,Sub-elemento 3I3-20. VALOR DO CON
TRA O; CZ$ 2,000.,000,0.00ois milhões de cruzados), EMPENWO; N9 74/86
e de agosto de 1986 no valor de CZ$ 2,000.000,00 (Dois milhões&

cruzados), VIGÊNCIA; A partir de 08.08.86 a 31,12.86. DATA DA ASSINA
TURA; 08,08.86, ASSINAM; pela LBA - Marcos Vinicios Rodrigues
Ffégidente da LBA e Pelo G,D,F, Osvaldo de Ribeiro Peralva.
(Of. n9 11/86)

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO URBANO E
MEIO AMBIENTE

Gabinete_do Ministro
EXTRATO DO CONVÊNIO MDU (GM) N 2 . 099/86

PROCESSO 112 40500.002469/86

CONVENENTES: Ministério do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente e o
Centro de Desenvolvimento, Pesquisa e Tecnologia do Estado do Amazo
nas - CODEMA-AM.	 •
OBJETO: Implantação, no Estado do Amazonas, do Sistema Estadual de Li
cenciamento de Atividades Potencialmente Poluidoras.
DOS RECURSOS: Para a execução deste Convênio, serão detinados recur-
sos no montante de CZ$ 1.414.659,00 (hum milhão, quatrocentos e qua-
torze mil, seiscentos e cinquenta e nove cruzados), de acordo com a
seguinte discriminação: a) UNIÃO/MDU: CZ$ 1.013.733,0O (hum milhão,
treze mil, setecentos e trinta e três cruzados), no presente exercí-
cio, à conta de dotação consignada na Lei n 2 7.420, de 17.12.85, com-
binada com o disposto no Decreto-lei n 2 2283/86, e republicada pelo
Decreto n 2 92.457/86, no Programa de Trabalho código 10580317449.000-
"Apoio a Projetos de Desenvolvimento Urbano" - Elemento de Despesa
4322.01 - Transferências Intergovernamentais - Transferências a Esta-
dos e ao Distrito Federal - Auxílios para Investimentos, Unidade Orça
mentária 3502 - Secretaria-Geral, em conformidade com a Nota de Empe
nho n 2 00035.8, de 29.08.86; b) DA CODEMA-AM: CZ$ 400.926,00 (quatro-
centos mil, novecentos e vinte e seis cruzados).
VIGÊNCIA: 6 prazo de vigência deste Convênio é de 01 (hum) ano, conta
do da data de sua publicação no Diário Oficial da Uni eán., podendo ser
aditado.
DATA E ASSINATURAS: 29 de agosto de 1986. Deni Lineu Schwartz- Minis-
tro de Estado do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente e Lidia Lou-
reiro da Cruz - Diretora-Presidente do Centro de Desenvolvimento, Pes
guisa e Tecnologia do Estado do Amazonas.

EXTRATO DO CONVÊNIO MDU (Gil) N 2 100/86
PROCESSO N2 40500.003880/86

CONSTENENTES: Ministério do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente e o
Estado de São Paulo, através da Secretaria de Estado do Meio Ambiente
OBJETO: Apoio à elaboração e implementação do Plano Diretor da Região
Costeira de São Paulo: a) Abastecimento/Comunidades Pesqueiras; 	 b)
Tombamento/Regulamentação do Uso e Ocupação da Serra do Mar; c) &nide;
d) Plano Diretor de Uso e Ocupação do solo de Ilha Comprida..
DOS RECURSOS: Para a execução deste Convênio serão destinados, pela
União/MDU, recursos no montante de CZ$ 4.520.000,00 (quatro milhões,
quinhentos e vinte mil cruzados), no presente exercício, à conta de
dotação consignada na Lei n 2 7.420, de 17.12.85, combinada com o dis-
posto no Decreto-lei n 2 2284/86, e regulamentada pelo Decreto ne
92.457/86, no Programa de Trabalho código 10580317449.000 - "Apoio a
Projetos de Desenvolvimento Urbano" - Elemento de Despesa 4322.01 -
Transferências Intergovernamentais - Transferências a Estados e ao
Distrito Federal - Auxílios para Investimentos - Unidade Orçamentá-
ria 3502 - Secretaria-Geral, em conformidade com a Nota de Empenho n2
00036.0, de 29.08.86.
VIGÊNCIA: O prazo de vigência deste Convênio é de 01 (hum) ano, conta
do da _data de sua publicação no Diário Oficial da União, podendo ser
aditado.
DATA E ASSINATURAS: 29 de agosto de 1986. Deni Lineu Schwartz- Minis-
tro de Estado do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente e José Pedro
de Oliveira Costa - Secretário Extraordinário do Meio Ambiente.

EXTRATO DO CONVÊNIO MDU (CM) N e 101/86
PROCESSO N2 40500.002779/86

CONVENENTES: Ministério do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente ,e a -
Prefeitura Municipal de Maceió-AL.
OBJETO: Urbanizaçao da Favela GROTA DO CIGANO, em Maceió-AL.
DOS RECURSOS: Para a execução deste Convenio, serão. destinados recur
sós mo montante de CZ$ 4.500-.000,00 (quatro milhões, quinhentos mil -
cruzados), de acordo com a seguinte discriminação: .0 UNIÃO/MDU: CZ$
4.050.000,00 (quatro milhões, cinquenta mil cruzados)', no presente
exercício, à conta de dotação consignada na Lei n 2 7.420, de 17.12.85,
combinada com o disposto no Decreto-lei n 2 2284/86, e regulamentada
pelo Decreto p2 92.457/86, no Programa de Trabalho código,2802.10573167.
539 - Programa de Infra-estrutura Urbana e Habitação para a Poptilação

.Carente - Unidade Orçamentária - Encargos Gerais da União-Recursos
sob Supervisão da Secretaria de Planejamente/PR f no elemento de Despe
se 4323.01 - Transferencias IntergoVernamentais - Transferências a.
Municípios - Auxílios para Invertimentos, objeto da Nota de Empenho
n 2 00229-0, de 18.08.86, conforme Destaque SEPLAN/PR n 2 193.4, de 14
de maio de 1986; b) DO MUNICÍPIO: CZ$ 450.000,00 (quatrocentos e cin-
quenta mil cruzados), do presente exercício.
VIGÊNCIA: O prazo de vigência deste Convênio é de 12 (doze) meses, con
tados da data de sua publicação no Diário Oficial da União,	 podendo -
ser aditado.
DATA E ASSINATURAS: 19 de agosto de 1986. Deni Lineu Schwartz- Minis
tro de Estado do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente .e Djalma Mari
nho Muniz Falcão - Prefeito Municipal de Maceió-AL.

EXTRATO DO CONVÊNIO NDU (Gil) N e 102/86
PROCESSO Na 40500.003605/86

CONVENENTES: Ministério do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente e a .
Prefeitura Municipal de Rio Novo-MG.
OBJETO: Implantaçao de Estação de Tratamento de Água, com uma vazão
de 70m3/hora, na cidade de Rio Novo-MG.
DOS RECURSOS: Para a execução deste Convênio, serão destinados recur
sos no montante de CZ$ 460.000,00 (quatrocentos e sessenta mil cruza-
dos), de acordo com a seguinte discriminação: a) UNIÃO/MDU:CZ$2X.033,03
(duzentos e setenta e seis mil cruzados), no presente exercício, 	 à
conta de dotação consignada na Lei n 9 7.420, de 17.12.85,	 combinada
nom o disposto no Decreto-lei n2 2284/86, e regulamentada pelo Decre-
to n 2 92.457, de 11.03.86, alocado no Programa de Trabalho 3502.
10583237.547.000 F Melhorias Urbanas .em Pequenas Localidades, no ele-
mento de despesa 4323.01 - Transferências Intergovernaemntais - Trans
ferências a Municípios - Auxílios para Investimentos, na fonte 053 -
Contribuição para o Fundo de Investimento Social, compromissados pela'
Nota de Empenho n 2 00232-0, de 25.08.86; b) DO MUNICÍPIO: m-lamommt
(cento e oitenta e quatro mil cruzados), do pressnte exercício.
VIGÊNCIA: O prazo de vigência deste Convênio é de 12 (doze) . 	meses,

• contados da data de sua publicação no Diário Oficial da União, poden-
do ser aditado.
DATA E ASSINATURAS: 25 de agosto de 1986. Deni Lineu Schwartz- Minis
tro de Estado do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente e Marco Auré-
lio Dias . Ferreira - Prefeito Municipal de Rio Novo-MG

(Of. n9 115/86)

Secretaria Especial do Meio Ambiente

EXTRATO DO CONTRATO N2 28/86 .

ESPÉCIE - Contrato n2 028/86, que entre si celebram a Secretaria 	 do
Meio Ambiente-STMA e a Fundaçao Universidade de Brasília-FOB, com o
Objetivo de Promoverem a Realização do I curso de Especialização 	 em
Educação Ambiental. •
OBJETO - O presente Contrato tem por objetivo a.realização do I Curso
de Especialização em Educação Ambiental, no período 04 de setembro a
12 de novembro de 1986.

RECURSOS FINANCEIROS - Para custear as despesas com a execuçãO do pre-
sente Contrato, a SEMA pagará a FUDAÇÃO, a importando. de Cz$
115.000,00 (cento e quinze mil cruzados), que correrão à conta de dota
ções consignadas à SEMA através da Lei n2 7.420, de 17/12/85, Ativida-
de 3508.13774562.543(Preservação Ambiental)Elementode Despesa 3.1.3.2
(Outos Serviços e-Encargos), Conforme Nota de Empenho n2 417/00,	 de,
06_08.86.

VIGENCIA O presente Contrato vigorará pelo prazo de 5 (cinco) meses,
a contar da data de sua assinatura.
DATA E PUBLICAÇÃO - Brasília, 28 de agosto de 1986. Roberto Messias
Franco,Secretario do Meio Ambiente. Cristovam Ricardo Cavalcanti Buar-
qué. Presidente da Fundação Universidade de Brasília.

(Of. n9 61/86)

BIBLIOTECA DO DIN

O Departamento de Imprensa Nacional possui,
para consulta, varias publicações oficiais

Fornecemos cópias'autenticadas de publicações dos Diários Oficiais
' Maiores informações pelo fone 226-7175, ramais 30011e 301,	

.
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NEY CASTRO ALVES
MARIA HELENA CASTRO ALVES
WALDEMAR LERRO JÚNIOR

• --

RUY BAPTISTA PEREIRA
LUIZ CARLOS PRADO
MARIA HELENA DE O. MARCHI

•PAULO ROBERTO DE
ALBUQUERQUE CARVALHO
GERALDO DARÉ
OG ANTONIO DELA FACE
CRC-SP 51.037

DESPESA
Administração Geral	 3.100.000,00

	

4.100.00000	 Contr. Regulamentares	 900,00
Assistência Social	 9001300,00
Outros Seres. Sociais	 150.000 GO

	

80.000,00	 Assistência Técnica	 120.00000

	

30.000,00	 Despesas extraordinárias	 100.000,00
Api/de Capitais

312-Mobiliário e Instalações 	 100.000,00

180.000,00 313-Biblioteca 	 50.000 00
Soma da despesa 	 	 4520.900.00

	

160 000130	 Superavit Previsto 	 	 29.100 00

	

4.550.000,00	 Total Geral 	 45501)00,00 

RECEITA
Renda Tributária	 .

11 1-.- C.ontribuição Sindical
Renda Social

121-Mensalidades
129-Outras Rendas

Renda Patrimonial

I34-Juros de Depósitos
Renda Extraordinária

149- Eventuais

Aprowda na Reunião do Conselho de Representantes realizada no dia 22 de agosto de 1988.

Omar José Gomes	 Pericles Ramos Campista 	 . Odai da Silva Kale Carpi.

Presidente	 Tesoureiro	 Tec. Cont. CR C-RJ 25.2858

In ed itoria is

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO SEMESTRE -PERÍODO DE 01.01.86 À 30.06.86
(Em cruzados, sem centavos)

1 - Receitas Operacionais
- Rendas de Repasses
- Rendas de Títulos e Valores Mobiliários
- Rendas de Prestação de Serviços
- Lucros esta Operações Financeiras
- Outras Rendas Operacionais

2- Despesas Operacionais

- Prejuízos em Operações Financeiras
Drr  com Prestação de Serviços

- Despesas de Pessoal - Benefícios
- Despesas de Pessoal - Proventos
- Despesas Administrativas
- Despesas Tributárias
• Encargos e Contribuiçães Sociais
• Despesas Financeiras
- Honorários da Diretoria
- Aprovisionamentos, Ajustes e Reversão do Exercício
- Outras Despesas Operacionais

3 - Resultado Operacional
4- Receitas Não Operacionais

.Despesas Não Operacionais
6 -Correção Monetária do Balanço
7 - Ajustes do Programa de Estabilização Econômica - DL 2284/86

- Ganhos de Conversão Monetária em Operações Passivas sem
Cláusula de Correção Monetária

- Perdas Decorrentes das Atualizações dos Valores a Pagar
com Cláusula de Correção Monetária

- Correção Monetária Especial
8 - Resultado do Semestre Antas do Imposto de Renda
9 -Provisão para Imposto de Renda

10 -Participações Estatutárias de Diretores
11- Resultado Líquido do Semestre

RESULTADO LIQUIDO DO SEMESTRE
NÚMERO DE QUOTAS
RESULTADO LÍQUIDO POR AÇÃO

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

TROCA S.A. - DISTIMIBMIDORA DE TflOLOS E VALORES MOBILIÁRIOS

São Paulo: 01014- Rua Boa Vista, 344 - 5? andar - PBX - 229-2988 - Carta Patente A 68/715 - CGC 62.111.745/0001-85

Rio de Janeiro: 20011 • Rua da Assembléia, 35 • 129 Andar - Fones: 232-0746 - 224-9626 - 224-7889

- Carta Patente A 68/715 - CGC 62.111.745/0002-66

RELATÓRIO DA DIRETORIA: Senhores Acionistas: De conformidade com as disposições legais e estatutárias, vimos subme-

ter à apreciação de V.Sas, as demanst.-....-4.ts financeiras referente, e 30 de junho de 1986, acompanhados do parecer dos au-

ditores. São Paulo, 28 de agosto de 1985. A DIRETORIA 

BALANÇO PATRIMOM . L .:".M 30 DE JUNHO DE 1986
(Em cruzados, sem centrivos)

ATIVO
1 CIRCULANTE E REALIZÁVEL A

LONGO PRAZO
- Disponibilidades
- Títulos e Valores Mobiliários
- Aplicações Vinculadas
•	 Outros Créditos
- Outros-Valores e Bens
- Créditos em Liquidação
Total do Circulante e Realizável a
Longo Prazo

2 - PERMANENTE
- Investimentos
- Imobilizado de Uso

890.900
21.417.409

30.000
2.095.278	 •

616.276	 2
21.059 •

PASSIVO
'.:IRCULANTE E EXIGÍVEL A LONGO
PRAZO

•	 Recursos Transitórios
•	 Outros Recursos
Total do Passivo Circulante e Exigível a
Longo Prazo

- PATRIMÓNIO LIQUIDO'
- Capital Social de Domiciliados no País
- Aumentos de Capital
- Reservas de Capital
- Reservas de Lucros
- Resultados Acumulados
Total do Património Líquido

12.645.412
1926.242

16.571.654

1.104.337
2.422.663
3.430.309

277.790
3.965.448

2/070.922

787.907
1.504.986

11.200.547

-	 Depreciações Acumuladas do
Imobilizado de Uso (128.255)

- Diferido 695.630

- (-) Amortizações Acumuladas do
Ativo Diferido (158 989),

2.701.279Total do Ativo Permanente
TOTAL DO ATIVO TOTAL DO PASSIVO 77.772.20127 772.201

ao parte integranteAs Notas Explicativas das Demonstrações Financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Nota 01- Principais Critérios Contábeis
- As Demonstrações Financeiras foram elaboradas-co m a observância das disposições emanadas do Banco Central do Brasil, e da

legislação societária em vigor.
Os principais critérios contábeis adotados foram

a) O Banco Central do Brasil através da Circular n? 1.044 dispensou a publicação da Demonstração das Mutações do Patri-
mônio Líquido, da Demonstração das Origens e Aplicações dos Recursos e da Demonstração dos Ajustes do Programa de
Estabilização Econômica - DL 2.284/86. Também dispensou a segregação das receitas e despesas do período que ante-

cedeu a reforma econômica.
b) O Ativo Permanente e o Património Líquido foram corrigidos com base na variação das ÓRTN's até fevereiro, sendo o

valor líquido dessa COffer,50 levado contra o Resultado do Período.

c) Os Títulos e Valores Mobiliários estio registrados ao custo, acrescido dos rendimentos proporcionalmente auferidos até a

data do encerramento do período, e não estão acima do valor de mercado.
• d) A depreciação do Ativo Imobilizado foi calculada pelo método linear, sobre o custo corrigido, às taxas permitidas pela le-

gislação vigente.

Nota 02- Critérios Adotados para a Conversão em Cruzados
A Instituição converteu seus valores para cruzados de acordo com as circulares n9s 1009 e 1044 do Banco Central do Brasil,

ou seja:

- Os saldos das contas'em 28 de fevereiro de . 1986 foram convertidos pela paridade Cr$ 1.000 igual a Cz$ tock

- Os valores a receber com correção monetária pré-fixada, ou sem cláusula de correção monetária, foram ajustados ao valor
presente à razão de 1,0045 ao dia, conforme artigo 89 do Decreto-Lei n? 2.284/86.

- As obrigações com cláusula de correção monetária foram atualizadas com base no valor pró-rata da OTN.
- Foi contabilizada a correção monetária-do Ativo Permanente e do Patrimônio Líquido com base no valor da OTN do perío-

do (Cz$ 106,40).

Estes ajustes foram reconhecidos integralmente no resultado do semestre na conta "Ajustes do Programa de Estabilização
Econômica- Decreto-Lei n? 2.284/86".

• Nota 03- Capital Social
O Capital Social foi aumentado em Cz$ 2.422.663 mediante utilização da Reserva de Correção Monetária do Capital, confor-
me AGO e AGE de 30.04.86. A Instituição está aguardando a aprovação do Banco Central do Brasil para incorporar o aumen-
to deliberado pela Assembléia ao Capitel Social.
O novo Capital Social será de Cz$ 3.527.000 e será representado por 221.000 ações sem valor nominal, sendo 165.297 ações

k„Ladinárias e 55.703 ações preferenciais.

(N9 56.794 de 01-09-86 - Cz$ 1.517,76)

Ford do Brasil S.A.

EXTRATO DO QUINTO TERMO DE AJUSTE CELEBRADO ENTRE A FORO BRASIL S.A.

E A ASSOCIAÇA0 BRASILEIRA DOS DISTRIBUIDORES FORO - AUTOS E CAMINHOES
- ABRADIF

48.572.511
580.756

1.252.487
1.130.546
7.219.996

38.388.726
(42.918.410)

(666.486)
(35339.791)

(172.572)
(1.406.658)
(1.429.460)

(8.843)
(675.400)
(242.425)

(1.020.520)
(29.689)

(1.926.566)
5.654.101

611.810
(350)

(1450641)(1Asasa 	 •
(914.162)

213.405

(134.160)
(993.407)

3.891.758
(1.892.911)

470.000)

221.000
'6,9178

DEMONSTRAÇÃO DOS COMPROMISSOS DE RECOMPRA OU COMPRA DE TrruLos DE RENDA

FIXA-ACORDOS A PREÇO FIXO EM 30 DE JUNHO DE 1986

Inexistiam compromissos de recompra ou compra "em ser" na posição de 30 de junho de 1986.

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

limos Srs. Acionistas da
THECA S/A. -DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS.E VALORES MOBILIÁRIOS

-Examinamos o Balanço Patrimonial da THECA S.A. - DISTRIBUIDORA DE TrfULOS E VALORES MOBILIÁRIOS,
para o período findo em 30 de junho de 1986, e a correspondente Demonstração do Resultado do semestre findo nessa data.

2 -Nosso exame foi efetuado de acordo pOITI as normas de auditoria geralmente aceitas e, consequentemente, incluiu as provas
nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias, Inclusive quanto a.
revisão dos procedimentos de conversão monetária referidas nas circulares n? 1.009 e 1.044 do Banco Central do Brasil.

3 -As Demonstrações Financeiras referidas no parágrafo primeiro, foram preparadas em consonância com as normas regulamen-
tares especiais emitidas para a fase de transição à nova política económica brasileira, em especial à Circular n9 1.044 do

Banco Central do Brasil, que dispensou,a publicação de deterrninadas demonstrações (Nota 1A).
4 - Em nossa opinião, as Demonstrações Financeiras mencionadas no primeiro parágrafo representam adequadamente a posi-

ção patrimonial e financeira da THECA S.A. - DISTRIQUIDORA DE TrruLos E VALORES MOBILIÁRIOS em 30 de

junho. de 1986, e o resultado de suas operações no semestre findo naquela data, de acorde com os princípios contábeis ge-
ralmente aceitos para Instituições Financeiras. Devido as mudanças necessariamente provocadas pelo Programa de Estabiliza-
ção Econômica, essas Demonstrações não tio comparadas com as de períodos anteriores.

07 de agosto de 1986
Responsáveis Técnicos
Luiz Carlos De Lucca	 Mérito Auditores Independentes

CT-CRC-SP n? 38.394	 CGC (MF) n? 47,860.515/0001-25
cie n? 007.385.908-78	 DRC-SP n? 10.309

Waldir Antonio Nicoietti	 Intemationally

CT-CRC-SP n9 . 113.212	 Dunwoody Robson McGladrey & Pullen

CIC n? 902.131.81800

DIRETORIA

Federação Interestadual dos Trabalhadores em Transportes Rodoviários

• PREVISÃO ORÇAMENTARIA PARA 1987

OBJETO - Estabelecer o ajuste das margens brutas de comercialização
dos concessionãrios, mediante a redução de 17,0% (dezessete por cen-
to) para 7,0% (sete por cento) do desconto variãvel aplicãvel para
apuração do preço para pagamento a vista, nas aquisiçées pelos mesmos
de componentes fornecidos pela FORO, inclusive os relativos ao Progra-
ma Motorcraft.

VIGENCIA - A partir da data da publicação deste Ajuste no ()Ari() Ofi-
cial da União até 31 de março de 1987.

DATA DA ASSINATURA: 21 de agosto de 1986.

1N9 56.798 de/ 01-09-86 - CZ$ 210,80

	 (N9 56. 7 92 de 01-09-86 - Cz$ 252,36)



DEMONSTRAÇAO DO RESULTADO DO SEMESTRE FINDO EM 30 DE JUNHO DE 1986

RECEITAS OPERACIONAIS
Rendas de operações de crédito
Resultado de câmbio
Rendas de serviços bancários
Rendas de valores mobiliários
Outras receitas operacionais
Resultado de transações com valores mobiliários
DESPESAS OPERACIONAIS
Despesas de depósitos
Despesas de obrigações por empréstimos
Resultado de câmbio
Despesas administrativas
Aprovisionamentos e ajustes patrimoniais
Outras despesas operacionais
RESULTADO OPERACIONAL
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS
RESULTADO NÃO OPERACIONAL
RESULTADO DA CORREÇÃO MONETÁRIA
PREJUÍZO ANTES DOS AJUSTES DO PROGRAMA DE ESTABILIZAÇÃO ECONÔMICA
AJUSTES DO PROGRAMA DE ESTABI LIZAÇÃO ECONÔMICA - DL No. 2.284/86
Correção monetária
. Patrimônio líquido
. Ativo permanente
Prejuízo do semestre

As notas explicativas sio parte integrante das demonstrações financeiras.

Em Cruzados
42.221.340 
21.839.587

7.626.228
880

723.782
10.983.305

1.047.580
36.783.984

9.185.579
11.036.072
9.304.200
2.500.185

263.686
4.494.262
5.437.356

271.982
(303.908

(31.926 
(5.608.339 

(202.909)
(3.345.680)

(3.402.747)
57.067 

(3.548.589)

5.124.371'95.188
53394.759
53.489.447 5.124:371
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CARTA PATENTE NJ) .1-362, DE 11.7.1980

BANCO DE LA PROVINCIA DE BUENOS AIRES

. CASA MATRIZ - As. Eng. Luiz Monteverde, 726 - 1.900 La Plata Argentina 	 SUCURSAL SÃO PAULO- Av. Pediste, 1.068- CEP 01310- End. Telegráfico BAPROSAO

Cadastro Geral de Contribuinte: 44.189.447/0001-26 -TELEX 011 - 24814 - BPBA - BR

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30 DE JUNHO DE 1986- Em cruzados
ATIVO PASSIVO

CIRCULANTE 124.981.252 CIRCULANTE
1.602.369 Depósitos	

102.059.373 
Disponibilidades

58.578.568 Depósitos a vista	
23.101.995 

Operações de crédito

	

	 353.512
53.489.447 . Depósitos a prazo• Empréstimos em conta	 23.373.583

. Títulos descontados	 5.124.371 . Despesas a apropriar de depósitos 	 (565.100)
• Rendas a apropriar 	 (35.250) Relações Interbancário e interdepartamentais 	 8.806.018 
Relações interbancárias e interdepartamentais 	 20.296.837 Cheques e documentos a liquidar 	 104.364
• Compensação de pagamentos -nassa remessa	 2.936.335 . Corresp. no exterior em moedas estrangeiras	 8.701.654
• Corresp. no exterior em moedas estrangeiras 	 17.360.502 Obrigações por empréstimos 	 67.661.963 
Créditos diversos 	 32.159.157 , Obrigações por empréstimos externos	 34.3011991
. Banco Central - recolhimentos e depósitos 	 1.103 . Obrigações em moedas estrangeiras	 33.360.972
• Adiantamentos sobre contrato de câmbio	 24.607.460 Obrigações por recebs. - tributos e encargos sociais 	 76.988 
• Cambiais, financ. e créds. em moedas estrangeiras 3.903.470 Outras obrigações 	 .	 2.352.409 
• Outros créditos em moeda nacional	 4.078.331 , provisão para pagamentos	 1.566.810
• Provisão para créditos de liquidação duvidosa	 (226.390) • Obrigações diversas em moeda nacional 	 217.682
. Rendas a apropriar 	 (204.817) . Contas gráficas em moedas estrangeiras	 567.917
Valores e bens	 12.344.321 EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 	 111.338.522
. Valores mobiliários	 12.155.552 Obrigações por empréstimos 	 • 11L338522 
, Outros valores e bens 	 194.901 . Obrigações por empréstimos externos	 111.275.370
• Provisão para desvalorização	 (6.132) .. Obrigações em moedas estrangeiras 	 63.152
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO	 111.513.039 PATRIMÔNIO LÍQUIDO	 23.549.918 
Operações de crédito14.113.205111.275.370 Capital social

Empréstimos em conta	 111.275.370 Reserva de capital 	 7.315.772. 
237,669 Reserva de lucrosCrédito diversos	 292.709

• Cambiais, financs. e créds. em moedas estrangeiras 	 63.153 Lucros acumulados 	 1.828.232
. Devedores diversos - pais 	 174.516
PERMANENTE	 453.522 
Investimentos	 72.148
Imobilizado	 144.472
Diferido	 236.902 

236.947.813	 236.947.813
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

• NÓTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 30 DE JUNHO DE 1986
1. CONTEXTO OPERACIONAL - O Banco foi autorizado a operar no Brasil através do Decreto Presidencial no. 84.368 de

4 de janeiro de 1980, publicado no Diário Oficial da União em 7 de janeiro de 1980, sendo formado como filial de socie-
dade estrangeira, com sede e foro na cidade de São Paulo, SP.
O Banco iniciou suas atividades em 26 de novembro de 1980, e, atualmente, pode desenvolver todas as operações bancá.
rias emgeral permitidas por lei e disposições regulamentares emitidas pelas autoridades monetárias brasileiras.
PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTABEIS - As diretrizes contábeis adotadas para a contabilização das operações e para a
elaboração e divulgação das demonstrações financeiras emanam das disposições da Lei das Sociedades por Ações e das
normas do Banco Central do Brasil, consubstanciadas no "Plano Contábil dos Bancos Comerciais - -COBAN".

(a) Apuração do resultado
É apurado pelo regime de competência de exercícios e considera:
• o efeito líquido da correção monetária sobre o ativo permanente e o patrimônio líquido, ao valor da O RTN vigente

em fevereiro de 1986 de Cr$ 93.039,40;
• os rendimentos, encargos e variações monetárias ou cambiais até fevereiro de 1986, a índices ou taxas oficiais, inci-

dentes sobre ativos e passivos circulantes e a longo prazo;
• os efeitos de ajuste de ativos para o valor de mercado ou de realização, exceto a provisão para desvalorização de títulos

mobiliários, conforme mencionado na Nota 6.
(b) Ativos circulante etealizável a longo prazo

São demonstradds pelos valores de realização, incluindo os rendimentos e variações monetárias auferidos (até 27 de fe-
vereiro de 1986). A provisão para créditos de liquidação duvidosa é fundamentada na análise das operações de crédito
em aberto, procedida pela administração para concluir quanto ao valor necessário para créditos de liquidação duvidosa e
leva em conta a conjuntura econômica, a experiência passada e os riscos específicos da carteira. O valor dos rendimentos
prefixados de competência de exercícios futuros é apresentado como redução dos ativos correspondentes para apropria-
ção aos resultados, em função da fluência dos prazos contratuais das operações.

(c) Permanente
Demonstrado ao custo corrigido monetariamente, combinado com os seguintes aspectos:
• Depreciação do imobilizado pelo método linear, com base em taxas anuais que contemplam a vida , útil-económica

dos bens, como segue: 	 Taxa anual de
depreciação %

Equipamentos de uso	 10
Sistema de comunicação	 10
Sistema de segurança 	 10
Sistema de transporte	 20
• Amortização do diferido pelo método linear, e exceto quanto ao diferimento mencionado no item (f), de acordo com

o prazo do contrato de locação do imóvel onde a sucursal do Banco encontra-se Instalada. •
(d) Passivos circulantes e exigível a longo prazo

São demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, incluindo os encargos e as variações monetárias e cambiais
Incorridas (até 27 de fevereiro de 1986). O valor dos encargos prefixados a incorrer é demonstrado em despesas a apro-
priar como redução dos passivos correspondentes.

(e) Câmbios comprado e vendido a liquidar
Sio demonstrados em contas de compensação pelo valor histórico. O resultado líquido de câmbio futuro, relativo à
variação cambial ocorrida até 27 de ievereiro de 1986, e receitas de bonificações auferidas são registrados em rendas a
receber integrante do grupo de outros créditos em moeda nacional. As despesas de prêmios incorridas são registradas
em provisão para pagamentos.

(f) Conversão de cruzeiros para cruzados
Os saldos das contas ativas e passivas em 27 de fevereiro de 1986, bem como o resultado do bimestre findo nessa mesma
data, foram convertidos na paridade de Cr$ 1.000: Cz$ 1,00 e ajustados pelos efeitos da adaptação ao programa de esta-
bilização econômica • DL no. 2.284/86, como segue:
Devedores diversos	 Cruzados
Ajustes no balancete de câmbio
• Credores diversos - país	 4.492.365
• Devedores diversos - país	 •	 (4.212.209)

280.156
A ustes em títulos e valores mobiliários 	 243.436
A ustes em depósitos a prazo fixo 	 (768.265)
A ustes em operações com crédito rural 	 (17.102)

1961.775)
Esses ajustes foram diferidos para amortização em cinco semestres a partir do segundo semestre de 1986, conforme
previsto na Circular no. 1.044, de 30 de junho de 1986 do Banco Central do Brasil.
Foi efetUada correção monetária especial do ativo permanente e do patrimônio líquido com base no valor da OTN de
Cr$ 106,40. Este ajuste foi registrado no resultado do semestre na conta "Ajustes do programa de estabilização econô-
mica - DL. no. 2.284/86".

3, EMPRÉSTIMOS EM CONTA E TÍTULOS DESCONTADOS
Cruzados

	

Empréstimos
	

Títulos
Circulante
	 em conta

	
descontados

NORBERTO AURELIO FIGUEROA	 JOAQUIM CARLOS TEIXEIRA
DIRETOR	 CONTADOR C RCISM 47.648

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUMULADOS DO SEMESTRE FINDO EM 30 DE JUNHO

Em 31 de dezembro de 1985
Correção monetária
Correção monetária especial
Prejuízo do semestre
. Lucro líquido do período de 1°. de janeiro a 28 de fevereiro de 1986
. Ajustes do programa de estabilização econômica - Dl no. 2.284/86, apropriados no semestre
. Prejuízo do período de 1°. de março a 30 de junho de 1986
Em 30 de junho de 1986

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
•t A entidades privadas
• A entidades governamentais e sociedades de economia mista

Realizável a longo prazo
• A entidades governamentais e sociedades de economia mista	 111.275.370

111.275.370

financeiros auferidos, que estão garantidos por aval do Banco do Estado do Rio de Janeiro S.A. • BANERJ e são assim

A totalidade dos empréstimos a entidades governamentais e sociedades de economia mista, no montante de Cz$
164.669.629, refere-se principalmente a repasses da Resolução ri c: 63 no montante de US$ 11,787.855.53, mais encargos

	

164.764.817	 5.124.?71

demonstrados quanto ao principal:
Modalidade de repasse	 US$	 Vencimento final
• Resolução no. 63	 8,322.855.53 •, 11/dezembro/1989

	

1,000.000.00	 21/agosto/1991

	

677,144.47	 14/agosto/1992
• Resolução n°. 923	 465,000.00	 111agosto/1989
• Resoluções no. 1.010	 738,855.53 . 18/fevereiro/1988

e 1.012	 525,600.00	 21/agosto/1989

	

58 400.00	 21/agosto/1989
11,787,855.53

Os repasses no montante de US$ 11,787,855.53 contém US$ 1,000,000.80 vencidos em 13 de ;unho de 1986 e US$
322,855.53 vencidos em 13 de' dezembro de 1985, respectivamente, que acrescidos dos encargos financeiros montam.
a Cz$ 164.670 mil, Cz$ 13.857 mil e Cz$ 5.127 mil, respectivamente.
Durante o primeiro semestre de 1986, o Senado Federal da República Federativa do Brasil aprovou a renegociação
da parcela vencida em 1985 no montante de US$ 2,000 mil integrante do total de repasses ao amparo da Resolução t
nq 63 à entidade govemamental.
As" parcelas de juros e comissões de repasses vêm sendo repactuadas e realizadas em seus vencimentos. As parcelas do
passivo, que representam a captação de recursos junto a banqueiros no-exterior, estão sendo liquidadas com recursos
próprios do Banco.

4. ADIANTAMENTOS SOBRE CONTRATOS DE CÂMBIO - LETRAS ENTREGUES - Adiantamentos e juros sobre
atraso em contratos de câmbio - letras entregues incluem, em 30 de junho de 1986, Cz$ 226.390 da CICATRADE -
Comércio Exterior do Brasil S.A., cujas cambiais estão sendo liquidadas pelos sacados no exterior.
O Banco constituiu a provisão para créditos em liquidação duvidosa dos adiantamentos vencidos, e dos correspondentes
juros em atrasos, julgados como de clif icil recuração.

.5 ()OTROS CRÉDITOS EM iti1-0ED-A NACIONAL	 Cruzados
2,738,684Rendas a receber 	
1.119.748Pagamentos a ressarcir	

219.899Outros	
4.078.331

6 VALORES MOBILIÁRIOS - Obrigações do Tesouro Nacional' (OTN) na rubrica "Títulos de renda fixa" estão demonstra-
dos ao custo de aquisição acrescido das correções monetárias, não tendo sido constituída uma provisão ao valor de merca-
do no montante, de Cz$ 134.897, face serem vencíveis em 15 de setembro e 1°, de novembro de 1986..

7. CARTEIRA DE CÂMBIO	 Cruzid4-
Câmbio comprado a liquidar 	 39.763.682 •
Câmbio vendido a liquidar 	 (10.055.129)
Câmbio liquidado	 •(21.018.690)
Movimento de câmbio. 	 (8.689.863)

8. OBRIGAÇõES POR EMPRÉSTIMOS EXTERNOS - São representadas por recursos captados no exterior,-no montante de
US$ 10,465 mil, ao amparo da Resolução n9 63, obtidos junto ao Banco de la Provinda de Buenos Aires - Sucursal Nova
Iorque, com vencimentás semestrais do principal até 14 de agosto de 1992,e de encargos financeiros a taxas de mercado,
com vencimentos trimestrais e semestrais. Em 30 de junho de 1986,a provisão para encargos financeiros totalizava Cz$...
1.473 mil.	 •

9. OBRIGAÇÕES EM MOEDAS ESTRANGEIRAS - São-representadas por recursos captados no exterior para desconto de
letras de exportação e prefinanciamento de exportação, com vencimentos até 29 de setembro de 1986. Em 30 de junho
de 1986, a provisão para encargos financeiros totalizava Cz$ 186.666.

10. CAPITAL SOCIAL E PATRIMÔNIO LÍQUIDO • O Banco é constituído no Brasil sob a forma de filial de sociedade estran•
geira; portanto, o capital social não é dividido em ações estando o capital Inicial-em moeda estrangeira registrado no Banco
Central do Brasil.
Em sessão de Diretoria de 30 de janeiro de 1986, o capital social do Banco foi aumentado de Cr$ 4.419.108 mil para Cr$.
14.113.205 Mil, mediante a capitalização da reserva de correção monetária do capital, com aprovação pelo Banco Centra)
do Brasil-em 11 de junho de 1986.
Dos resultados apurados em cada semestre, após dedução de prejuízos acumulados, 5% serão destinados à constituição da-

reserva legal, até atingir o limite de 20% do capital social.MÁRIO DIEGO SANCHEZ
DIRETOR

DE 1998
Em Cruzados 

3.568.393 
1.133.263

675.165
(3.548.589)

444.199
(3.345.680)
(647.108) 
1.828.232 

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos Administradores Banco de la Provinda de Buenos Aires-- Sucursal São Paulo 	 3.

• 1. Examinamos o balanço patrimonial do Banco de la Provincia de Buenos Aires • Sucursal São Paulo em 30 de junho de 1986
e as correspondentes demonstrações do resultado e de lucros acumulados do semestre findo nessa data, expressos em cruza-
dos. Efetuamos nosso exame consoante normas de auditoria geralmente aceitas, incluindo, por conseguinte, as provas nos 4,
registros e documentos contábeis e a a p licação de outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circuns-
tâncias, inclusive quanto à revisão dos procedimentos de conversão monetária referidos na Circular n9 1.044 de 30 de
junho de 1986, do Banco Central do Brasil.

2. A legislação promulgada em fevereiro de 1986, que introduziu o programa de estabilização econômica, produziu mudanças
fundamentais na economia brasileira, inclusive uma nova unidade monetária. As demonstrações financeiras referidas no pa-
rágrafo anterior foram preparadas em consonância com as normas regulamentares especiais emitidas para a fase de transi-
ção, em especial a Circular nP 1.044 de 30 de junho de 1986, do Banco Central do Brasil, que dispensou a apresentação se-
gregada das receitas e despesas em cruzeiros dos dois primeiros meses, daquelas em cruzados dos quatro últimos meses, bem
como a demonstração das origens e apficações de recursos não é exigida pelo Banco Central do Brasilnuando da apresenta-

PRICE WATER HOUSE - Auditores Independentes - CRC-SP-160

(N9 , 56.795 de 01-09-86 - CZ$ 2.445,28)

ção das demonstrações financeiras dos primeiros semestres.
Conforme mencionado na Nota 3 às demonstrações financeiras, repasSes principalmente ao amparo da Resolução nP 63 à
entidade governamental, no montante de Cz$ 164.670 mil, contém Cz$ 13.857 mil, vencidos em 13 de junho de 1986 e
Cz$ 5.127 mil, vencidos em 13 de dezembro de 1985, mantidos em contas de curso normal.
Conforme mencionado na Nota 2(f), a administração optou por diferir a perda líquida de Cz$ 261.775 decorrente dos ajus-
tes do programa de estabilização económica, para amortizar a partir do segundo semestre de 1986.
Conforme descrito na Nota 6 às demonstrações financeiras, a Instituição não constituiu uma provisão para desvalorização
de títulos mobiliários, no montante de Cz$ 134.897.
Somos de Parecer que, suieito à realização da operação de crédito mencionada no parágrafo 3, e exceto quanto aos efeitos
dos assuntos mencionados nos 55 4 e 5, as demonstrações financeiras referidas no 5 1 apresentam adequadamente a posi-
ção financeira do Banco de la Provincia de Buenos Aires - Sucursal São Paulo - em 30 de junho de 1986 e o prejuízo do se-
mestre, de conformidade com princípios contábeis geralmente aceitos. Devido às mudanças necessariamente provocadas
pelo programa de estabilização econômica, essas demonstrações financeiras não são comparáveis com as de períodos ante-.	 .	 , .
riores. 21 de julho de 1986

Claudio Avelino Mac-Knight Filippi - Contador - CRC-MG-16.843 "S" SP-1.331

5.

6.
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DIÁRIO OFICIAL -
	 TERÇA-FEIRA, 2 SET 1986

-..
OVER INSTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA.

C.G.C.Sf 55,9112.326/0001-53 - Carta Patente: A-68/2550	
i.-

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30/0611986 (EM CZS)	 .. S-TRAÇA0 DÁS OPERAÇÕES COMPROMISSADAS COM TiTULOS DE RENDA FIXA EM 30/06/1986 -(EM MCZO j.,	 DEMON	 MI 
A - VencimentoIdas 'operações'c ompromissadas	 .

Vencimento das
operações

- ---	 -	 •	 •	 ,	 -	 •	 ,-	 /
A 1- 1V0	 PASSIVO	 •,	 i

CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO	 CIRCULANTE E EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

Disponibilidades	 763.382	 Recursos transitórios
112,Títulos e valores mobiliários 	 . Contribuições a encargos a pagar 	 408

. Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional 	 3.731.209	 • Credores-conta liquidações pendentes	 519.700

Outros crédtos (nota 3)	 2.136.368	 Outros recursos	 762

,
.	 No primeiro dia

Operações	 útil do mês
compromissadas com	 seguinte
Instituições financeiras 	 . 157.175

Outros valores e bens	 69.04Z	 632.870 157.175
6.700.001	 PATRIMONIGLIOUIDO B - Vencimento' dos títulos que !estrelam as operações compromissadas 	 i

Títulos	 Acima de 90 dias	 TotalPERMANENTE	 Capital social (nota 5)
Imobilizado de uso (nota 4)	 6.188.550	 . De domiciliados no país 	 2.102.160

Depreciações acumuladas do imobilizado de uso 	 5 3...?..1-fii)	 Reservas de capital	 9.079.085
. Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional 	 -	 157.175	 157.175 .

').o.‘I-1.1	 Lucros ou	 acumulados	 796'99Qprejuízos Motes explicativas is demonstrações financeiras em 30106/1986 (Em C4). 1. Práticas Contábeis. Principais práticas contábeis
adotadas: a) As demonstrações financeiras são elaboradas e apresentadas-de acordo com as normas regulamentares especiais
estabelecidas pela Circular n9 1044 de 30 de junho de 1986 emitida peio Banco Central do Brasil; b) As receitas e despesas são re-
gistradas segundo o regime de competência; c) Os títulos de renda fixa são demonstrados aos respectivos valores de cusb acres-
cido aas rentabilidades auferidas até a data do balanço. d) As depreciações são calculadas pelo método-linear às taxas admitidas
pela legislação fiscal vigente; e) Os efeitos da inflação são reconhecidos através da correção monetária do ative permanente e do
patrimônio líquido, calculada com base na variação da ORTN (Cr$ 93.039,40) cujo saldo, demonstrado abaixo, é computado no re-
sultado do semestre.
Composição:
Ativo permanente
. Imobilizado de uso	 1.216.074
Patrknõrdo líquido	 13.256.434

* TOTAL DO ATIVO	 12.521.113	 11.888.243

.	 .. .	 .	 TOTAL DO PASSIVO	 •	 12.521.113

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO EM 30/06/1906 (EM CZ$)

RECEITAS OPERACIONAIS
Rendas de títulos e valores mobiliários	 80.352
Rendas de prestação de serviços	 472.655
Lucros em operações financeiras	 18.070.156
Outras rendas operacionais	 L099.513

19.722.676 Valor computado como encargo do semestre
2. Ajustes do Programa de Estabilização Econômica - DL 2.284/86. Em decorrência do DL 2.284/86 e instruçõeS espec cas emi•
fidas pelo Banco Central do Brasil, foram adotados os seguintes critérios para adaptação ao programa de estabilização econtimic
a) Para as contas a pagar e a receber, expressas em cruzeiros, sem cláusula de correção monetária, foi utilizada corno fator de de-
fiação a taxa diária de 0,45% a partir de 03 de março de 1986, até a data do respectivo vencimento; br As operações ativas e passi-
vas, constantes da posição em 28 de fevereiro de 1986, sujeitas a correção monetária foram ajustadas "pro-rata" nas bases con-
tratadas e convertidas em cruzados na paridade de Cr$ 1.0001Cz$ 1,00; c) Os demais valores ativos e passivos bem corno as
contas de resultado constantes da posição em 28 de fevereiro de 1986 foram convertidas para cruzados na paridade de Cr$
1.000/Cz$ 1,00; d) Foi procedida a correção monetária do ativo permanente e do patrimônio líquido, atualizados ao valor da OTN vi-
gente em junho de 1986 (Cz$ 106,40); e) Os ajustes mencionados acima foram reconhecidos integralmente no resultado do semes-
tre através da conta "Ajustes do Programado Estabilização Económica-DL 2.284/86".
-	 --	 -	 - -
3. OUTROS CRÉDITOS
Composição:	 274.683
Imposto de renda a compensar	 1.	 ..68o'
Imposto de renda a recuperar	 21.940
Devedores-conta liquidações pendentes	 3974,
Adiantamentos concedidos 	 111

DESPESAS OPERACIONAIS	 ..
Prejuízos em operações financeiras	 16.842.945
Despesas com prestação de serviços	 687.842
Despesas de pessoal - proventos 	 ..	 482.072
Despesas de pessoal • benefícios	 22.578
Despesas administrativas 	 546.416
Despesas tributárias	 1.870
Encargos e contribuições sociais-.	 ...
Despesas financeiras	 71644
Honorários da diretoria	 264.000
Outras despesas operacionais	 1.548.531

,,,„,
RESULTADO OPERACIONAL	 9„	 1 °"

, Receitas não operacionais	 o	 .194
Despesas não operacionais	 .,	 •	 (8.835)
Correção monetária do balanço	 (2.040.360)
Ajustes do programa de estabilização económica DL. 2.284/86 (nota 2)	 (1.215.895)-

Outros devedores 	 •	 2 136 368
4. IMOBILIZADO DE USO 	 = '
Composição:
Imóveis	 3.629.380

Instalações	 618.747
Móveis e utensfiios 	 338.843

Sistema de comunicação	 444.756
Direitos de uso de telefones 	 418.169
Sistema de processamento de dados	 .	 75.739
Veículos	 453.389
Outros bens do imobilizado 	 210.527

PREJUItO DO SEMESTRE .-1.
Prejuízo do semestre	 13 562.080)
Número de cotas	 '152.000.000
Prejuízo por cota Cz$	 1	 (	 0,02)

As notas explicativo sio parte integrante das demonstrações financeiras

*

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS EM 30106/1986 (EM Ca)
Saldo	 1 2 de	 de 1986	 2.833.226

5. Capital Social. O capital social é de Cz$ 2.102.160 dividido em 152 Milhões de cotas sociais, totalmente subscritas e in e4r4le
das. Durante o semestre, o capital foi aumentado em Cz$ 4.613.720 mediante a incorporação de reservas, conforme instrumento de
Alteração de Contrato Social assinado em 30 de abril, em fase de homologação pelo Banco Central do Brasil

em	 janeiro
Correção monetária 	 1.435.852
Prejuízo do semestre 	 3.562.080

Saldo em 30 de junho de 1986	 706 . 998

As notas exolicativassão Dane integrante das demonstracões financeiras 	 . . .	 .
Diretoria; Carlomen Meie de Oliveira. Hamilton Estives Pacheco. Contador: Gilson de Azevedo Lopes - CRC-RJ 42.334-5 -
CPF 409.544.637-49.	 .	 ...,

Pareaff dos 'Auditores. 1. Examinamos o balanço patrimonial de Over Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Lida em 30 de
junho de 1986 e as correspondentes demonstrações de resultado, de lucros ou prejuízos acumulados e das operações co mPromis-
xadas com tíbios de renda fixa, pare o semestre findo naquela data Nossos exames foram efetuados consoante padrões reconhe-
eidos de auditoria, incluindo revisões parciais dos livros e documentos de contabilidade, bem como aplicando out ros processos tão-
nicos de auditoria, na extensão que julgamos necessária segundo as circunstâncias, inclusive a revisão dos procedimentos de con-
versão monetária estabelecidos pela Circular n 9 1044 do Banco Central do Brasil, emitida em 30 de junho de 1986, cujos efeitos são
comentados na nota explicativa n2 2. 2. As demonstrações financeiras mencionadas no parágrafo anterior foram elaboradas de
acordo com as normas regulamentares especiais divulgadas pelos órgãos competentes, em especial, a Circular n 9 1044 acima

_
mencionada. 3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras mencionadas no parágrafo 1 9 refletem adequadamente a posição
financeira de Over Distribuidora deaítulos e Valores Mobiliários.Ltda. em 30 de junhode 1986, , do resultado das operações, dos lu-
eras ou prejuízos acumulados e das operações compromissadas com títulos de renda fixa, de acordo cornos princípios de contabi-
lidado geralmente aceitos. Essas demonstrações financeiras não são comparáveis com as de períodos anteriores em razão das
mudanças que decorreram, obrigatoriamente, dc Programa de Estabilização Econômica. Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1986.
Bendoraytes, Aizenman & Cia. Auditores Independentes • CRC.RJ 0081, José Bendoraytes - Contador - CRC.SP 9582 - S-RJ. Ser-
gio Benderaytes - Contador - CRC.RJ P-9285/86.

(N9 56.793 de 01-09-86 -.. CZ$ 1..433,44)

4

Conselho Comunitário de Proteção Civil

EXTRATO DOS ESTATUTOS DG CONSEulle COMWITÁRIO DE PROTEÇÃO CIVn(CCPROCI)
da cidade satélite do guará. O COPROCl/CUARL é uma entidade civil, sem
fins lucrativos, de duração indeterminada, Forum de Brasília e de fina-
lidade colaboracionista com o Sistema de Defesa Civil do Distrito Pede-
ral para que os órgãos de segurança Publica se desenvolvam com maior e-
ficiencia em prol da segurança do Guará -comunidade, cujos objetivos ge-
rais 'são: permitir ao cidadão participar da dinâmica local como compo-
nente comunitário e conhecedor de sua problemática s6cio-cultural e po-
lítico-administrativa, discutindo, divulgando e sugerindo procedimentos
a serem tomados pelos diversos (fxgãos de Segurança do Distrito Federal,
objetivando propiciar melhor defesa e proteção do cidadão e de seu pa-
trimônio; e seus objetivos específicos: estabelecer menor aproximação
da comunidade com os órgãosde SP, preparar o cidadão para os momentos e-

. mergenciais, capacitando-o ao melhor uso dos recursos que cs órgãos de

. Segurança Publica lhe oferecem, bem como desenvolver a confiança da po-
pulação nos £rgãos e recursos do GDP, fazendo-os evoluir em presteza e
interesse de bem servir à comunidade, auxiliando no combate às causas de
violencia e prininalidade, levando diretamente às autoridades competen-
tes suas rej!vindicaçOee e queixas da comunidade; identificar as calami-
dades naturais e humanas que possam ocorrer nas dimensees do Guará, su-
gerindo providencias e ou medidas acautelares, visando prevenir e ou mi-
nimizar seus efeitos... G CCPROCl/GUARL é integrado às lideranças comu-
nitárias, e disp6e de tres poderes: Assembléia Geral,, Conselho Comunitá-
rio e Diretoria Administrativa, composta de Presidente e Vice, dois Te-
soureiros, dois Secretários e três Diretores Comunitários... EM caso de
dissolução do COPROCl/GUARL, seu patrimônio reverterá em benefíCio de en
tidade beneficente existente no Guará ou do sistema de Defesa Civil cfc;
DP, conforme determine a Assembleia Geral específica.Brasilia-DP,22/7/86
Antonio Gomes Ferreira - Vice-Presidente do CCFROGI/GUARÁ.

(N9 56.823 de 01-09-86 - CZ$ 421,60)

Conselho Nacional de Procuradores-Gerais de Justiça

EXTRATO DA CONVENÇÃO DE INSTITUCIONALIZAÇÃO

ARTIGO 19 O Conselho Nacional d.e Procuradores-Gerais de Jus
tiça, com sede em Brasilia-DF, e "órgão oficial de representação dos Pr(T
curadores-Gerais de Justiça dos Estados e do Distrito Federal e Terri
trios.

ARTIGO 29	 Integram o Conselho; como membros natos, todos os
Procuradores-Gerai s de Justiça dos Estado.s . e do Distrito Federal e Ter
ritõrios.

PARÁGRAFO UNICO O Procurador-Geral da República e o Presi-
dente da CONAMP, Confederação Nacional do Ministerio Público, poderãF?
participar das atividades do Conselho, sem direito a voto nas reuniões.

ARTIGO 39	 São órgãos do Conselho: 	 •

I - Plenário;
II - Presidência. e Vice^-Presidencias;
III- Secretaria-Geral.

PARÁGRAFO 39	 Os OrgEos previstos no inciso II deste artigo
serão eleitos dentre os seus pares com mandato de 01 (um) ano.

ARTIGO 119	 Far-se-á eleição para os cargos previstos mo ar
tigo 39, inciso II, para mandato transitõrio a ser exercido de outubro
de 1986 a abril de 1987.	 .	 .

ARTIGO 129 A presente Convenção será publicada no Diário O
ficial da União e nessa data entrará em vigor indepèndentemente de sul
publicação no Diário Oficial dos Estados.

Brasilia-DF, 18 de julho de 1986.

PAULO SALVADOR FRONTINI, JOÃO CARNEIRO DE ULHOA, LUIZ ROLDÃO
DE FREITAS GOMES, TELGA GOMES DE ARAUJO, HELVECIO MIRANDA MAGALHÃES
LUIZ ANTONIO FLEURY FILHO, ANTONIO BENEDICTO AMANCIO PEREJRA, EDITH MA
R1LIA MAIA CRESPO, OSWALDO VIEIRA ANDRADE, CARLOS ALBERTÔ BARBOSA 	 DA
SILVA, IBRAHIMAR ANDRADE DA ROCHA, AIRTON CASTELO BRANCO SALES, EDMAR
DE AZEVEDO MONTEIRO,. JERONIMO DE ALBUQUERQUE MARANHÃO, ARNO SCHMIDT
JAIR DE BARROS TORRES e AMAURY DE SENA A-YRES.

(N9 56.799 de 01-09-86 -'cz$ 548,08)



RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Prezados cotistas, Aberta ac público em 05 de maio de 1986, a Conta Fininvest - Ações vem adotando na administração dos
recursos de seus cotistas uma política rigorosa, tendo em vista a maximização dos resultados É parte desta política a seleção
criteriosa dos títulos componentes de sua carteira Vale ressaltar que, sendo os recursos da Conta Fininvest - Ações aplicados
preponderantemente em ações, o investidor, adquirindo cotas, está indiretamente-investindo em ações sem as dificuldades de
avaliação e seleção das alternativas de,mercado, do acompanhamento e contabilização das transações bem como da custódia
dos títulos. As expectat:vas do crescimento industrial e comercial são boas Além disso, a necessidade do mercado de capitais
como instrumento não inflacionário na política econômica para a privatização das empresas estatais es capitalização das em-

presas privadas para o crescimento e modernização, são fatores básicos para que tenhamos um mercado de capitais forte. Em
maio, mós em que i n iciou suas operações, a Conta Fininvest Ações colocou-se entre os 10 fundos de renda variável mais ren-
táveis daquele mês, tendo atingido em 30 de junho um patrimônio líquido da ordem de Cz$ 10.419.864,72, representados
por 10 491 843,5892 cotas cada cota, com o valor de 0,993140. As informações relevantes sobres Conta Fininvest - Ações;
são publicadas no ário Oficial da União e no Jornal do Commercio. Honrados com a confiança de nossos cotistas, nos colo-
camos à inteira disposição de V S para quaisquer outros esclarecimentos. Fininvest S.A. Distribuidora de Títulos e Valores
Mobiliários. O ADMINISTRADOR.

DEMONSTRAÇÃO DA POSIÇÃO FINANCEIRA
EM 30 DE JUNHO DE 1986

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
'EM 30 DE JUNHO DE 1986

Unidades de Cruzados Unidades de Cruzados •

BENS, VALORES E APLICAÇÕES Títulos Quantidade VII.. de Custo	 Vir. Mercado % S/Aplic.
AÇZFE

Muller - PP 	
Mendes JR PP8 	
Cataguazes PPA 	

20.000.000
10.000.000
16.000.000

(Lotes de miF ações)
2,37
1,80
1,65

Disponibilidades 	

Títulos e Valores Mobls. a preço de mercado 	

Valores a Receber 	

151.677

9.405.961

1.230.675

263.950
251.296
145.566

255.800
194.000
177.920

10.788.313 Petrobrás PP	 	 306.666 513.912 603.917 5,60
Varig PP 	 . 4.000.000 123.985 139.080 1,29

EXIGIBIL1DADES lochpe PP 	 5.500.000 203.688 219,615 2,04
Investidores Sharp PP 	 7.000.000 338.529 375.900- 348

- Cotas a Emitir 	 122.164 Aços Altana PP 	 26.000.000 244.855 332.540 3,08

- Cotas a Resgatar 	 106.698 Novodata PP 	 5.500.000 11.000 12.650 0,12

Valores a Pagar 	 139.586 Labo Eletronica PS 	 5.000.000 10.000 10.300 0,09

368.448 Paraibuna PP 	 2.000.000 4.000 15.440 0,14

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Representadd por 10.491.843,5892 cotas a Cz$ 0,993140 cada cota 	 10.419.865

Nogan PP 	 ,
J.H. Santos PP 	
Belga Mineira OP 	
Ind. Belo Horizonte PP 	

19.000.000
20.000.000
3.000.000

16.000.000

41.822
120.421
381.810
208.543

63.080
73.400

358.200
216.000

'0,58
0,68
3,32
2,00

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EM 30 DE JUNHO DE 1986

J.B. Duarte PP 	
Hering PP 	
Massey Perkins PNA 	

30.000.000
10.000.000
12.500.000

225.587
198.516
312.693

217.200
198.600
243.375

2,01
1,84
2,26

Unidades de Cruzados Randon PP 	 8.999.995 225.528 .214.380 1,99

PATRIMÓNIO LIQUIDO INICIAL - 0 - Czarina PP 	 2.000.000 4.600 19.440 0,18

Cotas emitidas (11.210.507,9219 cotas) 	

Cotas resgatadas (718.664,3327 cotas) 	

Variação no resgate de cotas 	

11.175.252

(718.385)

31.100

Trol PN	 	
Correia Ribeiro PP	 	
Alpargatas PN	 	
Ind. Villares PN	 	

20.000.000
10.000.000

150.000
23.868.301

210.687
221.053
137.017
170.556

149.800
335.000
133.501
153.951

1,39
3,11
1,24
1,43

Estrela PP 	 1000.000 154.433 160.220 1,49
PATRIMÓNIO LIQUIDO ANTES DO RESULTADO DO SEMESTRE 10,487.967 Duratex PP 	 8.300.000 131.454 110.556 1,02'

Transbrasil PP	 	 30.000.000 135.035 98.700 0,91
RESULTADO DO SEMESTRE Brasmotor PP 	  	 500.000 140.545 150.000 1,39

Kali' Shebe PP 	 40.000.000 132.519 104.000 0,96

Receitas 43.569 Sfico PP 	 2.500.000 122.193 110.175 1,02

Lucros em Operações Financeiras, 

Aprovisionamentos, Ajustes a_Reversões d 	 Exercício 	 858

Souza Cruz OP 	
Recrusul PP 	

47.000
10.000.000

84.932
123.985

62.481
103700

0,58
0,96

Ganhos de Capital 	 '  	 8.586 Aços Vilares'PP	 	
Freios Vargas PN	 	

5.000.000
6.000.000

131.916
150.637

114.500
158.160

1,06
1,47

Despesas

Taxa de Administração 	

269_56 Mecânica Pesada PP 	
Adubos Trevo PP 	
Papel Simão PP	 	

1:000.000
100.000.000
20.000.000

148709
250.000

50.000

120.850
260.000
1171)00

1,12
2,41
1,0855.019

Despesas Administrativas 	 1.180 Refripar PP 	 9.0001000 99.513 91.350 0,85
Despesas Eventuais 	 70 Moinho Recife PP 	 1.500.000 90.000 90.000 0,83

Imbrac PP 	 25.000.000 50.000 . 50.000 0,46
EXCEDENTE DAS DESPESAS SOBRE AS RECEITAS (12.700) Rheem PP 	 60.000.000 150.000 150.000 1,39

Anhanguera OP 	 4.063.000 141771 146.268 1,36

RESULTADO NA VENDA DE TITULOS (236 244) Staroup PP	 	 	 . 14.000.000 278.125 '388.360 3,60

VARIAÇÃO NO VALOR DA CARTEIRA - RESULTADO DA AVALIAÇÃO DOS

INVESTIMENTOS AO PREÇO DE MERCADO 180.842

Wembley PP 	
Superagro PP 	
SUB-TOTAL DA CARTEIRA

3,000.000
15.000.000

156.604,
18.000

169.140
18.000

157
O 17

633.734.967 7309.985 7.486.549 69 39

TITULOS DE RENDA FIXA

RESULTADO DO SEMESTRE (68.102)
Obrigações do Tesouro Nacional 	
TOTAL DA CARTEIRA

20.079 1.919.412 11)19.412 17 79

633.7551141 9.229.397 9.405 961 87 18

OUTRAS APLICAÇÕES
DEST1NAÇÃO DO RESULTADO DO SEMESTRE Micos C/Movimento 	 - - 151.677 1,41 •

Lucros Acumulados 	 (68.102) Valores a Receber 	 • - - .	 22.085 0,21

Ordens de Vendas a Receber 	 - - L208.590 11 20

PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 30.06.86 TOTAL DE OUTRAS APLICAÇÕES - - 1.382.352 12 82

Total de 10.491.843,5892 cotas a Cz$ 0,993140 	   	 	 10 419 865 VALOR TOTAL DAS APLICAÇÕES EM 30.06.86 - 10.788.313 100 00

;NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANÇEIRAS EM 30 DE JUNHO DE 1986
NOTA I - INICIO DAS OPERAÇÕES - O Conta Fininvest - Ações-passou a operar a partir de abril de 1986. Sua escritura

_de conttituição está lavrada no livro n9 -8 sob o n9 305748 do 69 Ofício de Notas - RJ. A auLrização para funcionamento
foi concedida pelo Banco Central do Brasil, através de despacho de 03.01.1986.

NOTA II - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - (a) As-demonstrações financeiras foram elaboradas e apresentadas erro
conformidade com a padronização contábil para os Fundos Mútuos de Investimentos - COMIN, instituida pelo Banco Central
do Brasil. (b) Títulos e Valores Mobiliários:As Ações de Companhias Abertas são registradas pelo custo de aquisição. incluin-

do emolumentos e taxas, e atualizadas a cotação média de mercado. Os Títulos de Renda Fixa representados por Obrigak."es,
do reunira Nación-al (OrN) com compromisso de revenda pira 19 de julho do 1986.
NOTA 111 - TAXA DE ADMINISTRAÇÃO - A taxada adininistração é calculada sobre o Patrimônio Líquido diário à raiko
de 5% ao ano apaga mensalmente. •

NOTA R/ - CUSTÓDIA DE TITULOS - As Ações de Companhias Abertas estão custodiadas na Balsa de Valores do Rio de
Janeiro As ações adquiridas na Bolsa de-Valores de São Paulo são posteriormente transferidas. O Conta •Fininvest - Ações .
não arcou com qualquer despesa referente a custódia dos referidos títulos. 

CONTA FININVEST - AÇ ES
Administrada pela FININVEST S/A Distribuidora de Título e Valores Mobiliários

PARECER S AUDITORES.)E-"-N-7--ft

GEBARDO SABINO DE OLIVEIRA
Téc. Cont. CRC-RJ 021.630-1 -CREP 4.852 - CPF 045.641.037-68

Rie_de Janeiro; 30 de -junho de 1986

Aos Administradores e Investidores do Fundo Conta Fininvest - Ações
Examinamos a demonstraçá:o da posição financeira do funda Conta Fininvest - Ações em 30 de junho de 1986 e a corres
Pondente demonstração da movimentação do patrimônio líquido, para o semestre findo naquela data. Nosso exame foi efe-
tuado consoante padrões reconhecidos de auditoria e consequentemente incluiu revisões parciais nos livros e documentos de
contabilidade, bem-como outros processos técnicos-de comprovação na extensão que julgamos necessária nas circunstâncias.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima mencionadas refletem adequadamente a posição financeira do fundo

Conta Fininvest - Ações em 30 de junho de 1986 e a movimentação .do seu patrimônio líquido para o semestre findo-naque-
la data e foram 2131-iradas em conformidade com os princípios de contabilidade geralmente aceitosa demais normas e critá-
rios emanados do Banco Central do Brasil para os fundos mútuos de investimentos.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1986
LOUDON BLOMQUIST - AUDITORES INDEPENDENTES 	 NOEL LUIZ FERREIRA

CRC-RJ -0064	 Contador-CRC-RJ-23.317-T-SP-1-458-S-RJ

TERÇA-FEIRA, 2 SET 1986
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CONTA FININVEST - AÇÕES
-

Cadastro Geral de Contribuintes n? 29.420.304/0001-90
Rua do Carmo, n9 27 - 49.89 e 99 andares Partes

Rio de Janeiro - RJ
Administrado pela Fininvest S/A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários

-

(N9 56.492 de 01-09-86 - CZ$ 2. 276 , 64 )
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TERÇA-FEIRA, 2 SET 1986
DIÁRIO OFICIAL

Carteira Meridional de Ações -CMA

Administrado por Meridional - Banco de Investimento S.A,

RELATÓRIO SEMESTRAL EM 30/06/1986

MENSAGEM DO ADMINISTRADOR

MERCADO DE AÇÕES
O primeiro semestre do corrente exercício,apresentou expressivo crescimento no volume de títulos ne-

gociados em Bolsas- de Valores, em novos lançamentos e nos-preços das ações.
Entre os inúmeros fatos que contribuiram para essa evolução, deve-se ressaltar o novo sistema econô-

mico adotado pelo Governo visando o controle da inflação e o crescimento econômico do País, através da ex-
tinção da correção monetária e da criação da nova moeda, o cruzado, em substituição ao cruzeiro.

RENTABILIDADE
..~sel-.9~4--Fmr,4.c-nefgeto 4-&45.-rtansfarrnot.Lse...em Fundo Mútuo de

Ações, dando oportunidade a que outros investidores em potencial viessem a participar do patrimônio existen-
te, com a vantagem de ter liquidez garantida a qualquer tempo sem prazo de carência.

No período, o índice Bovespa cresceu 138,5%, enquanto as cotas da carteira Meridional de Ações -
CMA valorizaram-se em 166,22% demonstrando excelente performance.

PERSPECTIVAS
Acreditamos na recuperação da economia, no desempenho das empresas, cujo resultado se refletirá

nas negociações da Bolsa e no aumento da rentabilidade aos acionistas.
A oportunidade de participar desse mercado encontra-se à disposição de V. Sas., através da Carteira

Meridional de Ações - CMA.
Para análise dos senhores cotistas apresentamos, a seguir, a carteira de títulos, demonstrativo da movi-

mentação do patrimônio líquido, o balanço patrimonial e respectivo parecer dos audifores independentes, rela-

tivos ao primeiro semestre de 1986.
Atenciosamente.

MERIDIONAL - BANCO DE INVESTIMENTO S.A.
- Administrador -

DEMONSTRAÇÃO DA POSIÇÃO FINANCEIRA

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30 DE 'JUNHO DE 1986

A) ATIVO
BENS, VALORES E APLICAÇÕES

Disponibilidades 	
Títulos e valores mobiliários a preço de mercado 	

Valores a receber 	

-	 Soma 	

B1 PASSIVO
EXIGIBILIDADE

Investidores 	
Valores a pagar 	

Sorna 	
PATRIMÓNIO LIQUIDO

Representado por 239.174.436,61 cotas a Cz$ 3,12175 	

Soma

	

	

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DA MOVIMENTAÇÃO DO PATRIMÓNIO LÍQUIDO
EM 30 DE JUNHO DE 1986 (RESULTADO DO SEMESTRE)

PATRIMÔNIO LIQUIDO EM 31 PE DEZEMBRO DE '1985
Total de 249.371.619,38 cotas a Cr$ 1.172,623 	
Cotas emitidas no período - 38.528.389,71 	
Cotas resgatadas no período -48.725.572,48 	
Variações no resgate de cotas 	
Patrimônio liquido antes do resultado do período 	

RESULTADO DO SEMESTRE
RECEITAS 	

Rendas de títulos e valores mobiliários 	
Recuperação de corretagens 	
Rendas eventuais 	

DESPESAS 	
Taxa de administração 	
Despesas administrativas 	
Despesas com prestação de serviços 	
Despesas eventuais 	

EXCEDENTE DAS RECEITAS SOBRE AS DESPESAS 	

RESULTADO NA VENDA DE TÍTULOS 	
VARIAÇÃO NO VALOR DA CARTEIRA - RESULTADO DA AVALIAÇÃO
DOS INVESTIMENTOS AO PREÇO DE MERCADO 	

RESULTADO DO SEMESTRE 	
DESTINAÇÃO DO RESULTADO 150 SEMESTRE 	

Resultados acumulados 	
PATRIMÓNIO LIQUIDO EM 30 DE JUNHO DE 1996

Total de 239.174.436,61 cotas a Cz$ 3,12175 	

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Nome da empresa riag_
.

Quantidade
Cotação

Cz$

Valor de
mercado

Cz$

%.
sobre

aplicação

80.000.000 120,85 9.669.000,00 1,29
•

Mecânica Pesada S.A 	  PP
Metalúrgica Gerdau S.A. 	 PES 2.406.895.797 8,57 20.627.096,98 2,75

Metal Leve S.A 	 PP C/34 134.655.937 205,13 27.621.972,35 3,68

Moinho da Lapa S.A. 	 PES 746.132.556 12,00 8.953.590,67 1,19

Moinho Santista 	 OP C/68 31.324.179 454,06 14.223.056,71 1,89
"

Moinho Santista 	 PP C/01 5.675.821 380,24 2.158.174,17 0,29

Multitel Tec. S.A. 	 PES 27.979.375 .	 5,25 146.891,71 0,02

Petróleo 'piranga 	 PP C/23 1.937.106.916 4,57 8.852.518,50	 1,18
-1792

PoraTb.A. 	 Kr,- -24.0:1=3- e0a-,80--14-.4910W,Ger-

Polipropileno 	 PPA	 , 60.000.000 13,01 780.600,00 0,10

Química Geral do Nordeste 	 PES I 635.592.580 6,34 4.029.656,95 0,54

Real Pardo. S.A. 	 PNA INT 308.133.000 14,00 4.313.862,00 0,57

Real Partic. S.A 	 PNA P 114.939.900 13,00 1.494:218,70 0,20

Real Partic. S.A 	 PNB INT 324.284.000 14,00 4.539.976,00 0,60

Real Partic. S  A	 PN13 P ,	 112.284.900 13,00 1.459.703,70 0,19

Refinaria lpiranga S.A. 	 PP C/22 2.261.465.500 5,07 11.465.630,08 1,53

Santuy S.A. 	 PP INT 180.000.000 65,00 11.700.000,00 1,56

Sansuy S.A. 	 PP P 29.999.995 63,00 1.889.999,68 0,25

Siderúrgica Açonorte S.A 	 PES A 1.347.000.000 10,80 14.547.600,00 1,94

Sifco S,A. 	 PP 350.000.000 44,07 15.424.500,00 2,06

Souza Cruz Ind. Com . 	 OP C/05 12.480.000 1.359,79 16.970.179,20 2,26

Springer S.A 	 PES 164.200.000 59,79 9.817.518,00 1,31

Trol S.A. 	 OES P N.470,267 4,00 353.:.:1,06 0,05

Trol S.A 	 PES INT 553.895.978 7,50 4.154.219,83 0,55

Unipar S.A. 	 PPA C/30 789.562.967 3,50 2.763.470,38 0,37

Unipar S.A. 	 PPB C/30 2.899.619.275 3,96 11.482.492,32 1,53

Vidr. Santa Marina 	 OP 655.000.000 44,12 28.898.600,00 3,85

33.985.621.825 701.658.912,43
Subtotal de açõet 	

( - ) Subscrição a integralizar (Avipal) • (19.724,52)
-

(0,12)

( -1 Subscrições a integralizar
(Real Participações) 	

Total de ações 	

(928.21,72)
700;710.906,19

Nome da empresa neta_ Quantidade

•

Cotação
Cz$

Valor de
mercado

Cz$
sobre

aplicação

34.207 1,52 52,28 -, -
Brasilit (fit. s/cot) 	 PN

Debêntures:	 -
Maq. Ideal 	 DCA 104 -,- 1.048.897,00 0,14

16O
Telepar  - DCA 2.090 1.237.448,76

2.194 2.286.345,76 0,30
Total de debêntures 	 -,-

44.820.000,00
OTN/LTN 	

5 97

747.817.304,23 99,63
Valor total da carteira 	
Outras aplicações:

Bancos conta de depósitos 	
2.238.601,69

526.210,01
0,30
O 07

Valores a receber 	
750.582.115,93 100 00

Total do ativo 	

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras,

CONTADOR
Aramis Francisco Fontanari

TC-CRC-RS 18988
CP F 076306.110/72

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
LEVANTADAS EM 30 DE JUNHO DE 1986

NOTA 1 - PRÁTICAS CONTÁBEIS

a) As demonstrações financeiras da Carteira Meridional de Ações - CMA foram levantadas com observância
"das normas estabelecidas pelo Banco Centrai do Brasil. Em 28 de fevereiro de 1986, os valores em ctuzeiros
foram convertidos para cruzados utilizando-se a paridade Cr$ 1 .000/Cz$ 1,00.

b) As ações em carteira foram avaliadas com base nas cotações médias das última transações ocorridas em
Bolsa de Valores. As ações cujos direitos de dividendos, bonificações e subscrição foram contabilizadas pela
Carteira, são ayaliadas ao preço médio da Bolsa "ex direitos': Os títulos de renda prefixada são demonstra-
dos ao custo de aquisição, acrescido de rendimentos incorridos até a data do balanço.

c) As bonificações em ações são registradas apenas fisicamente.
d) As novas ações são contabilizadas pelo total subscrito. O saldo a integralizar nas subscrições parceladas é

registrado em conta retificadora de títulos e valores mobiliários.
e) As despesas de corretagem de operações de venda de ações são levadas diretamente a despesas. A redução

correspondente a 25% nas taxas normais de corretagem é demonstrada como receita, a título de recupera-
ção, no montante da operação.

NOTA 2 - TAXA DE ADMINISTRAÇÃO
A taxa de administração representou no semestre 2,01% sobre o patrimônio líquido médio mensal do período.
O montante de encargos e despesas debitado à Carteira no semestre, excluída a taxa de administração, repre-
sentou 0,59% sobre e patrimônio líquido médio mensal do período.

NOTA 3 - CUSTÓDIA DOS TÍTULOS EM CARTEIRA
Os títulos componentes da carteira estão custodiados no Banco Meridional do Nasil S.A. - Agência Centená-
ria, e as despesas de custódia do semestre somaram a importância de Cz$ 24.566.

Cz$ )

2.238.601
747.817.304

526.210
750.582.115

3.472.107
465.788

3.937.895

746.644.220
750.582.115

Cz$ (1)

292.418.918
125.151.986
(47.109.148)
(67.132 001)
303.329.755

9.062.184
8.970.293

87.997
3.894

14.877.466
11.726.372

991.576
127.449

2.032 069 
(5.815.282)
23.853.882

425.275.865
443 314.465
443.314 465
443.314.465

746.644.220

DIRETORIA
Carlos Tadeu Agrifdglio Vianna

Cláudio Ness Mauch
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DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO
DAS APLICAÇÕES EM 30 DE JUNHO DE 1986

Cotação
Valor de
mercado sobre

Nome da empresa Tipo Quantidade Cz$ Cz$	 . aplicação
Albarus S.A. 	 OP 2.500.000 19.000,00 47.500.000,00 6,33
Antárctica do Nordeste 	 PES 242.129.765 85,00 20.581.030,02 2,74
Amo S.A. 	 PP C/78 7,000.000 2.090,00 14.630.000,00 1,95
Avipal Indústria e Comércio 	 OES P 2.046.128.257 3,53 7.222.832,74 0,96
Banco do Brasil S.A... 	 PP C/32 10.000.000 771,82 7.718.200,00 1,03
Belgo Mineira 	 OP 120.000.000 119,40 14.328.000,00 1,91
Belgo Mineira 	 PP 41.999.999 103,66 4.353.719,89 0,58
Brasmotor S.A 	 PP C/18 97.000.000 300,00 29.100.000,00 3,88
Camargo Correia S.A 	 	 . PP 3.000.000 5.500,00 16.500.000,00 2,20
Cataguases 	 PPA 358.136.000 11,12 3.982.472,32 0,53
Cevai S.A. 	 PES 1.162:800.000 4,99 5.802.372,00 0,77
Cia. Hering 	 PP C/57 300.030.000 19,86 5.958.000,00 0,79
Cofap 	 PP C/13 170.000.000 100,00 17.000.000,00 2,26
Consul S.A 	  PPB 6.000.000 2.329,51 13.971.060,00 1,86
Distribuidora lpiranga	 	 PP C/22 2.333.292.497 4,30 10.033.157,73 1,34
Eberle S.A. 	 PES 2.700.000.000 10,18 27.486.000,00 3,66
Edisa S.A. 	 PES 294.430.076 4,00 1.177.720,30 0,16
Elekeiroz S.A. 	 PES INT 265.999.974 10,00 2.659.999,74 0,35
Embraco S.A.	 ..........	 . PNA 10.000.000 4.799,99 47.999.900,00 6,40
Estrela S.Ã. 	 PP C/101 576.400.000 21,09 12.156.276,00 1,62
Eucatex 	 PP 162.100.900 130,00 21.073.000,00 2,81
Grani:deo S.A 	  PES 3.785.336.000 1,98 7.494.965,28 1,00
Guararapes S.A 	 	 . OP C/32 183.752.000 165,13 30.342.967,76 4,04
lochpe 	  PP 550.000.000 39,93 21.961.500,00 2,93
ltausa 	 PES 524.000.000 30,95 16.217.800,00 2,16
ltautec 	 PES 33.107.270 16,49 545.938,88 0,07
JH Santos S.A 	 PP 477.100.000 ,	 3,67 1.750.957,00 0,23
Kepler Weber S.A. 	 PP C/26 935.870.000 17,24 16.134.396,80 2,15
Lojas Americanas S  A 	 . OES 10.000.000 609,99 6.099.900,00 0,81
Lojas Americanas S.A 	 PES 1.250.000 596,85 746.062,50 0,10
Magnesita 	 PNC C107 25.591.044 7,55 193.212,38 0,03
Marcopolo S.A. 	 PP 270.000.000 60,00 16.200.000,00 2,16

(N9 56.788 de _01-09-86 - C Z $ 3.260,65)

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

limos Srs.
_Condôminos da

Carteira Meridional de Ações - CMA

Prezados Senhores

Examinamos o balanço patrimonial da Carteira Meridional de Ações - CMA, levantado em 30 de junho
de 1986, a demonstração da movimentação do patrimônio líquido e a demonstração da composição e diversifi-
cação das aplicações, correspondentes ao semestre findo na mesma data. Nosso exame foi efetuado segundo
normas reconhecidas de auditoria, incluindo provas nos registros contábeis e outros procedimentos técnicos
de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias, bem como revisão dos procedimentos adotados pa-
ra conversão monetária estabelecidos pelo Decreto-lei-n? 2.284, de 10 de março de 1986.

- As demonstrações financeiras referidas no parágrafo anterior, foram preparadas em consonância com
normas regulamentares especiais para a fase de transição da nova unidade monetária nacional, em especial a
Circular n? 1.440, de 15 de julho de 1986 do Banco Central do Brasil.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras antes referidas, representam adequadamente a posi-
ção patrimonial e financeira da Carteira Meridional de Ações - CMA, em 30 de junho de 1986, o resultado de
suas operações correspondentes ao semestre findo na mesma data e a composição e diversificação das aplica-
ções, de acordo com princípios de contabilidade geralmente aceitos. Considerando as mudanças provocadas
por força do programa de estabilização económica, essas demonstrações financeiras não são comparáveis
com as de periodos anteriores.

Porto Alegre, 06 de agosto de 1986

Diehl, Biedermann, Bordasch S/C
	

Alberto R. Bordasch
Auditores
	

Contador ResPOnsável
CRC-RS n? 603
	

CRC-RS n? 6.755

COLA DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA
"	 Rua do Carmo, 57 - 89 andar - Rio de Janeiro-RJ - C G.C. 27.122.654/000144 - Carta Patente: A.68/936

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30/06/1986 - (Valores em Cz$ 1)
...	 A T I V O	 Exercício Atual

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO SEMESTRE - Período de 01.01 a 30.06.86
DISCRIMINAÇÁO	 ..	 Valores em Cz$ 1

Circulante e Realizável a Longo Prazo 	 4.427.319 Receitas Operacionais	 1355.820
Disponibilidades	 312.693
Títulos e Valores Mobiliários	 3.203.074
Outros Créditos	 911.552

Permanente	 3.278.409

Rendas de Títulos e Valores Mobiliários 	 153.878
Rendas de Prestação de Serviços 	 .	 2.657.334
Lucros em Operações Financeiras	 1542.416 .
Outras Rendas Operacionais	 2.192

Despesas Operacionais	 4.049.025Investimentos	 27.906
Imobilizado de Uso	 3.484.187
(-) Depreciações Acumuladas do Imobilizado de Uso
Diferido	 )12.257
(-) Amortizações Acumuladas do Diferido	 (3(31409967381

Prejuízos em Operações Financeiras	 2.303.590
es eses 

de	

Prestação de Serviços	 168.633DDD eseeeeseeepesea

Pessoal : Proventos
efíc i Benefícios	 ,	 9.858

594.487..
Despesas Administrativas 	 447.433
Despesas Tributárias 	 -	 .	 4.237
Encargos e Contribuições Sociais 	 215.031

.Honorários da Diretoria	 270.000

Outras Despesas Operacionais 	 29.756

Resultado Operacional	 .	 2.312.795

TOTAL DO ATIVO	 7.705.728
PASSIVO	 Exercício Atual

Circulante e Exigível a Longo Prazo 	 6655
Recursos Transitórios	 6„,..,

Patrimônio Líquido 	 7•0°°- /L3
Capital Social	 4.000.000
- De Domiciliados no Pais	 4.000.000
Reservas de Capital	 2.028.670
Reservas de Lucros	 280.147
Lucros ou Prejuízos Acumulados	 727.906

Receitas Não Operacionais 	 7.334

Despesas Não Operacionais 	 (25.807)

 Correção Monetária do Balanço	 (595.586)

Ajustes do Programa de Estabilização Econômica - DL 2.284/86 	 (389.249)

 Resultado do Semestre antes do Imposto de Renda 	 .	 1.309.487

PrOViSETO para Imposto de Renda	 •	 500.702

Lucro (Prejuízo) Líquido do Semestre 	 808.785

TOTAL DO PASSIVO	
,,,,

73051 1°
QUADRO DEMONSTRATIVO DAS OPERAÇOES COMPROMISSADAS

BASE DE CALCULO DOS LIMITES- PAT. LÍQUIDO Cz$ 5.445.898,86 - (POSIÇÃO EM 30/06/86)
A - Vencimento das Operações Compromissadas com Instituições Financeiras no 19 dia útil do mês seguinte: 996- Total 996 Lucro (ou prejuízo) líquido do semestre 	 Cz$	 808.785

N9 de-cotas	 '	 4.009 n0.
Lucro (ou prejuízo) líquido por cota 	 Cz$	 0,2022

B - Vencimento dos Títulos 	 ue Lastreiam as O era ôes Compromissadas - O fITN's - De 31 a 60 dias: 996 - Total: 996
—J1-486Notas Explicathes às Demonstrai:dm Firmei= em 	 de Junho	 (Em Cruzados) - 1. Práticas Contábeis - Princi-

pais práticas contábeis adotadas: a) As demonstrações financeiras são elaboradas e apresentadas de acordo com as normas re-
gulamentares especiais estabelecidas. péla Circular n9 1044de 90.06.86 emitida pelo Banco Central do Brasil; b) As receit as e
despesas são registadas segundo o regime de competência; c) Os títulos de renda fixa são demonstrados aos respectivos valo-
res de custo acrescidos das rentabilidades auferidas até a data do balanço. d) As depreciações são calculadas pelo método li-
nem às taxas admitidas pela legislação fiscal vigente; e) A provisão para imposto de renda é constituída incluindo-se bs incen-
tivos fiscais aplicáveis; f) Os efeitos da infla;fr. stá 28 de fevereiro, de 1986 à'c r^conhecidos através da correção monetária
do ativo permanente e do patrimônio liquido, calculada com base na variação da O RTN (Cr$ 93.039,40) cujo saldo, abaixo
demonstádo, é computado no resultado do semestre. - Composição: Ativo permanente: . Investimentos 5.882; . Imobiliza-
do de uso 688.539; . Diferido 22.644 - Total: 717.065; Patrimônio líquido (1.312.651); Valor computado como encargo do
semestre (595.586). - 2. Ajustes do Programa de Estabilização Econômica - DL. 2.284/86 - Em decorrência do Decreto-Lei
2.284/86 e instruções especificas emitidas pelo Banco Central do Brasil, foram adotados os seguintes critérios para adapta-
ção ao programa de estabilização econômica: a) Para as contas a Pagar e a receber, expressas em cruzeiros, sem cláusula de
correção monetária, foi utilizada como fator de deflação a taxa diária de 0,45%5 ' partir de 3 de março de 1986, até adotado
respectivo vencimento; b) As operações ativas e passivas, constantes da posição em- 28 de fevereiro de 1986, sujeitas a corre-
00 monetária foram ajustados "pró-rata" nas bases contratadas e convertidas em cruzados na paridade de Cr$ 1.0001Cz$
1,00; c) Os demais valores ativos e passivos bem como as contas de resultado constantes da posição em 28 de fevereiro de
1986 foram convertidas para cruzados na paridade de Cr$ 1.000/Cz$ 1,00; d) Foi Procedida a correção monetária do ativo
permanente e do patrimônio líquido, atualizados ao valor da OTN vigente em junho de 1986 (Cz$ 106,40); e) Os ajustes
mencionados acima foram reconhecidos integralmente no resultado do semestre através da conta "Ajustes do Programa de
Estabilização Econômica - DL. 2.284/86". -3. Títulos e Valores Mobiliários - Composição: Títulos de renda fixa: I. Certi-
ficados de depósitos bancários 2.212.886, . Letras de câmbio 990.187, Total:3.203.073.- 4. Imobilizado de Uso-- Composi-
ção: Imóveis 1.670.834; Instalações 121.337; Móveis e utensílios 506.959; Sistema de comunicação 324.695, Direitos de uso
de telefones 345.113; Sistema de processamento de dados 211.845; Veículos 197.004; Veículos 197.004; Outros bens do

L imobilizado 106.400; Total. 3.484.187. - 5. Capital Social	 O capital social é representado por 4 milhões de cotas sociais_

—- do  valor nominal de Cd1,00 cada uma, totalmente integralizadas. Durante o semestre, o capital foi aumentado em Cz$

2.957.000 mediante-a incorporação de reservas e lucros acumulados, conforme instrumento de Alteração do Contrato Social
assinado em 28 de abril, homologado pelo Banco Central dó hl asil em 3 de junho. 	 - Rio de Janeiro, 30 de junho de 1986.

José Rogério Cola, Diretor Presidente; Má Arley Lima Costa, Diretor Vice-Presidente; Carla Henrique Coimbra Bandeira

de Mello, Diretor Superintendente; Sueli RarnorsRibas Coelho, Tdc. Contab. CRC/RJ 48.560-8 - CIC 333.631.377-53. 	 -

Parecer dos Auditores - Aos cotistas de Cola Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. - Rio de Janeiro - RJ. -
1. Examieamos o balanço patrimonial de Cola Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. em 30.06:86 e as corres-
pondentes demonstrações de resultado, de lucros acumulados e das operações compromissadas com títulos de renda fixa, para
o semestre findo naquela data. Nossos exames foram efetuados consoante padrões reconhecidos de auditoria, incluindo revi-
sões parciais dos livros e documentos de contabilidade, bem como aplicando outros processos técnicos de auditoria, na ex-
tensão que julgamos necessária segundo as circunstâncias, inclusive.a revisão dos.procedimentos de conversão monetária esta-

 belecidos pela Circular rif) 1044 do Banco Central do Brasil, emitidas em 30.06.86, cujos efeitos são comentados na nota ex-
plicativa n9 2.2. As demonstrações financeiras mencionadas-no parágrafo anterior foram elaboradas de acordo camas normas
regulamentares especiais divulgadas pelos órgãos competentes, em-especial, a Circular n o 1044 acima mencionada. 3. As de'
monstrações financeiras examinadaeapresentam saldos em fase de conciliação, Sejam, (a) em devedores conta liquidações pen-
dentes (Cz$ 167.407) e (b) em outros devedores (Cz$ 505.112), o que nos impossibilitado emitir opinião sobre a adequação
dos mesmos. 4. Em nossa opinião, exceto quanto ao mencionado no parágrafo anterior, as demonstrações financeiras meneio-
nadas no parágrafo 19 refletem adequadamente a posição financeira de Cola Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários
Ltda. em 30.06.86, do resultado das operações, dos lucros acumulados e das operações compromissadas com títulos de renda
fixa, de acordo com-os princípios de contabilidade geralmente aceitos. Eisas demonstrações financeiras não são comparáveis 	 1

com as de períodos anteriores em razão das mudanças que decorreram, obrigatoriamente, do Programa de Estabilização Eco'
nômica. Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1986. Bendoraytes, Aizenman & Cia.' Auditores Independentes' CRC.RJ 0081;

José Bendoraytes - Contador - CRC.SP 9582 - S - RJ; Sergio Bendoraytes - Contador - CRC.RJ P-9285/86.

(149 56.772 de O 1-0 9-86 - CZS., 1.264 , 8 O 1
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Condomínio de Renda Fixa Meridional — CRM

Administrado por Meridional - Banco de Investimento S.A.

RELATÓRIO SEMESTRAL EM 30/06/1986

MENSAGEM DO ADMINISTRADOR

Merece destaque especial, neste primeiro semestre de 1986, o novo sistema econômico adotado pelo
Governo, visando o controle da inflação e o crescimento econômico do País, através da extinção da Correção
Monetária e da criação da nova moeda, o cruzado, em substituição ao cruzeiro.

Neste período, o Condomínio de Renda Fixa Meridional - CRM valorizou suas cotas em 34,65%, tendo
seu patrimônio líquido alcançado o valor de Cz$ 62.129.451,17 em 30/06/1986, constituindo-se na opção mais
adequada para o investidor que objetiva o ganho certo na data necessária.

Para análise dos Senhores Cotistas apresentamos, a seguir, a carteira de títulos, o balanço patrimonial e
a demonstração da movimentação de patrimônio líquido, já examinados pelos Auditrores Independentes con-
tratados, cujo parecer faz parte integrante do presente.

Atenciosamente.

MERIDIONAL - BANCO DE INVESTIMENTO S.A.

— Administrador —

DEMONSTRAÇÃO DA POSIÇÃO FINANCEIRA

BALANÇO PATRIMONIAL FM 30 DE JUNHO DE 1986

Cze (1)
A) ATIVO

BENS, VALORES E APLICAÇÕES
Disponibilidades 	 	 365.834
Títulos e valores mobiliários a preço de mercado 	 	 63.803.228
(	 Provisão para perdas em títulos 	 (998 114)

Soma 	 	 63.170.948

BI PASSIVO
EXIGIBILIDADES

Investidores 	
	

568.810
Valores a pagar 	

	
391.687

Soma 	
	

960.497
PATRIMÔNIO LIQUIDO

Representado por 509.454.823,67 cotas a Cz$ 0,122111 	
	

62.210.451 
Soma 	

	
63.170.948

DEMONSTRAÇÃO DA MOVIMENTAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EM 30 DE JUNHO DE 1986 (RESULTADO DO SEMESTRE)

Cz$ (1)
PATRIMÔNIO LIQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1986

Total de 485.044.083,29 cotas a Cr$ 90,687 	 43.987.675
Cotas emitidas no período -1.180.395.348,58 	 133.932.918
Cotas resgatadas no período -1.155.964.608,20 	 (116.523.736)
Variações no resgate de cotas 	 (15 134 224)
Patrimônio líquido antes do resultado do período 	 46.262.633

RESULTADO DO SEMESTRE
RECEITAS 	 • 19.444.957

Rendas de títulos e valores mobiliários 	 19.300.161
Aprovisionamentos, ajustes e reversões do exercício 	 1.784
Ganhos de capital 	 91
Rendas eventuais 	 142.921

DESPESAS 	 3.497.139
Taxa de administração. 	 1.212.399
Despesas administrativas 	  342.480

•	 Despesas com prestação de serviços 	 96.578
Aprovisionamentos, ajustes e reversões do exercício 	 266.739
Despesas eventuais 	 1.578.943

RESULTADO GO SEMESTRE 	 15.947.818
DESTINAÇÃO DO RESULTADO DO SEMESTRE 	 15.947.818

Resultados acumulados 	 15.947.818
PATRIMÔNIO LIQUIDO EM 30 DE JUNHO DE 1986

Total de 509.454.823,67 cotas a ez$ 0,122111 	 62.210.451

As notas explicativos são parte integrante das demonstrações financeiras..

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO •
DAS APLICAÇÕES EM 30DE JUNHO DE 1986

Custo Mercado sobre
Aplicações - especificações Quantidade • Cze 111 Cza MI aplicação
Obrigações do Tesouro Nacional 	 21.778.814 21.778.814 34,48
Depósitos a prazo:

Banco Regional de Desenvolvimento
do Extremo Sul S.A. 	 6.112.469 6.112.469 9,68
Banco do Estado do Rio de Janeiro S.A 	 3.091.468 3.091.468 4,89
Banco de Desenvolvimento do
Maranhão S.A. 	 2.856.195 2.856.195 4,52
Banco do Estado de Santa Catarina S.A • . • • • 1.983.153 1.983.153 3,13
Banco Bozano, Simonsen S.A 	 1.027.143 1.027.143 1,63

' Banco Safra S.A 	 3.037.940 3.037.940 4,81
Banco de Desenvolvimento do Rio de
Janeiro S.A 	 4.630.106 4.630.106 7,33
Banco do Estado de Minas Gerais S.A 	 4.077.338 4.077.338 6,45

Debêntures comuns:
FNV Veículos e Equipamentos S.A..	 , 	 57 598.509 598.509 0,95
Cia. Habitasul de Participações 	 469 4.816.313 4.816.313 7,62

Debêntures conversíveis em ações:
Celite S.A. - Indústria e Comércio 	 75 473.849 473.849 0,75

Letras de câmbio:
Lojicred 	 1.112.265 1.112.265 1,76
Fininvest 	 3.146.559 3.146.559 4,98
Mesbla 	 4.065.993 4.065.993 6 44

Valor total da carteira 	 62.805.114 62.805.114 99,42

Outras aplicações:
Bancos conta depósito 	 365.834 O 58

Valor total das aplicações 	 63.170.948 100 00

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras,

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
LEVANTADAS EM 30 DE JUNHO DE 1986

'NOTA 1 — As demonstrações financeiras do Condomínio de Renda Fixa Meridional - CRM foram levantadas
com observância das normas estabelecidas pelo Banco Central do Brasil. Em 28 de fevereiro de 1986, os valo-
res em cruzeiros foram convertidos para cruzados utilizando-se a paridade Cr$ 1.000/Cz$ 1,00.

NOTA 2 — As aplicações em títulos e valores mobiliários estão representadas pelo seu custo de aquisição,
acrescido dos rendimentos auferidos até 30 de junho de 1986.

NOTA 3 — Os títulos componentes da carteira estão custodiados no Banco Meridional do Brasil S.A. - Agên-
cia Centenária e as despesas de custódia do semestre somaram a importância de Cz$ 80.200.

NOTA 4— A taxa de administração representou no semestre 2,01% sobre o patrimônio líquido médio mensal
do período. O montante de encargos e despesas debitado ao Fundo no semestre, excluída a taxa de adrninis-
tração, repreFentou 3,34% sobre o património líquido médio mensal do período.

	

Diretoria
	

Contador
Carlos Tadeu Agrifoglio Vianna

	
Aramis Francisco Fontanari

Cláudio Ness Mauch
	

TC-CRC-RS 18983
CPF 076306110/72

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

limos Srs.
Condônimos do
Condomínio de Renda Fixa Meridional - CRM

Prezados Senhores

Examinamos o balanço patrimonial do Condomínio de Renda Fixa Meridional - CRM, levantado em 30
de junho de 1986, a demonstração da movimentação do patrimônio líquido e a demonstração da composição e
diversificação das aplicações, correspondentes ao semestre findo na mesma data. Nosso exame foi efetuado
segundo normas reconhecidas de auditoria, incluindo provas nos registros contábeis e outros procedimentos
técnicos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias, bem como revisão dos procedimentos ado-
tados para conversão monetária estabelecidos pelo Decreto-lei n? 2.284, de 10 de março de 1986. 	 -

As demonstrações financeiras referidas no parágrafo anterior, foram preparadas em consonância com
normas regulamentares especiais para a fase de transição da nova unidade monetária nacional, em especial a
Circular n? 1.440, de 15 de julho de 1986 do Banco Central do Brasil.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras antes referidas, representam adequadamente a posi-
ção patrimonial e financeira do Condomínio de Renda Fixa Meridional - CRM, em 30 de junho de 1986, o resul-
tado de suas operações correspondentes ao semestre findo na mesma data e a composição e diversificação
das aplicações, de acórdo com princípios de contabilidade geralmente aceitos. Considerando as mudanças
provocadas por força do programa de estabilização econômica, essas demonstrações financeiras não são com-
paráveis com as de períodos anteriores.

Porto Alegre, 06 de agosto de 1986

Diehl, Biedermann, Bordasch S/C	 • Alberto R. Bordasch

	

- Auditores
	

Contador Responsável - CRC-RS n? 6.755
CRC-RS n? 603

(N9 56.789 de 01-09--86 — CZ$ 2.30(,47)
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• CONTA FININVEST -RENDA FIXA

Cadastro Geral de Contribuintes re 78.461.597/0001-69
Rua do Carmo, 27 - 49, 8? e 9? andares - parte

„ Rio de Janeiro - RJ
Administrado pela Fininvest S/A - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários

RELATORIO DA ADMINISTRAÇÃO'
Prezados constas, Ao encerrarmos o primeiro semestre de 1986, destacamos a boa performance da Conta Fininvest - Renda
Fixa e apresentamos o Balanço Patrimonial e as Demonstrações Financeiras referentes a esse semestre. O patrimônio líquido
da Conta Fininvest - Renda Fixa em 30 de junho alcançou a cifra de Cz$ 110.559.62E31, correspondentes a
11.833245,6688 cotas, cada cota com o valor de 9,343136. Neste período a cota valorizou se 38,86%. Esta rentabilidade é
líquida, isto é, já deduzidas as despesas administrativas e o imposto de renda na fonte sobre os rendimentos dos títulos que

compõem a carteira. A Conta Fininvest - - Renda Fixa á um condomínio aberto, formado por ^um riornero ilimitado de cotis-
tas, cujos recursos são aplicados em conformidade com a Resolução 1022 do Conselho Monetário Nacional. As informações
relevantes sobre a Conta Fininvest - Renda Fixa estão sendo publicadas no Diário Oficial da União e no Jornal do Commer-
cio. Honrados com a confiança de nossos cotistas, nes Colocamos a inteira disposição de-V.S. para quaisquer outros esclareci-
mentos. Fininvest S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários. O ADMINISTRADOR.

DEMONSTRAÇÃO DA POSIÇÃO-FINANCEIRA
EM 30 DE JUNHO DE 1986

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO, E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 30 DE JUNHO DE 1986

BENS, VALORES E APL1CAÇOES Unidades de Cruzados Unidades de Cruzados
Disponibilidades 	   3.089.342 TÍTULOS QUANTIDAbE VLR DE MERCADO %S/APLIC
Títulos e Valores Mobiliários a Preço de Mercado 	 109.208.889 DEBENTURES INCONVERSIVEIS
Valores a Receber 	 327.031 London	 	 40 -414.468 0,37

112.625.262
EXIGIBIL1DADES OBRIGAÇOES DO TESOURO NACIONAL 202.926 ,29.382.486 26,09

Investidores
- Cotas a Emitir 	 1.179.393 DEPÓSITOS-A PRAZO
- Cotas a Resgatar 	 848.713 Credibanco	 	 11240.000 11.391.602 10,11
Valores a Pagar 	 37.530 Boavista	 	 1.000.004 1.312.467 1,16

2.065.636 London	 	 9.160300 9.612.823 8,54
PATRIMÓNIO LÍQUIDO Safra	 	 6.073.650 5.903.304 5,24

Representado por 11.833245,6888 cotas a Cz$ 9,343136 cada cota 	 110.559.626 Citibank 	 5..091.000 5.294.042 4,70
Noroeste 	 1.000.000 1.267.744 1,13

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DO PATRIMONIO LÍQUIDO EM 30 DE JUNHO DE 1986 Nacional 	 1.268.309 1.252.192 1,11
Unidades de Cruzados Chase 	 E493.000 5.409.104 4,80

PATRIMÓNIO LIQUIDO EM 31.12.85 96.025.167 Unibanco	 	 2,000.000 2.341.137 2,09
Cotas Emitidas (23.349.779,7716 cotas) 	 207.041.985 Credireal 	 - 2356.007 2.031.749 1,80
Cotas Flesgatadas.(25.788.139,3747 cotas)	 	 (186.434.504) Finasa	 	 2.300.000 2248.112 1,99
Variação no resgate de cotas 	 (43.368.816) Crefisul 	 4.090.000 4.029.015 3,58

'ATRIMONIO LIQUIDO ANTES DO RESULTADO DO SEMESTRE
IESULTADO DO SEMESTRE

73.263.832
TOTAL DE DEPÓSITOS A PRAZO 	 50.765.970 52.093.291 '	 46,25

Receitas 39.691.638
Rendas de Títulos e Valores Mobiliários 	
Lucros em Operações Financeiras 	
Ganhos de Capital 	
Rendas Eventuais 	
Despesas 	

36.463.036
3226.111

9
2.482

2395.844

LETRAS DE CAMBIO
Losango 	
Volks 	
Ford	 	
General Motors	 	

6.188.326
8203.000
4.104.000
9.930.740

•	 6.097.922
8.048309

.	 4.011.489
9.160.924

5,41
.	 7,15

3,56
8,14

30.651
2337221

28.426.066 27.318.644 2426Prejuízos em Operações Financeiras 	
Taxa de Administração 	

TOTAL DE LETRAS DE CAMBIO 	

Despesas Administrativas 	
Despesas com Prestação de Serviços 	

25252
2.691 VALOR TOTAL DA CARTEIRA 79.395.002 109208.889 96,9i

Perdas de Capital 	
EXCEDENTES DAS RECEITAS SOBRE AS DESPESAS
RESULTADO DO SEMESTRE

29
37.295.794 OUTRAS APLICAÇOES

Bancos C/Movimento	 	
Valores a Receber 	

-
-

3.089.342
327.031

2,74
02937.295.794

DESTINAÇÂO DO RESULTADO DO SEMESTRE
Lucros Acumulados 	 37.295.794 TOTAL DE OUTRAS APLICAÇOES 	 3.416.373 3 03

PATRIMÓNIO Litanoo EM 30 DE JUNHO DE 1986
Total de 11.833245,6888 cotas a Cz$ 9,34136 	 110.559.626 VALOR TOTAL DAS APLICAÇOES 	 112.625262 •	 100.00

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 30 DE JUNHO DE 1986

NOTA I - EVENTOS ESPECIAIS: Os ajustes decorrentes do Programa de Estabilização Econômica, não tiveram reflexos re-
levantes no Patrimônio Líquido, pois o único evento procedente do Programa foi a conversão dos saldos na paridade de
Cr$ 1.000 para Cz$ 1,0o, gerando urna perda de capital de Cz$ 29,00 e um ganho de Capital de Cz$ 9,00.
NOTA II - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: (a) As demonstrações financeiras foram elaboradas e apresentadas em
conformidade com a padronização contábil para os Fundos Mútuos de Investimentos - COM1N, instituída pelo Banco Cen
tral do Brasil. (b) Os títulos e valores mobiliários são demonstrados ao custo de aquisição acrescidos dos rendimentos diários,
respeitando-se a data de resgate ou dama repactuação. (c) O ágio ou deságio na aquisição das debêntures é apropriado, diaria-

mente, em função d,o prazo de vigência dos títulos.

NOTA III - TAXA DE ADMINISTRAÇÁO: A taxa de administração é calculada sobre o Património líquido diário ,à razão
de 4% ao ano e paga diariamente.

NOTA IV - CUSTÓDIA DE TÍTULOS - A custódia dos títulos e valores mobiliários está representada por Certificados de
Depósitos Bancários e Letras de Câmbio no Banco Lar Brasileiro S.A ; Debêntures Conversíveis no Banco baú S.A e Obriga-
ções do Tesouro Nacional no União de Bancos Brasileiros S.A. (SELIC).

Rio de Janeiro, 36 de Junho de 1986 CONTA FININVEST- RENDA FIXA
Administrada pela Fininvest S/A - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários

GEBARDO SABINO DE OLIVEIRA
Téc. Cont. CRC - RJ 021.630-1 - CREP 4.852- CPF 045.641.037-68

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Administradores e Investidores do Fundo Conta Fininvest - Renda Fixa
1. Examinamos a demonstração da posição financeira do fundo Conta Fininvest - Renda Fixa em 30 de junho de 1986 e a
correspondente demonstração da movimentação do patrimônio líquido para o semestre finde naquela data. O nosso exame
foi efetuado consoante padrões reconhecidos de auditoria e consequentemente incluiu revisões parciais nos livros e documen
tos de contabilidade, bem como outros processos técnicos de comprovação na extensão que julgamos necessária nas circuns-
tâncias. 2. Anteriormente, examinamos e emitimos parecei- som ressalvas sobre as demonstraçoes financeiras no exercício fin-
/ 

(N9 56.491 de 01-09-86 - CZ$ 1.770,72)

do em 31 de dezembro de 1985. 3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima mencionadas refletem adequada-.
mente a posição financeira do fundo Conta Fininvest - Renda Fixa eni 30 de junho de 1986 e a movimentação do seu patri-
mônio (íquido para o semestre findo naquela data, e foram elaboradas em conformidade com os princípios de contabilidade
geralmente aceitos :e demais normas e critérios estabelecidos pelo Banco Central do Brasil, aplicados de maneira consistente.
Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1986. LOUDON BLOMQUIST - AUDITORES INDEPENDENTES - CRC-RJ - 0064. NOEL
LUIZ FERREIRA - Contador-CRC-RJ-23.317-T-SP-1.458-RJ. f •

Fluido Noroeste de Retida Fixa
Administrado pelo Banco Noroeste de Investimento S.A.

C.G.C. 46.570.388/0001-67
Assembléia'Geral de Condôminos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os Senhores condôminos do F.N.I. - Fundo Noroeste de Ren
da Fixa, para se_reunirem em Assembléia Geral, a realizar-se na Sede d(Ti
Administrador, em São Paulo, SP, na Rua Alvares Penteado, 216 - lO g an-

dar, no dia 09 de setembro de 1.986, às,10h30min., 'para deliberarem so-

bre a seguinte Ordem do Dia:

a) Leitura, discussão e votação do Relatório do Administrador, das Con-
tas e das Demonstrações Financeiras do exercício findo em 31.12.85,
publicadas no Diário Oficial do Estado de São Paulo, edição de 	 21.

03.86, e Gazeta Mercantil, edição de 13.03.86, acompanhados do pare-
-cer dos auditores independentes;	 r

.b) Ratificar as deliberações tomadas ns Assembléia Geral: de 18.10.85-; e

c) Outros assuntos de interesse do Funda.

São-Paulo, 22 de agosto de 1.986.
Administrador

BANCO NOROESTE DE INVESTIMENTO S.A.

HEDLEY PETER GRIGGS
Diretor Executivo

(N9 56.635 de 28-08-86 - CZ$ 1.011,84)
(DIAS: 29-08 e 01 e 02-09-86)
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CONTA E RENDA FIXA - FININVEST

Cadastro Geral de Contribuintes n9 88.007.513/0001-75
Rua do Carmo, 27 - 49, 89 e 99 andares - Partes

Rio de Janeiro - RJ
Administrado pela Fininvest S/A - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Prezados	 mistas, Como nova administradora do Conta e Renda Maisonnave4 hoje Conta e Renda Fixa Fininvest, esperamos
que as expectativas de bons resultados tenham sido plenamente satisfeitas. Nossos resultados no primeiro semestre do ano de
1986 for-rn dos mais significativos. a cota valorizou-se 4394%, fazendo com que o Conta e Renda Fixa Fininvest ficasse en
tre os 5 iundos de renda fixa mais rentáveis do semestre. Após a implantação do Plano Cruzado a valorização da cota foi de
7,04% co u a uma inflação de 3,38%. Esta rentabilidade é liquida, isto é, já deduzida as despesas administrativas e imposto de
renda na 'ante sobre os rendimentos dos títulos que compõem a carteira. Atingimos, assim, nosso objetivo de proporcionar

aos nossos cotistas níveis de valorização, liquidez e segurança compatíveis com as melhores alternativas.de  investimentos no
mercado financeiro de renda fixa. O patrimônio líquido do Conta e Renda Fixa Fininvest atingiu, em 30 de junho, a cifra de
Cz$ 87.445.041,96, representado por 84.134.081,12 cotas, cada cota com o valor de 1039353. As informações relevantes
sobre o fundo são publicadas no Diário Oficial da União e no Jornal do Commercio Colocamo-nos a disposição dos senhores
cotistas para informações adicionais que se façam necessárias e agradecemos a confiança depositada Fininvest S A. Distribui-
dom de Títulos e Valores Mobiliários. O ADMINISTRADOR.

DEMONSTRAÇÃO DA POSIÇÃO FINANCEIRA
•	 EM 30 DE JUNHO DE 1986

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 30 DE JUNHO OÈ 1986

BENS, i,	 LOTIES E APLICAÇÕES 	 Unidades de Cruzados •	 Unidades de Crulados

'	 Dispo	 bilidades 	 	 3.088.823

Títult,à	 Valores Mobiliários a Preço de Mercado 	 	 85.516.802
TÍTULOS	 QUANTIDADE	 VLR. MERCADO	 % S/APLIC.

DEBÊNTURES CONVERSÍVEIS
Barreto Araújo 	 	 365	 -	 3.560.160	 4,02
Vasp	 	 	 686	 7.573.119	 -	 8,55
Ceagesp	 	 	 350	 3.584.036	 4 04

e
88.605.6254

EXIGIBILIDADES
Investidores
- Cotas a Emitir 	 	 389.556

- Cotas a Resgatar 	 	 103355
Valorosa Pagar 	 	 667.272

1.401	 .14.717.315	 16,61

OBRIGAÇÕES DO TESOURO	 •

NACIONAL	 607.455	 60.312.957	 68,07
1.160.583

DEPÓSITOS A PRAZO	 .
Óadesul 	 	 3.200	 386.644	 0A3
Safra 	 	 1200A00	 1A25A09	 1,72
London	 	 	 1.000.000	 1.267.117	 1,43
Citibank 	 	 1,000.000	 1.264296	 1,43

PATRIMÓNIO LIQUIDO
Representado por 84.134.081,12 cotas a Cz$ 1039353 cada cota 	 87.445.042 

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DO PATRIMÔNIO LIQUIDO EM 30•DE JUNHO DE 1986

Unidades de Cruzados

PATRIMÓNIO LIQUIDO EM 31.12.85 	 137.942.003

Cotas Emitidas (53.062.386,17 cotas) 	 	 	 53.561.632

Cotas Resgatadas (159.957.675,56 cotas) 	 	 	 (95.483.737)

Variação no Resgate de Cotas 	 	 (54.757.761)

PATRIMÓNIO LÍQUIDO ANTES DÓ RESULTADO DO SEMESTRE 	 41.262.137

Noroeste 	 	 2.000.000	 1534.137	 2,86
Unibanco	 	 	 3.000.000.	 3.508.826	 3,96

8203200	 10.486.529	 11,83

TÍTULOS DE COMPANHIAS
EM REGIME ESPECIAL

DEBÊNTURES
Comind	 	 	 10.658	 4.108.141	 4,64
EBSE 	  ....	 300	 2.844	 0;01
Auxiliar	 	 	 603	 3.840.743	 -	 4,33
Habitasul	 	 	 609	 1.376.923	 1,55

RESULTADO DO SEMESTRE 	 '
Receitas	 47.935.463

Rendas de Títulos e Valores Mobiliários 	 	 37.371.407

Lucros em Operações Financeiras	 	 	 8.007272

Aprovisionamentos, Ajustes e Reversões do Exercício 	 	 2.556.725

Ganhos de Capital 	 	 59

Despesas	 1.695.775
12.170	 9.328.651	 10,53

PROVISÃO PARA PERDAS EM
rruLOS	 -	 .	 (9.328.651)	 (10;53)Taxa da Administração	 	 	 1.695.775

EXCEDENTES DAS R ECEITAS SOBRE AS DESPESAS 	 46.239.688
TOTAL DA CARTEIRA	 8.824226	 85.516.801	 •	 96,51

RESULTADO NA VENDA DE TÍTULOS	 (56.783)

RESULTADO DO SEMESTRE 	 46.182.905 OUTRAS APLICAÇÕES
Bancos C/Movimento	 	 -	 3.088.824	 3,49..	 	DESTINAgo DO RESULTADO DO SEMESTRE

Lucros Acumulados	 	 	 46.182.905

PATRIMÓNIO LIQUIDO EM 30.06.86
,- Total de 84.134.081,12 cotas a Cz$ 1,039353 	 	 87.445.042

3.088.824	 3,49

TOTAL DAS APLICAÇÕES	 88.605.625	 100,00
- . 	 .

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 30 DE JUNHO DE 1986
-

NOTA I - EVENTOS ESPECIAIS. (a) Por despacho do Banco Central do Brasil de 31.01.86, foi aprovada a mudança dada'
nominação do fundo para CONTA E RENDA FIXA - FININVEST e a transferência da sede para esta cidade, à Rua do Car-
mo, 27 - 49, 89 e 99 andares - parte. (b) Os ajustes decorrentes do Programa de Estabilização Econômica, não tiveram refle-
xos relevantes no Patrimônio Liquido, pois o único evento procedente do Programa foi a conversão dos saldos na paridade de
Cr$ 1.000 para Cz$ 1,00, gurando um ganho decapitei de Cz$ 59,00.
NOTA II - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS. (a)As demonstrações financeiras foram elaboradas e apresentadas em con-
formidade com a padronização contábil para os Fundos Mútuos de Investimentos - COMIN, instituída pelo Banco Central do
Brasil. (bi Os títulos e valores mobiliários sãodemonstrados ao custo de aquisição acrescidos dos rendimentos diários, raspei-

tando-se a data de resgate 'ou a sue repactuação. (c) O ágio ou deságio na aquisição das debêntures é apropriado, diariamente,
em função.do prazo de vigência dos títulos. 	 ,.
NOTA III - TAXA DE ADMINISTRAÇÃO: A taxa de administração é calculada sobre o Patrimônio • Líquido diário à razão
de 4% ao ano e paga mensalmente.
NOTA IV - CUSTÓDIA DE TÍTULOS: Os títulos encontram-se custodiados no Banco Lá, Brasileiro S/A, exceto as obriga-
ções do Tesouro Nacional que estão no Banco Central do Brasil (Selic).
NOTA V - TÍTULOS DE COMPANHIAS EM REGIME ESPECIAL - O Fundo constitui uma provisão para perdas sobre a
totalidade das aplicações em títulos de companhias sob regime (alimentar ou coocordatário.

Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1986	 CONTA E RENDA FIXA - FININVEST 	 '	 GEBARDO SABINO DE OLIVEIRA
Administrada pela FININVEST S/A Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários 	 Téc. Cont. CRC-RJ 021.630-1 - CR EP 4.852- CPF 045.641.037-68

.	 PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES'
Aos Administradores e Investidores do Fundo Conta e Renda Fixa - FIN INVEST
1. Examinamos a demonstração da posição financeira do fundo Conta e Renda Fixa - Fininvest em 30 de junho de 1986 e a
correspondente demonstração da movimentação do patrimônio líquido para o semestre findo naquela data. Nosso exame foi
efetuado consoante padrões reconhecidos de auditoria e consequentemente incluiu revisões parciais nos livros e documentos
de contabilidade,. bem como outros processos técnicos de comprovação na extensão que julgamos necessária nas circunstán-
das. 2. Anteriormente, examinamos e emitimos parecer sem ressalvas sobre as demonstrações financeiras no exercício findo

reeinew	 .

em 31 de dezembro de 1985. 3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima mencionadas refletem adequademen-
te a posição financeira do fundo Conta e Renda Fixa Fininvest em 30 de junho de 1986 e a movimentação domo patrimônio
liquido para o semestre findo naquela data, e foram elaboradas em conformidade com os princípios de contabilidade geral-
mente aceitos, e demais normas e critérios estabelecidos pelo Banco Central do Brasil, aplicados de maneira consistente
Rio de Janeiro, 26 de agosio de 1986. LOUDON BLOMCIUIST - AUDITORES INDEPENDENTES - CRC-RJ - 0064 NOEL
LUIZ FERREIRA - Contaddr-CRC-RJ-23.317-T-SP-1.458-S-RJ

..

(N9 56.490 de 01-09-86 - CZ$ 1.686,40)

F.N.A. — Fundo Noroeste de Ações
Administrado pelo Banco Noroeste de Investimento S.A.

C.G.C. 46.570.388/0001-67
Assembléia Geral de Condôminos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convocados os Senhores condôminos do F.N.A. - Fundo Noroeste de A-
ções, para se reunirem em Assembléia Geral, a realizar-se na Sede do
Administrador, em São Paulo, SP, na Rua Alvares Penteado, 216 - 10 9 an

dar, no dia 09 de setembro de 1.986, às 11 horas, para deliberarem so-
bre a seguinte Ordem do Dia:

a) Leitura, discUssão e votação do Relatório do Administrador, das Con
tas, e das Demonstrações Financeiras dó exercício findo em 31.19.
1.985, publicadas no Diário Oficial do Estado de São Paulo, ediçãu
de 14.03.86, e Gazeta 'Mercantil, edição de 13.03.86,	 acompanhados

do parecei dos auditores independentes; e

h) Outros assuntos de interesse do Fundo.

São Paulo, 22 de agosto , de 1.986.
Administrador

BANCO NOROESTE DE INVESTIMENTO S.A. .

HEDLEY PETER GRIGGS
Diretor Executivo

(N9 56.633 de 28-08-86 - CZ$ 1.0 11,8 4 )
(DIAS: 29-08 e, 01 e 02-09-86)

C.N.A.	 Carteira Noroeste de Ações
Administrado pelo Banco Noroeste de Investimento S:Ã.

C.G.C. 46.570.388/0001-67
Assembléia Geral de Condôminos
• EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os Senhores condôminos da C.N.A. Carteira Noroeste de

Ações, para se reunirem em Assembléia Geral, a realizar-5 P na Sede do

Administrador, ém São Paulo-, SP, na Rua Alvares Penteado, 216 - 1O Q n
dar, no dia 09 de setembro de 1.986, às 10 horas, para deliberarem so-
bre a seguinte Ordem do Dia:

a) Leitura, discussão e votação do Relatório do Administrador, das Con
tas, e das Demonstrações Financeiras do exercício findo em	 31.1‘T

1,985, publicadas no Diário Oficial do Estado de São Paulo, ediçãuoe
21..03,86, e Gazeta Mercantil, edição de 13.03.86, acompanhados doPa
recer dos auditores independentes:.

Ratificar as deliberações tomadas na Assembléia Geral de 18.10.85,e-

c) Outros assuntos de interesse do Fundo.
São Paulo, 22 de. agosto de 1.986.

Administrador
,ri,?NCO NOROESTE DE INVESTIMENTO S.A.

HEDLEY PETER GRIGGS
Diretor Executivo

(N9 56.634 de 28-08-86 - CZ$ 1.011,84)
(DIAS: 29-08 e Ole 02-09-86)

)
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Fundo Elite de Ações

CGC 28.709.046/0001-01
CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os Senhores Condóminos da FUNDO ELITE DE AÇÕES, a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no pró-
ximo dia 12 de setembro de 1986,as 10:00 hs, na sede da Administradora na Praça Pio X. n9 55 - 119 andar - Rio de Janeiro -
RJ., a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Leitura, discussão e apreciação do relatório de prestação de contas
da Administradora, Balanço Patrimonial e parecer dos Auditores Independentes. b) Assuntos gerais. Rio de Janeiro, 29 de
agosto de 1986. Elite Corretora de Câmbio e Valores Mobiliários Ltda. - Administradora. Flávio Snell - Diretor responsáel

pelas operaçães de Fundo.

No 56 791 - 01-09-86 - CZ$252 , 96
Dias: 2 e 3/09/86

Sindicato da Indústria do Ferro (Siderurgia) do Estado do Rio de janeiro
Seda: Ar. Graça Aranha, 416 -49 Andar-Centro-RJ

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Comido os senhores assedados a comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária deste Sindicato, a realizar-w
em sua sede no dia 05 de setembro de 1986, às 9 horas em primeira convocação. e, caso, não se consiga número legal, no mo-
mo dia e focal às 10 heras em segunda convocação, a fim de tratar o seguinte: a) estabelecimento de poderes deste Sindicato
em conjunto com os demais Sindicatos patronais, nos entendimentos com o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Me-
talúrgicos, Mecânicas e de Material Elétrico do Estado do Rio de Janeiro, sobre acordo salarial e delegando poderes a Diretor,
para representar esteSindicato nos referidos entendimentos. bem como para firmar acordos ou instaurar diwidios coletivas;
b) Mantos Gerais. Rio de Janeiro. 27 &agosto de 1966. EDMUNDO DE MACEDO SOARES E SILVA - Presidente.

MO 56.774 de 01-09-86 - CZ$ 168,64)

ABC — Agropecuária Brasil Norte S/A — Produção e Exportação
"COMUNICADO PÚBLICO"

A ABC-Agropecuária Brasil Norte S/A - Produção e Exportação, atendendo
eat, que determina o Comunicado : n9 53 (cinquenta três) de 30.06.83, daCar
teira de Comércio Exterior do Banco do Brasil S/A - CACEX - oferece ao
público um lote fechado de madeiras em toras nas seguifiteS dimensões, es
Pecies e quantidades: Dimensões: - circunferência 1,20 mts e acima, 'Coii

prinento: 4,00 ã 12,00 mts. ~cies e Quantidades:- Freijó = 10m', J
-à-

tobá . 110m3 , Louro Vermelho = 330m3 , Mandioqueíra 220m, Pau Amarelo

.= 30m3 , Pau D'arco = 20m',Quaruba 220m', Tatajuba = 300m'. No total
de 1.24_0m'. O preço por Metro Cúbico Francon é o equivalente aUS$ 76,50

FOB/PACAJÃ. Condições de Pagamento: A Vista. O lote encontra-se no se
guinte endereço: Pátio da Industria ã Margem Direita do Rio Pacajá-G1
ba Joana Peres I - Municipio de Portel - Pará - Brasil. Apresente °feio
ta tem prazo de validade de-15 (Quinze) dias-

Belem (1A), 28. de Agosto de 1986

RONALDO JULIO xmr.9 - Diretor

(N9 56.784 de 01-09-86 - CZ$ 252,96)

LEGISLAÇÃO ELEITORAL - 1986
Lei n? 7.493, de 17 de junho 'de 1986

Estabelece normas para a realização de eleiçõeis
em 1986 e dá outras providências.

Adquira em separata
Preço: Cz$ 4,00

As aquisições deverão ser feitas na SeLão de
Vendas, através de remessa de cheque nominal ao
Departamento de Imprensa Nacional, ou depósito na
conta-corrente n? 420.468-9, Banco do Brasil S/A —
Agência Comercial Sul Metropolitana — SUDIN.

SIG — Quadra. 06 — Lote 800 — CEP 70604
— Brasilia-DF. Informações: Central de Informações
ao Público	 CIPDIN. Fones: 226-2586 e .226-6812.

Não operamos com reembolso postal. I

Federação Nacional dos Trabalhadores no Comércio Arrnazenador
ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA 

Ficam convocados todos os empregados em Trapiches, Armazeno Gerais e de-
mais empresas do comercio armazenador, para se retinirem em Assembleia Geral, a se.
realizar na sede desta Federação, rua Mayrink Veiga,32, 110 andar, cidade do Rio de
Janeiro, em 18 convocação no dia 10 de setembro de 1986, ãs 17 horas e em segunda
convocaeão às 18 horas para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1) Discussão,
proposição e aprovação das bases do reajustamento salarial e outorga de poderes ao
Presidente da Federação para estabelecimento de acordo salarial ou impetração de dis
sidio coletivo no TRT da 18 Região, conforme o anterior, DC 198/85; 2) Assuntos Ge-
rais.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1.986.
(N9 56.820 de 01-09-86 - CZ$ 168,64) 	 JOÃO DE SANT'ANNA

Diretor - Prèsidente

EDITAL

Federação Nacional de Hotéis; Restaurantes, Bares e Similares

CONVOCAÇÃO 

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DE REPRESENTANTES 

Na forma do disposto no artigo 33, Alinea B, do Estatuto da federação
Nacional de Hoteis, Restaurantes, Bares e Similares, é a fim de cum
prir as determinações constantes do Edital do Exmo.Sr. Presidente clU
Tribunal Regional do Trabalho da 2a. Região, publicado no Diario Ofi
cial do Estado de São Paulo, Poder Judiciãrio, P:38, de 27 de Agosto
de 1986, fica convocado o Conselho de Representantes desta Federação,
dispensada a observãncia do prazo a que se refere o Artigo 20, do Es
tatuto, por força do disposto' no paragrafol9, do Artigo 685; da CoH
solidação das Leis do Trabalho, para reunir-Se extraordimeriamente,e17
primeira convocação, às 10:00 horas, do dia 08 de Setembro de 1986,em"
sua sede social, no Largo do Arouche, n9 290, 49 andar, São Paulo-SP,
para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: Organização, COM obser
Váncia das disposições leais, de lista tríplice, por maioria de v'S
tos, para a escolha de Juizes Classistas do Tribunal Regional do Trã
belho da 2a. Região, com sede em São Paulo-SP. De acordo. com o Artigo_
21, do Estatuto da Entidade, em caso de falta de "QUORUM" na primeira
convocação, a reunião serã realizada às 11:00 horas, do dia 08 de Se
tembro de 1986, no mesmo local. São Paulo 29 de Agosto de 1986.

CORINTHO DE. ARRUDA FALCÃO
(N9 56.822 de 01-09-86 - CZ$ 379,44) 	 Presidente em exercició

Sul Brasileiro Participações Ltda.
"EM LiQuIDAs.no EXTRAJUDICIAL"

CGC NO 87.363.073/0001-26 	 •
AVISO AOS CREDORES 

O Liquidante da SUL BRASILEIRO- PARTICIPAÇOES LTDA. - FM Liquidação Ex
trajudicial, devidamente autorizado pelo Banco Central do 13~1, convoca, na formei "
do artigo 22 e seus parágrafos da Lei n9 6.024, de 13 de março de 1974, os credores
desta EupLesa para apresentarem su.as d1 araçb'es de credito, a partir do dia 08 de
setembro de 1986 até as 17:00 horas do dia 30 de setembro de 1986.

As declarações de crédito, feitas mediante preenchimento de foraulá-
rio pca5prio, existente na sede desta Liquidanda, serão recebidas acanmhada.s dos •
documentos ocmprobatórios dos respectivos créditos, na Rua Sete de Seteabro n9 1133,
159 andar, nesta riclariç. , de segunda a sexta-feira, no horár. io de 14:00 ás 17:00 ho-
ras.	 -Porto Alegre, .01 de setembro de 1986

(N9 56.7(37 de 01-09-86 - dzs 421,60)	 Mário Felinto Bali. Cavalcante
(DIAS: 02 e 03-09-86)	 Liquidante	 •

SECRETARIA DE ECONOMIA E FINANÇAS/MF

MANUAL CO CONVEM() DEPOLITICA FRENDAM
CONVENIO ICM 01/84 •

Instruções técnicas e operacionais sobre a emis-
são de doctimentos fiscais e a escrituração, de livros fis-
cais por contribuinte usuário de equipamento de proces-
samento de dados. -

Divulgação n? 1.433
Pz-èço: Czi 13,50

As aquisições deverão ser feitas na Seção de
Vendas, através de remessa de cheque nominal ao De-
partamento de Imprensa Nacional, ou depósito na conta
corrente n? 420.468-9, Banco do Brasil — Agência CO-.
mercial Sul Metropolitana — SUDIN.

SIG — Quadra 06 — Lote 800 — CEP: 70604 --
Brasília/DF. Informações: Central de Informações ao
Público — CIPDIN. Fones: (061) 226-2586 ou 226-6812.
Não operamos com reembolso postal.



13.121
13.136
13.137
13.136
13.136
13.136
13.137
13.137
13.122
13.121
13.121
13.122'
13.121
13.136

ATO DECLARATORIO 84, SRF/CSCA, 1945-86 .. 	 .
ATA 6, 88, 214746 	
AVISO 1, DNF/PB. 28-08-86 	
BOIETIMTAXA, CAOS" BCB, 284846
BOLETIN TAXA em. 632. ACB, 184846................ ... . .
nourIn TAXADANB. 636. nos, 19-48-86 	 .. 	
DOECTINTAXA CAOS. 640. BCB. 20+0846 	
sourxn TAXA CARD. 644, OCO, 21-08-86 	
BOLETIM TAXA CABE 648, 3U11, 224846 	
DESPACHO, BCB, 0149-86 	
INSTA. NOM.. 107, SRF, 01+0946. 	  .	 ... •
PROCESSO 1. SRRIPPIRF. 2248 +88 .....	 . ....
PORTARIA 58. SIM. 294846....... .... ....... . ........
PORTARIA 212. SG, 29.48+88 	
TER116ADITITOP 0117/03, 014946 	

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO - DA,
PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA,

CONVENTO-7, SARE!!, 2148-86. 	 	  13.135
CONTRATO 30, DA, 224846 	  13.135
EXP. DE MOTIVOS 380, 29-08-46 	  13.117
EXP. DE NOTIVOS 381, 29-08-86. 	 	  13.117
EXP.. DE BOTIVOS 382. 29-08.46, ... 	  13.117
EXP. DE norivos 383.. 29-0846, - 	 	 13.117

EXP. DE MOTIVOS, 384, 19=08=86.	 	  13.117
EXP. DE MOTIVOS 385.. 29-0846 	  13.111-
PORTARIA: 23, sor, 28-08-46 	  13.117
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INIIICC,DC NORMAS

LEGISLATIVO

LEI ORDINARIA 7 .532 ; 0149.46...	 ...... ...... 4-	 )13 «113'•

•
ExtduTivõI	 .t	 O,

DECRETO EXECUTIVO 93.1984.01 .4946. 4 0. T.,.~:A"~!.r 13.113
DECRETO EXECUTIVO-93.191iD1-0946 . . 	 ,.....,-	 13.114-.
DECRETO EXECUTIVO 93:198, 014946 	 	  13.115
DECRETO EXECUTIVO 93.199, 	 -13.416
DECRETO EXECUTIVO 93.200, 01-09 =86  '
DURETO EXECUTIVO 93.201, 0149 .46 	 	  13.117

CONSELHO DE úcsrmvoLvinnkio:66ini:
EXP. DE nomos 50, 29+0846 	 	 13.117-

HINISTERIO DA AGRICULTURA

AJUSTE, SG. 29+0846 	 	  13.137
PORTARIA 13, SPA. 25-08+86 	 	  13.123
TERMO ADITIVO, SC, 01-09-86 	  13.137

AINISTERIO DAS COMUNICAÇÃES

PORTARIA 108, SSR, 29-08 .46 	  13.127
PORTARIA 110. DENTEI, 194846 	  13.127
PORTARIA 111, DENTEL, 2648-86 ...... .......« 4 ..... .	 13.127
PORTARIA 112, DENTEL. 29-08-86............................. 

•

	 13.127
PORTARIA . 164, DENTEL, 22+08-86  • 	  13.127
PORTARIA 177, DENTEL, 22-0846 	  13.128
PORTARIA 366, DENTEL, 084846 	
PORTARIA 367, DENTEL, 08+08+86."
PORTARIA 368 0 DENTEL, 08-0846 	 •	 13.128
PORTARIA 369, DENTEL, 08 ...0846 	 	  13.128
PORTARIA 370, DENTEL, 08-08-86 	  13.128
PORTARIA 371, DENTEL, 08-4846 	 	 	  13.127
PORTARIA 372, DENTEL, 08-0846 	 	 13,128
PORTARIA 373, DENTEL, 084846 	  13.128
PORTARIA 374, DENTEL, 0848+86 	 	  13.128-
PORTARIA 375, DENTEL, 08-08-86 	  	  13.128
PORTARIA 376, DENTEL, 08-08-86 	 	 13.128
PORTARIA 377, DENTEL, 114846 	 ..	 13.128
PORTARIA 378, DENTEL, 114846 	  13.128
PORTARIA 379. DENTEL, 114846 	 	  13.128-
PORTARIA 380, DENTEL, 114846 	 	  13.128

PORTARIA 381, DENTEL, 11-0846 	  13:128
PORTARIA 382, DENTEI, 124846 	  13.128
PORTARIA 383, DENTEL, 1248-86 	 	  13.128
PORTARIA 384, DENTEL, 12-0846 	  13.128
PORTARIA 385, DENTEL, 13+08-86 	  13.128
PORTARIA 386, DENTEL, 13+0846 	  13.128
PORTARIA 387, DENTEL, 194846 	 	  13.128
PORTARIA 388, DENTEL, 19-08+86 	  13.128
PORTARIA 389, DENTEL, 19-08-86 	 	  13.128
PORTARIA 390, DENTEL, 194846 	 	  13.128
PORTARIA 391, DENTEL, 21-08+86 	  	  13.128-
PORTARIA 392, DENTEL, 214846 	  13.128
PORTARIA 393, DENTEL, 214846 -	  13.128
PORTARIA 394, DENTEL, 214846 	 	  13.128

• PORTARIA 395. DENTEL, 214846 	 	  13.128
PORTARIA 396, DENTEL, 214846 	  13.128
PORTARIA 397, DENTEL, 21+0846 	 	  13.128
PORTARIA 400, DENTEL. 2248-86 	 	  13.128
PORTARIA 401, DENTEI, 22-08-86 	 	  13.128
PORTARIA 402, DENTEL, 224846 	 	  13.128
PORTARIA 403, DENTEL, 25-48-86 	 	 13.128
PORTARIA 409, DENTEL, 15-07-46 	  13.127
PORTARIA 415, DENTEL, 30-07-86 	  13.117
PORTARIA 426, DENTEL, 1948+86 	  13.127
PORTARIA 427, DENTEL, 20-08+86 	  13.127
PORTARIA 428, DENTEL, 25+0846 	  13.127

NINISTERIO DA CIEMCIA E DA TECNOLOGIA

CERTIFICADO, CONINISEI. 01-'0946 	  	  « .	 13.131
PORTARIA 265, CONINISEI. 27+0846 	  13.130

- PORTARIA 266, CONIN/SEI, 28+0846 	  13.131
PORTARIA 267. 80NINISEI, 2848-46 	  13.131

flINISTERIO DO DESENVOLVINENTO
URBANO E HEIO AMBIENTE

CONVENTO 28, SENA, 28-0846 	
	

13.143
CONVENTO 29, cn. 254846 	  13,143
CONVENTO 100, CO, 29+08+86 ........ ..• ........... 	  13.143
CONVENTO 101, CO, 1948-86 	

	
13.143

CONVENTO- 102, GO, 294846 	
	

13.143
PORTARIA 213, CO, 29-4746 	

	
13.128

RESOLUÇÃO 71. BNH, 02-07-86 	
	

13.128
RESOLUÇÃO 72, MD 224746 	  13.130

AINISTERIO DA EDUCAÇÃO-

CONVENTO, COAGRI, 014946 	  13.137
CONVENTO 416, FAE/DEPRO, 26+0846 	  	  13.138
CONVENTO 417, FAE/DEPRO, 264846 	  13.138

CONVENTO 418, FAE/DEPRO, 26-48-86 	  13.138
CONVENTO 419, FAE/DEPRO, 26+0846 	  13.138
CONVENTO 420, FAE/DEPRO, 2648-86 	  13.138
CONVENTO 421, FAE/DEPRO, 264846 	  13.138
CONTRATO 2, EDUCAR. 08-0446 	  13.138
CONTRATO 3, HOBRAL, 0944-86 	 	 	  13.138
CONTRATO 4, EDUCAR, 084446 	  	  13.138
CONTRATO 5, EDUCAR, 03+04+86 	  	  13.138
CONTRATO 6, EDUCAR. 09-04-86 	 	 .	 " .	 13.138
CONTRATO 11, EDUCAR, 0448 .46 	  13.138
CONTRATO 413, rulnsc, 13-08-46 	 	  13.138
PORTARIA 39, SEED, 284846 	 	  13.123
PORTARIA 626, GO, 014946 	  13.123

HINISTERIO DA FAZENDA

NIHISTERIO DA INDUSTRIA E NIONERCIO

3

	

CONVEHIO 8, STI, 01-09-86 	 	 .1 .139

	

CONVENTO 9, STI, 0149-46- 	 	 13.139

	

7.190NVENIO 10, $TIP 01-0946	  -	 -	 13.139'
• CONVENTO 11 0 $TI, 0149-86 	 	 13.139

CONVENTO 12, $TI, 0149+86". ......... 	 13.139 .

	

7-029MENIO la,. STI. 01-09+86 	 • -	 '	 13.129

	

CONVENTO 14, STI, 0149-86 	
CONVENTO 15, srr, 01-09-46
CONVENTO 16 0 $T/, 0149-86

	

i -COMENIO 17, ST', 01-0946 	  - 13.139
CONVENTO 18, $T/, 01-09-86
CONVENTO 19, STI, 01-0946

	

CONVENIO 20p STI, 01-09-86 	 	 13' 139

	

-COHVENI0.21, STI. 01-09+86 	 	  -13.139

	

CONVENIO 22, STI, 0149-86 	  "13.140

	

CONVENTO 23, STI, 01+0946 	

	

CONVENTO 24, =o 01-0946 	 	 13.140

	

CONVENTO 23, STI, 0149-86 	  13.140
CONVENTO 26, STI, 0149-86 	  13.140-
CONVENIO 27, STIp 014946 	  13.140
CONVENTO 28, STI: 01-09-86 	  13.140
CONVENTO 29, STI, 01-09-86 	 	  13.140
CONVENTO 30, STI, 0149-46 	  13.140
CONVENTO 310 SM, 01-09-46 	 4 	  13.140
CONVENTO 32, STI, 014946 	 i -:.: . 	 -	 13.140
CONVENTO 33, STI, 0149-86 	  ....t..c,:.,...4,.... . • ... .....: 	 13..140

' CONVENIO 34, STI, 014946 	 	  13.140
CONVENIO 35, STI, 01-0946 	
CONVENTO 36, STI, 01-09+86 	 .f(.-	 	 "	 13.140
CONVENTO 37, ST', 01-09+86 	 	  13.141'
CONVENTO 38, STI. 01-09-86 	  ... . . .	 -......t;	 ., 13.141.'
CONVENTO 39, STI. 0149-86 	 -.4 	 '	 43.141
CONVENTO 40, STI, 014946 o 	 	  13.141
CONVENTO 41, STI, 01+0946 	  13.141-
CONVENTO 42, STI, 01-0946.... .................. .......,," 13.141
CONVENTO 4	 44 43, STI, 0196.	 -	 -	 13.141

	

..	 .	 .	 .
CONVENTO 44, STI, 01-4946.... ... . ... ...... . e .... ,........:... 13.141
CONVENTO 45, STI, 01-09-86 	  13.140
CONVERSO 46, STI, 0149-46 	 13-.141
CONVENIO 47, STI, 01+09-86. ... .	 . 	 	 .
CONVENTO 48, ST/ . 61-09-86 	  13.141
CONVENTO 49, STI. 0149-46..... " ....«., ..... .o. . . . ....:.'4..1 13.141
CONVENTO 50, STIo 01-09-86 	 	  13.141
CONVERTO 51, STI, 01-09-86 	 	 ...	 . .	 13.141
CONVENTO $2, STIr 014946 	  13.141
CONVENTO 53, STI, 01-09-86. 	  13.142
CONVENTO 54, STI, 01-09-86 	 	 13.142
CONVENTO 55, STI, 01-09-86 	  13.142
CONVENTO 56, STI, 01-09-86 	 	  13.142
DESPACHO, DNRC, 2948-46 	

NINISTERIO DO INTERIOR

EDITAL 4, SUDESUL, 2148+86 .. ...... ......... .......... 13.142
PORTARIA 137, SUPRAM, 02-07-86  - 	 13.127

NINISTERIO. DA JUSTIÇA

ATA, CONTRA% 0149-86" 	  13.120
AVISO, ou, 01-09-36 	 	 	  13.135
AVISO, DIN, 014946 	 	 13.139
PORTARIA 52, DSI, 254746 	  13.120

NINISTERIO DAS NXNAS E ENERGIA

DESPACHO, o. 284846 	  13.124
PORTARIA 983, GN, 254746 	  13.124

AINISTERIO DA PREVIDENCIA E
ASSISTENCIA SOCIAL

ACORDO, -GO, 014846 	  13.142
CONVENTO, LBA. 01+09-86 	  	  13:143
CONTRATO 5, INANPSISRRJ, 15 .4846.." 	  13.142
CONTRATO 7, INANPS/SRRJ, 15-08-86 	  13.142
=no ADITIVO. INANPSIDG, 23-0746  - 	  13.142
TERNO ADITIVO 10, IAPAS/DF, 2948-86 	  13.142

NINISTERIO DAS RELAWS EXTERIORES

AVISO, CPI, 014946 	  12.136

HINISTERIO DO TRABALHO

EDITAL 31, DA, 2'9-08-86 	
	

13.139

MINISTERIO DOS TRANSPORTES

CONTRATO 1.244, DNER, 22-08-46 	  13.137
PORTARIA 22, DNER, 214846 	 	 	  13.123
RESOLUÇÃO 9.230, SUNAHAN, 284846 	  13.122
RESOLUÇÃO 9.231, SUNAMAR, 284846 	  13.122'
RESOLUÇÃO 9.232, SURANAA, 280846 	 	  13.122'
RESOLUÇÃO 9.233, SUNANAN, 284846 	  13.123

PRESIDENCIA DA REPUBLICA

flEMSAGEN 506. 01-09-86 	  13.117
notsAcen 507, 014946 	  13.117

PROGRAMA NACIONAL DE IRRIGAÇÃO

~TRATO 56, DNOS,	 ...... ..........	 13.135 "
CONTRATO 104, CODEVASF. 21-0846. .	 13.135

- 	 ,•.139

• 13.139-
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•NDICEL POR ASSUNTo

A	 T
- ABASTECIMENTO

1"ALIMENTOS	 .

.AJUSTE, 29=08=86 MAGA SO 	 	 Ifj::"131:'137
DESENVOLVIMENTO RURAL

t
= AÇÃO ANULATORIA

01 .-09=86 CORE CPL 	
1

= ACERVO,	1 :
CENTRO DE INFORNAÇUES BIBLIOGRAFICA., 	 .

.PORTARIA 626. 01-09=86 nes " . 	 	 .. 4 .. 'f13123

= ALIENAEÃO DE Inova
INCRA.

ORDINARIA 7.532. 01=09-86 	  13113

= ALIMENTOS
DESENVOLVIMENTO RURAL
ABASTECIMENTO

.AJUSTE. 29=08=86 MGR SG 	 	  13.137

= APROVAÇÃO
PROJETO

* PORTARIA 22. 21=021=86 HTR DNER 	 .......	 13.123

= APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA
CONSORCIO IESA-PROJETEC.

.CONTRATO 56, 12=08=86 PRONI DNOS 	 13.135

= ASSISTENCIA ALIMENTAR •
.TERNO ADITIVO. 01=09=86 MGR SG.	 ....	 13.137

= AUHENTO DE CAPITAL
.DESPACHO. 01=09=86 HF BCB 	

	
13.122

•
= AUTORIZAÇÃO

FUNCIONAMENTO
CIA BANCREDIT DE SERVIÇOS = GRUPO ITAU.

.PORTARIA 52. 25=07=86 114 DSI 	
	

13.120

= AUXILIO FINANCEIRO
.EXP. DE MOTIVOS 381,49=08=86 SEPLAN 	 	  13.117

.EXP. DE MOTIVOS 382, 29=08=86 SEPLAN 	 	  13.117

.EXP. DE MOTIVOS 3113, 29=08-86 SEPLAN... 	 13.117

C
= CESSÃO

1110 VIL
.PORTARIA 212, 29=08=86 MF SG

= CONSELHO DE ADNINISTRAÇÃO
REUNIÃO ORDINARIA

•ATA 6, 21=07=86 KF BB 	

=CONSERVAÇÃO E LIMPEZA'
PRORROGAÇÃO DE PRAZO

APECE = SERVIÇOS GERAIS LTDA.
.TERNO ADITIVO 10. 29=08=86 COPAS IAPASIDF . 	

='CONSORCIO
PRORROGAÇÃO DE PRAZO

.INSTR. NORH. 107. 01=09=86 /1F SRF 	

CONSTRUÇÃO
.CONVENIO, 01=09=86 MEC COAGRI

= CONTRATO
CONVENIO

.RESOLUÇXO 71, 02=07-86 DOMA

CONVENIO
CONTRATO

.RESOLUÇÃO 71, 02=07=86 /MA BNU 	

-COOPERACTLOTECHICA
.ACORDO, 01=08=86 mits GR 	  .. 	 .	 13.142

	  13.135.CONVENI07. 21-08-86 SEPLAN SAREM 	 .. .

- CP RN
ESTATUTO

13.117. DECRETO EXECUTIVO 93.20-1, 01-09116 	

- CREDITO SUPLEMENTAR. 	 •
MC

. DECRETO EXECUTIVO 93.198, 01-09-16.

ME
- DECRETO EXECUTIVO

93.197: 01=09=86

13.137

DESPACHO ADUANEIRO SIMPLIFICADO
CIA. SIDERURGICA NACIONAL.

.ATO DECLARATORIO 84, 19-08-86 11/.
	

13 121

= DOAÇÃO
' MATERIAL HOSPITALAR

- TECHNICARE INSTRUMENTAL CIRURGICO LTDA.
.CONTRATO 7, 15=08-86 MPAS INANPSISRRJ 	

	
13.142

E
= ELABORAÇÃO

ESTUDO

• CONSORCIO ECOPLAN - MAGNA - CORA.
VIABILIDADE

=. EMPREITADA GLOBAL	 • . .

- ;CONTRATO 104, 21=08=86 PRONI CODEVASF 	 	  13.135

.BOL. TAXA DE CAMB., 28-08=86 DF BCB 	 	  13.137

= EMPRESA DE NAVEGAÇÃO DE PORTO
FUNCIONAMENTO

ENGENHARIA-TRANSPORTE, COMERCIO S/A.
.RESOLUÇÃO 9.230, 28-08-86 CITA sumAnAn 	 	  13.122

.RESOLUÇÃO 9.231. 28=08-86 HTR sumAnAn 	
TRANSITAR TRANSPORTE MARITIMO S/C LTDA.

13.122

EMPRESTINO CORPUiSORIO
CENTRAIS ELETRICAS BRASILEIRAS SIA , ELETROBRAS.

.DESPACHO, 28=08=86 KM Gil 	 	 13.124

CENTRAIS ELETRICAS BRASILEIRAS SIA ELETROBRAS.
	  .13.124

CENTRAIS ELETRICAS BRASILEIRAS SIA = ELETROBRAS.
.DESPACHO, 28-08-86 nnE CM 	

CENTRAIS ELETRICAS BRASILEIRAS SIA ='ELETROBRAS.
.DESPACHO, 28-08-86 nnE OH 	

CENTRAIS ELETRICAS BRASILEIRAS S/* = ELETROBRÁS.:.,
.DESPACHO, 23-08-86 -11211 sn 	

CENTRAIS ELETRICAS BRASILEIRAS SIA = ELETROBRAS.
.DESPACHO, 28-08=25 OTITE GM	 . 	

= EQUIDEOCULTURA
REGISTRO GENEALOGICO

.PORTARIA 13, 25-08=86 MAGA SPA 	

- ESTAGIÁRIO
INSTITUTO EULTURAL NEUTON PAIVA FERREIRA.

.TERHO ADITIVO. 01=09=86 rir DHFInG 	

ESTATUTO
CPRH

.DECRETO EXECUTIVO 93.201, 01=09=46

ESTUDO	 •
VIABILIDADE
ELABORAÇÃO

CONSORCIO ECOPLAN = MAGNA = COSA.
..CONTRATO 104, 21=08-86 PRONI CODEVASF ... . .... .. 	 13.135

EXTINÇÃO
UNIDADE ADHINISTRATIVA

.PORTARIA 137. 02-07=86 RINTER SlIFRAHA 	  13.127

- FGTS
.PORTARIA 213. 29-07=86 nom GH 	  	 13.128

H
= RABEAS CORPOS

.70800 CASSIHIRO VEGA POMOS.
.HENSAGEH 506. 01-09=86 PR 	

= inOVEL
CESSÃO

.PORTARIA 212. 29=08'40 nf. SC 	
	 13.121

LICITAÇÃO
CICERO DE NORONHA BARROS E DALTRO NORONHA magos.

.CONTRATO 413, 13=08=86 NEC FAE/DSG 	  13.138.

- InovEr RESIDENCIAL
SEPE
FINANCIAMENTO

.RESOLUÇÃO 72, 22=07=86 MORA	 .... .... 13.130

= InPORTAÇÃO
IRFORHATICA

.CERTIFICADO. 01=09=86 ncr COMIN/SEI 	  13.131

- INCRA
JALIENAÇÃO DE 'MOVEI

.LEI ORDINARIA 7.532, 01=09=86 	 	 • . ..... 13.113

= INFORMAÇÃO TECNOLOGICA	 •
.CONVENIO 8, 01=09=86 WIC STI... .. ......	 13.139

.CONVENIO 9, 01=09=86 nrc STI 	  13.139

.CONVENIO '10, 01=09=86 nrc STI 	  13.139

.CONVENIO 11 1. 01=09 =46 HIC MTI 	  13.139

.CONVENIO 12, 01=09=86 nrc STI 	  13.139

.CONVENIO 13. 01=09=116 nrc STI 	  13.139

.CONVENIO 14, 01=09=86 nic STI 	 	 13.139

.CONVENIO 15, 01-09-86 nu STI 	  13.139

:CONVERIO 16. 01-09=86 =c SEI 	  13.139

.CONVENIO 17, 01=09-86 HIC STI 	 	 .	 13.139

.CONVENIO 18, 01-09-86 MIO STI 	  13.139

.CONVENIO 19, 01=09-86 HIC STI 	  13.139

.CONVENIO 20, 01=09=86 IMIC STI 	  13.139

.CONVENIO 21. 01=09=86 MIC STI 	  13.139

.CONVINIO 22, 01-09=86 HIC STI 	  13.140

.CONVENIO 23. 01=09=86 HIC STI 	  13.140

.CONVENIO 24, 01=09=86 NIC STI 	  .13.140

.CONVENIO 25. 01=09-86 HIC STI 	  13.140

.CORVENIO 26. 01=09=86 rire STI 	  13.140

.CONVENIO 27, 01=09=46 nrc sTr 	  13.140

13.121

13.121

13.137

13.128

13.128

DEC
.DECRETO EXECUTIVO

93.196, 01=09=86

13.115

13./113

13.1114

DESENVOLVIMENTO RURAL
ABASTECIMENTO
ALIMENTOS

.AJUSTE, 29=08=86 MAGA sa	

.DESPAC1-10. 28-08=86-nnE GH

13.124

13-.124

1:M24

13.124

13.123

13.136

13:117

= FINANCIA/TENTO
znovEr RESIDENCIAL
SBPE

* RESOLUÇÃO 72. 22=07=86 HDHA	 	  13.130

-= FUNCIONAMENTO
AUTORIZAÇÃO

CIA BANCREDIT DE SERVIÇOS = GRUPO ITAU.
.PORTARIA 52, 25-07=86 MJ DSI 	  13.120

EMPRESA DE NAVEGAÇÃO DE PORTO
. ENGENHARIA-TRANSPORTE. COMERCIO SIA.
.RESOLUÇÃO 9.230, 28-08=86 MIR SUNAKAII 	  13.122

'TRANSITAR TRANSPORTE HARITIMO S/C LTDA.
.RESOLUÇÃO 9.231, 28=08=86 NTR SONAllAn 	  13.122

• NAVEGAÇÃO DE PORTO
13.1112 BRASIHAR SERVIÇOS ~unos LTDA.

.RESOLUÇÃO 9.232. 28=08=86 ITER SOMARA/1 	 13.122

NAVEGAÇÃO DE TRAVESSIA
13.131	 NAVEGA2ÃO FLUVIAL FLORIRE* LTDA.

.RESOLUÇÁO 9.233, 28-08=86 nrE SUARAM 	  13.123

13.117
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INSTALAÇÃO
TRANSCEPTORES

.BOL. TAXA DE CAMB., 28 .48-86 MF BCB

RADIO CLUBE DE PARINTINSLIDA
.PORTARIA 410, 19 ..08-86 PIO DENTEL

13.137	 TV ALLADANDA LTDA RO.
.PORTARIA 111, 2608-8611C DENTEL

13. 127

13.127

... LEI FEDERAL
.MENSAGEM 507, 01 .-09-86 PR 	  13.117

.. LICITAÇÃO
.. .AVISO 1s 28-08-86 nr MIPS 	  13-136

.EDITAL 31, 23-08-86 NTS DA 	  13.139

INOVEI
CICERO DE NORONHA BARROS E DALTRO NORONHA BARROS.

.CONTRATO 413 13.0346 MC FAE/DSG . 	
	

13.138

11
- MATERIAL DIDATICO

BLOCH EDITORES S/A.
.CONTRATO 2, 08 ..04..86 nEc EDUCAR

BLOCH EDITORES SIA.
.CONTRATO 3, 09 ..04..86 DEC SOBRAL

J.B. INDUSTRIAS GRAFICAS SIA.
.CONTRAIO 4, 08 .-04-86 HEC EDUCAR

0.E.S.P. GRAFICA SIA.
.CONTRATO 5, 03-0486 MEC EDUCAR

0.E.S.P. GRAFICA S/A.
.CONTRATO 6. 09..04.46 nEc EDUCAR

1MOCH EDITORES SIA.
.CONTRATO 8. 04-08-86 nEc EDUCAR

13.138

.13.138

13.138

13.138

13.138

13.138

	.111.1.11••••n•nn11.~....11e /V.M. ...../41.-/1.3

.CONVENIO 28. 01-03-86 MIC STI 	  13.190

,CONVENIO 29. 01-03-86 HIC STI 	  13.140

.CONVENIO 30, 01 .4346 EIC STI 	  13.140

.CONVENIO 31. 01-09-86 MIC STI 	  13.140

.CONVENIO 32, 01 .-09.46 NIC STI 	  13.140

.00NVENI0'33. 01-.09.46 CIC STI 	  13.140

.CONVENIO 34, 01.49..86 NIC STI 	  13.140

.CONVENIO 35, 01-09-86 nEc STI 	  13.141

.CONVENIO 36. 01 .49.46 MIC STI 	  13.140

.CONVENIO 37, 01 .-09-86 MIO STI 	  13.141

.CONVENIO 38, 01 .49..86 nEc sTi 	  13.141

.CONVENIO 390 01-.09-86 DIC STI 	  13.141

.CONVENIO 40, 0109-86 MXC STI 	  13.141

.CONVENIO 41. 01-.09.46 MIC STI 	  13.141

.CONVENIO 42, 01 ..09..86 HIC STI 	  13.141

.CONVENIO 43. 01 .-09-86 HIC STI 	 	  13.141

.CONVENIO 99, 01 .-09-46 nic STI 	  13.141

,CONVENIO 45, 01 .-09..86 nEc STI 	  13.140

.CONVENIO 46 0 01 .-03-86 HIC STI 	  13.141

.CONVENIO 47, 01-09-46 MIC STI.	 • 	  13.141

.CONVENIO 48, 01 ..09..86 MIC STI 	  13.141

.CONVENIO 49. 01-49-86 PUC STI 	  13.141

.CONVENIO 50, 01 ..09 ..86 MIO STI 	  13.141

.CONVENIO 51, 01 .-09.46 MIC STI 	  13.141

.CONVENIO 52, 0109-46 nic STI 	  13.141

.CONVENIO 53. 01 ..49.46 HIC STI 	  13.142

.CONVENIO 54, 01 .49..86 MIC STI 	  13.142

.CONVEHIO 55. 01 .-.09 .-86 nic STI 	  13.142

.CONVENIO 56, 0109-86 MIO STI ........	 ..,.... 	  13.142

INFORHATICA
-INSTRUMENTO CIENTIFICOS CG LTDA.

.PORTARIA 265. 2708 .46 HCT CONIN/SEI 	  13.130

ENGINSTREL INSTRUMENTAÇÃOELETRÓNICA E PNEUMATICA LTDA.
.PORTARIA 266. 28 .-08 .46 ncT COHIN/SEI 	  13.131

ABC COMPUTADORES SIA.
.PORTARIA 267. 28 .-08-86 MC/ CONIN/SEI 	  13.131

IMPORTAÇÃO
.CERTIFICADO: 01 ..0346 PICT CONIN1SEI 	  13.131

- MC
CREDITOCREDITO SUPLENENTAR

.DECRETO EXECUTIVO 93.198, 01-09.46

- NE
CREDITO SUPLEHENTAR

.DECRETO EXECUTIVO 93.196, 01-09-46

- nEc
CREDITO SUPIEHENTAR

.DECRETO EXECUTIVO 93.197, 01.--09-86

H
- NAVEGAÇÃO DE PORTO

FUNCIONAMENTO
BRASINAR SERVIÇOS npRrTinos LTDA.

' RESOLUÇÃO 9.232, 28-08-86 nTR SUNAMAM 	  13.122

- NAVEGAÇÃO DE TRAVESSIA
FUNCIONADENTO

HAVEGA2ÃO FLUVIAL FLORINEA LTDA.
..RESOLUÇA0 9.233, 28-.08-86 11TR-SUNAHAII 	  13.123

o
- OBRAS RODOVIARIAS

DIRETORIA DE VIAS DE TRANSPORTES DO ~TATA-pio DA GUERRA.
.CONTRATO 1.244, 22..08-86 nTR DNER 	  13.137

PAPEL
TONADA DE PREÇO

.AVISO, 01 ..09.46 HJ DIN 	  .13.135

PASEP
PIS

.DECRETO EXECUTIVO 93,200. 01 ..09.46 .............	 13.117

PESSOAL
.DECRETO EXECUTIVO 93.199, 01-09-86

	
13.116

PIS
PASEP

.DECRETO EXECUTIVO 93.200, 01-09-86 	 .... .. ...

PLANO LOTERICO
LOTERIA DO ESTADO DE GOIAS LEG.

.PROCESSO 1, 22-48-46 nr SERF/111F 	  13.121

PROCESSAMENTO DE DADOS
.TERNO ADITIVO, 23.07.46 PIPAS INAMPS/D3	 	 13.142

- PROJETO
APROVAÇÃO

.PORTARIA 22. 21 .48..86 NTR DNER 	 	  .13123.

PRORROGAÇÃO DE PRAZO
CONSERVAÇÃO E-LIMPEZA

APECE - SERVIÇOS GERAIS LTDA.
.TERMO ADITIVO 10, 29-08-46 MAS 2APA5/DF 	  13.142

CONSORCIO
.INSTR. NORM 107, 01-09-86 HF SRF

	
13.121

R•
- RADIODIFUSÃO

.PORTARIA 108, 2348-86 nc ssrá
	

13.127

13.115

13.113

13.114

RADIO ALVORADA DE PARINTINS LIDA AM.
.PORTARIA 112, 29-08-86 110 DENTEL 	  13.127

RADIO VALE DO RIO MADEIRA LTDA.411 -• An.
.PORTARIA 112, 29-03-8611C DENTEL.	 	  -13.127

RADIO CLUBE DO PARA PRC.-5 LTDA .. PA.
.PORTARIA 164, 22-08.4621C DENTEL 	  13.127

PERCON - PERFURAÇUES E CONSTRI1ÇÃES LTDA.
.PORTARIA 177, 22-08-86 *10 DENTEL 	  13.124. .

TELEVISO INEMBUI S/A .- RS.
.PORTARIA 366, 08-08-86 nc DENTEL 	 	 13.128

TELEVISÃO CRUZ ALTA LIDARS.
.PORTARIA 367. 08-08-86 nc DENTEL .....	 ......... . .	 13.128

RADIO AMERICA DO RIO GRANDE DO SUL ITDA RS.
iTORTARIA 368, 08-034611C DENTEL 	  13.128

RADIO SÃO MIGUEL L/11A .. RS.
.PORTARIA 369. 03434611C DENTEL 	  13124-

RADIO CHARRUA LIDA .. RS.
.PORTARIA 370, 08-08.46 nc DENTEL 	 	  13.128

TELEVISO EnEnpuE SIA ... RS.
.PORTARIA 371, 08-08-86 MC DENTEL 	  13.127

TELEVISÃO INENBUI S/A .... RS.
.PORTARIA 372. 08-08..86 nc ptPTEL 	  - 13128

TELEVIáK0 INENBUI S/A ... RS.
.PORTARIA 373. 08-08-86 inc DENTEL 	 	 	  13.128

13.138TELEVISÃO GAUCHA S/A ... RS. 	 ,
'.PORTARIA 374, 08-08.46 310 DENTEL. 	  . .	 ."...	 13128

TELEVISIO EnEnoui S/A - RS.
13.138	 .PORTARIA 376. 08-08 ..86 nc DENTEL 	  13.128

RADIO CLUBE PEDRO OSORIOLIDA - RS.
13.138	 .PORTARIA 377, 11.0346 110DENTEL. _ 	 	 13.128

• RADIO SANTO ANGELO LIDA ... RS.	 .
13.138	 .PORTARIA 378. 11-08-86 MC DENTEL 	  13.128

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL UNIÃO DA SERRA - SCS.
13.138	 .PORTARIA 379, 11 ..08-46 nc DENTEL 	 	  13.123

FUNDAÇÃO CULTURAL RIOGRANDENSE .. RS.
13.138	 .PORTARIA 380. 11-08-86 nc DENTEL 	  13.1211

RADIO VALE DO JACUY LIDA .... RS.
.PORTARIA 381, 11 .48-86 MC DENTEL 	  13.128

13.142	 PREFEITURA MUNICIPAL DE SIO BOROA ... RS:
.PORTARIA 383. 12-08-84 MC DENTEL 	 	  13.128

PREFEITURA MUNICIPAL DE SIO BOROA .. RS.
13.139	 .PORTARIA 384, 12-08 ..86 MC DENTEL 	  13.128

MATERIAL ESCOLAR
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO R/0 ORANDO DO SUL.

&CONVENS° 416, 26.-08.46 MEC FAE/DEPRO 	

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DE- PERNANBUCO.
.00NVEN/0 417, 26-48-. 86 MEC FAE/DEPRO 	

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO PIAU.
.CONVENIO 418, 26.-03.86 MEC FAE/DEPRO 	

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO CEARA.
.CONVENIO 419, 26-08-86 MEC FAE/DEPRO 	

	

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO RIO GRANDE po NORTE 	
.CONVENIO 420, 26-43-86 MEC FAE/DEPRO 	

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DA PARAIRA.
..CONVENIO 4219 26..08-86 MEC FAE/DEPRO 	

MATERIAL HOSPITALAR
DOAÇÃO

TECHNICARE INSTRUMENTAL CIRURGICO LIDA.
.CONTRATO 7, 15-08 .-86 MAS INAMPS/SRRJ 	

MATERIAL PERMANENTE
TOMADA DE PREÇO

.AVISO. 01-09 .46 50 DIN 	
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13-1-57

TELEVISÃO GAUCHA SIA - RS.
.PORTARIA 385: 13-08-86 MC DENTEL

RADIO CHARRUA LTDA - RS.
.PORTARIA 386, 13-08-86 NC DENTEL

.PORTARIA 388, 19-08-86 MC DENTEL

TELEVISÃO GAUCHA SIA RS.
.PORTARIA 389, 19-08-86 He DENTEL

RADIO GUAIBA SIA - RS.
.PORTARIA 390, 19-08-86 MC DENTEL 	  13.128

EMPRESA JORNALISTICA NOROESTE LTDA RS.
.PORTARIA 391, 21-08 .-86 He DENTEL ............. .......... 	 13.128

•
FUNDAÇÃO TELEVISÃO EDUCATIVA PIRATINI

.PORTARIA 393, 21- . 08 .-86 MC DENTEL 	  13.128

FUNDAÇÃO TELEVISÃO EDUCATIVA PIRATINI RS.
.PORTARIA 395, 21 .-08-86 MC DENTEL 	  13.128.

FUNDAÇÃO TELEVISÃO EDUCATIVA PIRATINI
.PORTARIA 397, 21-08-86 MC DENTEL 	  13.128

FUNDAÇÃO ISAEC DE COMUNICAÇÃO	 RS.
.PORTARIA 400, 22- . 08-86110 DENTEL 	  13.128

TELEVISÃO 111E/MUI SIA RS.
.PORTARIA 402, 22-08-86 MC DENTEL 	  13.128

RADIO CULTURA DE SANTA MARIA - RS..
.PORTARIA 403, 25 .-0886 fle DENTEL 	  13.128

RADIO TANANDARE SIA CE,
.PORTARIA 409, 15-07-86 MC DENTEL 	  13.127

RADIO PRIMEIRO DE JULHO LTDA PI.
.PORTARIA 415, 30-07-86 He DENTEL 	  13.127

RADIO. PROGRESSO DE JUAZEIRO LTDA CE.
.PORTARIA 426, 19-08-86 MC DENTEL 	  13.127

RADIO PRIMEIRO DE JULHO LTDA .... PI.
.PORTARIA 427, 20-. 08-86 He DENTEL 	  13.127

RADIO HONOLITOS DE QUIXADA LTDA CE.
.PORTARIA 428, 25 .-.08-86 HC DENTEL 	  	  13.127

REGISTRO DO COMERCIO
.DESPACHO, 29-0886 MIC DNRC 	  13.124

REGISTRO . GENEALOGICO
EQUIDEOCULTORA

.PORTARIA 13, 2508-. 86 MACE	 ...... 	 	 13.123

RETRANSMISSÃO
TELEVISÃO IMEHBUI SIA RS.

.PORTARIA 375 0 08 .-08-. 86 MC DENTEL
	

13.128

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BORJA RS.
.PORTARIA 382, 12-08-86 MC DENTEL 	

	
13.128

TELEVISÃO CRUZ ALTA LTDA RS.
.PORTARIA 387, 19-08-86 MC DENTEL 	

	
13.128

	

FUNDAÇÃO TELEVISÃO EDUCATIVA PIRATINI - RS 	
.PORTARIA 392, 2108r86 Mc DENTEL 	 	 .13..128

•
FUNDAÇÃO TELEVISÃO EDUCATIVA ?IRATIM •• RS.

.PORTARIA 394, 21-08-86 MC DENTEL 	
	

13.125

FUNDAÇÃO TELEVISÃO EDUCATIVA PIRATINI RS.
.PORTARIA 396,21 .-08 .-86 MC DENTEL.. 	  .13..128

TELEVISÃO IHEMBUI SIA - RS.
.PORTARIA 401,22-08-86 MC DENTEL 	  	  13.128

-. REUNIÃO ORDINARIA
'CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 	 ..

.ATA 6, 21-07-86 MF BB 	  13.121

- SBPE
FINANCIAMENTO
IHOVEL RESIDENCIAL

.RESOLUÇÃO 72, 2207 .-86 MDMA BNH 	

SERVIÇOS ESPECIAIS
BERBERT CONSTRUO-ES, PROJETOS, INSTALWES E 11ANUTENOES1131.;;;:

.CONTRATO 5, 15 .-08-86 HPAS INAMPSISRRJ 	  3

T	 ..,
TAXA DE CAMBIO

.BOL. TAXA DE CAMB. 632, 18 .-08-. 86 HF BCB 	  ,13.136

..BOL. TAXA DE CAMB. 636, 19- . 08-86 HF BCB 	  .13.136

.1101.. TAXA DE CM. 640, 20--0.886 HF BCB. 	  ,13.136

.BOL. TAXA DE CAMB. 644, 21 .-. 08 .. 86 HF BCB. ... 	  13,137

.BOL. TAXA DE CAMB. 648, 22-. 08-86 HF MU. 	 	 13.13;

- TRANSCEPTORES
INSTALAÇÃO

TRIGO
.PORTARIA 58, 29 ... 08-86 HF SUMAS

9
- UNIDADE ADMINISTRATIVA

EXTINÇÃO
.PORTARIA 1371 02 ..07 ..86 MINTER SUFRAMA

UTILIDADE PUBLICA
.PORTARIA 983, 25 .. 07-. 86 nnE CM

- VIABILIDADE
ELABORAÇÃO
ESTUDO

CONSORCIO ECOPLAN - MAGNA COBA.
.CONTRATO 104, 21-08 .46- PRONI CODEVASF 	 13.135-

13.128

13.128

13,128

13.12E

-- RECURSOS FINANCEIROS
.CONVENIO 281 28-08 .-. 86 HDNA SENA 	  13.143

.CONVENIO 29, 25-08-86 MDMA GH
	

13.143

.CONVENIO 100, 29-08 ... 86 MDMA CM 	  13.143

.CONVENIO 101, 19- . 08-86 MDMA GM 	  13.143

.CONVENIO 102,	 HDHA CM 	  13.143

.EXP. DE MOTIVOS. 50, 29 .-08 .-86 CDS 	  13.117

.EXP. DE MOTIVOS 380, 29 ..08 .-86 SEPLAN 	 	 13.117

.EXP. DE MOTIVOS 384, 29-08-86 SEPLAN 	  13.117

.EXP. DE MOTIVOS 385,	 SEPLAN 	  13.117

REFORMULAÇÃO ORÇAMENTARIA^ .PORTARIA 23,	 SEPLAN SOF 	  13.117

- TONADA DE PREÇO
MATERIAL PERMANENTE

.AVISO, 01-0986 MJ DIN

PAPEL
.AVISO,	 MJ DIN

• TRANSITO
.ATA, 01 ... 09-86 MJ CONTRAN

13.139

13.135

14.137

1.3.120

13.122.

13.127

13.124

DECRETO-LEI, 200/67.
(Edição preparada pela Divisão de Publicações do DIN)

• Edição atualizada do Decreto-lei 200/67 e legislação complementar
• Notas e referências
• • ndices remissivo e cronológico

Divulgação 1.437 - 638 páginas - Cz$ 52,00

As aquisições deverão ser feitas na Seção de Vendas, através de remessa de cheque nominal ao De-
partamento de Imprensa Nacional, ou depósito na conta corrente n? 420.468-9, Banco do Brasil - Agência Co-
mercial Sul Metropolitana SUDIN.

SIG - Quadra 6, Lbte 800 - CEP 70604 - Brasília/DF. Informações: Central de Informações ao
Público - CIPDIN. Fones: (061) 226-2586 e 226-6812. Não operamos com reembolso postal.
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Central dedeln-formaçqes-ao-público:
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J

Departamento de Imprensa Nacidnal

CIPDIN

Servidores públicos à disposição de •V. Sa., com a

finalidade de prestar esclarecimentos sobre aqui-

sições de diários oficiais, obras e demais publi-

cações do DIN. Tire suas dúvidas através dos tele-

fones 226-6812 e 226-2586, do telex n° 061-1356 ou,

pessoalmente no SIG Quadra 06 Lote 800 2° andar

Divisão de Publicações
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DISTRIBUIDORESTADO
	

DISTRIBUIDOR

ALAGOAS — SEC — Serviço de Entrega e Compras Ltda. (filial)
End.: Rua Dr. Luiz Pontes de Miranda, 42 — Sala 606 — Maceió — AL
Diários Oficiais e Obras

AMAZONAS — União Distribuidora Ltda.
End.: Rua José Clemente, 216 — Manaus — AM
Diários Oficiais e Obras •

BAHIA — CEDO — Distribuidora de Publicações Ltda.
End.: Rua Borges dos Reis, 05 — Lojas 5E e 5G — Rio Vermelho —
Boulevard — Salvador — BA
Diários Oficiais e Obras

— SEC — Serviço de Entrega e Compras Ltda. (filial)
End.: Rua Chile, 22 — Loja 305 — Salvador — BA
Diários Oficiais e Obras

CEARÁ -- SEC — Serviço de Entrega e Compras Ltda. (filia))
End.: Rua Pedro Pereira, 460 — Sala 115 — Fortaleza — CE
Diários Oficiais e Obras

DISTRITO FEDERAL — Araújo & Fernandes Ltda.
End.: SCS Ed. São Paulo — Sala 604 — Brasília — DF
Diários Oficiais e Obras
Distribuidora ABC de Jornais e Revistas Ltda.
tnd.: SEPISUL —712/912 — conj. B — Bl. 4 — Sala 101
— Ed. PasteUr — Brasilia — DF

Obras	 •
Distribuidora de Revitas Jurídicas e Diários Oficiais Cuia.
End.: CS/Sul 01 — Bloco E — Edifício Ceará — S/113 — Brasília — DF
Diários Oficiais e Obras
Livraria Brasília Jurídica Ltda.
End.: SDS — Bloco O	 Ed. Variância VI — Loja 27 — Brasília — DF

Obras
Luiz Gonzaga Barreiro de Macedo
End.: Eti. Venâncio VI — 1? andar — Loja 13 — Brasília — DF
Diários Oficiais
Independência — Distribuidora de .Diários Oficiais Ltda.
End.: SCS Galeria Nova Ouvidor, sobreloja — S/20 e 21 — Brasília — DF
Diários Oficiais e Obras
Nacional Diários — Transdiários Ltda.
End.: Av. Goiás n? 112 — 6? andar — Sala 602 — Ed. Tropical —
Centro — Goiânia — GO
Diários Oficias e Obras

MARANHAO — LEX — Representações Comerciais Ltda.
End.: Rua Grande, 340 — 4? andar, S/407 — São Luis — MA
Diários Oficiais e Obras

Andrea Comércio de Livros, Jornais e Revistas Ltda.
End.: Rua 15 de Novembro, 214 — S/12 — Campo Grande — MS
Diários Oficiais e Obras

PARMBA — SEC — Serviço de Entrega e Compras Ltda. (filial)
End.: Rua Cardoso Vjeira, 63, 1? andar — João Pessoa — PB
Diários Oficiais e Obras

PARANÁ — Disdiários — Distribuidora de Diários Oficiais Ltda.
End.: Rua Conselheiro Laurindo, 516 — Curitiba — PR
Diários Oficiais e Obras

PERNAMBUCO — Diplomata — Distribuidora de Publicações e Representações Ltda.
End.: Rua das Graças, 182 — Recife — PE
Diários Oficiais e Obras

— SEC — Serviço de Entregas é Compras Ltda. (filial)
End.: Trav. Marquês de Herval, 150, conj. 105 e 603 — Recife — PE
Diários Oficiais e Obras

PIAU! — Ribamar Silva e Representações
End.: Rua Jerumenha 3.252 — Bairro Buenos Aires — Teresina — PI
Diários Ofióias e Obras

— J. Meneses da Costa
End.: Praça Pedro II — Teresina — PI
Diários Oficiais e Obras

RIO DE JANEIRO — Distribuidora de Jornais e Revitas INFOR Ltda.
End.: Rua das Marrecas, 29 — Cob. 04 — Rio de Janeiro — RJ
Diários Oficiais e Obras

— RIO SEC — Diários Oficiais Ltda. 	 -
End.: Rua Carlos Sampaio, 364 — S/Loja 101 	 Rio de Janeiro — RJ
Diários Oficias e Obras

— Rio e Mar — Distribuidora de Jornais e Revistas Ltda.
End.: Rua Senador Dantas, 44 — 5? andar — Conj. 10 —
Rio de Janeiro — RJ
Diários Oficiais e Obras

— TECA — Distribuidora de D.O. e Informes S/C Ltda.
End,: Travessa do Paco, n? 23, Sala 403 — Centro — Rio de Janeiro — RJ
Diários Oficiais e Obras

— SILGAR Comércio e Representações Ltda. 	 •
End.: Largo São Francisco de Paula,. q? 26 — Sala 1517 —
Rio de Janeiro — RJ
Diários Oficiais e Obras

— SEC — Serviço de Entregas e Compras Ltda. (Matriz)
End.: Rua Carlos Sampaio, 364 — S/103 — Rio de Janeiro — RJ
Diários Oficias e Obras

— LIDER — Distribuidora de D.O. e Informes Ltda.
End.: Rua Miguel Couto, 27-A — Sala 505 — Rio de Janeiro — RJ
Diários Oficias e Obras	 '

RIO GRANDE DO — SEC — Serviço de Entrega e Compras Ltda. (filial)
NORTE	 End.: Rua João Pessoa, 23, S/203 — Natal — RN

Diários Oficiais e Obras •

RIO GRANDE DO — DOBEL — Distribuidora de Diários Oficiais de Brasília e Estados Ltda.
SUL	 End.: Rua dos Andradas, 1137 — Sala 1104 — Porto Alegre — RS

Diários Oficiais e Obras
— SEC — Serviço de Entregas e Compras Ltda. (filial)

End.: Rua Gal. João Manuel, 217 — Porto Alegre — RS
Diários Oficiais e Obras

SANTA CATARINA — MARCA — Livraria e Distribuidora Ltda.
End.: Rua Felipe Schmidt, 14 — 1? andar — Sala 01 — Florianópolis — SC
Diários Oficias e Obras

— Comércio de Livros «Cláudia» Ltdà.
End.: Rua Felipe Schmidt, 27 — Ed. Dias Velho f — Sobreloja $/3 —
Florianópolis — SCO 

SÃO PAULO — ADIDO — Assinaturas e Distribuição de Diários Oficiais.Ltda.
End.: Av. 9 de Julho, 70 — São Paulo — SP
Diários Oficiais e Obras

— Cultural Pauligta Editora, Encaderne' Jra, Livraria e Papelaria Ltda.
End.: Rua Riachuefo, 195 — Loja 259 — São Paulo — SP
Diários Oficiais e Obras

— J. R. Distribuição de Jornais e Revistas Ltda.
End.: Av. Prestes Maia, 241 — 17? andar — Conj. 1720 -I- São Paulo — SP
Diários Oficiais e Obras

— DISPAULI — Distribuidora Paulista de Livros
End.: Av. Brig. Luiz Antonio, 402 — 7? andar — Conj. 71
São Paulo — SP
Obras

— PRÓ-LIVRO — Comércio de Livros Profissionais Ltda.
End.: Rua Riachuelo, 195 — São Paulo — SP
Diários Oficiais e Obras

— PUBLIJUR — Representações e Comércio Ltda.
End.: Rea- José Caballero, 261 — 8? andar — Conj. 82 —
Santo A rir — SP
Diários	 e Obras

— DADO — Di-o	 Nérea de Diários Oficiais Ltda.
End.: Rua Libe: :: natii- o, 101 — 5? andar 	 São Paulo — SP
Diários Oficiais e Obirs

— Três Poderes — Comarc,:o de Livros, Jornais e Revistas Ltda.
End.: Av. 9 de Julho, :1 - São Paulo — SP
Diários Oficias e Obras

— Sligar — Livraria, Editora e Encadernadora Ltda.
End.: Av. 'piranga, 1216 — 10? andar — São Paulo — SP
Diárir's Oficiais e Obras

— Oficial — Distribuidora de Diários Oficiais Ltda.
End.: Rua Conselheiro Crispiniano, 69 — 10? andar — Conj. 103 —

• São Paulo — SP
Diários Oficiais e Obras

— DISNAC — Distribuidora de Diários Oficiais e Revistas Ltda.
End.: Rua Barão de Jaguara, 1091 — 10? andar — 5/111 -- Campinas— SP
Diários Oficiais e Obras

GOIÁS —

MATO GROSSO —
DO SUL

MINAS GERAIS — Juribrás Ltda.
• End.: Rua Tupinambás, 179 — Sala 78 — Centro — Belo Horizonte — MG

Diários Oficiais e Obras
— Distribuidora Ricci Ltda.

End.: Rua Santa Catarina, 340 — Belo Horizonte — MG
Diários Oficiais e Obras

PARÁ — Distribel Ltda.
End.: Av. Assis de Vasconcelos, 498 — Belém — PA
Diários Oficiais e Obras
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DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

RELAÇÃO DE REPRESENTANTES CREDENCIADOS PARA A REVENDA
DE ASSINATURAS DE DIÁRIOS OFICIAIS E OBRAS

SENHOR USUARIO: As publicações do Departamento de Imprensa Nacional (Diários e Obras) devem ser adquirideis diretamente ao DIN

(SIO Q. 6 2- Lote 800 — Brasília-DF) ou através dos representantes credenciados, exclusivamente.

Para sua segurança, solicite do representante o respectivo certificado de credenciamento.
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• PREÇOS DESTE EXEMPLAR: BRASÍLIA Cz$ 1,28
OUTROS ESTADOS: Cz$ 1,58


